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QUINTA FEIRA 1.° D E JANEIRO. 

São convidados os Srs. Assiqnan-
tes, que eslejão devendo as suas assi-
gnaturas, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
João Pedro Rodrigues de Mattos, na 
rua Larga , n." 1,95. Os Srs. Assinan-
tes dc fora da cidade poderão remelter 
a importância em cautela pelo seguro 
do correio , franca de porte. 

S I T U A Ç Ã O . 

O A N N O de 1 8 5 2 começa hoje de-
baixo de bem tristes auspícios políti-
cos! 

As esperanças de que uma bem 
entendida liberdade seria finalmente 
estabelecida entre nós pelo soldado 
i l lustre, que ainda preside aos nos-
sos destinos — vão-se enfraquecendo, 
senão estão em risco imminente de 
mallograr-se. 

As nossas cortes parecem esper-
guiçar-se no leito da indolência, pre-
parando-se talvez para nos adorme-
cer com discursos narcoticos. 

Os senhores Deputados remissos 
tem tido pouca pressa em se reunir 
aos seus collegas , que por falta de 
numero tem deixado de funccionar. 

Parece-nos, que muita gente em 
Portugal ainda considera o lugar de 
deputado como um beneficio simples ! 
como um passa tempo honesto e lu-
crai ivo! 

Santo Deos! que blasphemia! 
O lugar de deputado, de procu-

rador do povo ou delegado da nação 
— ficar assim reduzida ao mais vil 
mis te r ! 

Se assim não é — c o m que funda-
mento racional ambiciona o lugar de 
deputado tanta firma safada e desa-
creditada, que tem dado de si tão 
tristes documentos? e tanta ou t ra , 
que ignorando os mais simples rudi-
mentos da sciencia politica , sem tino 
governativo, sem prestigio, antes ex-
posto ao escarneo das turbas — quer 
ainda arriscar-se ao mais soleinne 
despreso na tribuna parlamentar! 

Só por ignorancia se pôde conce-
ber tão desarrasoada ambição. 

O desalento vai lavrando na massa 

do povo de um modo tão rápido , 
que para o a ta lhar , é forçoso, qae 
os nossos representantes concentrem 
toda a sua actividade no desempenho 
dos seus importantíssimos deveres. 

Aliás leremos que dizer-lhes: ou-
tro ofticio, senhores deputados. 

IA fora , as nações estrangeiras , 
governadas por tão diversos modos, 
não parecem navegar em mar de ro-
sas. 

A nossa visinha l l e spanha , ainda 
sobresaltada pelo abalo politico de 
França , no seu alegrão pelo nasci-
mento de uma successora ao throno , 
parece esquecer-se das suas afflicções 
politicas; se é que o seu governo não 
tomou um duplicado pretexto para 
suspender as cortes , desfazer-se de 
importunos, que embaraçávão a exe-
cução de altos problemas governati-
vos. 

Não podámos acceitar em tom 
serio a noticia, de que o governo 
hespanhol se lembre derealisar a ima-
ginada monarehia Ibérica. Subira a 
tão alto ponto o orgulho hespanhol? 
não o cremos. 

A França depois do golpe do es-
tado de Luiz Napoleão pareceu con-
centrar-se em um apparente torpor , 
para dar ainda á Europa espantada, 
quem sabe? talvez o espectáculo de 
alguma explosão monstruosa, a que tão 
propenso se tem mostrado o génio 
expansivo daquella nação. 

Não hade ser á falta de compres-
são , que a expansão politica ha de 
deixar de manifestar-se. Dissoluções 
de guardas nacionaes, fusilamentos, 
prisões , ostracismos , estados de si-
tio e por cima de tudo umas cortes 
cossacas, com sessões secretas! que 
mais se poderia imaginar? só se falta 
o tribunal da inquisição! 

Não nos admiraria o restabeleci-
mento d'esse horrendo tr ibunal, des-
tinado a continuar os sacrifícios dos 
Druidas — se nos presuadissemos da 
sinceridade da adhesão deMonta len-
bert á causa Bonapartista. 

Sic vivas ut farina es... pode-
riamos redarguir aos protestos da af-
feição do famoso campeão da legiti-
midade. 

A confederação germanica toma 
as medidas de precaução e de osten-

tação de força. Não nos susprehende-
rá ver em breve guarnecidas as mar-
gens do Rheno por um numeroso 
exercito. 

O systema da compressão politica 
ensaiado em França , tem por si a 
opinião das monarchias d 'a lém do 
Rheno , da Rússia, Áustria e Prússia. 
Talvez imaginem prestes a realisar-se 
os sonhos dourados de suas ambi-
ções. 

A Hungria dorme somno lethar-
gico , que na sua visinha Polonia pa-
rece já assemelhar-se ao somno eter-
no ! 

A Turquia toda entregue ao no-
bre empenho de reformas civilisado-
ras , parece alevanlar-se do seu aba-
t imento, exforçando-se por guardar 
o famoso estreito dos Dardanellos, 
tão vivamente appetecido pelo Czar , 
que parece ver nelle um obstáculo 
gigante ao engrandecimento do seu 
já collossal império. 

A Italia continua a fazer peniten-
cia do seu grande peccado de tentar 
distinguir o temporal do espiritual. 

A Suissa hyberna no meio dos 
seus gêlos, e muito feliz, se a dei-
xarem ir-se governando a seu modo. 

O rei da Bélgica continua no seu 
nobre proposito de acreditar o syste-
ma monarchico-constitucional, "que 
tantos dos seus collegas se exforção 
para desconceituar e comprometter. 
Na Bélgica a transacção da demo-
cracia com a monarehia tem sido uma 
verdadeira conciliação com iguaes 
concessões de ambas as partes. 

Da Bélgica passarêmos por tran-
sição insensível para a Inglaterra, 
deixando a Hollanda esquecida no 
meio dos seus pantanos. 

A Inglaterra acostumada ha lon-
gos annos a segurar nas suas mãos o 
sceptro do supremo mando das na-
ções , não se achava desapercebida 
para o golpe de estado da sua visi-
nha França. 

A tenacidade do caracter Inglez, 
a superior intelligencia da classe pre-
ponderante no Keino-Unido, o es-
pantoso progresso da sua raça na A-
merica e na índia — assegurão ainda 
por muito tempo ao governo Inglez 
a supremacia politica 

A Inglaterra continuará a darree-
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piro ejrti.ird.v aosliberaes opprimidus 
o p é f s % u i H o s s o a s 

Salve! na^to ! pefifoft* 
mos l o ò t oO iífgutft» ittteJvMl V " 
ciil|Váiii'Vs-ie as lua* frmlfrifeft pififo as-" 
sPi ruYntes 'a (l ia iwfltW»»»cíit'»v' . 

" I ) e bom grado passaríamos da In 
«Haleira para os Estados Unidos* da 1 

America , onde a mesma raça aspira 
á supremacia do Novo M^wdo^v m<;»« 
já vai !»ngo o artigo , e não desejá-
m o s , qwe-, p o r f a s t i d i o s o n o s - i r a r t s -
torno era pêsames— a s boas* festas e 
esperanças do mino bom q u e ora t o d o 
o caso à p p a t e c e r a o s a o s n o s s o s c o m -
patriotas." 

< COUTES. 
CAMARA DOS SEITIIOIíES D E P U T A D O S . 

Extracto da sessão preparatória de 26 de 
dezembro </t,M 851. . 

(Presidencia do sr. Leoftel.) 
Era meia hora di-pois do mêió dia , ^dan-

do se procedeu à chamada , e verifièóú-se 
não estar ria salà o competente natrterb' cie 
srs. deputados , para se poder abrir asèssãb. 

O sr. Presidente disse', que dlguns dos 
senhore} deputados , que falt»vão ,1 estavão 
trabalha lido na redacção iTalguns pjirecfres 
das co niniíssges de verificação de poderes 
sobre actas de eleições', e que para se pode; 
rpm coWéíulí- "áif l i^ès ' t tò)>àlÍ»osachava qiiê 
se oetAipâssétr/ hoje'riíáSb os Srs; deputados' 
aquém cumpria , e que auiauhã se apreseri-' 
tasseln na mesa os tTn bâtlíos"tíôfli;jfÀétos. 

O sr. / . G. da Silva Sanches participou , 
que o sr. Faus t ino da Gama não podia com-
parecer á sessão por justos motivos. < , 

A camara ficou inteirada. 
O sr. José Estevão' Coelho de Magalhães 

poi íderon, q u é s é p i d í a èsperar iim : pouco ate 
que chegassem mais alguns sènhõfiéSifRpnfaJ-
ilos , e no 'enlre tanto lerem-se na mesa os 
t rabalhos que se achavão pi"dinpt<ís.-

O s r . Presidente disse , q u e os trabalhos 
q u ç b a v i a a apresentár ho je - , careçiáo iainda 
de redacção, e por tanto achava que convi-
nlia oeciiparem-se nisso os senhores deputa-
dos que estavão encarregados daquelles t ra-
balliò^V^ára' sfe f o'dehmt apVè&iítír tíoniple-
tos , amanhã na mes*: 

Stinilo apoiada esta Opinião , qtfáãi n n a -
iiiii^emehte, o sr. presidenlé convidou <fs srs. 
depu t ados , que se acharão presentes, a r e u -
nirem-se amanhã a mesma liora. 

Era qUási uma liora da tarde. 

Extracto da sessão preparatória de £7 de 
Dezembro de iS5i.- • . 

(Presidencia do-sr.- Leonel Tavares.} 
Ei a nseio dia quarído se prócédeti á cha-

mada e verificou se estarém presentes 74 se-
nhores deputados. 

Tendo-se esperado algijin tempo , e f j e c -
tuou-se segunda cíiifniada , e resultou esta-
rem presentes '82 senhores d e p u t a d o s , em 
consequência '— 

O sr. I'residente declarou aberta a Ses-
são. - • 

Lida a acta da sessão ̂ an t eceden te , foi 
approvada, 

LejrSo-se aVgunias cartas de vários deputa-
dos1, declarando :qub hão podião comparecer 
na cainata por alguns dias , em consèquen-
cia de justos motivos. 

Também se leu um ofíicio do sr. minis-
tro do reino, reinet teudo as actas e mais pa-
peis pertencentes á eleição de La^os , para 
suprirem aqnelles que forem roubados ao 
correio na estrada. 

A' commissãó competente. 
Out ro do'nlésttió ministério , enviando o 

protesto da eomttiissão recenceadora do Mo-
gadouro , contra o administrador do eon í e -
lho , por não proceder á eleição no dia 2 de 
Tjoveu)!>ro.-

A" .commissáo compctente. 
O sv. Fèrrer{vomo relator da i . a commis-

sãò dé verificação ile poderes) disse que en-
viava p;*ra!a mesa todos os paieceréã relativo?* 

ájiutMztl primeiros ciieidos eleitoraès , 
erfcepttiafltW o parecér sobre as eleiçoks de 
dcpulados por Villa Rea l , cujo ainda náo era 
possível apresentar: o orador , ponderando que 
o pa te ie r era hristantb extènso pái^ se poder 
reter na memoria , sustentou a conveniência 
de se mandar imprimir o parecer , fazendo 
ao i n ^ i t o o ^ e l i i ^ ^ í ^ t i ^ a• publicidade 
delle não podia dar-se na sua rapida leitura. 

O sr. Presidente observou, que segundo 
as praticas pai lamentares , os pareceres lião-
se na mesa , mas que ía consultar a jun ta . 

Ô*Sr. Uolheinàn opinou porque se lesse o 
jVecer pri nièi ro q íié se í mprim isse, poi que.se 

não devia imprimir unia cousa sem se saber 
o qiie'erk. 'Pondieroii qué convinha lêreni-se 
todos òs pareceres da comniissâo, e impriuiir-

os q u e fossem necessários.- — 
O sr. Nogueira Soares , a d i o u que se 

podia* deíxaí- a's comniissSèS de poderes o a r -
bi t r io de5deciiífrem sbbre aquelleá fa recefes 
que devem ser impressos. 

O sr. 'BaríTiolÒmeu dos Mnrlyres, f a n d a n -
dà-sè t a l l f ô ^ V ^ r r f t i e a ^ t - W ^ è n t a W à V c o í n o 
em Tazftes dt«' cohvénièVicia V suitert tóu' ípíe 
não se podiá ^rêíácitSdir «la^primelra lditura , 
pelo relator}d» comtriissão , po<lend(>'ileprtiá 
a jun ta dispensar a segunda leitura na 'ihesa. 

Julgada a ; matér ia d i scu t ida , decídiu-se 
que seguindo as formulas parlamentares con-
venientes fossem lidos os pareceres da primei-
ra' èiYnímissãò'de 'verificação de poderes rela." 
tivbs áà eléiéSes de Uepnladtis pelo 1." circu-
lo. 
r, Lido rf pdfeçèf , . 

O s h Presiderite disse, qne íá a *«onsulfetr-
a junta , pfrra se saber^e queria que não se' 
fizesse tKstinccáo alguma entre os pareceres , 
e r m e o destino que tivesse um devião ter 
tóâoá. ' \ 
* !Íè9nHiVisé heste seriUdo. ' 
1 "SôbVié b 'destínó reSòlvéu-Sè, què todos 

ds parecerês fossfem impressos. 
- O sr . -JÍrR. Sãfnpaio , participou qWS se 

achava- installada a terceira commissáo de 
p o d e r e s , nomeando para seu presidente o 
sr. Aguiar Ottolini, secretar io o sr. Casal Ri-
beiro , e rélaior , elle deputado. 

Em seguida lètt o parecer da mesma eom-
misíISb" refttiva aos circulós elèitbfaes de 
PòrtátefeV^', Eíiròta, Sántarem e Thòn ia r , re-
sblvendo-sè para apresentar oS mais parecérès 
dos c í rculos , qne lhe incumbe examinar , em 

* qu t r a qualquer sesSão. 
0 sr. Bsltrematí, mandou. parâ a mesa a 

declaração que t inha a fazer ao parecer da 
primeira 'cómmissão de verificação de pode-
res y ' 'parâ' qúe sendo impressa , deei<lir-se , e 
mais fácilmenle sèr considerada a decisão. 

0 sr. Ai R. dé Sampaio, mandou para a 
mesa uma rèp^ésentaçáa do cidadão José 
Maria de Oliveira Lacerda , qtieixando-se tia 
forma pprque se fez a eleição primaria de 
MeanS, circulo eleitoral de V i s e u ; assim 
como'a'réspósta que deu o'respectivo gover-
nador tivíl sòbre esta queixa , a fim d u m e 
ontrô docamèiito serem presentes á respecti-
va commissáo. ' '" 

Ambos estes doòiimentos forão remet t i -
dos á segunda commissáo. 

O sr. Nogueira Soares (por parte da se-
gunda commissáo) , mandou para a mesa o 
parecer da mesma , sobre as eleições dos cír-
culos que lhe Cumpre examinar , reservando-
se para apresentar o parecer sobre a eleição 
da Figueira , único que lhe falta. 

Mandou se imprimir. 
O sr. Presidente disse , que não constan-

do ainda na mesa a consti tuição da segunda 
commissáo de verificação de poderes , era 
preciso que se declarasse. 

O sr. Nogueira Soares , declarou que a 

uma declafaçãq a qual vinha a se r : — que 
terido sido' eleito deputado por Vianna dó 
Castel lo, o se. Carlos Bento da Silva , este 
sr. tinha a optar pelo cargo de oflicial da se-
cretaria da fazeiida ? què è , ou pelo de d e -
butado a que acaba de ser eleito. Que optan-
do por este renunciava áquelle , e então de -
via depois verificar-se se t inha o censo legal. 

O mesmo sr. deputado pediu depois, que 
se recommendasse á Imprensa toda a b rev i -
dade , afi 111 de que os pareceres das commis-
sfies, podessem ser destribuidos na segunda 
feira seguinte. 

O s r . Presidente disse, que ía r ecommen-
dar toda a brevidade possível na impressão. 

Não havendo mais trabalhos de que t r a -
tar por agora. 

O sr. Presidente , eon vidoú os srs. d e p u -
tados a comparecerem na segunda feira á 
mesma hora , e dando para a ordem do dia , 
pareceres de cómmissõés , e o rnáis que h o u -
vesse , levantou a sessão-

Erão duas horas e meia da tarde. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

commissáo se achava installada , nomeando 
para seu presidente o sr. Seabra , secretario 
o st'. Pequi to , e relator , elle , deputado. 

O sr. Holtreman disse , que t inha a fazer 

R E I N O . 

(Conimitulo tio n.° 89,) 
1." A com missão nomeará por esta vez 

so men te , d 'eht re os sócios da academia , 011 
de pessoas de "tòra dei la ' , òito para socios cf-
fectivos , u m pá-èa c ada secção. Estes n o m e a -
dos , juntos com a ctfrtimissãõ, escolhet^o pe-* 
la mesma fórnra outros oi to; eassim por dian-
te , até se perfazer o nipnero de. dezeseis sej-
cios éffecti vós etií cádà classe , devendo todas 
as nomeações rècabir em pessoaS devitiamen-
te qualificailas, por seos conhecimentos e liai 
b dilações litterarias. n 

1." Com estes dezeseis socios e f fec t i -
vos, se tantos poderem nomear-se , se const i j 
tuirão por agora, as classes da academia, pró-
veiido-se os outros ' logares por eleiçã:o das 
respectivas classes , pelo decurso do t empo , 
quando sc apresentarem pessoas idóneas parc-
os occupaíèiri. . 

Art. a5.* Se , depois de assiift^cbnstitúíi 
das as secções, ficarem alguná dos actuaes. 
socios effectivos que çxcedào o numero dos 
fjue devem cotupol-as , serão, considerados 
como effectivos supra-numerár ios dás secções 
a qne quizerem pertencer. 

Os actuaes socios livres da academia pas-
sarão para correspondentes"nacionaes. 

Art. 241° Só passados dous ánnos , de 
pois de assim constituída a academia , é q n e 
as classes poderão escolher^ d'eiitre os socios 
effectivos, os quatro que devem ser conside-
rados de méri to , e pensionados sem at tençáo 
a sua aniiguidade , mas tão sómente ao seu 
merècimento ; e serviços académicos e l i t te-
rarios , e quando assim não haja em alguma 
das -classes quatro sócios effectivos , que 
sejão reputados dignos de occiipar todos Os 
logares de mcrlto dessa classe, ficarão vagoir 
os excedentes , para serem providos , quando 
se derem as circumstancias requeridas. 

Art. 25 / A academia , depois de assim 
const i tu ída , procederá immeuiatamente á 
elaboração' dos seus regulamentos ' , que d e -
pois fara subir á minha real presença para 
obterem approvação. 

Art. 26.0 Os socios effectivos que dti^ 
rarite dous annos consecutivos , não déretn 
prova alguma de qné se occuparem de traba^ 
lhos scientificos e académicos, publicados 
pela imprensa , reputar-se-hão haver r enun-
ciado ao seu logar na academia , excepto se 
esta falta proceder de impossibilidade tempo, 
raria devidamente justificada. 

Art. 27.° Se algum socío effectivo não 
poder satislazer as suas obrigações académi-
cas*, por impossibilidadephysica permanente 
de moléstia , ou avançada idade , passará pa-
ra a classe de socios emeritos. Exceptuam-se 
desta regra os socios de mérito pensionados. 

Art, 28.0 O socio effectivo que por m o -
tivo de interesse proprio , ou por commissáo 
permanente do governo , deixar de ter o seu 

« 
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domicílio ena Lisboa , na fornia prescripla 
no artigo 8.", passará para socio correspon-
den te , e se voltar a residir èin Lisboa, entrará 
no primeiro logar de sócio effcetivo que va-
gar na secção a que pertencia. 

Art . 29.0 Os correspondentes naciopaes 
da academia , que peló espaço dê dous arinos, 
não apresentarem á mesmaacademia algum 
trabalho que mereça ser publ icado ou pres-
tador qualquer serviço i í l ipòHante, ju lgaí -se-
ha ttórfém renttíiciado áo sèit l oga i - , ' s eVa tá 
demia e n t e n d e r q u e assitfi é convéhiente . 

A r t . 3b. '* F i c a ; r é v o g a d â t í u l a ' a l e g i s l a -
ç ã o e m c o t i t r à r i p . " - " r 

Os ministros e secretariõs de éstàilo das 
diversas repartições assltíi o tènhão en tend i -
do e f a c ã o exeeutar . PaftoTdas Necessidiufés, 
cin «3 de Pezcmbro de i 8 5 « . ^ I t A I N H Á 
Duque .de Saldanha..— Rodrigo.da Fonseca 
Magalhães. Antonio fílaria de fontes Pe-
reira Ae Mello. — Antonio Aluizió Jérvis de 
A to ugia. • -

I! ISTO RI A > D A R E V O L O Ç Ã O 
D E F E V E R E I R O . 

.•IjílSI^ Wb&i V;?' ^cs'l- í 1' f**' | * * 
(Co^inua.10 do n.° 90.) : _ 

A íe,v_ereÍFo Uufii senti if tcnto un i -
versal de esqueobíKbtõi tíMé..amór iniia já 
todos os corações. A"França ititèira forniava 
uma só família ; 'o ' 'horror ao sangue , Q odio 
aó' c r ime , o aborrecimento. dá ánarebia , a 
sèdé da Órdetn , da jiisliçá e da l iberdade , 
glorificavão-a republica nascente , com se a 
niBnírlvlila hóuVésse i e v a d o '11a sua fugida 
tòdas ;ess'às divisões de classes , todís essáá 
distineções ; todos cssòí pnví legiós ' , qiíe t i -
nirão feito poi ; ! tanto tempo , dos filliós d'á 
mesnisi pátria e d b s adoradores. do mesmo 
I)eos ^ in i i i í igose iiváes. L iberdade pára trt-
dos , ijÀíííldade por tóda a p a r t e , fríiterni-
dade uniVersal , tal era . o tríplice principiç 
ehi nórfié do qual os cidadãos se approx ima-
vão e estendiãó as mãos uns aos outros sob o 
impêMo tla soberania do poVo. 

Seria-verdade , qòe a revolução se tería 1 _ 1 ! .1 ~ * . M n I! .L .M S-. i w r. 1 . Á rthA A estabelecido mais so l idamente , se hóuVèsse yiiàiHJ rr*J " 1 - "_"•*'_11 ""̂ '"""Jf TV7 ~ 

or 
npçessar\a (la regeneração, }dos 

encont rado mais obstáculos a vencer ? Nao 
— 1 — - - . e a ] u t a e a dor.sejao nao .1 a' com 

pwlemós ç r e r ^ qye a 
>.ndiçao neçessaria da 

pqjVtís , . e rogámos Deos , qup nãp dçbff i j 
que a éxperieiícia das .revoluções abor-
tadas faça germinar essa j d e j a / n o s espíritos, 
E l l a ^ r o d u z i n a f r u c l o s demasiado amargos 
paÀ á humánidaí ie í . r • • • . : >21 < .'- WM < • s 

Sem duvida a n o s ^ primpira ^revolução 
deveu o seu rápido desenvolvimento ás r e -
.sistenciasaristoKiaticas, que quizerão logo no 
começo atfayçssar-se-lhe na passagem. Sem 
duvida o 17 é » «3 . dtt.j UAIBO prtícipitárãi» o 
l 4 .4e inibo' e. o 4 de agosto , s(em os quaes o 
etli.ívíio da pjonfttcbia absoluta sé teria des-
moronado mais l en t amen te . E se então os 
iiiUqigos da revolução se houvessem occúl-
tado na sombra ,,-em vèz de sb dec l a r a r ; se 
o , s ep odip se bóuyesse manifes tado menos 
f rancamente , teria áido mais difficil tornar 
a fecha-lí$ e vencê-los. Esperámos todavia , 
que a historia do f u t u r o náo se achará fatal-
mente escripta na historia do passado, é que 
nas provas , <qne àinda estão guardadas para 
a l iberdade , a c.ivílisação fará ella só o o f -
licio da forca.-

Seja como f o r , se as ópiníóes é as raças 
perécem , os interesses nãô se acabão sempre 
rfim ellas. Tórnádòs a si de uni m ó m e u t b 
de e s tupor , reanimados pela imeompara 
vtíl magnanimidade do pòvó é seguros da 
impunidade , òs interesses que : a revolução 
dfe feverèiro havia antes ' ameaçado do que 
f e r i d o , sé anlot inárãò l>éin depressa contra 
a republica , q'ué acabávao de a tormentar 
coni tes temunh"s desua dedicação e cohtór-
s5es de sua fidelidade. 

Algumas agitações inseparáveis de uma 
tão grande crise , algumas faltas commett i -
das no par to de u m m u n d o todo novo , dois 

ou tres tnáos dias depois da t empes tade , que 
acabava de arrebatar uma monarehia e uma 
!yna'stiáy fes r i tu i i ín privilégios do ulti-

mo regiuien a'aiidachi e a esperança, que 
lhes havião levado a rapi íh». 'e irresistibiii» 
dade ' , ' com que a rcpuhlícsi se havia estabe-
lecido. 

De'sde : éíie' rtiómento r)\ homens , que 
ainda hòntèm imetidig.í'v'ãi>!, H' porta' ilb go-
Vefhb provisório , 'AS éniolu-
riíeritós è ris íaVorès',5 rjttt! tllfiSto' p.eMiló 
com a queda da rcalé/.a , pn/.éi ão-se a cons-
pirar abertainet i te contra a republica , que 
na sua opih i ló nâô passava dfe iiili áccidétitè 
for tu i to , de unia surpresa feita á reacção ein 
um momento de çansaco e,desalento , pelos 
- : • . V : , , .« li * • 1 

prestigia dores da tie^nocracia. 
Urna surpreza j 1101 aeç iden te , um mal 

jritendiíló fazendo com que 'íiin império se 
t ransforme em niònarcliia j im se nniiíe eitr 
republitiÇ! : Este singular p r o d í g i o , u o v o 
na historia , e os 
c a u s a ' d a granjle. revwliigâ,»* 'dç ifeyereicoj 
ignoram de cer to sua opinião.fos-
se fundada , assignaria á.JFrança o primeiro 
lôgar na escala das degradações^humanas. 

Mas é preciso raciocinar, seriamente , por 
que Se tracta aqui da inagestade de um po-
vo;" '- . •*,. .".'i .'.'isf 

Não prócurêihos- tuai» rf dat,ii .da i.uVo-
dhcção.ein {Trança da jdeia.uep.tjblicaíW 
qHe já ihàveniiosr aísigitakdi» (i"ni lut im n t o r 
ve/ dos iiltihifiS stícjHiiSrda noas.j Jusf-.iria. 

TtpiíSntò^ jv Fratíça. n o . ^ ú ^ : 
ellií se .ábllava^ a i ^de fevw eiro ile 

Gòttceilei^tids-háo sémuluvida , 
reinó apraseut iva entãonmjia aggregà.uão 
trinta e seis-milhões de a l m a s y n * ma.is.iilnA-
trádas i e asj mais politicas d ^ i t c r j í ^ c o ^ i f ^ J ] -
sadas pela1 mão; de unia antiga e poderosa, 
monarchiâ .protegida mesmo, por grandes 
interesses , e oedupando ent re as nações u m 
tão vasto logar , que não podia inexer-se 
sem agitar o miíncló. e 

C O R R E I O D b ' SUL. 
v LISBOA 2 9 DK OEZEMBRO. 

Fòi hòniém'íprtesentada^na jérnta p repa-
rátoríá a maior parte 'ddá patócereá das com-
missões encarregadas da verificação dos po-
deres. Ficou reservado o parecer sobre as 
éleièÕes"íle f í l l a ; t U á a t á s ' q u \ V è à ^ f t í f t M a m 
m ãis' j)ròl Ongadô 'examtí pêras 'ócéo FfòrrCias a 
que deram logar. 

Soscitou-se uma questfTò incidente sobre 
o destino , que deviam ter aqueUòs parece-
res. Muita magua teremos , se cótt t inuarèm 
debates desta ordem. Temos muitos annos 
de v i d a par lamentar , e ha nella certas p ra -
xes que se não podem contestar sem rasões 
plausiveis. 

Todos os pareceres 3e' co m missões são 
Impressos e destrlbuidos, é a regra geral 
dè que não ha excepções se não a aprazimen-
to J e todas as parcialidades das assembleias e 
pela reconhecida insignificância' dos assum-
ptos. • ^I;.. •„:. •. i - ! 

Os pareceres das com missões são lidos 
pelos relatores. Esta é out ra regra , e pára 
ella ' nenhuma excepçSo pôde haver: E' ne-
cessarià esta leitura paia as ássèinbleias de-
cidirem , se dispensam a impressão , bastan-
do para" tomarem cbnhecihientò' da niáteria , 
o ouvir ler ; bu phtó se£ihtéirarfem, se*o' pa -
recer escViptO está em termos de poder ser 

' iniprèsso. Nó primeiro caso ha Um intuito de 
economisar tempo , n ó sèguhdo uni i í 'pre-
caução de censura giie sé não pôde disputar 
a um corpo collectivo, debaixo de cuja res-
ponsabil idade se publicam totlos os papeis 
que lhe pertencera. 

Para esta censura não ha regras.esdriptas: 
fica t udo ao bom senso ' e ao decoro das 
assembleias. 

E m todo o caso as questões regimentáes 
cansam a paciência dosdeputados, consomem 

o tempo inut i lmente , prejudicam o aixla-
mentojdos negocios graves , « descciiceituain 
as assembleias que as toleram e as deixam 
progred i r . 

. IJiua folha de !>Iudiid de 11 dix : 
« P.ir despaclio tclegraphico de 1'aris , de 

2 t , sabe se que t inha começado naquelle 
dia a votação na dita'capital , e que eram 
mui poucas as pessoas'qiie cofrcóí-riifin a es-
te acto. 

« Segundo vemos Uni» despacho te le-
grapliico de YTienna , datado de 1 íi , t inham 
sido suspensos por oito dias dois periodicos 
daquella c idade, por terem escriplo contra 
Laia Bonaparte. Nãu se pôde dar zelo rnais 
esquisito a favor d<> presidente, <|ue o que 
mostram seus amigos os reís absolutos do 
nor te . 

«A guarnição franceza em Roma prestou 
adliesão ao golpe d'estado de Napoleão. 
, (jlcrol. de Sept.J 

I N G L A T E R R A . 

LI ai perionico liberar diz o seguin-
te : * 

O ministério Ruáseí Palinerston 
. começa a preoceupar-se giav(?iMente 
da aspecto , q«te vão ajireáeqta^ido os 
negocios públicos na França. _ A al-

j liança da Luiz Bonaparte çoni a»|»o-
lencias. du Norte1, -desi.ru.irta de um 
SÓ goijM? as combinações di{ilom;iti-
cas d.i còrle «lo S. James. E 'por tan-
to indubitável-, fpu;-se opporá pe r ío -
dos os meios imagináveis a q u e a q u e L 
la tome consistência. 

Nestes últimos d:Uá Inve logar um 
chi«jútí ákngtiinòlênt o eiífre os traba-
Ihadorés inglezes e os irlanilezes do 
paÍ2! -de' ( íallés, íjuo trabalhav3o no 
caminho de lOfrò tíõ' Soutwaler , re-
stillahdo vários Tfridôs, tendoí que in-
tervir a força pablicà para reáiabelc-
ciér o soatíg-b:' 

F R A N C A . 

.̂  Segundo as noticias que chegão 
dos departamentos, su^tentão-se; nas 
mímtafthÁs , apesar da activa perse-
guição das tropas, muitas partidas de 
ingurgentes, entre as quaes ha algu-
mas' muito numerosas. 

Em Aups morrerão mais de cin-
coenta sublevados. Ura numero muitò 
considerável desteá está mettido em 
calabouços. 

Etn um periodico do departamen-
to diz-se terem saído deToulouáe uus 
15 fortes destacamentos de tropa , 
com direcção a Maz unet onde havião 
c o m e ç a d o de uovo grandes desordens . 

Em Vidauban continuão os insur-
gentes roubando os correios. Tem 
em seu poder muitos prisioneiros , a 
q u e m , dizem alguns periodicos, que 
Ira tão mil. 

Em 10 apresentou-se de novo uma 
força considerável de insurgentes, 
que foi rechaçada pela artilheria da 
cidadella. 

Diz-se que em Digne, onde fôrão 
depois , apresent;ír3o-se na mairic pe-
dindo as cabeças de 300 notáveis do 
paiz, e o saque por tres horas , po-
rém a municipalidade não acceden de 

.forma alguma 
Digne foi desoccupada pelos in-

surgentes á approximação das tropas. 
Oà successos de Digne fòrão mais 

graves do que suppõem os periodi-
cos. Tinha-se reunido grande numero 
de democratas, apoderam!o-se desua 
povoação e fortaleza. 
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O Clamor traz a seguinte car ta: 
Marselha 13 de Dezembro —Ain-

da não terminarão as desordens |dos 
Baixos Alpes; porém posso-vos asse-
gurar , que acabarão em breve. Os 
que as promoverão furão os demo-
cratas vermelhos, os quaes segundo 
parece, recebêrão instrucções para 
debandarem, livrando-se por esta for-
ma das tropas do exercito , e poden-
do conservar suas forças para quando 
chegue a combinar-sé um plano geral 
de insurreição. 

Em 11 notou-se certo alarme nesta 
cidade por causa da noticia, que cir-
culou de ter apparecido junto de Ro-
quefavour uma partida armada de qui-
nhentos homens. As autoridades to-
marão muitas precauções , e fizerfío 
algumas revistas militares. 

Lisboa 29 — A' I hora da tarde. 
As folhas francezas que recebê-

mos alcanção até 19 , e as hespanho-
las até 24. 

£ m França ião desapparecendo 
ós movimentos insurreccionaes. 

Ha noticias telegraphicas de Paris 
de 22. Havia tido lugar a votação 
com socego, mas muito pouco con-
currida. 

Os jornaes das provincias não con-
têm noticia alguma. {Nação). 

B É L G I C A . 

A Gazeta de Postas de Francforl 
contém a seguinte caria de Bruxel-
Jas, em data de 3 de Dezembro: 

. «Chegou aqui hoje um represen-
tante da montanha paia mandar im-
primir um decreto de accusação con-
t ra o presidente da republica france-
za ; mas duvidámos que ache impres-
sor para isso. 

c< A chegada de grande numero 
de francezes fugitivos obrigou a to-
mar as mais rigorosas providencias 
no que diz respeito a passaportes. 
M. Felix Pval eslava, havia já alguns 
dias , em Bruxellas, não sabemos se 
por casualidade, se por prevenção. 

« Um dos primeiros actos do nos-
so gover-no foi o de enviar despachos 
ao gabinete de Haya , convidando-o 
a eslar prompto para quaesquer even-
tualidades. Não julgo enganar-me as-
segurando-vos, que o ministério se li-
mitou a enviar instrucções aos gover-
nadores de provincias, eaos comman-
dantes militares, para que mandem 
reunir aos corpos os offieiaes e sol-
dados que se achão licenciados, e 
tomem as necessarias providencias 
nas praças fortes. Os negocios na bol-
sa de Bruxellas e Antuérpia fôrão 
suspensos hontem e hoje. O governo 
communicou immedialamente aos es-
peculadores os despachos que rece-
beu. » 

I T A M A . 

Podem-se considerar como official-
mente desmentidos os boatos de um 
golpe de estado do Piemonte. Na 
sessão celebrada no dia 9 pela cama-
rá dos deputados de Turim declarou 
o governo o systema que se propu-
nha seguir, governando com os mes-
mos princípios que até aqu i , e que 
os successos de França não muda-
ríão em cousa alguma asuaconducta . 

( Conservador.) 

O LIBERAL DO MONDEGO. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Convalescença.— O sr. Thomaz de Aqui-
no tem dado já alguns passeios , e as melho-
ras que vai exper imentando , parecem ser 
precursoras de proximo restabelecimento. 

Assassinos de Midóes. — Os assassinos , 
que dominarão a eleição de Arganil , cam-
peão victoriosos e armados , sem que o Go-
verno se tenha deliberado a dar-lhes caça 
official. Duas pessoas votadas á morte por 
aquelles facínoras se achão homiziadas nesta 
cidade. A impunidade ha de ter fim. 

Chuva de tempestade. — Aos chuviscos, 
que mencionámos em o numero anteceden-
te , succedeu hontem de tarde e quasi toda 
a noite chuva grossa de trovoada , impellida 
por um ri jo vento sudoeste. 

A firma repellida — de que falíamos , 
e que sea paepadrinho anda a met ler á cara 
dos eleitores , come-lhe o corpo . . . e dá o 
cavaco. Tenha paciência , que os eleitores 
não precisão de cangalhas para ler o T o t u l o 
de vil , infame e covarde, que tem gravado 
na cara deslavada. 

Destacamento de cavallaria do commando 
da sr. Capitão Santos. — Cumprimos o gra-
to dever de annunciar , que na 4>' feira , da 
semana passada marcharão d'esta cidade os 
srs. Capitão Santos e Tenen te Figueiredo , 
de Cavallaria , com o destacamento , que foi 
rendido. Estes dous bravos e intelligentes 
offieiaes deixárão todos os habitantes da cida-
de penhorados pelas delicadas manei ras , 
obsequiosas attençÕes , com que se houve-
rão , e pela rigorosa disciplina e ^ x e m p l a r 
compor tamento , que sempre souberão con-
servar na força do seu commando. Involunta» 
r iamente cumprimos este dever um pouco 
tarde. 

Hespanholada. — A recem nascida prin-
cesa de Hespanha foi saudada por alguns 
enthusiastas lunáticos com o ti tulo He futura 
rainha da Península ! A uma sonhada repu-
blica ibérica era forçoso responder á letra 
com uma rainha ibérica ! 

Caminho torcido. — Não sabemos por 
que o sr. Visconde de Fornos ha de torcer 
caminho por C o i m b r a , podendo logo da 
sua terra ir logo direi to a Lisboa. 

Co ndecoraçáo. -j— Le-se na Semana: o 
sr. Antonio Feliciano de Castilho foi agra-
ciado por S. M. o Imperador do Brasil com o 
foro de fidalgo da sua imperial casa , e com 
a ordem da Rosa. O sr. Castilho dedicou-lhe 
o seu drama Camões. 

Resignação. — O sr. Arnaldo Wanzeller 
resignou o seu logar de deputado pelo c i r -
culo do Porto. 

Preços correntes no mercado^de Coimbra 
no dia 3o de Dezembro de 1851. — Trigo 
48o. Milho branco 3 i o . Dilo amarello 3oo. 
Centeio 35o. Feijão branco 4f>o« Dito ver -

.inelho 4oo. Dito rajado 34o. Dito frade 32o. 
Cevada 220. Tremoços 200. Azeite 96o. F a -
vas 3 7 0 . 

Agio de notas. — T e m - s e descontado na 
repartição da Fazenda a 120 rs. por 4800 rs. 

Te Deum. — Foi hontem de tarde canta-
do com acompanhamento a musica um Te 
Deum na capella da Mizericordia , com a so-
lemnidade sempre usada nas festas de tão 
respeitável corporação. 

Outro. — Tãobem hontem de tarde se 
cantou Te Deum na Sé Catl iedral , na forma 
do costume. 

Moléstias da quadra. — Nas povoações 
das vesinhanças de Coimbra grassão muitos 
pleur izes , peneumonias e calharros agudos 
com mui to menos mortalidade nas serras do 
que nos campos, 

— — r 

BOLETIM BIBLIOGRAPIIICO. «i. 

MANUAL UE S A Ú D E . 

Por 
Raspail, 

Quinta edição refundida e muito aug-
mentada. Um vol. em 8.°, preço 3ao reis. 

Vende-se na loja de Jacqnes Orcei. 

•jOaquim Rodrigues d 'Andrade, não poden-
J tio ir pessoalmente agradecer aos seus 
amigos e coliegas, as vesitas com que o h o n -
rarão na sua doença , o faz por este meio. 

A N N U N C I O S . 

Silva e Pereira , negociantes «lesta Cidade 
de Coimbra c residentes na rua da Calça-

da 11." 197, achando-se autorisados compe-
tentemente para receber, as dividas activas 
do fallído Joaquim Antonio da Silva , rogão 
por este meio a todos os senhores , que são 
devedores, queirão satisfazer os seus débitos 
até o dia 6 de Janeiro do seguinte anno d e 
i85a. 

O Abaixo assignado, participa a quem con-
vier , que os «lois negros , Sebastião e 

Victoriana , deixárão de ser seus creados des-
de o dia 16 do presente mez. 

Antonio Maria Martins Coimbra. 
Coimbra 23 de Dezembro de i 8 5 i . 

OBRAS EM VIDRO. 

O Sr. Agostini avisa ao publico ter aber to 
umlaborator io de obras de v i d r o , onde 

se propõe trabalhar na sua ar te , fazendo vá-
rios objectoí deste genero , como passaros, 
flores, jarras , cachimbos, pennas de escrever 
que durão toda .a v idae podem servir para de-
s e n h a r , tubos capillares, diabos cartesianos , 
todos os instrumentos de chimica e de physi-
ca etc. — O sr. Agostini dá lições a quem as 
desejar.; advert indo que permanecerá poucos 
tlias nesta cidade. Reside na Hospedaria da 
Estalagem das Ameias. Preço da entrada a4o 
r é i s , recebendo-se por premio um objecto 
qualquer no valor de 24o réis ; ent rada dos 
meninos 120 réis. Desde as 10 horas da m a -
nhã até i) horas da noute . 

A'Chando-se vaga a Capelania da Mizer i -
cordia de Buarcos,, cujos encargos são : 

dizer missas , acompanhar os enterros dos 
i rmãos faTlecidos, assistir á semana san t a , 
quando se celebre , á procissão de Passos , 
e ao anniversario das almas: a ineza da mes -
ma pertende contratar com algum presbyte-
r o , que tenha as necessarias habilitações , 
podendo o per tendenie diiigir-se ao Escrivão 
Adriano Fre i re de Macedo. 

BISTRICTO DE COIMBRA. 

PEla Recebedoria do Concelho se annun-
cia , que por espaço de 3o dias a contar 

do dia 5 de Janeiro mez corrente , e acabar 
no dia 5 de Fevereiro proximo seguinte ; es-
tá aber to o cofre da mesma Recebedoria , 
para a recepção da Decima, e impostos an-
nexos , relativa ao anno findo de I85I , pe r -
tencente ás seguintes fregtieziasí Salvador , 
Souzellas , Eiras , S. Paulo , S. F a c u n d o , 
•Cioga e Pampilhosa. 

Coimbra * de Janeiro de >852. 
O Recebedor. 

Ewjenio da Salva Mattos. 

A tempos fur taram um violão hespanhol , 
e consta ter sido of ferecido á venda nas 

proximidades desta cidade. Quem souber 
tlelle e o queira res t i tu i r , pôde dirigir-se ou 
ao collegio de Santa Ritta , aos Gr i l los , ou á 
rua do Cosme n.° 213 , e em qualquer des-
tas casas receberá boas alviçaras. Os signaes 
do violão, quando foi fu r t ado , eram os se-
guintes : lados e f u n d o envernisados de escu-
r o , pontos de m a r f i m , caravelhas marche-
tadas de marfim: tem magnificas vozes e não 
se confunde por isso facilmente com ou t ro . 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1851. 
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I P M f H í P ® í L H ™ g & c 

A D M I N I S T R A Ç Ã O . 

S a bem o que «leve ser um gover-
nador civil? Leiào-ao menos o códi-
go a d m i n i s t r a t i v o o ve rão , que 
estão commellidos ao seu cuidado, 
os mais importantes interesses da so-
ciedade, taes como: a instracção pu-
blica , a policia , a fazenda, os ex-
postos, a administração municipal — 
em fim tudoaqui l lo , a que pôde es-
tender-se a acção governativa. 

Devem com especialidade dar vi-
da á administração municipal, sem a 
qual não ha governo possível. Devem 
vigiar pela instrucçâo, e fazer com 
que cada um cumpra o seu dever. 
Devem cuidar dos expostos, não dei-
xando morrer á mingoa essa classe 
desvalida, digna por isso da mais es-
merada sollicilude. Devem olhar at-
tenlamente para os estabelecimentos 
de beneficência, e arredar da l l i o es-
pirito de rapina, e procurar que aquel-
les fundos se não desviem de tão justa 
applicação. Devem principalmente 
vigiar por essa immensa quantidade 
de corporações e empregados sujei-
tos á sua inspecção, e faze-los cum-
prir com o seu dever. 

E fazem elles isto ? 
Não , não o fazem. 
E poderíamos ainda perguntar : 

Sabem elles, o que devem fazer? 
De alguns temos noticia, que per-

guntados sobre diversos pontos da 
sua incumbência , — pedirão tempo 
para consultar o codigo! 

Mas quer saibão, quer não o 
resultado é o mesmo. A sua adminis-
tração é toda eleitoral. Pouco impor-
t a , que a lei vede a sua intervenção 
em taes negocios. O Governo manda, 
— e elles obedecem. Arranjar eleito-
res prometter a todos , — decisões 
e demissões por vingança: 6 o que 
vemos sempre. . 

Assim a administração é impossí-
vel : um governador civil , que fizer 
umas eleições por tal systema , tor-
na-se por isso mesmo incapaz de con-
tinuar a reger o districto. Contrahe 
necessariamente relações — adquire 

indisposições e repugnancias, que não 
podem deixar de o tornar parcial. 

E Deos nos livre de uma autori-
dade parcial.' nem um juiz eleito, 
quanto mais um governador civil! 

Entre tanto (5 o que têmos visto. 
Mas por isso os assassinos cam-

pêão allanatlos por muitas partes. Mas 
por isso os expostos augmentão es-
pantosamente, e morrem de fome. 
Mas por isso caminhos visinhaes estão 
como no tempo do pae Adão. Mas 
por isso nas confrarias se rouba com 
mão larga. Mas por isso o recruta-
mento é um canal de peitas para a 
administração. Mas por isso as deci-
mas são um meio de satisfazer vin-
ganças mesquinhas. 

Assim o desalento invade ainda 
os mais esperançosos. Ninguém con-
fia 110 Governo , e assim cae o paiz 
n'um marasmo precursor das grandes 
cataslrophes 

Al tcn te o Governo para este es-
tado ! Medite na sua posição, e ha-
bilite-se para poder ajudar a futura 
camara , se ella quizer , como espe-
rámos , fazer alguma cousa em bene-
ficio do paiz. 

Reorgãnise desde j;í a administra-
ção. Procure governadores civis, que 
queirão e possão bem servir. Homens 
intelligentes e imparciaes, que con-
centrem a sua actividade no cumpri-
mento do seu dever. Homens que 
não tenhão tutores ou accessores, nem 
se deixem governar por pandilhas. 
Homens em fim que trabalhem. 

Que esses homens facão apagar 
os últimos vestígios de corrupção; 
que instaurem um inquérito rigoroso 
a respeito do proceder de todos os 
administradores. Que escòlhão para 
esses lugares os homens mais probos 
e influentes das respectivas localida-
des. 

Mas que não confiem só nissso. 
Acabem com esse maldito governo 
de papel e sedentário. Que porcorrão 
o districto uma e mais vezes no an-
no ; que vejão com os seus olhos a 
maneira porque se cumprem as suas 
ordens; — que oução sempre a esse 
respeito as pessoas mais intelligentes 
de todos os partidos. Qtie sejão ine-
xoráveis com os prevaricadores, e ri-
gorosos com os desleixados. 

Assim teremos governo. Ass im, 
se as camaras tomarem as grandes 
medidas , que o paiz instantemente 
rec lama, haverá quem as a j u d e , e 
entraremos finalmente, ainda que já 
tarde, na commiinhão dos governos 
livres e civilisadores. 

Senão . . . uma crise medonha se 
aves inha . . . o salve-se quem puder. 

Entende o Governo esta lingua-
g e m ? 

Olhe que e sincera. 

CORTES. 
CAMARA DOS DIGNOS PAltES. 

Extracto da sessão de ag de dczemhrò de 
I 8 5 I . 

(Presidencia de s. em. 1 o sr. Cardeal 
Patriarcha.) 

Sendo 2 horas da tarde , estando presen-
te numero legal, abriu-se a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondência teve o competente 
destino. 

O sr. Visconde de Fonte Arcada, o b -
servou que tendo fallecido o sr. D.Francisco 
de Almeida , e constando que a livraria de 
s. ex.a é uma das mais ricas , pedia ao sr. 
ministro do reino se podia alcançar o qué 
houvesse de bom nessa l ivraria, * para ser 
enviado á livraria nacional. 

Que sabia que o sr. ministro do reino já 
alguma cousa tem tentado a este respeito , 
mas nem por isso deixava de pedir a s. ex.* 
que continuasse á tomar este negocio na d e . 
vida cousiderãçáo. 

O sr. Ministro do Reino , disse que cons-
tando que a livraria do fallecido D. Francis-
co de Almeida , contém livros raros e de 
muito merecimento , grande numero de me-
dalhas , etc. , o governo tinha encarregado 
alguém entendedor da matéria , para fazer 
acquisição do que houvesse de bom nessa 
l ivraria, porém os desejos do digno par são 
os do governo e os de todos os dignos pares; 
que por tanto ficasse a camara na certesa que 
o governo tem este negocio na sua conside-
ração. 

Teve segunda leitura a proposta do sr. 
marquèz de Loulé sobre a maior brevidade 
da publicação dos extractos das sessões, e 
sendo approvada , logo o sr. presidente n o -
meou os dignos pares marquez de Loulé , 
visconde de Algés e barão de Chancelleiros 
para que j un to s com a mesa acompanhem a 
com missão encarregada deste assumpto. 

O sr. Visconde de Sá , desejou que o go-
verno declarasse se tencionava mandar pu-
blicar no Diário do Governo o programma 
sobre a empresa da companhia dos caminhos 
de ferro. 
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0 sr. Ministro do Reino , declarou que a 
commissão encarregada deste negocio deu o 
seu pa rece r , e que o programma seria publi-
cado*no Diário. 

Passou-se á 
ORDEM DO D I A . 

Eleição de tres membros para a eonimis* 
sáo de guerra. 

Corrido o escrutínio saíram eleitos os 
srs. 

Visconde da Granja e conde do Casal ; e 
t endo os srs. conde de Bonfim e visconde de 
Campanhã obtido igual numero de vo tos , 
ficou ainda fal tando um membro , até que 
se verifique qual delles é o mais velho. 

Suscitou-se uma questão de ordem , so-
b r e a recusa , ou declaração que fez o sr. 
visconde da Granja , de que não podia fazer 
pai te da commissão de guerra , por isso que 
tinha sido excluído da commissão de legisla-
çâo. 

Fal lando sobre este incidente «s srs. vis-
conde de Algés , ministro do reino e d u q u e 
de Saldanha , ficou ainda o negocio penden-

Passando-se á eleição da commissão de 
marinha e u l t r a m a r , corrido o 'escrutínio 
saíram eleitos os srs. 

D. Manoel de Portugal , visconde de Sá , 
conde do S a b u g a l , marqtiez de L o u l é , ar* 
cebispo de Palmira e conde de Linhares. 

Faltando ainda uin membro não se e f f e -
ctuou a sua eleição por não haver numero . 

O sr. Presidente, dando para ordem do 
dia de ámanliã a continuação da eleição de 
commissóes , levantou a sessão. — Eram 3 
horas e meia da tarde. 

CAMARA DOS SENHORES D E P U T A D O S . 

Extracto da 9.1 sessão preparatória em 29 
de dezembro de 1851. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
A' hora e meia da tarde fez-se a chama-

da , e estando presentes 80 srs. deputados , 
declarou o sr. piesidente aberta a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an -
tecedente. 

Leu-se na mesa a correspondência , cons-
tando ile officios dos srs. Derramado , Sebas-
t ião Manoel d'Almeida Figueiredo , José 
MarççUino de Sá Vargas , e Lopes Branco , 
declarando os motivos porque não tem p o -
dido apresentar-se na camâra ; e um do pro-
vedor da misericórdia de Lisboa , acompa-
nhando 100 exemplares das contas daque l l e 
es tabelecimento, a f i i u de serem destr ibui-
dos pelos srs. deputados. 

Igualmente se deu conta d'uma carta do 
sr. Ayres de Sá Nogoeira , convidando os srs. 
deputados eleitos a concorrerem á exposi-
ção agrícola no dia d 'Anno Bom ás 2 horas 
da tarde. , 

Por propostas do sr. presidente e Jose 
Estevão resolveu-se que se agradecesse o 
convite feito pelo sr. Ayres de Sá , n iamles-
tando-lhe o, apreço em que a junta tem a sua 
sollicitude pelos assumptos agrícolas. 

O sr. Presidente disse que antes de se 
abrir a sessão oecorria a ideia de que a jun ta , 
apesar de não estar ainda constituída em Ca-
mara , nomeasse uma deputação para ir 
cumprimentar S, M- «o dia d Atino Bom 
(apoiados) ; e por isso ia consultar a junta a 
este respeito. 

Resolveu-se a f i r m a t i v a m e n t e . 
O sr. Presidente nomeou os seguintes srs. 

para com elle , comporem a deputação os 
sr. visconde d'Almeida Garret , vincojide de 
Valb.ngo, barão de P a l m e , B. E. de Mala-
ca , Joaquim Antonio d 'Aguiar, José de Mel 
lo Giraldes Sampaio Bourbon , Plácido An 
tonio da Cunha Abreu , Antonio d'Aaevedo 
Mello e Carvalho, José Jacintho Valente Fa-
rinlio , João Antonio Lobo de Moura. , An-
tonio Pinheiro da Fonseca Ozoiio , e Anto-
nio José d'Avila. 

O sr. José Estevão participou que o sr 
C e z a r de Vascoucellos não tem ainda com-
parecido em consequência de motivos «ra-

ves ; porém comparecerá logo que cessem 
esses motivos. 

O sr. Mello Soares mandou para a mesa 
o seguiute r equ«r imen to , cuja urgência pe-
diu : 

« Como membro da primeira commissão 
de verificação de poderes , preciso que se 
peçam ao 'governo pela repartição ou re -
partições competentes todos os esclareci-
mentos ou documentos, que tiverem relação 
ás eleições de Villa Rea l , e designadamente 
o exame , ou e x a m e s , e corpos de delictos 
sobre os acontecimentos ou factos cr imino-
sos das noites de 25 ' de ou tubro e 7 de n o -
vembro proximo passado, e todos os demais 
documentos , que possam qualificar, ou i n -
dicar a naturesa destes mesmos acontecimen-
tos. » (Este requerimento estava também as-
signado pelo sr. Ferrer . ) 

Foi approvado sem discussão. 
O sr. Benevides participou que o sr. de-

putado eleito pelo Algarve José Joaquim de 
Mat tos , não tem podido por ora apresentar-
se em consequência de estar incommodado 
de saúde. 

O sr. Holtreman declarou que o reque-
rimento dos srs. Mello Soares e Ferrer era 
só destes srs. deputados , e não em uome da 
commissão , porque pela sua parte tendo já 
examinado as eleições deste c i rcu lo , formá-
ra já o seu juiso para as rejeitai , em vista 
dos vícios que nellas occorreram. 

O sr. Aristides disse que o sr. Saraiva 
Carvalho não podia comparecer á sessão de 
ho je por incommodo de saúde. 

O sr. Fonseca Moniz participou que os 
srs. Francisco Vanini de Castro e Ferreira 
Pontes , não compareceram ainda por i n -
commodo de saúde. 

O sr. Nogueira Soares leu e mandou para 
a mesa o parecer da 2.a commissão de verifi-
cação de poderes , sobre as eleições da c i r -
culo da Figueira . 

Mandou-sé imprimir . 
O sr. Presidente dando para ordem do 

dia d 'amanhâ a apresentação de pareceres de 
commissóes, e o inaisque npparecesse, levan-
tou a sessão. — Eram 3 horas da tarde . 

CAMARA DOS SRS. DEl -UTATOS. 

Extracto da sessão preparatória de 3o de 
Dezembro de i85i. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
A' I hora da tarde fez-se a chamada , e 

estavão presentes 60 srs. deputados. 
O sr. Presidente , observou que a falta de 

numero , para se poder abrir a sessão , pro-
vinha naturalmente de se saber que a camar-
ra não tinha trabalhos de que se occupar ; 
e não urgindo abrir-se a sessão para se ler 
apenas a acta , era escusado esperar por 
numero para esse fim, e por isso , a sessão , 
a qual teria logar amanhã ás horas do costu-
me. 

I B d D í L I I í r ™ W M H & í M ® -

C O R R E I O - D O SUL. 
INGLATERRA. 

O Morninij-Herald assegura, que 
a próxima legislatura será u:r.a das 
mais celebres , pois nella se deverá 
appresentar o bill de reforma. 

Accrescenta-se que a situação das 
camaras britanicas é muito similhante 
á que a assembleia nacional de Fran-
ça tinha antes do famoso golpe de 
Estado , e que por conseguinte não 
será extranho, que tenha o mesmo 
fim. 

FRANÇA. 

Por despacho telegraphico de Pa-
ris de 21 se sabe ter começado ua-
quelle dia a votação na referida capi-
ta l , e que erão muito poucas as pes-
soas que concorriào a este acto. 

A ordem do ministro do interior 
de França dirigida ao prefeito de Pa-
ris, para que prenda todos os filiados 
nos clubs , é igualmente dirigida aos 
demais perfeitos dos departamentos. 
Como o numero de presos suspeitos, 
que se prendem, ha de ser muito con-
siderável , o ministro da marinha pas-
sou ordens aos chefes dos arsenaes, 
para que se apromptetn immediata-
mente cinco fragatas para transportar 
os presos uns a Cayenne (America) e 
outros a Lambesse (Africa). Por em 
quanto já tinha saído uma remessa de 
2,000 sem culpa formada, nem jul-
gamento algum. 

j\Ir. Cremieux , Crelon e Leo La-
borde , presos em Vincennes, tinhão 
sido postos em liberdade. 

Mr. Duvig ie r , Bixio , o general 
Lavde t , Fore t , Paunim , e Teilhard 
tinhão sido transferidos de Vincennes 
para Sancta Pelagia. 

Segundo vemos em um despacho 
telegraphico de Vienna com data de 
16 tinhão s i d o suspensos por oito dias 
os periodicos daquella c idade, pelo 
grave crime de terem escripto contra 
Luiz Bonaparte. Não pode haverzêlo 
mais exquisito em favor do presiden-
t e , do que o que lhe mostrão seus 
amidos os reis absolutos do Norte. 

Ò Monileur de Paris de 18 insere 
um decreto de Luiz Napoleão decla-' 
rando em estado de sitio o departa-
mento de Jura. 

De u fria Folha lytographica do 
mesmo dia copiámos o seguinte: 

Sabêmos que por decreto de 10 
deste mez, o conselho do grão-mes-
tre do Grande Oriente da França pro-
hibiu as reuniões maçónicas a té ao 
1." de janeiro de 1852. 

Outra Folha lytographicà arrnun-
cía , que se tinha ultimado o desar-
mamento da 5.* legião da guarda na-
cional de Paris, e que em muito bre-
ve o estaria o da 6.° 

Na bolsa de Paris de^ 18 os 5 por 
100 baixárão 75 cêntimos, e 80 os 3 
por f O O . 

Segundo dizem as- Folhas lytogra-
phicas, rnr. Emilio Gerardin está fa-
zendo leilão de sua mobília, parece 
que vae para a America. 

Mr. Oudinot dirigiu ao presidente 
da republica a seguinte cartá : 

Senhor presidente, T- Li no Moni-
leur de hoje a elevação do .general 
Vaillanl á dignidade de marechal de 
França. Em nome da verdade, em 
nome da honra, e coin a energia de 
uma consciência pura e sem mancha, 
protesto contra as considerações desta 
nomeação (assignado), — O general 
Oudinot duque de Régio. 

Segundo dizem as Folhas .lylogra-
phicas soltárão-se ao mesmo tempo, 
que a mr. Piscatory, aos senhores 
Créton , Cremieux e Leon de Labor-
de. .1 . 

O Journal des De'hals annunciate- , 
rf>m sido transferidos de Vincennes 
a Santa-Pelagia os senhores Duver-
gier d 'Hauranne, Bixio e o general 
Laydet. 

Victor Hugo abandonou Par i s , 
transferindo-se a Bruxellas. 

Eis aqui o que nos diz o nosso 
correspoude&le de Marselha, sobre a 
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situação politica daquella capital e 
departamentos immediatos. 

Marselha 17 de Dezembro.— Ain-
da que esta cidade permaneça tran-
quííta, não deixão as autoridades de 
tomar quantas precauções são imagi-
náveis para evitar quaesquer desor-
dens. Além das revistas militares con-
tinuão fazendo-se muitas prisões e vi-
sitas domiciliarias. Com tudo todas 
estas medidas não tem sido bastan-
tes para desorganisar os democratas 
desta povoação, que segundo pa-
r e c e , achão-se perfeitamente orga-
nisados em secções, e sus ten tão uma 
activa correspondência com os das 
outras povoações. 

Estabeleceu-se a ordem no depar-
tamento das Bocas do Rodano, e 
aquelle perfeito está perseguindo ago-
ra , como suspeitas , a uma multidão 
de cidadãos pacíficos. Similhante es-
tado de coisas é tão violento, que 
não pôde durar muito tempo. 

Pesa de tal maneira o terror so-
bre a França , que a opinião pública 
não tardará muito em se declarar 
aber tamente contra Luiz Bonaparte 
e seus sequazes. 

Como vos annunciei na minha an -̂
ter ior , os homens independentes e l i -
beraes, negão-se a tornar parte na in-
digna farça, que se verá verificamos 
dias 20 e 21 ' 

Os agentes do diciador trabalhão 
para que acuda ás urnas o maior nu-
mero possível de eleitores. Franca-
mente faliando , não comprehendo 
este empenho por isso que lhes é 
muito fácil (e assim o farão) pôr o 
numero de votos que lhes pareça. 

O partido napoleonrco ameaça com 
que se o povo não dá a Luiz Napo-
leão uma maioria, que o consolide 
como presidente da republica, o exer-
cito acabará proclamando-o impera-
dor. Geralmente o foco da resistên-
cia ao Elysou eslá nas classes li Ite-
rarias e na magistratura. Esla ainda 
6e não reuniu nos tribunaes desde 2 
de Dezembro; as academias, muitos 
professores demittirão-se das suas ca-
deiras, porém o presidente espera 
que passada a eleição e san ceio nado 
o seu poder , tudo mudará de aspe-
cto. ' 

A imprensa ingleza falia de exe-
cuções mysteriosas verificadas nos cár-
ceres de França e de que toda a cor-
respondência é violada. 

WH ti LSPGA JLJSCIA S. 
Sr. Redactor. 

Os abaixo assignados lendo no sen Jornal 
=> o Liberal do Mondego n.° 79 , == uma 
correspondência do sr. Francisco S. d'Aimei-
da d'Amaral , ex Administrador do Concelho 
de Maiorca , não podem ficar silenciosos , á 
vista dos embustes e falsidades de que se 
serve àrespeito das eleições primárias de a 
de Novembro proximo preterir» , na Assem-
bleia de Quiaios. 

Fax crer qu e os abaixo assignados deita-
rão foguetes , persuadindo os eleitores que 
« Miuisterio tinha ca ído , e que as Autorida-
des Cabralistas t inhão sido restituídas aos 
empregos! Não ha maior falsidade ! ! Sendo, 
não só os abaixo assignados , que os manda-
rão deitar^ mas até out ros indivíduos o fize-
rão , todos aqnelles , que tomávão intesesse 
no adiantamento d a q u e U e , em bonra de 
q u e m se fez o l e s t e jo ; e o sr. Severino d'Al-

meida encontrando-se com dois dos abaixo 
assignados , e repreendendo-nos alta e pode-
rosamente (ao que elle chama uma contem-
plação e t ractamento delicado!) por termos 
deitado fogue tes , se lhe disse qual era o 
motivo , ao que teve a franquesa de confes-
sar , que estava bem informado, e convenci-
do do justo motivo porque o tínhamos feito , 
de que nos deu parabéns , mandou logo a r -
rancar utn edital , qne tinha mandado afixar 
na porta da.Igreja Matriz , no qual dizia dos 
abaixo assignados , quantas aleivosias ponde 
iina«inar , e áquellas a que a sua capacidade 
não abrangeu , consultou o bem conhecido 
revolucionário Albano José de .Ca rva lho , 
por quem se diz ter sido feito o assalto da 
urna nas eleições preteritas. 

Nunca os abaixo assignados se persuadi-
rão , que o sr. Severino descesse tanto , pon-
do-se na classe dos impostores! Dizendo que 
o ameaçámos d'assassinio! E falsíssimo, só se-
lhe lembrou a eleição das Alhadas em 1845, 
lembrando-lhe os abusos que a autor idade 
administrativa então commetten , e que es-
perávamos, que elle não fizesse out ro tanto , 
que deixasse votar o povo livremente , e 
en t ão conheceria qual era a nossa inflnencia 
nesta f reguezia; náo nos era necessário fazer 
o que fez o sr. Severino , mandando avisar 
os eleitores para prestarem juramento como 
cabos de policia ; ent rando neste numero in-
divíduos de 70 a 80 annos d' idade ! l leco-
mendando- lhes no acto do ju ramen to , que 
d'alli em diante só ficavão sujeitos a elle , e 
ao sen regedor , e porisso só d'elle ou do 
regedor havião acceitar uma lista para a se-
guinte eleição ; a lgum que recusava ao que 
lhe ordenava , como foi entre outros F r a n -
cisco Simões Guedes , dizia-lhe então esco-
lha , ou aceite a minha lista , ou vai parà 
Coimbra ás ordens do exem.0 governador 
c ivi l , por que você táobem veio na relação , 
queMel l e recobi : á vista de tal ameaça , su -
cumbiu o pobre h o m e m , e prometleu de 
lhe aceitar a lista ; em consequência do que 
o homem de Le i , o sr. Severiuo ordena a 
um i rmão do regedor = risque lá o nome 
deste homem dessa relação ; e assim pega o 
a judante do regedor em uma penna sem 
tinta , e em um papel sem letras , a fazer 
que riscava o n o m e do pobre homem , que 
papava , todas estas pílulas , porque náo 
sabe ler. 

Aqael les f q u e preinitt íão aceitar a sua 
lisla depois de muitas ameaças , ordenava-
llies , que no dia 2 , se apresentassem todos 
unidos , e armados despingardas á porta da 
capela de N. S. da Graça (que fica distante 
da matriz mais d 'um tiro de bala) para ir 
receberem asTistas, que elle administrador 
lhes entregasse, e virem a acompanhados por 
elle até á urna ; é assim que se torna a urna 
l ivre , e accessivel a todos os Cidadãos , qne 
a ella quizessem concorrer ?. . 

A outros aquém náo nomeou Jcabos de 
policia , entrava-lhes em casa , ou os manda-
va chamar á taberna onde estava hospedado, 
e lhes dizia vocês conhecem-me ? Eu sou o 
aministrador do concelho , e ordeno-vos 
que háode aceitar uma lista que eu lhes der , 
como aconteceu com Antonio Rodrigues da 
Cruz , que até lhe fez accender uma luz , 
dizendo-lhe = vá accender uma luz , que 
quero qne me conheça bem , veio a luz e lhe 
disse encare bem comigo , olhe que eu sou 
o administrador da concelho , e lhe ordeno 
que hade votar na minha lisla , quando não 
você tem um c r e a d o . . . ameaçando-o de 
lho prender para rec ru ta ! Eis aqui para que 
veio a autoridade administrativa a Quiaios 
com o pretexto de vir reprimir os excessos 
dos Nobrezas , e por bem da moralidade pu-
blica ! Viva a moral idade do sr. Severino. 
Náo loi porque os abaixo assignados se tor -
narão perigosos para a l iberdade da urna , 
que o ex administrador do concelho os fez 
sair de Quiaios , como elle diz , foi porque 
conhecendo a nossa influencia neste povo , 
nem nresmo com os maiores despotismos , 
que praticava , era capaz de conseguir o seu 

fim ; via que o povo apezar das suas amea-
ças , tudo estava firme a votar nas nossas lis-
tas, e porisso só coni a nossa ausência sucum-
biria , em cuja ausência nós conviéinos , não 
por deixarmos d e n t e n d e r , que naquelle 
acto lhe não deviamos obedecer , mas para 
evitarmos os funestos resultados , que occor-
rerião com a nossa prisão. 

Podemos aliançar ao sr. Severino , que 
nem elle nem oritra qualquer au to r idade , a 
mais despótica que seja, nos tiraria a g rande 
influencia que temos neste povo, e que quan -
do devéras nos empenhamos em alguma 
eleição , sempre a victoria é nossa , e por 
que sr. Severino ? porque o povo confia em 
n ó s , porque nunca o enganamos , nunca 
nos servimos dos embustes do sr. Severino , 
que espalhava e fazia espa lhar , que conse-
guindo o seu fim , não mais se pagaria con-
tribuição alguma, inclusivamente a Decima! 
é barbar idade ! já o povo conheceu a sua 
impostura. 

Em quanto ao documento n.° 1 respei-
tamos o sr. Presidente que o mandara pas-
sar , e concordámos qae disse verdade , por 
quanto o ex-administrador todas as violên-
cias que praticou , fôrão fóra da igre ja , por 
consequência estranhas á m e z 3 . 

Mas qne diremos do documento n.° a 
que attesla que reinou o maior socego , o r -
dem e legal idade, por parte da autoridade 
administrat iva, quando o mesmo Presiden-
te da ineza vio que Manoel Loureiro Bexiga, 
teve ordem do Administrador , para se lhe 
apresentar ás 9 horas da manhã , hora em 
qne se principava a eleição naquella assem-
bleia , e o mesmo Presidente da meza disse 
ao dito Bexiga, vá não se assuste , isto é para 
o retirar da eleição d ' a h i , e o mesmo Pre-
sidente da meza, quando via entrava alguma 
lista , que pelo formato , entendia que não 
era da autor idade administrativa , dizia ao 
eleitor , vá buscar outra que esla não serve ! 
é assim que se attesta que houve legal ida-
de ? 

Joaquim Sallnstiano de Silva',Nobreza. 
Frederico José da Silva Nobreza. 
Luiz Custodio Lontro. 
Quiaios 19 de Dezembro de i 8 5 r . 

Sr. Redactor. 
Os abaixo assignados lendo no seu Jornal 

= o Liberal do Mondego n." 79 = uma c o r -
respondência do sr. Visconde de Maiorca, na 
qual a este sr. fere o sr. Visconde d'Algodres, 
(ainda que lhe dirige as setas com muito d ó , 
porque o supõe em um estado de coacção !) 
por motivo da demissão, que este sr. dera ao 
ex administrador de Maiorca , o sr. Francis-
co Severino d'Alineida do Amaral, pelo irre-
gular procedimento com que este sr. se h o u -
vera nas eleições de 2 de Novembro de i 8 5 i ; 
09 abaixo assignados amantes da verdade, n ã o 
podendo ficar indifferentes , quando veem 
as falsas cores , com que o s r . Visconde d e 
Maiorca , pinta ao publ ico, o estado em que 
se achou o Concelho de Maiorca , e mniti» 
part icularmente a fregue/.ia de Quiaios 
quando diz = que o modo com que se h o u -
vera'o'sr. Severino, fora motivado pela l iber-
dade da urna se achar seriamente compro-
mel t ida , e ameaçada a vida do adminis t ra-
dor que a queria proteger ! ! . . A estas falsi-
dades , a este modo improprio d 'uma pessoa 
como o sr. Visconde de Maiorca , descendi» 
a fallar a um publ ico, pelas frazes , com que 
nem todis as pessoas da classe mais baixa da 
sociedade fallão (fal tando á verdade) e fal-
tando á verdade para com quem P O sr. Vis-
conde qne responda; a este modo tão i m -
proprio de um cavalheiro como S. Exc.1 o sr. 
Visconde , é qne se pôde chamar misé r ia ! 
Expressões de que o sr. Visconde de Maiorca 
se serve na sua correspondência , de a i de 
Novembro de i 8 5 i , inserta no Jornal — o 
Liberal do Mondego n . ' 79. 

P e r g u n t a mos ao sr. Visconde de Maiorca, 
em que fez elle consistir , o estado da uão 
l iberdade da urna , e o estado arriscado do 
s r . administrador em Quiaio»? Responda 
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com nosco , sr. Visconde , se quizer acompa-
nha r -nos nas piza das dos homens probos — 
que a urna estava l ivre, antes da chegada do 
sr. administrador a Quiaios , q u e a vida do 
sr. administrador estava segura nesta terra , 
e tão scgnra , que desde que veio a esta t e r -
ra como administrador , sempre foi hospe-
<le d'uin dos uhaixo assignados , e es t imado 
por toda a família Nobreza , e amigos desta , 
(cujos agradecimentos do sr. Severina forão , 
atacando a Le i , pr ivar-nos do direito de vo-
tarmos , e deixar mais de 4 ° indivíduos 
d'esta F reguez i a , na pos ição , em que o 
homem mais exige o auxilio de seu semi -
l l iante , e mu i to mais da a u t o r i d a d e , n o 
lei to da dor ao d e s a m p a r o ! Porque a Auto-
r idade lhes depor tou o seu facultat ivo , c o 
seu Pharmaceut ico ! . . Despotismo , porque 
não observou a Lei ; ba rbar idade , po rque 
afastou da cabeceira de mais de 4o doentes 
o seu facultat ivo e o pharmaceu t ico 5 e in -
grat idão , porque assim tracta os indivíduos 
que até ahi t ãobem o t inhão tractado , e que 
nas vesporas da eleição o sr. adminis t rador 
regei tou o seu i.° quar te l , hospedando-se 
em uma taberna de Q u i a i o s , para d 'aqui 
manda r afixar u m edital na porta da Igreja 
M a t r i z , ins idiando os abaixo assignados , e 
amigos destes , andando de casa em casa 
convidando eleitores , por si e seus subordi-
nados ; a isto é q u e com nosco , sr. Visconde 
de Maiorca , deve dizer q u e é pôr o estado 
dos Cidadãos desta -Freguezia em perigo , e a 
u rna sem l i b e r d a d e , e quem nos poz neste 
estado ? O sr. Severino ex admninis t rador , 
o h o m e m de L e i , como elle se appel idou 
a q u i , e chamando a' Lei papel inspidioso ! 

Quiaios 19 de Dezembro de I 8 5 I . 
Joaquim Sallustiano da Silva Nobreza. 
Frederico José da Silva Nobreza. 

Luiz Custodio Ldnlro. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Damos a . a edição da segu in te , p o r haver 
saido incorrecta em o n." an tecedente : 

Destacamento de cavallaria do cominando 
do sr. Major Santos. — Cumpr imos o] g ra -
to dever de annunciar , que na 4 ' f e ' r a , da 
semana passada marcharão d'esta c idade os 
srs. Major Santos e T e n e n t e Simões , de 
Cavallaria , com o des tacamento , que foi 
rendido. Estes dous bravos e intel l igentes 
officiaes deixarão todos os habi tan tes da cida-
d e penhorados pelas delicadas maneiras e 
obsequiosas at tenções , com q u e se h o u v e -
r ã o , e pela rigorosa disciplina e exemplar 
conduc ta , que sempre souberão conservar 
na força do seu c o m m a n d o . Involuntár ia 
men te cumpr imos este dever u m pouco 
tarde. 

Novo destacamento de Cavallaria. — 
Chegou no dia 24 de N o v e m b r o u l t imo , é 
c o m m a n d a d o pelo sr. Major Antonio J o a -
quim tle Avelar t endo por i m m e d i a t o o sr . 
T e n e n t e Pere i ra . 

Candidato por Aveiro. — Dizem-nos que 
o sr . Albino de F igue i redo é proposto e r e -
commendado pelo Governo para a vacatura 
do sr. T h o m a z de Aquino : se a votação da 
opposição progressista não fo r compacta , 
conta-se , que vingará aquella candidatura . 

Aspecto da vegetação. — Os verdes e 
hortal iças veem-se crescer depois das u l t i -
mas chuvas , e com o sol claro , que se lhes 
tem seguido. 

Trabalhos agrícolas. — A póda das vi-
nhas está quasi concluída. Aos qne se tem 
antecipado em c a v a r , a d v e r t i m o s , que é 
pratica reprovada 5 a cava t êmpora torna as 
videiras mais sensíveis á geada. 

Preços correntes no mercado de Montemor 
Velho no dia 3i de Dezembro de i85i. — 
Tr igo t remez 55o. Dito branco 480 . Milho 
branco 34 o - Dito amarello 32o. Cevada 260. 
Centeio Favas 280. Tremoços 260. Fe i -
jão branco 4«°> Oito rajado 3(50i Dito frade 

320. Batatas 220. Ditas do samiar 240. Azei-
te 1700. Fei jão vermelho 4 4 ° . 

Posse da Camara Municipal. — T o m o u 
hontetn posse a nova Camara Municipal de 
Coimbra . Seja bem vinda. 

7hentro da Graça. — Representar-si?-'ha 
na 2 a . fe i ra 5 do corrente por uma compa-
nhia dc artistas curiosos a comedia— Os Prus-
sianos em Lorena e uma farça — A Parteira 
Anatómica. 

Boato. — C o r r e que 110 pinhal da Ega 
saem ladrões á estrada. 

Morte. — Fal leceu na madrugada do dia 
27 do mez passado , o negociante da praça 
de Lisboa , Paulo José Branco , de idade de 
64 annos. Era h o m e m honrado e possuía 
hellas qualidades. 

Arrufo. — O Patriota deti seu chasco á 
Rovolução , e ésta r eda rgu iu . Os especulado-
res considerarão o a r ru fo d o s r . Leonel com 
o sr. José Estevão na Camara , como a t ra -
ducção par lamentar d 'aquelle chasco : p a -
reee-nos porora u m a frioleira. 

Viagem. — Embarcou para a sua viagem 
no principio do mez u l t imo o sr. José F r u c -
tuozo Ayres de Gouveia Osorio. 

Desgraça.—Proximo a sair cie Marselha , 
no dia i 5 do mez passado, o vapor Industria 
r e b e n t o u - l h e a ca ldei ra . Honverão muitos 
fer imentos porque quasi todos os passagei-
ros se achavâo sobre a coberta . O vapor 
Progresso subst i tuiu immedia ta inen te esta 
falta , levando toda a correspondência , e os 
passageiros q u e poderão seguir viagem. 

Movimentos de tropas.— Grande n u m e r o 
de t ropas se tem aprox imado das duas mar.-
gens do rio Pó. Sairão de Trieste para Aneo-
na mui tos regimentos , e diz-se que seguirião 
a mesma direccão. Nos a r redores de Perugia 1 o 
a qua t ro jornadas de Roma , ia concentrar-se 
um corpo de exerci to da 20,000 homens , e 
as guarnições toscanas , especialmente L e o r -
ne , vão receber consideráveis reforços. 

Inundações. — Nos paizes meridionaes 
do impér io Austr íaco , en t r ando o nor te tia 
I tál ia , t inhão causado graves dainnos os r ios, 
q u e pelo derre t imento das neves t ransbordá-
r ão , a lagando os compos. O Pó , o Ailige , 
o Save , etc. etc. sairão de seus leitos , cau-
sando mui tos es t ragos , e perdas de vidas. Na 
margem esquerda do Drave , a agua chegou 
a cobri r os telhados de algumas casas. 

Neve. — Nos depar tamentos m o n t a n h o -
sos de França tinha caído neve com abtindan-
cia , e cobr indo os te r renos mais elevados; 
e nos depar tamentos proximos do mar os 
ventos d o e s t e mui r i jos , acarrelárão chuvas 
glaciaes. 

Áustria. — O embaixador inglez na côrte 
de Vienna , apresentou f inalmente as suas 
credenciaes ao imperador da Áustria. Estão 
p o r t a n t o dissipados os receios de desintel l i -
gencia ent re estas duas potencias. 

Paris. — O resultado da votação a n n u n -
ciada pela commissão Napoleonica é a se-
guin te : Sim 5:109,540 — Não 5oo ,ooo . 

Desmentido. — Mr . Berryer e Follotix 
de rão publicameate a Mr. Monta lember t ( in -
t imo amigo de Luiz Napoleão) solemnes des-
m e n t i d o s ; declarando ser falso o q u e elle 
aff irmára delles apoiarem L. Napoleão. 

Abstenção. — Os legitimistas , o r lean is -
tas e republ icanos abst iverão-se de votar ; 
por isso todos jnlgão que g rande numero de 
votos forão for jados pela commissão. — Só 
tres bispos apoiárão L. Napoleão. 

Mortandade. — Na Es t remadura hespa-
nhola é espantosa a mor tandade de gados 
por falta de pastos. - ; 

IOaquitn Rodrigues d 'Andrade , não p o d e n -
do ir pessoalmente agradecer aos seus 

amigos e collegas, as vesitas com q u e o hon -
rarão na sua doença , o faz por este meio . 

I^j Aphael Pinto Lopes Correia , não p o d e n -
1Y do agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas , que lhe fizerão a honra de o ir ver 
du ran te as suas duas en fe rmidades , roga-llics 
o qne i rão desculpar ; manifestando-lhes p o t 
este modo , que se acha a l tamente penhora-1-
do. 

ANNUNCIOS» 

A tempos fur ta ram um violão hespanhol , 
e consta ter sido ot lerecido á venda nas 

proximidades desta cidade. Q u e m souber 
delle e o queira res t i tu i r , pôde dirigir-se o u 
ao collegio de Santa Ritta , aos Gr i l los , ou á 
rua do Cosme n . ° 2 i 3 , e em qua lquer des-
tas casas receberá boas alviçaras. Os signaes 
do violão , quando foi f u r t ado , eram os se-
guintes : lados e f u n d o envernisados de escu-
r o , pontos de m a r f i m , caravelhas m a r c h e -
tadas de marfim: tem magnificas vozes e n ã o 
se c o n f u n d e por isso faci lmente com out ro . 

OBRAS EM VIDRO. 

O Sr. Agostini avisa ao publico ter aber to 
um laboratorio de obras de vidro , onde 

se propõe t rabalhar na sua a r t e , fazendo vá-
rios objectos deste g e n e r o , como passaros, 
flores, jarras , cach imbos , pennas de escrever 
que du rão toda a vida e podem servir para de-
s e n h a r , tubos capillares, diabos cartesianos , 
todos os ins t rumentos d e chimica e de physi-
ca etc. — O sr. Agostini dá lições a qijein as 
dese j a r ; adver t indo que permanecerá poucos 
dias nesta cidade. Reside na Hospedaria da 
Estalagem das Ameias. Preço da en t rada 240 
r é i s , recebendo-se por p remio u m objecto 
qua lquer no valor de 24o réis ; en t rada dos 
meninos 120 réis. Desde as 10 horas da m a -
nhã a té 9 horas da noute . 

AC h a n d o - s e vaga a Capelania da Mizer i -
cordia de Buarcos , cujos encargos s ã o : 

dizer missas , acompanhar os enterros dos 
i rmãos fal lccidos, assistir á semana s a n t a , 
q u a n d o se celebre , á procissão de Passos , 
e ao anniversario das a lmas : a meza da mes -
ma per tende contratar com algum presbyte-
r o , que tenha as necessarias habilitações , 
podendo o pe r t enden te dirigir-se ao Escrivão 
Adriano Fre i re de Macedo. 

NA Loja de José de Mesquita na r u a das 
C o v a s , se vendem Musicas modernas , 

para piano , e outros ins t rumentos , chega-
das á pouco de Lisboa , assim como cordas 
de tripa para os mesmos. T ã o b e m se incum-
be de mandar vir quaesquer musicas , e ins-
t rumentos . — 

Na mesma Loja se vendem = Pensamen-
tos Theologicos relativos aos erros do t empo , 
pelo P. N. Jam in , vertidos em l inguagem 
vu lga r , por C. D . M. = 1. vol. 8.° = E p i t o -
me de Grammatica Portugueza , composto 
de Elementos extraídos de vários Grammat i -
cos, e Philologos de melhor nota e coo rde -
nados por C. D. M. = 1. vol. 8 . ° = 

DECLARACAO. 
Que faz Antonio Ricardo Graça. 

DEclaro q u e aos leilões q u e fiz em miuha 
casa , rua de S. Bento N.° 419, nos dias 

16 e a i do corrente , presidio o Sr . Francis -
co José d'Almeida (director do escriptorio 
commercial da rua do Ouro N.° 27a i . ° a n -
da r ) , com o maior cavalheirismo , p rob ida -
de, in te l l igenciae act ividade, que tudo pode-
rá talvez ser im i t ado , mas nunca excedido. 
Lisboa 23 de Dezembro de i 8 5 i . — A n t o n i o 
Ricardo Graça, Capitão de Mar e Guerra. 

COIMBRA' : Imprensa da Univ. Í 8 5 2 . 
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E i J M V I R T U D E DA solem nidade de 
ámanhã, dâmos hoje Supplemento 
com as noticias recebidas pelo cor-
reio do sul. 

Sabêmos, que a primeira exigen 
cia dos nossos assignantes , é , que o 
Liberal do Mondego se esmere em 
dar com selecção e pontualidade as 
noticias: parece-nos haver satisfeito. 

As sessões das nossas Camaras, 
por pouco interessantes, tem dado 
ate aqui pequena margem a consi-
derações politicas : assim mesmo te-
mo-las dado com fidelidade, e pro-
meltêmos continuar. 

Fazêmos votos, para que aquel-
les nossos procuradores mostrem zêlo 
e decisão pelas nossas cousas. 

Í P A M U i f m m c s A c 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

S E N H O R A ! A camara dos pares tem a 
honra de vir aos pés do throno cnmprir o 
gratíssimo dever de prestar a Vossa Mages-
tade esta solemne homenagem do amor , fi-
delidade , e aca tamen to , que consagra á 
augusta pessoa e real coiôa de Vossa Mages-
tade j expressando mui respeitosamente os 
votos e preces , que hoje com maior fervor 
dirige ao Supremo Senhor e Omnipotente 
Arbitro do Universo, para q u e , con t inuan-
do a abençoar e favorecer esta monarchia 
com especial Protecção Divina , no anno 
que hoje principia, e em longa serie dos f u -
turos Í benignamente conceda a Vossa Ma-
gestade, a.Ei-Rei seu augusto Esposo , ao 
Princepe Kcal , á real familia , e a toda esta 
nação fidelíssima a maior abundância de seus 
dons e g raças , e a tranquilla fruição de to-
dos osJ>ens , d e que depende a maior e a 
mais perfeita felicidade humana . 

Digne-se Vossa Magestade acceitar b e -
nignamente esta sincera e respeitosa expres-
são dos sentimentos da camara , e conceder-
nos a honra de beijarmos com profundo 
acatamento as mãos reaes de Vossa IVlagesta-
d e , de El -Rei , e de seus augustus filhos. 

R E P O S T A DE SC A M A G E S T A D E . 

Agradeço e tenho em grande estima as 
expressões que a camara dos pares me derige 
pela sua deputação. 

Estou certa da pureza dos seus sentimen-
tos , e da sinceridade dos desejos que mani-
festa. igualmente o estou dos seus importan-
tes serviços ao throno , á dynast ia , c ás ins-
tituições consagradas na Carta Constitucio-
nal. 

Da continuação dos seus esforços espero 
còm o favor de Deí.s muitos a mios' de pros-
peridade á nação portugueza , tão digna de 
sèr livre e feliz. 

S E N H O HA ! A jnnta preparatória da ca-
mara dos deputados não quiz que passasse o 
solem ne dia de h o j e , sem por ella serem of -
fereoidas a Vossa Magestade as protestações 
do sea respei to , e a significação do mui to 

que deseja longas venturas para Vossa Ma-
gestade , para seu augusto Esposo , e para 
sua real familia. 

Órgãos dos sentimentos da jnnta prppa-
ratoria , vimos apresentar a Vossa Magestade 
a homenagem delles, e rogámos a Vossa Ma-
gestade qne se digne recebe-la , e acreditar 
ao mesmo tempo as sinceras esperanças que 
a junta deposita na augusta pessoa de Vossa 
Magestade para fortnna do nosso paiz. 

RESPOSTA DE SUA M A G E S T A D E . 

Agradeço a j u n t a preparatória da cama-
ra dos srs. deputados da nação portugueza a 
expressão dos seus sentimentos pela prospe-
r idade do throno e da dynastia. 

Muito me penhora a confiança que a j u n -
ta preparatória terá na minha cooperação 
em tudo quanto possa effectuar-se a bem do 
paiz , cuja felicidade é o objecto de meus 
disvélos. 

Neste empenho espero o mais poderoso 
concurso da camara dos srs. deputados. 

(0 Globo.) 

® @ n j s í F i i s â i M T m m m © a 

C O R R E I O D O S U L . 
O paquete t rouxe a noticia de que lord 

Palmerston saiu do ministério , e que foi 
substi tuído por Granvi l le , qne no dia 26 re -
cebeu da mão da rainha Victoria os sellos , 
que t inha em seu p o d e r , e nesse mesmo dia 
o novo min i s t ro , prestou ju ramento nas 
mãos da rainha 110 palacio de Windsor. 

Todos os jornaes inglezes eítão de accor-
do em dizer que esta saida procedeu de de -
sintclligencias entre lord Palmerston e o s o u -
tros ministros. Mas qual fui a cansa dessas 
desintelligencias , é que por ora se não pôde 
saber , porque cada jornal ingloz dá a esse 
respeito uma explicação diffCrente das o u -
tras. 

Uns dizem qne lord Palmerston queria 
seguir urna politica favoravel a Luiz Bana-
parte ; e que os outros membros do ministé-
rio inglez não approvaram esse caminho. 

Outros dizem que lurd Palmerston se 
queria já declarar em hostilidade com Luiz 
Bonapar te , e que os outros ministros julga-
ram que ainda era cedo. 

As correspondências particulares variam 
igualmente sobre este assumpto. 

E' por isso necessário esperar novas noti-
cias , para se poder saber o que foi. 

Hontem não recebemos jornaes de Ma-
drid , e igual falta , experimentaram outras 
pessoas. Não sabemos o motivo. 

Mas é-nos impossível dar neste nosso nu-
mero noticias de Hespanha. 

{Patriota.) 

A I N G L A T E R R A E L U I Z N A P O L E Ã O . 

N'uma folha de Madrid de 27 de dezem-
bro lê-se: 

« A imprensa ingleza continua na sua 
gueria incansavel contra Luiz Napoleão , e 
segundo todos os simptomas que vemos, não 
tardará muito que esfriem as relações entre 
França e Inglaterra. O Times, n u m dos seus 
últimos números , falia na necessidade que 
tem a Inglaterra de proteger os pequenos es-
tados constitucionaes da Europa contra a 
reacção da França , e d iz , por motivo de cer-

tos rumores sobre exigencias feitas por Ltiiz 
Napoleão aos governos de Bruxellas e de 
Tur im , para que a imprensa modificasse a 
sua linguagem a respeito dos successos de 
França , e vigiasse os refugiados políticos , 
que a Grã Bretanha não poderá consentir de 
modo algum que debaixo deste ou de qua l -
quer outro pretexto se at tente contra a invio-
labilidade da Bélgica , Sardenha ou Suissa , 
e que é para ella questão de salvação o i m -
pedir que se forme uma grande liga continen. 
tal absolutista que possa pôr em perigo a paz 
da Europa. Faltando da Hespanha no mesmo 
artigo , a folha ingleza não esperava que 9 
gabinete actual fizesse o que está fazendo. 
Quando o que se passa com o nosso parlamen-
to chegar á noticia da Inglaterra , as graves 
preocupações do Times sobre o provir da l i -
berdade constitucional no mundo , terão 
mais um fundamento em que se apoiar. » 

Pelos jornaes que trouxe o correio de 
hoje temos uolicia de Madrid até 27 e de 
Paris até 21 do passado. As do reino limitro-
phe São de nenhuma iinportancia. A rainha e 
a princeza recem-nascida passavão com a 
melhor saúde. O Clamor Publico diz que no 
dia 27 celebrava uma reunião a minoria pro-
gressista do congresso ; e accressenta que não 
pôde perceber que tenha outro fim senão 
concordar na renuncia individual do cargo de 
deputado . 

No dia 20 começárão em Paiís e devião 
comecar em toda a Franca as votações sobre 

*. * • 
o plebiscito : dizem os jornaes daqtiella capi-
tal que se verificarão com a maior ordem ; 
todos acreditavão qne serião grandemente 
favoraveis a Luiz Bonaparte. 

A's 6 horas da tarde do dia 21 já o gover-
no tinha pelo telegrapho conhecimento da 
votação de vários departamentos ; o total de 
votos nestes , incluindo Paris era 1.776:000 
votos affirmativos contra 207:000 negativos. 

O resultado das votações dos corpos do 
exercito era já conhecido na maior parte no 
dia 20, e resumia-se nos seguintes algaris-
mos : 

Tinhão votado. . . . 243:854 
D i s s e r ã o — s i m — . . 826:66*1 
Disseião — n ã o — . . i6':348 
Abstiverão-se de votar. 845 

Na marinha de guerra a votação deu este 
resultado : 

Numero de votantes . . 19:926 
Disse rão—sim — . . . 14:679 
D i s s e r ã o — n ã o — . , . 4 ; 83o 
Abstiverão-se de votar . 4>7 

Contiuuavão as prisões dos republicanos 
e as medidas repressivas. A maior parte da 
imprensa ingleza censurava os actos de Luiz 
Bonaparte. 

(fíev. de Sei). 

INGLATERRA. 

Em um periodico liberal lemos o 
seguinte : 

O gabinete britannico fez vivas 
reclamações aos ministros de Luiz Bo-
naparte pela prisão de alguns ingle-
zes , e pela prohibição de que entrem 
em França Diários de Londres. Nesta 
parle a policia tem ido longe , pois 
que até prohibiu que circule a lílus-
l ração. 
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A imprensa ingleza continua com 
a sua guerra contra Luiz Bonaparte, 
e segundo todos os indícios que vé-
mos não ha de tardar muito que es-
friem as relações entre a França e a 
Inglaterra. 

F R A N Ç A . 

A policia de Paris descubriu nestes 
dias vários clubs, e nelles alguns de-
positos de armas, que segundo pare-
c e , estavão reservadas pelos incan-
sáveis inimigos da ordem para come-
çar de novo as hostilidades contra o 
governo, renovandoasjsanguinolenlas 
scenas dos principios deste mez. 

Com a descoberta destes clubs 
também teem coincidido as prisões 
verificadas nas pessoas de chefes ver-
melhos, entre os quaes se contão os 
que passão, entre os revolucionários 
como chefes e directores das barri-
cadas , sendo um delles o famoso Por-
nin (a) Perna de pa'o , ex-capitão dos 
montanhezes de Caussidiere, o qual 
tinha escapado até hoje a todas as 
pesquizas feitas pela autoridade para 
o prender. 

Mr. de Montalembert é o único 
personagem notável da antiga maio-
ria moderada da assembleia que se 
decidiu em favor do presidente. Até 
no partido bonaparlista tem havido 
muitos, que lhe tem negado seu apoio 
Suchet de la Albufera, Edgard Ney 
e outros, que só são notáveis por te-
rem appellidos, que se fizerão illus-
tres durante o império, não tem que-
rido acceitar o logar que se lhes da-
va na commissão consultiva. 

Paris 21 de Dezembro. — Até ha 
quatro dias o partido socialista não 
tinha accordado sobre oprocedimen-
na eleição de hontem.O parecer dos 
comités tem sido o de tomar parte 
na votação. E ' claro que o seu voto 
será negativo protestando contra a 
candidatura. Porém como asna reso-
lução é tardia, como nem todos opi-
não pelo protesto de voto, mas tam-
bém pelo do silencio, como muito 
menos ha meio algum de se conunu-
n içarem e intenderem : é natural que 
muitos republicanos seabstenhão de 
votar. 

Geralmente se julga que se Na-
poleão não fica vencido na votação 
ila capital , terá ao menos contra si 
uma minoria imponente. Os orleanis-
tas nelle votarão quasi todos, porque 
o que precisão, é um amo, chame-se 
elle como se chamar. 

E ' muito singular o papel que está 
representando a celebre União Eleito-
ral. 

No primeiro deste mez votava a 
favor de mr. Devink na eleição . q u e 
fez o departamento do Sena , e re-
commendava se elegesse esse depu-
tado, como um protesto contra as vis-
tas anti-constitucionaes do presiden-
te. Hoje a mesma publica nas esqui-
nas de Paris um convite a bourgeoi-
sie, com letras grandes, rogando-lhe 
que vote no plebiscito de Luiz Na-
poleão! Para serem consequentes e te-
rem vergonha ninguém como os re-
trógrados !! Bem é que se aproveitem 
da occasião para terem um a m o , ao 
menos, em quanto lhes poder durar. 

Não tardarêmos muito em ver os Du-
pin, e a todos os parlamentarias, que 
fôrão espesinhados e presos, pedirem 
de joelhos uma posta , ou um empre-
go a Luiz Napoleão. 

O arcebispo de Paris não imitou 
os zelosos prelados, que nos departa-
mentos secundão a politica de Monta-
lembert o homem de legitimidade de 
circumstancias. 

Luiz Bonaparte será votado, se-
gundo o meu parecer , pelos homens 
que no dia immediato começarão a 
occupar-se dos meios de se desfaze-
rem delle. E ' esta a estabilidade que 
o governo do plebiscito dará á França. 

Falla-se muito , e dá-se como 
certo nos altos circulos de Paris, que 
Luiz Napoleão fez o seu testamento 
deixando a corôa de França , que 
ainda não poz na cabeça , ao conde 
de Chambord (Henrique V) no caso 
de morrer sem successão. 

Esta parece ser a chave do pro-
cedimento do partido legitimista. Luiz 
Napoleão manifesta no preambulo do 
seu testamento julgar , que a França 
só pôde e d e v e ser governada ou pela 
suprema aulhoridade do povo repre-
sentada na sua pessoa, ou por um 
monarcha legit imo; e que podendo 
acontecer que morresse assassinado 
nas ruas de Par is , ou de qualquer 
outra fórma, deixa nomeada, uma jun-
cta composta de seis generaes e tres 
marechaes de França , a saber : Le -
Vaiblant, Excellmans, Geronimo Bo-
naparte , Saint Pr i s t , Saint-Arnaud , 
e M a g n a n , os quaes receberão em 
deposito a sua authoridade para a en-
tregarem immediatamente a Henri-
que V. 

Se isto assim é , como assegurão, 
não sabemos de quem terá mais que 
temer Luiz Napoleão, se dos socia-
listas , ou dos que armárão o braço 
do assassino de Henrique IV. 

Também se dá como coisa deter-
minada nos conselhos secretos da po-
litica russo-austriaca, hoje triumphan-
te em Paris, que Luiz Napoleão posto 
ao serviço dessa politica, contará 
com o apoio das cortes do norte com 
a condição de acabar na França com 
a imprensa, com a guarda nacional, 
com o regimen inglez, ou parlamen-
tario , e com a universidade, contra 
^ q u a l fulminará um decreto logo que 
fique investido do poder absoluto, 
que pede no seu plebiscito. 

Também deverá romper comple-
tamente com a politica britannica. O 
marquez de Normanby deve dar por 
terminada a sua missão em Paris, se 
é que este nobre lord exerce alguma 
missão na capital da França , onde 
se chama embaixador. 

O ministério diz hoje no Monitor 
que é falso ter prohibido a impressão 
(los boletins que contenhão a palavra 
— não. Um governo tem muitos mo-
dos de mandar e de se fazer obede-
cer. O certo é , que se não acha em 
todo o Paris um boletim impresso 
nessa forma, e que pelo contrario os 
lacaios do Elyseu que amanhã se in-
titularão duques e marquezes espa-
lhão ás mãos-cheias pelas esquinas 
da capital muitíssimos milhares de 
boletins que contém a affirmaliva. 

Lê se o seguinte na Independencia 
Belga: 

Parece que no dia 19 fôrão presos 
junclo ao Eliseu dois homens achan-
do-se-lhes pistolas de vento , e que 
segundo todos os indicios esperavão 
a sahidado presidente da republica. 

Em vista deste facto os ministros 
aconselharão a Luiz Napoleão adop-
tasse para a sua segurança as maio-
res perca uções. 

De facto é es te , nesta occasião, 
o maior perigo que pôde correr o 
presidente da republica. 

(Nação.) 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Alarme. — Corre que as Decimas este 
anno escaldão , e que por contemplações mal 
entendidas se poupão alguns devedores gor-
dos , que estão em divida ha 6 e mais an -
nos. 

Desapontamento. — Espera-se todos os 
dias nesta cidade o sr. Governador Civ i l , de 
volta de Fornos d'Algodres. 

Cadeia do Aljube. — Houve liontem á 
noite desordem entre os presos que se achão 
nesta cadeia , sendo necessário ent rar forca i . . 
armada para os conter. Ovimos , que o cele-
bre Pato Bravo é o principal au tor das d e -
sordens que aqui se tem prat icado. 

Assassinato. — La foi morto na Comar -
ca d'Arganil no meio d u m a guarda de pai-
zanos , em recusasão de cade ia , o assassino , 
que ha tempos dissemos linha morto unva l -
mocreve , roubando lhe a carga d'azeite , 
que viera vender a esta cidade. Quando aca-
bará esta justiça do povo ? ! — Quando rei-
nará a Lei. 

Outro. — O celebre Ricardo da Carapi-
nheira , socio do famoso Simão Cavalleiro , 
das Mians , (já tãobem assassinado) foi mor-
to com dois tiros no i.° de Novembro ulti-
mo , á noite , junto da sua porta. 

Diz-se que por chocalheiro , tendo avi-
z a d o a o s r . Antonio Lopes Guimarães , r ico 
proprietário de Lavos, de que , e quem e 
quando o liiã.o roubar , de que tomou provi-
dencias , mallogrando assim o roubo , e por 
ventura um assassinato. Porque não deu a 
autoridade providencias , ou as dá para obs-
tar ao progresso de uma quadri lha nestes, 
suburbios, que rivalisa com a de Verride P. . 
Assim aqui se vive por mi lagre , no meio de 
salteadores mysteriosos , porque a autor ida-
de assim o <juer: cin quanto corre por cer to 
até quem é o capitão mór da tal quadr i -
lha . . . . •'. i 

Lançámos estes dois assassinatos á conta 
do anno findo; fazendo votos paraque o p re -
sente , seja melhor que o passado. 

ANNUNCIO. 

MR. A. de Braga rd e Adriano J . M. de 
Brito fazem publico , que , do dia 7 de 

Janeiro em d ian te , abr irão um curso com-
pleto de lingua fraticeza. 

Mr. A. de Bragard encarrega-se de ensi-
nar a fallar , a ler e a escrever , e Adriano 
J. M. de Blilo da traducção e analyse grain-
ma tical. 

Este curso terá logar na rua da Sophia , 
N.° 3q4 — das 4 horas ás 6 da t a rde ; e para 
commodidade dos a lnumos, que só possão 
f requentar á noute , haverá um outro das 
6 horas ás 8. — 

— O preço mensal será de 1:200 reis — 
Mr. A. de Bragard se offerecè tãobem para 
dar lições em sua casa , ou ir ás casas par t i -
culares , sendo para isso chamado , desde as 
6 horas até ás ro e meia da manhã. 

C o m u t a : Imprensa da Univ. 1852 . 
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S1TUAÇAO. 

Saída de Palmerston do ministé-
rio dos negocio?.estrangeiros de In-
glaterra, nas actuaes circumstancias, 
digno o que quizerem os jornalistas 
Inglézes — é de grande significação 
poíiticav J •• 

Quaesquer que fossem as desin-
teWgèiícias, reaes ou suppostas , en-
tre o èx-ministro e seus collegas, 
pode o governo de Luiz Napoleão 
ficar entendendo , que o governo In-
glez trata de se lenir sur ses r/ardes 
—» de teimar as convenientes medidas 
preventivas, para impedir , que a po-
litica retrograda da França passe o 
estreito. 

I A hostilidade abe r t a , que a im-
prensa Ingleza estií fazendo ao golpe 
d'estado de Luiz Napoleão, não ó fa-
cto isolado ila mudança ministerial 
em uma repar t ição, que na actuali-
dade augmenta de preponderância. 

Não tardarei muito que a politica 
Ingleza se defina P° r caracteres bem 
ppsitivos e salientes. 

Seja como for , a situação politi-
ca de Portugal não pode deixar de 
cónsiderar-se favoravel ás vistas da 
Inglaterra. O pensamento politico, 
que a nossa gente do povo ainda ex-
prime 

Com lodo o mundo guerra , 
Mas paz com Inglaterra.... 

parece-nos ser a expressão pura e sin-
cera da opinião publica do nosso paiz. 

O governo Hespanhol, suspenden-
do as còrtes . parece ser dominado 
por um espirito de imitação do go-
verno da naçãa Franceza — contra o 
6eu costume, contra os seus hábitos 
dfe -excentricidade. 

Pôde muito bem alliar-se com os 
governos do n o r t e . . . disfarçar a sua 
politica retrograda com medidas de 
absolutismo ilíustrado ,— que nós se-
rêmos dos últimos, a quem a sua po-
litica illudirá-

, . Considerados debaixo deste ponto 
de vis ta , os caminhos de ferro e to-
dos os projectos de medidas fomenta-
doras , que o governo Hespanhol se 

resolver tomar — ficarão muito caras 
aos nossos visinhos. Por tal preço não 
os quererêmòs em Portugal. . . . 

A Inglaterra e os Estados Unidos 
da America lia mui to , que possuem 
caminhos de ferro, que rvhigs e torys 
— todos querem, e tãobem nós, mas 
sem condição politica avi l tante , sem 
politica retrograda. 

C O R T E S . 

CAMARA DOS DIGNOS PARES. 

Extracto da sessão de 3 de Janeiro de 
i 8 5 a . 

(Presidencia de s. e m . 1 o sr. Cardeal 
Pa t r ia rcha . ) j 

A's duas horas da t a rde fez-se a c h a m a -
d a , e verif icou-se náo estar presente o n u m e -
ro legal . 

O sr. Presidente obse rvou , q u e n ã o podia 
haver sessão por falta de n u m e r o , e convi -
dou os dignos pares , a q u e não faltassem na 
2,a le ira . 

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 

Extracto da n,a sessão preparatória em 3i 
de dezembro de i 8 5 i . 

(Presidencia do sr. Leonel .) 
A' I hora da tarde f ez - se a chamada , e 

estavam pTesentes 76 srs. deputados . 
O s r . Fernandes Thomaz l a s t imou, q u e não 

estivesse ainda presente n u m e r o sufficiente 
para se abr i r a sessão , e que isto era tan 
to mais para sent ir que o povo por tuguez se 
queixava do mui to t empo q u e se perdia em 
S. Bento . Desejava pois q n e se applicasse al-
g u m remedio para que a junta podesse f u n c -
cionar . Concluiu par t ic ipando que o sr. Bar-
jona náo podia comparecer a inda , po rque a 
sua saúde não l h o permit t ia . 

O sr. Presidente observou , que tem estado 
sempre presente ás 11 horas , e sem q u e r e r 
censurar os q u e f a l t a v a m , era para es t ranhar 
que devendo começar hoje a discussão dos 
pareceres das cominissÕes de verificação de 
poderes , não houvesse n u m e r o , mas que até 
cer to ponto achava desculpa n o mau dia q u e 
tem estado. 

O sr. José Estevão p e r g u n t o u , qual era o 
maior n u m e r o de d e p u t a d o s , que tem v in -
do ás sessões. 

O sr. Secretario Avelino disse , q u e o maior 
numero, que se tem apresen tado era o de 80. 

O sr. Holtreman observou , qne havendo 
em Lisboa 94 deputados , era preciso tomar 
a lguma providencia , para q u e as sessões se 
ab r i s sem a uma hora regu la r . 

O s r . Ministro da Marinha d i s s e , que S. 
M. por decre to de h o n t e m t inha de termina-
do q u e esta sessão se encerrasse no dia a do 

c o r r e n t e , e se abrisse a ordinaria do anno 
seguinte em acto con t inuo , dando commis -
sáo ao governo para este fim , e sendo p r e -
sentes ambas as camaras . 

Depois d a l g u m t e m p o , havendo n u m e r o , 
abr iu-se a sessão. 

Foi lida a acta da sessão a n t e c e d e n t e , 
q u e foi approvada . 

I .eu-se a correspondência , cons tando de 
officios dos srs. depu tados eleitos Joaquim 
Fel ippe «le Soure , A. E. Brandão , e Cezar 
de Vasconcelos , dando os motivos p o r q u e 
a inda não compareceram na junta ; os dois 
do minis tér io do reino par t ic ipando n 'ura 
que no dia 2 de janei ro se encerraria a p r e -
sente sessão , e se abriria a do auno s egu in -
te , reunidas ambas as camaras e por com-
missáo dada aos ministros ; e n o u t r o que o 
beija mão , q u e ha de ter jogar ámanhã , d e -
verá ser á meia hora depois d o meio dia. 

O sr. Mexia participou q u e o sr. C u s t o -
dio Manoel G o m e s não comparecia p o r i n -
co 111 modo de saftdè. 

O sr. Sampaio por par te da terceira com-
missáo de verificação de poderes leu e m a n -
dou para a mesa os pareceres sobre as e le i -
ções de Faro e de Lagos. 

Mandáráo-se impr imir . 
O sr. Nogueira Soares por par te da se -

gunda commissáo leu e mandou para a mesa 
os pareceres sobre as eleições de Le i r i a , V i -
zeu e Tondel la . 

Mandárão-se impr imir . 
Leu - se na mesa um officio do ministér io 

do reino enviando os d o c u m e n t o s , q u e alli 
existem , e que lhe fô rão pedidos , relativos 
á eleição de Villa R e a l , os qnaes fô rão r e -
met t idos á respectiva commissão. 

O sr. Holtreman mos t rando o desejo 
de ver const i tuída a c a m a r a , f u n d a m e n -
tou e mandou para a mesa a seguinte p ro -
posta : 

« i .° Q u e ás 11 horas em pon to se abris-
se a sessão. 

2.° Q u e se lance no Diário do Governo o 
n o m e de todos os deputados , que á c h a m a -
da ás 11 horas não estiverem presentes. 

3.° Q u e se officie de novo a todos os 
deputados q u e ainda senão ap re sen t á r ão , 
nem m a n d á r ã o cer t idão de moléstia , ou r e -
nuncia , que é de absoluta necessidade , q u e 
ou se apresentem na camara , ou deem c a u -
sal jus t i f icada , ou r enunc ia . » 

Depois d 'uma breve discussão , em q u e 
t omarão par te os srs. Moraes Soares , S e a -
b r a , Ribei ro d'Almeida e H o l t r e m a n , foi 
approvada , modificando-se a primeira par te 
— em vez de — se abra a sessão se fâÇcl A 
c h a m a d a ; — e que as palavras — ou r e n u n -
cia — que se leem no 3.° §. se jão elimina^ 
das. ORDEM DO DIA. 

Discussão dos pareceres de commissóes de 
verificação de poderes. 

0 sr. Presidente disse que antes de tudo 
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desejava que a junta resolvesse , se a procla-
mação de deputados devia ser á proporção 
epie*se fossem approvando os pareceres , ou 
se dtfvião ser proclamados só depois de ap-
provados todos os pareceres. 

Depois de algumas observações do sr. 
Seabra , rcsolvcu-se que se fossem procla-
mando os deputados á proporção que se fos-
sem approvando os pareceres. 

Ent rou em discussão o parecer sobre as 
eleições do i.° circulo — Aicos de Val de 
Vez—no qual a commissão é de parecer que 
sejão approvadas. 

O sr. Lousada (sobre a ordem) sustentou 
e-mandou para a mesa seguinte : 

«Que pr imeiramente so ponlião á votação 
as ^conclusões principaes dos pareceres <las 
diversas comuiissues de verificação de pode-
res , isto é > s que dizem respeito á validade 
da eleição "em g e r a l , e a capacidade legal 
dos eleitos. 

Que, apparecendo duvida sobre qualquer 
destes dois«pontos, se {proceda na forma do 
art. 5 do regimento de 9.3 de janeiro de 
1827 , o qual por em quanto se haverá coxno 
provisoriamente adoptado. 

E sendo isto feito. — Que se proceda 
ul ter iormente a discutir e a votar não somen-
te sobre as duvidas que se tiverem movido 

sobre a ,legalidade do titulo" ou sobre 
a habi l idade do deputado eleito—como tão-
bem sobre as vacaturas , que possâo haver 
tanto na ieprese»tação*nacional , 
assembleias 'pr imarias , sem prejuízo 
t u d o do andamento regular 

como nas 
com 

estabelecido 
naquelle supracitado regimento de a3 de 
janeiro de 1827 para que esta junta se venha 
a constituir em camara de deputados da na -
ção. » 

Entrou -em discussão. 
O sr. Ferrer oppoz-se 'a proposta , obser-

vando que o fim da proposta era passar da 
synthese para a analyse, e como julgava que 
a ordem opposta era a que se devia seguir , 
n ã o podia approva-la . 

Osr . José Estevão observou, que não m e -
lhorando a proposta o raelhodo anteriormen-
te adoptado , antes tornando-o mais moroso, 
porque depois das eleições approvadas dava 
lo«ar a suscitarem-se mil questões sobre os 
padeceres jã approvados , concluiu dizendo 
que achava q u e n à e valia a pena tratar desta 
questão. . . _ 

O sr. Seabra seguiu a mesma opinião dos 
srs. Ferrer e José Estevão. 

O sr. Lousada mostrou, que o fim da sua 
proposta nascia da boa vontade de ver quan-
to antes constituida a camara , c porque ju l -
gava ser este o meio de se abreviar tempo ; 
porém se não era assim considerada, tãobem 
não procuraria defendê- la tnais. 

Não havendo quem mais pedisse a pala-
vra ju lgou-se a matéria discutida, é foi r e -
ceitada a proposta. 

O sr Presidente declarou em discussão o 
parecer já annunciado. 

O sr. Lousada combateu o parecer na 
pa r t e , que approva o procedimento do colle-
crio eleitoral , in tendendo que o eleitor da 
freguezia de S. Faio da Tolda , Pedro Jose 
Luiz devia prevalecer , apesar de não saber 
ler nem escrever , a Francisco Antonio 
d A b r e u o Vascencellos. Sustentou que nao 
podia ser eleitor quem não sabia ler ne 
escrever , e por isso não podia conformar-se 
com o parecer da commissão nesta par te . 

O sr. Moreira Maia disse, que o decreto 
eleitoral , apesar de ter vicios, t inha tãobem 
grandes princípios de l iberdade , quaes erao 
os que aífastavúo de intervirem as autorida-
des nas eleições-, o que era necessário era dis-
criminar o 'que erão vicios veniaes do que 
erão vicios capitães; para isto se discriminar 
era nccessaria a discussão , e por isso nao 
podia approvar.a proposta. 

O sr. Holtreman disse, que esta questão 
n a o valia a pena de se t ra ta r , porque logo 
que o decreto eleitoral não prohibe, que pos-
sa ser e le i tor , quem não saiba ler neni escre-
ver a commissão andou muito bem appro-

vando a eleição de que se tracta , e mesmo 
em principio não podia acquiescer á opinião 
de que quem não soubesse ler nem escrever, 
não podia usar dos direitos políticos, porque 
assim poderiao ficar privados dos direitos de 
cidadão indivíduos aliás respeitáveis. 

O sr. Moraes Soares leu o decreto de ao 
de setembro de 1844 5 p a r a " í o s ! r a r q u e ba-
via lei anterior que não permitt ia que votas-
se quem 6 annos depois da publicação d 'a-
quella lei não soubesse ler nem escrever. 

O sr. Lousada disse, que entrara nesta 
questão com toda a boa fé ; porém vendo 
que todos os partidos se queixavão das vio-
lências que se pract icavão nos actos eleito-
ra es , os quaes proviífhão as mais da vezes, 
de que cohórtes d'analphabetos erão c o n d u -
zidas á urna por uni mais esperto, que dispu-
nha dessa cohorte , e isso é que elle queria 
evi tar , fazendo com que não pudesse ser elei-
tor quem não sabia escrever , por que julga-
va incapacidade physica para poder v o t a r , 
quem não sabia escrever ; e para entre nós 
estabelecer d'uina vez este pr imipio , é que 
combatia a parte do parecer a que tinha a l -
ludido. 

O sr. Holtreman disse, que concordando 
J em geral com os princípios que acabava de 

ennunciar orador p receden te , com tudo in-
tendia que nenhuma applicação podia ter a 
lei que citara o sr. Moraes Soares , porque 
nunca teve execução ; e restr ictamente ao 
decreto eleitoral , .corno elle não prohibia 
que os analphabetos podessem ser eleitores , 
não se podia es tender a lei mais do que ella 
permit t ia . 

O sr. Dias e Sousa observou, que esta 
q u e s t ã o , considerada como principio não 
era para se t ratar d' insignificante, porque 
quando todos os homens l iberaes , e princi 
palmente aquelles que levão estas ideias mais 
adiante , j t i lgando-se os mais strenuos guar 
das dessa mesma l iberdade , t inhão por moto 
— instrucção ao povo — n ã o se podia tratar 
d'insignificante o per tender-se por todos os 
modos obrigar o povo a instruir-se , e era 
esse fim que o auctor da proposta queria 
conseguir , querendo indirectamente obrigar 
os poucos a adquirir a instrucção necessaria, 
para poderem usar dos direitos do cidadão. 

O sr. Ferrer observou, que esta questão 
acabava dis i ingumdo-se direito constituído 
do direito consti tuinte ; o que se tinha dito 
era mui to bom , quando se tratasse de fazer 
uma lei d*instrucção publica , ou uma lei 
e le i tora l , mas nó caso presente" tratava-se 
unicamente da applicação do decreto eleito-
ral , o que não tinha cousa alguma com a 
questão que se agitava. 

O sr. José Caetano de Campos disse, que 
a commissão não quiz fazer, a critica do de-
creto e l e i to ra l ; e estava reconhecido que 
todos querião a instrucção do povo ; jnas a 
commissão tratou unicamente de fazer ap-
plicação do decreto ao caso presente, e inten-
deu que o não podia fazer de dif ferente fo r -
ma que o fez. 

O sr. Sarmento no tou , que se vigorasse 
em todo o rigor logico a opinião do sr. Lou-
sada , n e n h u m deputado eleito alli devia es-
t a r ; porque se se devesse exigir que os elei-
tores de deputados soubessem l e r , este mes-
mo principio se devia ex tender aos eleitores 
primários , dos quaes a maior parte tambeui 
não sabiam ler , e por esse principio nenhuui 
podia alli estar. 

O sr. José Estevão declarou, que não tra-
tava da questão em si , porque ella estava 
resolvida pelo decreto eleitoral ; mas queria 
desviar daquelle lado tia camara o stignia 
que lhe tinha quer ido lançar o sr. Dias e 
Sousa , quererulo-o t ra tar de barbaro. Que 
era o qne lhe faltava , ouvir , depois des ta r 
aquelle lado da camara sequestrado de ioda 
a ingerencia governativa pelo espaço de 10 
a n n o s , o a t t r ibui r - lhe que não queria a iris-
truccão do povo ! Protestava contra tai insi-
nuação , e muito se admirava que se tivesse 
ido descóbrir unia l e i , que , debaixo do 
pretexto de animar a instrucção publica , se 

t inha feito para confiscar os votos eleitora es ^ 
e que era tão absoluta, que , se estivesse p re -
sente o sr. conde de T h o m a r , nem delia se 
lembraria , poiqne se lhe não deu nunca 
execução. 

O sr. Dias e Sousa deu algumas explica-
ções para fazer ver naquillo que dissera ; 
não quiz lançar stignia ou desfavor sobre 
par t ido ou pessoa a lguma. 

O sr. Avita disse , que elle e os cavalhei-
ros tpie se sentavam junto delle se t inham 
abstido de entrar neste debate , porque t em 
toda a pressa tle ver constituida a camara , a 
fim de verem como corrige o passado, que 
se for como o que tem feito já a si tuação 
a c t u a l , se verá de que parte existia o m a l ; 
mas que o fim principal para que pedira a 
palavra, era para declarar em seu noo i ee dos 
outros cavalheiros que com elle estão unidos 
— que qualquer que seja a sua votação so-
bre o processo eleitoral , essa votação é só 
sobre a validade das eleições, e sobre a apti-
dão dos eleitos , e não sobre a validade dos 
poderes constituintes, que se contêm riaspro. 
curações , porque entendem que esses pode-
res não podem ir alem dos marcados na ca r -
ta conlitucional. 

Julgada a matéria discutida , e depois de 
algumas reflexões tle differentes deputados 
sobre o modo de propor , foi p r imei ramen-
te approvado o p a r e c e r , salva a parte impu-
gnada pelo sr. Lousada , e depois foi esta 
párte do parecer também approvada. 

O sr. Presidente proclamou deputados 
pelo circulo de Arcos de Val de Vez os srs. 
Frederico Guilherme da Silva Pereira , P l á -
cido Antonio tia Cunha e Abreu e Antonio 
Pereira da Silva Sousa Menezes. 

A requer imento tio sr. Holtreman p r o -
on se a sessão até ás 5 horas. 
Passou-se a discussão do parecer sobre 

as eleições de Vianna. 
O ST. Holtreman disse, que separando-se 

do parecer a questão da incompatibil idade 
do sr. Carlos B e n t o , que elle entendia n ã o 
potler ser deputado em consequência de ter 
um cargo amovive l , entendia que a junta 
devia occupar-se primeiramente deste ponto; 

O sr. •/. C. de Campos pediu também , 
que se dividisse a questão , embora se t r a -
ctasse uma com preferencia á ontra. 

O sr. Dias e Sousa foi de opinião , que 
se podia approvar a eleição independente-
mente da questão da incompatibilidade do 
sr. Carlos Bento, mesmo porque só depois de 
approvada a eleição é que t inha logar o r e -
coiihecer-se, se se o sr. Carlos Bento era ou 
não hábil para ser deputado. 

0 sr. Holtreman desenvolveu la rgamen-
te os mot ivos , poique snppunha incompati-
bilidade no sr. Carlos Bento para ser depu ta -
do , e concluiu mostrando a conveniência de 
se tractar com preferencia desta questão. 

Faltarão aintla sobre a conveniência de 
não se tractar desta questão , senão depois 
de approvada a eleição os srs. Fer re r , Aguiar 
e S. S a n c h e s — e afinal ficou esta questão 
pendente, para a sessão seguinte. 

U sr. Presidente disse , que visto na s e x t , 
feira ser a sessão real tle aber tura e encerraa 
mento , a primeira sessão seria no sabado-
e a ordem do dia a continuação da discussão 
de pareceres de commissÕes de verificação 
de poderes , e levantou 
h o r a s e meia da tarde. 

a sessão — Erão 4 

CAMARA DOS SRS. D E 1 ' U T A T 0 S . 

Extracto da sessão real. de encerramento da 
sessão extraordinária de 1851, e abertura 

da ordinário, de i852. 
Ao meio dia estando reunidos na camara 

electiva os dignos pares do reino e os srs. de« 
putados eleitos , occtipando uns e outros os 
jogares que lhes são marcados na carta cons-
titucional ; e estando tãobem presentes os 
ministros e secretários de estado , occupou"a 
cadeira de presidente o cm." cardeal patriar» 
cha e declarou aberta a sessão. 

O sr. Presidente do Conselho de Ministros, 
leu o decreto pelo qual 3. M. dá connuissão 



aos ministros e secretários de estado , para 
declararem encerrada a sessão extraordiná-
ria de I85I , e aberta a ordinaria de i852. 

Continuando disse : — em virtude do 
decreto que acabo de l e r , está encerrada a 
sessão extraordinária de i 8 5 i ; e t;ui virtude 
do artigo 18 da carta constitucional está aber-
ta a sessão ordinaria de I85:Í. 

O sr. Presidente declarou levantada a 
sessão. 

CAMARA DOS SRS. D E P U T A D O S . 

Extracto da sessão preparato/ia de 3 da 
Janeiro de I852. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
Abriu-se a sessão ás onze horas e meia da 

manhã , sendo presentes 81 srs. deputados. 
Leu-se e approvou-se a acta da sessão ante-
cedente. 

O sr. Presidente deu parte , que a depu-
tação encarregada de cumprimentar S. M. 
n o dia do corrente , havia cumprido o 
seu dever.' Leu o discurso por elle recitado e 
a resposta de S. Al. (Foráo publicados 110 
supplemento ao n." 92.) 

Foi lida na mesa a correspondência , a 
que se deu o competente destino. 

0 sr. Sampaio, por parte da 3.a com mis-
são , leu e mandou para a mesa o parecer 
sobre o diploma do sr. J. Filippe de Soure. 
Ficou sobre a mesa, para ser discutido, quan-
do' se tratar das eleições de Évora. 

O sr. lloltreman requereu com tirgencia 
o seguinte : que pela secretaria d'estado dos 
n e g o c i o s ecclesiasticos e da justiça se peça : 
1 / as datas da nomeação e posse do delegado 
do procurador régio da comarca do Peso da 
Begoa , F. L. Henriques Secco • 2." a data da 
nomeação do sr. deputado eleito B. dos 
Martyres Dias e Sousa para a commissáo da 
bulia da cruzada. Se houve renuncia qual a 
sua data. 

E pela secretaria do reino a relação dos 
directores da companhia dos vinhos do alto 
Douro. 

Foi approvado, depois dè algumas obser-
vações, do sr. Dias de Sousa ; mudando-se as 
palavras—commissáo da bulia para commi&~ 
são da junta da bulia. 

O sr. Conde de Samodães mandou para a 
mesa um protesto e auto de alguns eleitores 
do c o l l e g i o eleitoral de Guimarens contra os 
actos eleitoraes. Ficou para ser examinado e 
tomado em consideração opportunauiente. 

OLLDEM DO D I A . 

Discussão do parecer de commissáo de veri-
ficação de. poderes. 

Eleições de Víanna do Castello. Cont i -
nuação da discussão. 

Ó sr. Carlos Bento começou notando , 
qne o sr. Holtreman quizesse principiar por 
íazer questão da sua eleição , com o f u n d a -
mento de ser ofíicial de secretaria. 

Que estava rigosamente nas disposições 
do decreto de 26 de julho , por isso que an-
tes de ser official de secretaria tinha sido 
amanuense da i." e 2." classe , como prova-
va por documentos (leu-os). Que lendo de 
optar pelo lugar de deputado ou de seu em-
prego , não duvidaria optar pelo primeiro , 
eomo já fizera. Que achava extemporâneo , 
que se lhe exigisse ja a opção , para a qual 
o decreto eleitoral lhe facultava trinla dias , 
depois de approvadas as actas. 

O sr. Aguiar (sobre a ordem) pediu ao 
sr. presidente, fizesse restringir os• oradores 
ao ponto em discussão , que era a validade 
das eleiçpes mencionadas no parecer que se 
discutia. 

O sr. A Albano (sobre a ordem) prripoz , 
depois de prévio fundamento. « Qóe náo 
sendo da competencia da junta preparatória 
a questão da habilidade do deputado eleito , 
se reservass para a camara depois de constv-
tuida a decisão desta questão. » 

O sr, Fernandes Thomaz combateu a 
proposta do sr. A. Albano, sustentando, que 
á junta pertence tomar conhecimento e re-
solver esta questão. 

Moveu-se longa questão de ordem , em 
que fallárão os srs .Plácido de Abreu, Hol-

. 0 ' t ^ E H Í i ; : 'DÕ M O ^ B E G O , 

tretnan , Presidenta e Ferrer , sobre o que 
primeiro devia discutir-se ; e a final foi ap-
provada a validade da eleição. 

Ainda se suscitou outra questão , se devia 
discutir-se primeiro a habilidade legal dos 
eleitos 011 a elegibilidade e opção do sr. Car-
los Bento. 

Os srs. Ferrer e Seabra opinarão , que 
primeiro se tratasse da proposta do sr. A. Al-
bano , que sendo posta á votação (depois de 
algnmas reflexões do Srs .Presidente e Holtre-
nian) foi regeitada. 

O sr. Presidente propoz a questão da le-
galidade das capacidades eleitoraes. 

O sr. Nogueira Soares propoz : « Que se 
tratasse primeiro da capacidade dos deputa-
dos eleitos , e na occasião conveniente da 
questão de opção. 

O sr. Ferrer. « Que antes de tudo se re -
solvesse , se o sr. deputado eleito Carlos 
Bento tinha as qnalidades da eligibilidade. 

O sr. Presidente declarou em discussão 
ambas estas propostas. 

O s r . Fernandes Thomaz disse, que en -
carando esta questão unicamente em these, 
e náo em hypothese, desejava , que a junta 
estabelecesse um aresto, sobre s e — o s em-
pregados devia*)' ser considerados eligiveis, 
e por isso pedia, se pronunciasse a este res-
peito. 

0 sr. Nogueira Soares insistiu em sua 
proposta. O sr. Ottolini igualmente. 

O sr. Holtreman sus tentou, largamen-
te os fundamentos dà sua declaração , fazen-
do ve r , que sr. Carlos Bento não estava com-
prehendiclo tias disposições do decreto de 
26 de julho , pòrqne tinha estado fora do seu 
emprego , por isso não se lhe podião contar 
os cinco nnnos. Que á vista das disposições 
dos decretos de 20 de junho e de 26 dé julho, 
que analysou , n ã o podia repntar-se elegivel 
o sr. Carlos Bento-. Citou o procedimento da 
commissão de recenseamento do Bairro Alto 
que não quiz recensear este cidadão por ter 
emprego amovível. Fez mais algumas consi-
derações tendentes a pt-ovar a iíieligibilida-
de , e concluiu pedindo, qne os documentos 
mencionados pelo sr. Carlos Bento fossem 
mandados para a mesa. 

O sr. Casal Ribeiro disse, que esta ques-
tão podia ser tratada era these ou hypothese; 
qne tratando!-se em these não achava opti-
mos os fundamentos do decreto ; que tratan-
do-SE em hypothese , tinha fortes raspes que 
oppor ás rasões , do sr. Holtreman. Que não 
achava conveniente , que o sr. deputado se 
fundasse há opção, para d'ahi argomentar 
contra a elegibilidade ; que esta se devia t ra-
tar primeiro que aquellá. Que não esperava 
ver sustentar daquellç lado da camara aqnem 
cumpria ser mais liberal (apoiados), que ten-
do-se perdido o censo , se havia perdido a 
elegibilidade.— que regei-tava tal doutrina. 

Que a lei marca 4 o o : o o ° r s- de rendi-
mento para ser deputado, mas não exige a 
continuação do censo depois da eleição. 

Que quanto a dizer-se, que o sr. Carlos 
Bento iórti nomeado illegalinente ofíicial de 
secretaria', qiíe isso só procedia para accusar 
o governo , mas rião para a illégalidade. 

Quç, 11a camara. não se podia discutir a 
lejjitiiiiidade da propriedade de cada um 
(apòiaifos).' 

Concluiu' Votando contra a proposta do 
sr. Holtreman, e pèlá eligibilidade do sr. 
Carlos Bento. 

0 sr. Ministro da fazenda estranhon , 
que o sr. Holtreman fizesse arguições ao go-
verno por haver restituído o Sr. Càrloi Bento 
ao lugar de ofíicial de secretaria ; 1 que não 
era esta a occasião opportuna para isso. 

O sr. Carlos Bento mandou para a mesa 
os documentos pedidos pelo sr. Holtreman. 

O sr. Presidente notou, que estando qna-
zi a dar a hora , levantava a sessão , sendo a 
ordem do dia para 2." feira a continuação da 
que estava dada. — Erão 4 horas da tarde. 

O * r t i 
'líirt., W-F-Y TH. ?~rrrmm 

C O R R E I O DO SUL. 

ESTADOS U N I D O S . 

Lô-se na Semaine de 2G de De-
zembro : 

A 2 de Dezembro começou a func-
cioriar o 32." congresso dos Estados 
Unidos. 

O numero dos Estados actualmen-
te é de 3 i . N o dia em que se decla-
rou & independencia, a União com-
punha-se dos 13 estados seguintes: 
New - Hampshire, Massachussetts , 
Rhode-Islands, Connect icut , New-
York , New-Jersey , Pensylvania , 
Delaware , Marylaud , Virginia , Ca-
rolina do Sul , Carolina do N o r t e , 
Geórgia. A população dos Estados 
Unidos, que em 1790 era apenas de 
3.029)^328 habitantes, passa agora 
de 20 milhões de almas. 

A União tem tido desde 1789 onze 
presidentes: Washimjlon desde 1789 
até 1797; John Adams, de 179 7 a 
1801; Jefferson, de 1801 a 1809; Ma-
disson, de 1809 a 1817 ; Monroe, de 
1817 a 1325 ; Quincy Adams , de 1825 
a 1829 ; Jackson, de 1829 a 1837 ; 
Van Buren, de 1837 a 1841; Har-
rison (morto no primeiro mez de suas 
íuneções e suprido pelo vice-presi-
dente Tyler), de 1841 a 1845 ; Polk, 
de 1845 a 1849 ; Taylor (fallecido no 
16.° mez de sua presidencia e supri-
do pelo vics-presidente Fillmore), de 
1849 a 1853. 

Dos onze presidentes cinco, a sa-t 
ber: Washington, Jefferson , Madis-
son, Monroe, e Jackson, fôrão reelei-
tos por um segundo prazo; cinco, ã 
saber : os dois Adams, Van Buren, 
Harrison, Tyler e Polk, não fôrão 
reeleitos; quanto a Fillmore, sup-
plente do general Taylor, é para um 
segundo prazo um dos candidatos 
whigs , cuja situação no congresso se 
deixa ver pelo artigo seguinte , que 
copiamos de um jornal americano: 

« Nos 233 membros votantes, do 
que se compõem a camara dos re-
presentantes , os democratas contão 
143 votos; os whigs somente 90. A 
mesma proporção no senado: 3G de-
mocratas contra 24 whigs. Acha-se 
por tanto a administração na presen-
ça de uma maioria adversa de 53 vo-
tos por uma pa r t e , e de 12 pela ou-
tra. Ora como bastão 112 votos na 
camara e 3i no senado para consti-
tuir a maioria absoluta, resulta des-
tes números um congresso clara e de-
cididamente hostil em princípios ao 
executivo, com que é chamado a go-
vernar da accordo. » 

Kossuth chegou á America. Foi 
recebido com mais entliusiasmo, se 
é possível, do que o havia sido em 
Inglaterra. O illustre Húngaro res-
pondeu em poucas palavras aos cum-
primentos , que se lhe dirigirão; o 
seu mais extenso discurso foi a res-
posta aos habitantes de Stalen-Island. 
Nota-se n'elle -a seguinte passagem: 

« Haveis perfeitamente exprimido 
a minha esperança, quando dizeis, 
que eu considero o destino do vosso 
glorioso paiz como a ba§e da líber-
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i lada do inundo, S im, cidadãos, é 
essa a minha m a i s viva esperança. O 
despotismo e a oppressão nunca ce-
derão senão ás resoluções heróicas sus-
tentadas por numerosos soffrimenlos. 
E' uma t r i s t e necessidade; mas a que 
não podámos subtrahir-nos. Espero , 
que o povo dos Estados Unidos se 
recordará , de qué tem recebido da 
Europa mais do que votos e expres-
sões de sympathia. Receberão um au-
xilio material , e darão em paga ou-
tro igual á Europa na sua crise. A 
independencia da Hungria não inte-
ressa só á H u n g r i a , mas tãobem á 
independencia do continente Euro-
peu. Não venho aqui intrometter-nie 
nos vossos negocios. de que só vós 
sois senhores; venho pedir humilde-
mente em nome da H u n g r i a , a ge-
nerosa protecção de todo o povo dos 
Estados Unidos. Vós me tendes cha-
mado Kossulh, governador da Hun-
qria; mas eu tenho sempre ambicio-
nado a vida particular. A minha no-
mOação para o governo da Hungria 
não podia ter at tract ivos para m i m , 
que não tenho outra ambição mais 
do que o não ser ambicioso. Es t e ti-
tulo , qua vós me daes , eu o consi-
dero como uma declaração de inde-
pendencia a favor da H u n g r i a , e eu 
vo-la agradeço. Permit t i -me esperar , 
q u e , quando deixar o vosso paiz , o 
povo dos Estados Unidos me será tão 
favoravel em acções como em pala-
vras. 

Es t e discurso foi cuberto de ap-
plausos. 

„, •• (Morning-Advertisef). 

inflammavéis para incendiar a» casas. 
Foi por este horrível meio que nas 
jornadas de Junho de 1843 incendia-
rão o quartel de Reuilly. 

En t re differentes projectos pe in-
surre ição, descobertos pela activida-
de da policia, achou-se o d 'uma bar-
ricada d 'honra; que devia ser cons-
truída e defendida pelos veteranos 
dos motins. Muitos destes já estão 
nresos. 1 (Chronuta). 

O presidente dos Estados Unidos 
sabendo q u e o Express, navio de S. 
M. B., fizera fogo ao vapor Promo-
theu , mandou a competente força na-
val a S . J o ã o , para proteger os vasos 
americanos, e mandou-se indagar do 
Ministro Britannico se o Express pro-
cedêra autorisado of icialmente. 

Preços correntes no mercado de Coimbra 
em 7 de Janeiro de i 85a . — Trigo trcméz 
(alqueire) 48o rs. Dito branco 44o rs. MiHio f 
branco 33o rs. Dito amarelío 3ao rs. Feijão 
vermelho 44o rs. Dito branco 4oo rs. Dito r> 
rajatlo 35o rs. Dito frade 3 i o rs. Batatas 220 
rs. Tremoços 260 rs. Azeite 1:000 rs. 

Audiências geraes em Soure. — José Mi-
guel e Cazimiro Francisco , tle Soure , por 
fu r to de milho e vários ef fe i tos , — forão 
contlemnados a 3 annós de degredo para 
Moçambique ; e Antonio Cabeça , do Casal 
de Gal inhas , por fu r to d 'uma egoa e u m 
macho , 5 annos para Cabo-Verde. Vanos 
outros réos forão soltos por falta de prova , 
ou por absolvição do jury. 5 i 1 

Tropa de passagem.— Chegarão na 2. feira 
e part irão na 3." cento e tantos homens de 
Infanteria 2 , ein direcção a Lisboa. 

S U I S S A . 

Ao saber a noticia dos successos 
de Paris do dia 2 , os refugiados fran 
cezes ea l lemães residentes em Gene-
bra , passarão em numero considera 
vel a fronteira , e penetrárão arma 
dos em França , onde contr ibuirão 
para a insurreição de Clamecy. Suí-
focadaes ta , voltárão a G e n e b r a ; mas 
o governo federal expulsou-os do seu 
territorio. 

(Conservador). 

Mademoiselle Olivier , com fluem 
casou o General Cava içnac , é neta 
de M. O d i e r , ex-par dé Franca, Svn-
dico do Banco, e da Commissão con-
sultiva d e Luiz Napoleão. 

(Pobres do Porto.) 

B O L E T I M B I B L I O G R A P H I C O . 

MANUAL DOS PROPRIETÁRIOS DAS A B E L H A S . 

Por Lombard\ e o 

CONSERVADOR DAS ABELHAS % 

* # Pot V 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Ha alguns dias , diz a 'Patr íe , que 
tem havido grandes prisões. Nos pre-
sos contão-se MM. Beaune , irmão 
do represen tan te , que fez um dos 
principaes papeis nas barricadas da 
rua de J . J . Rousseau , em Fevereiro 
de 1848 ; Leon W a t r i p o n , um dos 
promotores das barricadas de 3 e 4 
de Dezembro , e que era , com o sr. 
Gouache , um dos redactores do jor-
nal vermelho La Revolution ; Vaillan-
te, Labegue, chefes de sessões ; Gue-
rin , membro da commissão socialista 
europeia de Londres : Levayer , anti-
go retido polit ico, e Henr ique Aux 
b u r g o , um dos chefes das barricadas. 

Estas prisões procedem de se te-
rem achado sociedades secre tas , que 
tem por objecto renovarem as funes-
tas tentativas da guerra civil dospri 
meiros dias de Dezembro, 
t Ein casa d 'um dos presos achá-
rão-se bombas portáteis e essencias 

Operação obstétrica!. — Antónia de Jesus, 
da freguezia de S. João d'Areias, teve nm par-
to de gemeos no primeiro do corrente ; uma 
das creanças nasceu na tu ra lmente , porém a 
outra , depois de muitos evforços , obrigou a 
parturiente a recolher-se ao hospital d'esta ci-
dade onde entrou no dia £ , pelas 7 horas da 
manhã : ás 8 horas da noute , conhccendo-s« 
que a enferma corria risco de vida , forão 
convidados para a socorrer os Sr." Dr. s Cesá-
rio , Macedo, Calisto e Costa Fe rnandes , e 
ás 8 horas e meia já elles se achavão junto da 
da enferma.Conhecêrão, que a bolsa das aguas 
se tinha rompido , que a apresentação era do 
tronco , da espadua direita , e a posição ce-
phalo-iliaca direita. O Sr. Dr. Calisto , na 
qualidade de Lente da cadeira de partos, p ra -
cticou , com a maior pericia , a operação da 
versão podalica , e houve a felecidade de nas-
cer vivo um infante : procedeu depois, em 
virtude da atonia em qne se achava o ntero , 
ao dclivramento , e extrahiu duas placentas , 
que adherião pela circuniferencia naextenção 
de 3 a 4 polgadas. O recem-nascido continúa 
em perfeito estado de sande, e a mãe acha-se 
no estado pucrperal o mais regular. 

Louvámos a promptidão, com qne tão há -
beis operadores corrèrão a arrancar dos b ra -
ços da m o T t e aquellas duas vidas , e admirá-
mos a destresa de tão hábil parteiro. 

Traduzidos e annotados por José F r u -
ctuoso Ayres de Goveia Ozor io , Bacharel 
fo rmado em Phi losophia , e em Medicina 
pela Universidade de Coimbra , e Membro 
do Instituto da Academia Dramatica (Vaquei-
la c idade , na classe de l i t teratura. 

Por to . i 8 5 i . 

Annuneiâmos com muita satisfacção ésta 
publicação do sr. José Fructuoso , epedi íhos 
aos agricultores instruídos, nossos patrícios , 
que a°leião, para se inteirarem dos mais re-
centes descubrimentos nesta interessan te par-
te da economia r u r a l , que diz respeito ao 
precioso insecto, a abelha , digno de a t t en -
cão do ph i losophoe do legislador. 
* O mérito distincto do Traductor e o das 
obras traduzidas recomendão a sua le i tura. 

REVISTA H I T O R I C O - P O L I T I C A DE P O R T U G A L . 

Desdearegencia de D. João VI. até 184*, 
precedida d'nina rapida exposição dos priu 
cipaes acontecimentos da Revolução Franceza 
de 1789 até á invasão dos Francezes em Por-
tugal 

Por — João Antonio dos Santos e Silva , 
Estudante de Medicina na Universidade tle 
Coimbra. Preço 5oo reis , — i . vol. i 8 5 i . 

ANNUNCIO. 

Regresso. — O sr. Delegado do Procura-
dor R é g i o , desta Cidade , que nas vesporas 
das e l e i ç õ e s . . . voltára á sua cara pat r ia , 
acaba de regressar a Coimbra ; e acha-se 
instalado no Governo Civil. 

Incêndio. — Um terrível incêndio teve 
logar na cidade de Cantão (China). Ficarão 
reduzidas a cinzas 5oo casas , e orça-se a per-
da em quinze milhões de reaes. 

Jornal Francez La Semaine. — Não foi 
mandado suspender ; in ter rompeu-se a sua 
publicação por força das circnmstancias, 
como diz no seu n.° 48 de 26 de Desembro , 
chegado pelo correio ult imo. 

Falta de jornaes. — Fahárão-nos neste 
correio Braz Tizana e Jornal do Povo, e 
só e s t e n o c o r r e i o p a s s a d o . 

Atraso de pagamento. — Na segunda di-
visão militar (Viseu) ainda está por effectuar 
o pagamento do mez de O u t u b r o ult imo. 

JOão Matheus dos Santos faz sabe r , qué; 
no dia 10 do corrente mez , ás tres horas 

da tarde , terá logar a extração da Rifa da 
Caixa d 'Estoj«, com um par de Pistollas , e 
todos os utensílios, e uma espingarda de dois 
cannos , como consta dos bilhetes vendidos 
da mesma Rifa. Declara , que são em dois 
prémios , e que as 6 garrafas de vinho da 
Madeira pertencencein ao primeiro n u m e -
ro tirado á sor te , depois que sair ó ul t imo 
premio. 

Coimbra 3 de Janeiro de 1832. 

1 Chando-se vaga a Capelania da Mizeri-
Â . cordia.de Buarcos , cujos encargos s ão i 
dizer missas, acompanhar os enterros dos 
irmãos fallecidos, assistir á semana santa , 

j quando se celebre , á procissão de Passos , 
e ao anniversario das almas: a tneza da mes-
ma pertende contratar com algum presbyte-
r o , que tenha as necessarias habilitações , 
podendo o per tendente diiigir-se ao Escrivão 
Adriano Freire de Macedo. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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Í P ^ Í E ^ I L N M I I M & c 

A D M I N I S T R A Ç A O . 

C l a m á m o s em v ã o , — mas clama-
rêmos sempre. Não têmos administra-
ção , e sem ella não ha o verdadeiro 
governo, de que carecemos , — o go-
verno , que trate sinceramente dos 
nossos interesses. Estâmos cançados 
de estafermos políticos, de chocalhos 
dissonantes, de espantalhos ridículos, 
•— e saciados de politica esteril. 

E ' preciso finalmente comprehen-
d e r , que ao Governo incumbem ou-
tros deveres , além das cortezias de 
estilo e dos programmas soporiferos; 
— que não basta acariciar uns , e ob-
sequiar outros; — que é necessário 
íançar-nos em uma politica rasgada e 
realmente regeneradora Só assim será 
satisfeita a grande maioria do paiz, 
— a maioria dos que trabalhão, — 
dos que pagão , e querem ser bem 
governados. 

Para que assim se faça é neces-
sário reorganisar a administração. 

Mas reorganisa-la corno? 
Animando a vida municipal, e 

restituindo ao judicial as funcções , 
que infundadamente lhe fôrão tiradas. 

E ' escusado teimar. Não pode ha-
ver [boa governança sem boa admi-
nistração municipal. Ha sempre uma 
quantidade extraordinaria de peque-
nos e grandes interesses , essencial-
mente variaveis , e dependentes das 
circuinstancias locaes, e a que o go-
verno geral do estado não pode con-
venientemente a t tender ; porque não 
pode dividir a sua attenção para tan-
tas partes ao mesmo tempo. 

Só ás pessoas influentes das loca-
lidades se podem commetter estes 
cuidados. Mas se por uma mal inten-
dida divisão de lerritorio se não gru-
pão e fazem dependentes do mesmo 
centro de acção, os que são com-
muns ; se pelo contrario se crião pe-
quenos concelhos,sem attender áquel-
las indicações; o resultado é o ani-
quilamento de administração munici-
pal. 

E assim deve ser. Nos pequenos 
Concelhos é difficil arranjar homens 
intelligenles e zelosos, que possão 

bem desempenhar as funcções muni-
cipaes. Nos pequenos Concelhos ha 
muitas despesas communs aos gran-
des , mas não ha os mesmos recursos. 
Daqui resullão indispensáveis com-
plicações á fazenda municipal. 

O primeiro passo pois a dar è uma 
bem entendida divisão de territorio. 
Concelhos grandes —divisão de ter-
ritorio feita sem compadrice e só em 
attenção áquellas indicações. Um raio 
de duas legoas não pôde dizer-se gran-
d e , para servir de regulador — po-
dendo entretanto admittir aquellas 
modificações, que os accidentes lo-
caes exigirem. Os vereadores devem 
ser eleitos pelas freguezias , um por 
cada uma, e na razão de um por 400 
fogos nas que excederem este nume-
ro; as reuniões devem ser menos fre-
quen tes , podendo os vereadores di-
vidir entre si os trabalhos. O muni-
cípio deve ter uma dotação certa e 
sufliciente para fazer face aos seus en-
cargos, — embora se lhe conceda de-
pois a faculdade de a augmentar. 

Assim o municipio terá vida. 
Veremos proximamente as refór-

mos de que carece a administração 
nos governos civis. 

C O R T E S . 

CAMARA DOS SUS. DEPUTADOS. 

i4.a Sessão preparatória de 5 de Janeiro 
i-de i85a. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
A's onze horas e meia ila manhã abrin-se 

a sessão , estando presentes 85 srs. deputados 
eleitos. 

Foi lida eapprovada a acta da sessão an -
tecedente. 

A correspondência teve o competente 
destino. 

O sr. Mello Soares mandou para a mesa 
um protesto de alguns eleitores do collegio 
eleitoral de Beja , a fim de ser unido ao que 
fizerão em 18 de Novembro. 

Foi reinettido á commissão competente. 
O sr. C. de Pilia Real disse, que entre 

os documentos que vierão do ministério do 
reino relativos ás eleições de Villa Real, vie-
rão duas cartas suas ao commandante de ca-
çadores n.° 3, e como não tenha vindo outra 
que tinha entregado em mão própria ao go-
vernador civil, que lhe assegurou, que havia 
de envia-la ao governo , por isso mandou 
para a mesa uma copia dessa carta , a fim de 
ser também presente á respectiva commissão. 

Foi-lhe remetida, 

ORDEM DO D I A . 
Continuação da discussão dos pareceres da 

commissão de poderes. 
O sr. Presidente annunciou , que conti-

nuava a discussão sobre a proposta do sr. 
Nogueira Soares , para que se tratasse unica-
mente da capacidade passiva dos eleitos por 
Vianna do Castello. 

O sr. Sarmento sobre a ordem disse , quo 
julgando se abreviaria muito tempo , se por 
ventura se adoptasse uma reg ra , para a ap -
provação da validade das capacidades dos 
eleitos , para esse fim mandava para a mesa 
a seguinte proposta : 

« Proponho que em conformidade com o 
disposto no artigo 126 do decreto de 20 d e 
Junho ultimo se não tome nesta junta prepa-
ratória conhecimento da capacidade legal dos 
deputados eleitos, toda a vez que se não mos-
tre , que seus nomes não se achão inscriptos 
nos recenseamentos dos elegiveis deputados.» 

O sr. Presidente notou , que esta proposta 
estava em contradiccão com a resolncão an -• » 
terior da junta , para que agora se tratasse 
desta questão com relação ao sr. Carlos Ben-
to , e por isso consultava á junta se admitia 
esta proposta a discussão. 

Não foi admittida. 
O sr. Presidente declarou, que continua-

va em discussão a questão da capacidade pas-
siva do sr. Carlos Bento. 

O sr. Mello e Carvalho lastimou, que se 
tivesse perdido tanto tempo para se consti-
tuir a camara , o que achava indecoroso; e que 
dava ao publico logar a esperar pouco da 
camara , quando estivesse constituida. E n -
trando na questão começaria por defender 
as disposições do decreto eleitoral, cujas dis-
posições não erão antinomicas , como se tem 
pertendido demonstrar , e que mesmo lhe 
quiz achar o decreto de 26 de Julho ; e pas-
sando a examinar os artigos do i.° decreto 
eleitoral, fez ver que o sr. Carlos Bento não es-
tava exchiido de ser elegivel; e não havendo 
lei alguma que declare amoviveis os officiaes 
de secretaria, antes existindo leis qne lhes 
dão este caracter , e assim se expressão os 
seus titulos de nomeação , dando-lhes este 
emprego vitaliciamente. 

Depois de deduzir outros argumentos 
para provar a elegibilidade do sr. Carlos 
Bento , concluiu votando por ella, e estima-
va muito poder assim votar porque este illus-
tre deputado já o tinha sido na legislatura 
antecedente com muita dignidade pessoal e 
conveniência do paiz. 

O sr. Dias e Sousa começou declarando, 
que senão fora a posição especial que occupa 
fora do parlamento, não trataria desta ques-
tão ; e depois observando que o autor da 
declaração tinha apresentado tres a r g u m e n -
tos fundamentaes ; e principiando por analy-
sar o pr imeiro, pertendendo mostrar que o 
decreto de 20 de Junho negava o direito de 
elegibilidade a todos os empregados públicos, 



O LIBERAL DO MONDEGO. 

que não podesseni ser demittidos de seus em-
pregos , senão em virtude de sentença, mas 
pela analyse que elle (oratlor) fez , demons-
t rou que taes disposições senão contirihão 
nelle , antes da verdadeira interpretação se 
concluia que permittia a empregados d 'ou-
tra ordem a elegibilidade, e isto tanto era 
assim , que era de presumir que o decreto 
eleitoral quizesse só alargar no i.° gráo ; e 
qui/.esse restringir n'outros gráos. 

Depois de mais algumas reflexões , con-
cluin dizendo que não havia um só motivo 
que se oppozesse á eleição do sr. Carlos Ben-
to. 

A requerimento do sr. Fernandes Tho-
maz, foi julgada a matéria discutida , e em 
seguida propoz o sr. Presidente á votação o 
seguinte quesito í 

« O sr. Carlos Bento da Silva , deputado 
eleito por Vianna , tinha a capacidade elei-
toral passiva qnando foi e le i to? 

Resolveu-se que sim. 
O s r . Presidente observou, que"tendo sido 

approvado este quesito se seguia tratar se 
agora se devia resolver a questão da opção , 
ou se por ventura devia ficar reservada para 
depois da camara constituída ? 

Depois d'algumas observações, resolveu-
se que ficasse reservada para depois de çons-
tituida a camara. 

Forão proclamados deputados por Vian-
na os srs. Joaquim Honorato Ferreira e Car-
los Bento da Silva , por serem os que apre-
sentaram já os seu diplomas. 

O sr. Conde de Samodães notou , que ha-
via ainda no parecer relativo ás eleições de 
Vianna uma parte que ainda não tinha sido 
discutida, nem votada , qne era a que dizia 
fespeito aos eleitores de Villa Nova da C e r -
vei ra , que o collegio ele i toral não reconhe-
fceu , e Cujo procedimento a cominissão con-
firma, sem ter provas para assentar u m j u i z o 
Seguro. 

Moveu-se alguma discussão a este respei-
to e reconhecendo-se por ella que só relat i-
vamente aos çollegios, que houverem de tor-
n a r a reunir-se , é que valia a pena de ques-
t ionar sobre este p o n t o , reduziu o sr. P re -
sidente a questão a um quesito que servisse 
de regra para este e para os outros pareceres 
que estivessem nas mesmas circunistancias , 
sendo o quesito o seguinte : 

« Que esta questão e algumas outras , 
relativas a outros çollegios, as quaes não a f -
fectem a validade das eleições , não sejam 
tratadas senão qnando se reconhecer que 
pelos mesmos çollegios se ha de proceder a 
segunda eleição ? » Approvado. 

Passou-se ao parecer da eleição de Bra-

O sr. Carreia Caldeira disse, que achava 
o parecer da commissáo simples de ma i s , 
por senão fazer cargo d 'um protesto que , 
ainda qne náo vem jun to á acta cointndo 
d'elle ha n'ella vestígios e existe impresso , 
em um jornal que elle orador alli tinha ; pe-
dia qne o protesto fosse remettiilo á respecti-
va commissáo, porque ainda que não era 
autentico , comtudo confiava que os d e p u -
tados eleitos por aquelle circulo, e que esta-
vão presentes, dariam testemunho desse pro-
testo ter sido apresentado. 

Depois d'alguma discussão em que toma-
rem parte os sr. Ferrer, Alves Vicente , vis-
conde d'Azevedo , Plácido da Cunha Abreu e 
Avila , por fi 

m foi approvado a parecer , não 
sendo proclamado deputado algum , por isso 
que a commissão não tinha ainda examinado 
as seus diplomas. 

Passou-se á discussão do parecer sobre 
as eleições de Barcellos que foi approvado 
sem discussão , e proclamados deputados por 
aquelle circulo , aquelles que já t inhão apre-
sentado os seus diplomas. 

Seguiu-se a discussão sobre o parecer da 
commissão relativo ás eleições de Guimarães, 
que tãobem foi approvado , depois de uma 
pequena questã^ incidente. 

Forão seguidamente approvadas as elei-
ções , e proclamados deputados aquelles quç 

já apresentarão os seus diplomas dos dons 
circulos do Poi to , de Amarante , de Pena-
fiel e «le Chaves. 

Sobre este ul t imo circulo ficou pendente 
a capacidade passiva do sr. D. Francisco de 
Assis de Almeida, por não se achar recensea-
do para elegível para d e p u t a d o , e por i s so 
devendo ficar para depois da -camara consti-
tuída , provar que tem o rendimento necessá-
rio para poder ser deputado. 

Seguidamente foráo approvadas sem dis-
cussão as eleições dos circulos de Bragança , 
Moncorvo , Aveiro , Oliveira de Azemeis , 
Alemquer , dos dous circulos de Lisboa , de 
Setúbal , de Coimbra , de Arganil, de Tran-
coso e de Castello Branco : ficando reservada 
para ser tratada depois , a capacidade passi-
va do sr. Barthofomeu dos Martyres Dias e 
Sousa a pedido do sr . Holtreman , para se 
examinar, se a sua nomeação para a junta da 
da bulia o não iuhibe de ser elegível para 
deputado. 

Igualmente forão approvadas sem discus-
são as eleições da Guarda , Figueira, Leiria, 
Lamego , ficando também reservada para ser 
tratada depois a capacidade passiva do sr. 
Costa Lobo por ser director da companhia 
dos vinhos do Alto Douro , e por ser clavi-
culario do contracto do tabaco no Porto . 

Sobre o espaço que havia durar o ad ia-
mento para se examinar o que se oppunha á 
eleição do sr. Costa Lobo , moveu-se uma 
discussão em que tomarão parte os sr. Hol-
treman , José Estevão , Costa Lobo , conda 
de Samodães, Nogueira Soares e Dias e Sonsa, 
e Geou ainda pendente por ter dado a hora. 

Osr . Presidente dando para ordem do dia 
de quarta feira , a continuação do de hoje , 
levantou a sessão. 

Erão 4 horas da, tarde. 

HISTORIA DA R E V O L U Ç Ã O 
D E F E V E R E I R O . 

(Continuado do n.' 91.) 
Eis aqui pois uma soc iedade , cujos e le-

mentos são fundidos e atados ent re si por nós 
seculares, uma sociedade na posse de um go-
verno contitacional apurado pelo t e m p o , 
de duas grandes tr ibunas legislativas , de co-
digos e de leis imitados pelos tres quartos da 
Europa , de um poder judiciário indepen-
dente, de uma imprensa livre e poderosa, de 
uma jerarchia administrativa vasta , rapida , 
estrei tamente encadeada com o poder cen-
tral ; de uma igreja composta de mais de 
quarenta mil pad re s , dispondo de immensos 
recursos materiaes e moraes ; de um exercito 
de quatro centos mil soldados , dóceis á dis-
c ip l ina , votados á patria e commandados 
pelos mais bravos e mais babeis offieiaes da 
terra ; de uma guarda nacional de mu mi-
lhão de cidadãos escolhidos na aristocracia , 
na propriedade , qo f ô r o , na sciencia , nas 
le t ras , no commercio , na indus t r ia , e no 
mostrador ; de u m orçamento de mil. e qui -
nhentos milhões , que outros milhões podein 
facilmente engrossar ainda. 

E'sta sociedade , tão for temente consti-
tuída, percebe lia annps reuniiem-se sobre a 
sua cabeça os signaes precursores da tempes-
tade ; acha-se armada de ponto em branco 
contra os perigos que a ameação. E quando 
a tempestade r e b e n t a , — sem o desejar , e 
sem o querer — essa sociedade consente, que 
se lhe roube a, sua realeza, a sua consti tuição, 
os seqs costumes, o seu passado, oseu.fiUfiro, 
tudo quando ella q 1 A sedição apparecq , e 
a velha França vai-se com a monarchia , para 
dar lugar a uma republica condnzjda por 
um punhado de demagogos, e de.crianças 
revoltados ! IJ ^ dynastia r e inan t e , a consti-
tuição em pleno vigor , o,exercito., a guarda 
nacional e o povo achão-se sem forcas contra 
tão «lespresiveis inimigos ! T u d ° ' s t o é ilesr 
moralisado e vencido por uma surpreza l 

Que é feito d'esse exarcitq, d'essa guarda 

nacional, d'essesgencraes, desses magistrados, 
«1'esses pares , desses depu tados , desses pre-
lados, d'esses padres , d'esses nobres , d'esses 
burguezes , d'esses mercadores, ifesses obrei-
ros , desses camponezes , dessa nação em 
fim, que á face do mundo vê passar uma 
monarchia que ama , e installar-se uma re -
publica que abor rece? 

Se isto assim fosse , se isto podesse ser 
verdadeiro , não seria o povo Francez o mais 
vil e cobarde de todos os povos ? 

Sim , os homens que tem a triste cora-
gem de at tr ibuir o acontecimento da repu» 
hl ica a uma surpresa , deshonrão a Franca , 
que depois «la desapparição do monarchia , 
procurou a sua salvação na republica ; o itif-
fragio universal , que depois de sessenta dias 
de espera é de reflexões , ratificou unan ime-
mente a iniciativa do povo de Paris ; a as-
sembleia cons t i tu in te , cujo primeiro grito 
foi: Viva a republica! cujo primeiro acto 
foi a consagração da republ ica , e q u e escre-
veu á testa da constituição a palavra repu-
blica ; o exercito , a guarda nac ional , Paris , 
os departamentos , to«los os cnladãos , que 
mais tarde verterão o seu sangue, para d e -
fender a republica , e os seis milhões «le 
e le i tores , que a i o d e dezembro de 1848 , 
«leterminarão nomear um presidente da re-
publica. 

Mas a republica nasceu de uma revolu-
ção : isto explica a theoria «la surpresa , e os 
anathemus realistas. 

Qual é todavia o governo , que não teve 
por origem uma revolução ? Quando as s o -
ciedades párão , recuão , ou se extravião , 
não são as revoluções os ins t rumentos , da 
que se serve a providencia para as restituir 
ás suas vias ? E houve já uma revolução mais 
pura que a revolução de fevereiro ? uma 
transição mais pacifica e mais moral , que 
a que c«vn«luziu a França da monarchia para 
a republica ? 

Para compreheniler a honest idade e a 
grandeza desta revolução , é preciso que nos 
reportemos sem cessar até ás revoluções que, 
a precederão. 

Recordai-vos da sorte de De launay , de 
Berthier e de Foulon depois de 14 de ju lho} 
das scenas de Versailles , de Sevres e de Pa-
ris a 5 e 6 de Outubro ; dos acontecimentos 
das Tuileries e do Carrousel a 10 de agosto; 
das dores «la humanidade nos dias «le se tem-
bro ; das proscripções «]e3i de maio ; d a 
sacrifício expiatorio de 21 de janeiro ; 1(09 
do therniidor e da sua espantosa reaccão ; do 
i 3 d«> vendimario e das suas execuções mil i -
tares ; «lo 18 do fruct idor e das suas a p u r a -
ções do 18 do brumário e da representação 
nacional dizimada por um soldado , do go-
verno collocado em um conselho «le guerra , 
e da da liberdade em uma caserna; do 3 t 
de março de 1814 , e «los retalhos da França 
vendiílos pelo estrangeiro a uma restauraçã«» 
púnica ; de 1815 e dessa mesma restauração 
saindo da tenda dos Inglezes e dos Prnssia-
nos para v i r , por seu tu rno cobrar o dizimo 
de sangue e de snppliclos sobre esta terra 
devastada pelo inimigo ; de i83o e dos ca -
«IavereS de seis mil cidadãos , que havião 
julgado morrer pela patria , servindo de pe-
destal a uma usurpação. 

Taes forão os prolegomenos dos sete 
governos pelos quaes tem passado a França 
ha sessenta annos. 

Todas estas revoluções se tem encadeado 
umas com outras por laços necessários, que 
seria vão querer desconhecer. 

Mas haverá uma única , que , como a re-
volução republicana de fevereiro, t e n h a , 
primeiro que t u d o , restituído a ca«la um a 
sua vida politica , completa , plena e inteira; 
a cada proprie«la«le a sua garantia ; a catla 
crença sua protecção , a cada interesse sua 
defeza , a cada opinião seu diíeito de ser 
e proclamar-se ? 

Ha verá uma só , q u e , depois «le haver 
demolido um trono , e t r iumphado dos seus 
eternos inimigos , tenha involvido o passado 
np mais completo esquecimento ? 
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H a v e r » t u n a só , q n e teni in d e s t r u i d o o 
cada la l so po l i t i co , e l e n h a s ido f u n d a d a s e m 

.derramar uma gota de s a n g u e , seu» c o n f i s -
car u m e s c u d o o u uma l i b e r d a d e , s e m v i o -

l e n t a r Uma c o n s c i ê n c i a , s e m o f f e n d e r tuu 
pr inc ip io , s e m ferir u m p r e j n i s o ? 

Haverá uma s ó , que tetilia comecado 
por interrogar a nação , por assim dizer de 
porta em p o r t a , de coração ein coracão ; 
por llie impor o dever immediato de eleger 
l ivremente os seus representantes , de . reas-
segurar a posse da sua soberania , e dar a 
"si mesma aqnella constituição , que mais 
(conviesse aos setrs votos e ás suas necessida-
des ? 

Porque foi qrre a revolução de fevereiro 
«ornou e conservou este nobre caracter ? por 
que se considerava como o termo e fim de 
todas as revoluções. 

Não se tem quer ido , que assim fosse! 
_ O que era o resultado natural do tempo, 
jda elaboração dos princípios e das tenden-
.cias geraes , appelidon-se a obra de alguns 
.homens e de uma surpresa , e abriu-se de 
uovo a carreira das revoluções. 

A republica não ha de perecer. Entrada 
nas veias do p o v o , não sairá delias se rão 
com sangue. Alas Deos uos salve dos abis-
pios ! 

Vamos tratar de escrever a historia da 
r e v o l u ç ã o e da contrarevolução de 1848. 

O q u e v a m o s d i z e r , irritará as p a i x õ e s 
d o m o m e n t o ; m a s t e m o s a m a i s p r o f u n d a 
Conv icção j q u e t o d o s h ã o de r e p e t i - l o , — 
q u a n d o o t e m p o h o u v e r a c a l m a d o o sus to 
d o s i n t e r e s s e s , e a e í f e r v e s c e n c i a das c ó l e -
r a s , q n e o b s c u r e c e m h o j e a v e r d a d e . 

La Sernaine. D. Sarrans. 

S D & I L I I ^ N M I É T E M & Í & N © » 

C O R R E I O DO SUL. 
MENSAGEM DO P R E S I D E N T E DOS ESTADOS 

U N I D O S . 

Lê-se na Sernaine de a6 de Dezembro : 
R E P R D U Z I M O S as passagens deste discur-

so , que. se referem á politica estrangeira , 
aos grandes trabalhos e ao commercio da 
União . 

« Considadãos do senado e da camara 
dos representantes! 

« Felicito-vos, bem como aos nossos 
constituintes communs , pelos favoraveis aus-
pícios debaixo dos quaes se abre a vossa pr i -
meira sessão. 0 nosso paiz está em paz com 
todo o inundo. A agitação , que por certo 
tempo ameaçou per turbar as relações frater-
nas , que fazem de nós um só povo , acal-
ma-se rap idamente , e um anno de prosperi-
dade e de salubridade geral coroou a nação 
de bênçãos todas pai t i tulares . 

Ninguém pode lançar uma vista rapida 
sobre os perigos passados , nem sobre a bri-
lhante perspectiva , que se abre diante de 
nós , sem experimentar um vivo sentimento 
de satisfacção ese in se penetrar de uma pro-

'flinda grat idão para com a benigna Provi -
dencia , cujo cuidado paternal se manifesta 
t ão vivamente na fel icidade, de que goza 
este paiz tão favorecido. 

Depois do encerramento do ul t imo con-
gresso rim certo numero de habitantes de 
Cuba e outros estrangeiros residentes nos 
Estados Unidos , que se acharão mais on 
menos involvidos na primeira invasão de 
Cuba , em vez de se desalentarem com o r e -
vez , abusárão de novo da hospitalidade des-
te paiz , para fazer delle o tbeatro da orga-
msação de uma nova expedição militar con-
tra essa bella possessão de S. M. Catholica ; 
e forno auxil iados, apoiados e sustentados 
activamente por cidadãos dos Estados Uni-
dos. 

" L o f?° fu i sabedor da existencia de 
tacs desígnios, expedi sem demora aos offi-
ciaes do governo as instrucções , que as cir-
ctiinstancias reclamavão. Por uma proclama-
ção , de que vos i raasmino copia , fiz conhe-

cer tãobem aos que oorr l ío o risco de ser 
arrastados para essa empresa, o caracter 
iIlegal delia , e as penas a que se exporião , 
os que na mesma tomassem parte. » 

Depois de haver feito a historia summa-
ria da expedição de Cuba , o presidente con-
tinua : 

« Tal é o triste resultado dessa illegal e 
fatal expedição. Assim mancebos irreflecti-
dos tem sido arrastados pof falsas e f r audu-
lentas representações a violar as leis do seu 
paiz , na esperança temeraria e mal fundada 
de a juda r a realisação de revoluções politi-
cas em outros estados, e perderão a vida 
nessa empreza. Um juizo demasiado severo 
não pôde ser pronunciado pela opinião p u -
blica indignada contra aquelles, q u e , mes-
mo depois de mais bem informados , desen-
ramirdiárão uma mocidade fogosa , animada 
de um amor mal dirigido para a l iberdade 
politica. Vai ser-vos communicada a corres-
pondenua entre o nosso governo e o de Hes-
panha , relativamente a este negocio. 

Bem que esses homens , que violárão as 
leis , tenhão perdido a protecção do seu paiz, 
com tudo o governo , tanto quanto é Com-
patível com os seus deveres para com os ou -
tros paizes e com a sua resolução tle manter 
a execução das leis , pôde sentir sympatlna 
para as famílias delles e amigos , que não são 
culpados , assim como um sentimento de 
compaixão para com elles proprios, 

Em consequência nenhum esforço tem 
sido ou será poupado , para obter , que se-
j§o postos em liberdade os cidadâns dos Es-
tados Unidos , q u e , comprometidos nessa 
empresa iflegal , se achão agora presos em 
Hespanha ; mas é de esperar , que esta inter-
venção para com o governo Hespanhol não 
será considerada com um pro tex to , para 
contar , que o governo dos Estados Unidos , 
para o f u t u r o , se julgará obrigado a in ter-
ceder , para obter a soltura ou amnystia de 
indivíduos , que se ptizerem em contraven-
ção aberta com as leis das nações e dos Es-
tados Unidos. 

Estas leis devem ser executadas. Se dese-
jamos manter o nosso respeito entre as na -
ções da terra , convêm, que sejamos escrupu-
losos e rigorosamente fieis aos actos de n e u -
tralidade passados pelo congresso , e que ap-
pliquemos , tanto quanto seja possivel, um 
justo castigo á violação destes actos. 

Mas o que dá um caracter particular de 
culpabil idade a esta invasão de Cnba , é , 
que sob a conducta de indivíduos hespa-
nhoes , e com o auxilio de cidadãos dos Es-
tados Unidos , ella não tinha , em muitas 
pessoas, out ro incentivo além da cubica. 
So mmas provavelmente bem consideráveis 
tem sido adiantadas por certos indivíduos , 
para comprar as cédulas (bonds) de Cuba , 
como lhes chamavão , emmitidas por Lopes, 
e vendidas sem duvida com grande rebate ; 
e para o pagamento destas cédulas, as terras 
e propriedades publicas de Cuba , qualquer 
que fosse a sua especie , assim como os re -
cuisos íiscaes do povo e do governo, qual -
que fosse a sua origem , se achavão obriga-
dos , não menos do que a boa fé do governo, 
que se propunha estabelecer. 

Todos estes meios de pagamento , isto é 
ev iden te , devião ser obtidos unicamente 
pela effnsão do sangue, pela guerra e revolu-
ção. Ninguém nega rá , que os que organisão 
íor semelhantes meios expedições militares, 

dirigidas contra estados estrangeiros, são 
muito mais cu lpados , do que as pessoas 
ignorantes 011 necessitadas , que inipellem a 
tomar uma parte ostensiva. 

Os autores da expedição de C u i a pare-
cem haver-se decidido fr iamente e por cal-
culo a uma empresa , que devia causar ver-
gonha ao seu paiz , violar as suas leis , e por 
em perigo a vida de homens mal instruídos 
011 illudidõs. Tereis qne examinar , se será 
necessário promulgar novas leis para impe-
dir para o fu tu ro a execução de semelhantes 
maldades. 

(Continuar-se-ha). 

Recebêmos pelo correio de ante-
hontein jornaes francezea até 26, e 
hespanhoes até 31 de Dezembro. 

H E S P A N H A . 

Alguns jornaes de Madrid annun-
cião , que o governo tenciona convo-
car as còrtes para o dia J5 do cor-
rente , esta noticia porém era julgada 
sem fundamento algum pela imprensa 
progressista. 

Os deputados progressistas tive-
rão com effeito a sua reunião para 
resolverem o que lhes cumpria fazer 
em presença da conducta seguida 
pelo governo, usurpando as funcções 
legislativas, que pela constituição 
pertencem ás côríes. 

Discutirão-se os tres pontos se-
guintes : 

Renunciar o cargo de deputado. 
Dirigir um manifesto ao povo hes-

panhol. 
Elevar uma exposição a sua Ma-

gestade a Rainha. 
A reunião decidiu e approvou este 

ultimo meio. 
A imprensa progressista não ap-

prova esta decisão dos deputados pro-
gressistas , e mostra-se' inclinada a 
que seria muito mais conveniente 
adoptar a resolução de cada deputa-
do renunciar o seu lugar corno fez o 
deputado Xifré. 

As noticias recebidas dje varias 
províncias annuncião, que a grande 
sêcca queameaçava a lavoura, tinhão 
acabado, porque tinha Começado a 
cair copiosas chuvas , que encherão 
de satisfação a classe agrícola. 

I N G L A T E R R A . 

O Times sustenta, que a saída de 
lord Palmersíon do ministério foi de-
vida a desintelligencias entre elle e 
os seus collegas, por elle lord Pal-
merston, querer seguir a respeito da 
França e outras potencias uma poli-
tica energica e liberal. 

O mesmo jornal diz que lord Gran-
villo ha de saber captar as sympa-
thias das potencias do norte. 

O Sun diz o contrario. Sustenta 
este jornal , que a saída de lord Pal-
merston do governo fez perder ao ga-
binete inglez toda a sua popularida-
de. 

Ajunta o mesmo jornal , que a 
saída de lord Palmecsion foi effeito 
de lord Grey ; mas que não ha de ser 
inuito longa a sua separação dos ne-
gocios públicos, e que o passo dado 
pelo experiente homem de estado 
lhe hade segurar mais as sympathias 
do povo inglez. 

FRANÇA. 

O Monileur publica um decreto 
abrindo um crédito supplemenlar para 
as primeiras despesas de um estabe-
lecimento penitenciário (prisão) em 
Cayena. Quem sabe quaes serão os 
destinos da providencia na organisa-
ção deste estabelecimento! 

As Folhas Lythoqrajicas, annon-? 
cião, que tanto em Paris como nos 
departamentos se está procedendo a 
numerosas prisões de pessoas, que 
professão as ideias republicanas. 
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A Independendo, Belga, jornal de 
Bruxellas , diz que proximo ao Ely-
seu fôrão prêsos dois indivíduos a 
quem fòrão encontradas pistolas sur-
das. Segundo todos os indícios espe-
rávão que saísse o dictador. Em vista 
deste facto os ministros aconselharão 
a Luiz Bonaparte, que adoptasse as 
maiores medidas para sua segurança. 

O Jornal dos Debats, que desde 
o dia 2 de Dezembro tem sempre 
defendido o golpe d 'eslado, publicou 
ultimamente um artigo em que , de-
fendendo ainda a necessidade desta 
medida, manifesta ao mesmo tempo 
o seu desejo, de que o governo en-
trasse em um caminho mais liberal. 
Isto foi bastante para que aquelle 
artigo fosse supprimido pela censura. 

As noticias recebidas deBordeaux 
e Bayona do dia 22, dizem que nestas 
duas cidades, apesar de se terem 
abstido de votar a grande maioria de 
seus habi tantes , Luiz Bonaparte ob-
tivera pequena maioria. 

Segundo as noticias recebidas de 
Argel , parece que não só a povoação, 
como o exercito se mostra em oppo-
sição contra Luiz Bonapajte. 

Tendo sido alli accusado um jor-
nal por ter publicado um artigo con-
tra o dictador , este jornal foi absol-
vido pelo jury. 

(Patriota.) 

A U S T R 1 A . 

Nota relativa aos refugiados políticos. 
Lê-se na Gazeta de Colonia: 
Vianna 21 de Dezembro. Despa-

chos telegraphicos annuncião, que a 
12 do corrente notas da Prúss ia , Áu-
stria , Rússia e dieta-germanica, re-
lativas aos refugiados políticos, fôrão 
entregues a lord Palmerston , minis-
tro dos negocios estrangeiros em In-
glaterra. Estas notas concebidas no 
mesmo espirito, assignálão o perigo, 
que apresenta a residencia dos refu-
giados em Inglaterra e os alentos que 
ahi recebem. A dieta-germanica en-
tregou também uma nota particidar 
a lord Cowley, embaixador da Grã-
Bretanha. 

Pode lambem acontecer , que te-
rão por objecto fazer restricções ás 
viagens dos Inglezes nos estados Au-
str íacos, e que os sustentará até ao 
momento em que se houver satisfeito 
ás suas justas exigencias. 

{La Setnaine.) 

S U I S S A . 

Berne 12 de Dezembro. A assem-
bleia federal, que se havia reunido 
somente para nomear o governo fe-
deral , surprehendida pelos aconteci-
mentos de Par is , parece querer es-
perar as eleições de França , para 
prelongar ou adiar a sua sessão. En-
tretanto discutiu em tres dias e ado-
ptou a lei sobre pezos e medidas. E ' 
o systema métrico Francez. 

(Folhas Suissas.) 

COMMUNICADO. 

O L O G A R D E P H Y S I C O M Ó R D E G Ô A . 

Dos seis ou oito pertendentes ao 
Jogar de Physico Mór d e G ô a , fui eu 
o primeiro proposto pelo Conselho de 

Saúde Naval, e em seguida o Sr. Ray-
mundo Venâncio Rodrigues. 

Consta-me, que o Sr. Raymundo 
attr ibue este facto a informações des-
favoráveis, que eu daqui mandara a 
seu respeito. — Poderia limitar-me 
por agora a uma simples negat iva, e 
reservar toda a defesa para quando o 
Sr. Raymundo publicasse as provas 
desta accusação; mas antecipo-me 
em lhe indicar o meu plano defensi-
v o , e mostrar-lhe com lealdade as 
minhas armas e o meu campo. 

Documentei o meu requerimento 
com a publica forma das minhas car-
tas de formatura em Medicina; com 
uma certidão das informações , que 
me habilitarão para o Gráo de Dou-
tor na mesma Faculdade; com outra 
certidão de ter recebido este Gráo; 
com as certidões do meu serviço cli-
nico no Hospital da Conceição como 
Doutor addido, e nos Concelhos de 
Chão de Couce e Maçãs na qualida-
de de medico Municipal; e além disso 
com os dois manuscriptos , a — 7o-
pographia Medica dos Concelhos de 
Chão do Couce e Maçãs; — e os — 
Banhos de Luso. Escrevi e pedi que 
se escrevesse a alguém , que désse 
na Secretaria informações a meu res-
peito. 

Se naquelles documentos , ou em 
toda a minha correspondência dire-
cta e indirecta sobre este negocio, 
apparecer uma só palavra desfavorá-
vel ao Sr. Raymundo , eu darei por 
bem fundada a sua accusação, e con-
sentirei que o meu nome , adjectiva-
do com a maior vileza, velhacaria 
e infamia, fique estampado no logar 
mais público e mais affrontoso. 

Consta-me tãobem que o Sr. Ray-
mundo , em desforra do meu proce-
dimento, replicara ao Conselho, mos-
trando a superioridade das suas qua-
lificações scientificas em quanto fô-
mos condiscípulos no curso medico, e 
tentára deprimir-me com a historia do 
meu doutoramento edaminha habili-
tação. Em relação ao Conselho nada 
direi, porque não pertendo move-lo a 
meu favor; mas , se o Sr. Raymundo 
entregar á imprensa aquella historia, 
conto que o público me ha de rele-
var , que a pár da votação do meu 
exame privado, eu ponha a que tive 
oito dias depois; e que eu confronte 
a votação de Dezembro de 1850, com 
a que me habilitou Oppositor em 18 
do mez passado. 

Não se julgue que censuro o Sr. 
Raymundo. E ' de c re r , que não me 
accusasse sem ter a convicção do 
meu c r ime ; e é tãobem de crer que 
as apparencias em que se fundou fos-
sem tão illusorias, que o justifiquem 
de me ter julgado com injustiça. 

Tãobem não tenho em vista dar 
uma satisfação ao Sr. Raymundo: 
prezo a sua amizade; mas é meu sys-
tema não dar satisfações sem me con-
vencer primeiro de ter oftendido in-
justa ou involuntariamente. 

O meu único fim consiste em fa-
zer suspender o juizo do publico so-
bre as accusações de que sou victi-
ma. 

Coimbra 9 de Janeiro de 1852. 
Antonio Augusto da Costa Simões. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

O Novo Trovador. — Ptiblicou-se o i.* 
n.° d'este jornal. Distribne-se e assigna-se na 
loja de livros de More , á Calçada. 

Partida. — Foi para Lisboa tomar assenJ 
to na camara o sr. João José Vaz Preto , d e -
putado eleito por Castello Branco. 

RouSo. — Em uma das noites passadas 
roubarão dois canos de c h u m b o , que con-
duzião agoa para o repuxo da Escola do, 
Jardim Botânico : pesariáo tres arrobas. 

Chegada. — O Sr. Governador Civil y 
Visconde de Fornos , chegou a ésta Cidade 
na 5." feira á noite. 

Limpeza da Cidade. — Louvámos as d i -
ligencias que faz a nova Camara Municipal 
pela limpeza das ruas; mas o systema de lim-
peza é objecto, que demanda mnita a t tenção. 
Veja-se , como algumas ruas e becos, apenas 
limpos , de repente se tornárão im mundos ! 
Examine-se á causa d'isto. 

Chafariz da Sé Velha. — Chamámos a 
at tenção da nova Camara Municipal sobre 
este chafariz, para se dignar mandar-lhe des-
tr ibuir mais agoa , porque actualmente ma l 
se vê cair . . . ! 

Lembrámos tãobem a conveniência , g e -
ralmente apontada pelos habitantes d e C o i m -
jra , de se aproveitar a excellente abobeda 
em que assenta o terraço , para ahi construir 
um tanque interior de deposito , para casos 
de incêndio , para lavagem de ruas , e outros 
usos. O tanque exterior não veda agoa , 
achando-se quasi inteiramente arruinado. 

B O L E T I M B I B L I O G R A P H I C O . 

R E V I S T A DE P O R T U G A L 
POR 

João Bernardo da Rocha. 
Bacharel formado em Leis. 

« O Rei Patriota náo se deita em braços de nc-
» nhurn partido: dâ todos os seus cuidados, como a 
» Providencia , d conservação da Grey , e a promover a 
n prosperidade de todos os sevs súbditos » 

Lord Brolingbroke in the patriot K i n j . 

Vende-se nas lojas de Moré , livreiro na! 
Calçada e na de José de Mequita , na rua das 
Covas. Preço 160 rs. 

ANNUNCIOS. 

FUrancisco Lopes de Carvalho , como e n -
carregado da venda da mobilia de José 

Lopes Pinto já fallecido , faz publico qne 
á manhã Domingo 11 do corrente , se hade 
fazer Leilão da dita tnóbilia, nas casas aonde 
habitava o dito falleèidÒ no Terre i ro das 
Olarias , pelas 10 horas da manhã. 

NA Loja de José de Mesquita na rua das 
Covas , se vendem Musicas modernas , 

para piano , e outros instrumentos , chega-
das á pouco de Lisboa , assim como cordas 
ile tripa para os mesmos. Tãobem se incum-
be de mandar vir quaesquer musicas , e ins-
t rumentos. — 

Na mesma Loja se vendem = Pensamen-
tos Theologicos relativos aos erros do t empo , 
pelo P. N. Jamin , vertidos em linguagem 
vulgar , por C. D. M. = i . vol. 8.° = Ep i to -
me de Grammatica Portugueza , composto 
de Elementos extraídos de vários Grammati-
cos, e Philologos de melhor nota e coorde-
nados por C. D. M. = i . vol. 8 . ° = 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1852 . 
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S I T U A Ç Ã O . 

O Abalo social, produzido pelo 
golpe de estado de Luiz Napoleão, 
ainda d u r a , e durará por muito tem-
po . . . a té que a Europa, sobresaltada 
por tão extraordinário acontecimen-
t o , se tranquillise , para poder conti-
nuar no caminho do progresso ou dos 
melhoramentos sociaes de todas or-
dens. 

O grito de alarma dado pela In-
glaterra parece perder-se no meio dos 
sons dissonantes das encontradas opi-
niões pronunciadas pelcrsdiversos jor-
naes das differentes nações, quasi lo-
dos apostados (parece) a diluir o 
facto importante e principal n u m 
mar de circumstancias accessorias. 

Quem não v ê , que o governo In 
glez trata de concentrar se, para ope-
rar convenientemente, e , segundo o 
procedimento das nações do n o r t e , 
deliberar com sisudez, madureza e 
tenacidade, segundo o seu costume? 

A saida de Paimerston não signi-
fica hostilidade a Luiz Napoleão , as-
sim como a entrada deGranwil le , não 
denota alliança com as potencias do 
Norte. A modificação ministerial do 
gabinete Inglez é evidentemente uma 
medida preventiva de alta politica — 
e nada mais. Se errámos em o nosso 
juízo — errare humamim est. 

A França parece dormir um so-
mno letbargico, sonhando sempre 
com as suas favoritas barricadas, que 
«e tornárão o seu pensamento queri-
do. A policia secreta do governo re-
dobra os seus exforços. para devassar 
o. mais recondito escondrijo dos cons-
piradores , e decifrar o mais obscuro 
sentido da linguagem symboJica. 

- O. gemo naturalmente 'expansivo 
Uos brancezes acha-se n'um estado 
de compressão e de contrafacção hor 
riveis: 

" D e que serve querer galvanisar 
»m cadaver (diz Paul Coq a 2G de 
Dezembro). Quando n'um paiz como 
o nosso a politica se ca la , é porque 
a politica morreu!»» 

O nosso parlamento lá vai dando 

alguns signaes de vida. Na sessão de 
5 do corrente , as questões de lana 
caprina e quotlibeticas, os narizes pos-
tiços ou lugares communs — dérão lu-
gar a uma argumentação posit iva, e 
em resultado fôrão approvadas quasi 
todas as eleições do continente de 
Portugal. 

Aperta-se-nos o coração ao ver-
mos os esta/adores de facilidades e gé-
nios tutelares de bagatellas disperdi-
çarem um tempo precioso com dis-
cursos, de que não é possível espre-
mer chorume de sentido algum. 

A sessão de 7 de janeiro foi mais 
uma sessão esteril , consummida com 
uma questão de ordém! Felizmente 
fòrão approvados sem discussão os 
pareceres das eleições dos circulos, 
que restávão, excepto o de Villa Real, 
que ainda não foi apresentado. 

A sessão de 8 correu melhor , 
ainda que pouco fundiu , ficando ain-
da para a sessão seguinte decidir , se 
o Sr. Costa Lobo era ou não elegí-
vel. Foi apresentado o parecer da 
commissão, que annulla as eleições 
de Villa Real. * 

Na sessão tle 9 foi decidido por 
51 votos contra 36 , que o dito Sr. 
era inelegível pelos fundamentos apre-
sentados e muito bem desenvolvidos 
pelo Sr. Hol t reman, que apresentou 
a questão de direito com toda a lu-
cidez. 

A camara deu um passo de snm-
ma importancia para a sua indepeií-
c ia , e que deve acredita-la. 

Fazêmos votos sinceros, para que 
continue assim, e será uma verdadei-
ra representação. 

— No dia fo versou a discussão 
sobre a elegibilidade do Sr. Bartho-
lomeu dos Martyres O nosso corres-
pondente diz-nos, que ás tres horas 
da tarde se estava procedendo ao es-
crut ínio, e q u e era de crer, que fosse 
approvada a elegibilidade daquelle 
Senhor. 

Na sessão immediata entrará em 
discussão o parecer da commissão so-
bre as eleições de Villa Real. Acre-
dita-se geralmente , que se pagará 
mais este tributo de homenagem á opi-
nião ptíblica , que já annullou aquel-
las eleições, e qne ha de continuar 
a fazer ecco na Camara dos nossos 

representantes , para credito delles e 
do paiz. 

A estreiteza do nosso jorna l , e 
affluencia de matérias não nos per-
mittem passar além deste summario 
esbôço. 

C O R T E S . 

CAMARA DOS SRS. D E P U T A D O S . 

i5.a Sessão preparatória de 7 de Janeiro^ 
de i852. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
A's onze horas e meia da manhã abriu-se 

a sessão , estando presentes 8a srs. deputados 
eleitos. 

Foi lida e approvada a acta da sessão a n -
tecedente. 

A correspondência teve o competente 
destino. 

O sr. Costa Lobo mandou para a meza 
um exemplar dos estatutos da companhia 
dos vinhos do Douro , e a lei de 1843 q u e 
regula a mesma companhia : e mandou t ão -
bem uma declaração da sua posição pessoal 
quando foi eleito deputado. 

Tudo loi remettido á commissão de ve-
rificação de poderes respectiva. 

O sr. D. Francisco d?Almeida mandou 
para a meza os documentos em que prova, 

| que tinha o senso legal, quando foi eleito 
deputado por Chaves. 

0 sr. Holtreman mandou para a meza o 
seguinte requer imento: 

« Requeiro que pela secretaria destado 
dos negocios ecclesiastieos e de justiça , com 
urgência : 

« Copia autentica das portarias de r e -
messa dos decretos , que nomearam depu ta -
dos da junta geral da bulia da cr usa da ao 
reverendo bispo resignatorio de Cabo Verde, 
ao visconde d'A]gés , a Carlos Christováo 
Cíenués Pereira , e a Bartholouieu dos Mar-
tyres Dias e Sousa. 

« Qual a data em que foram mandados 
entregar aos ditos deputados nomeados. 

« Copia autentica dos ofíicios dos ditos 
deputados elei tos, accusando a recepção do 
taes decretos. 

'i Copia autentica da bulia do S.° padre 
Pio IX concedendo tle novo aos fieis destes 
reinos e seu domiuio todas as indulgências e 
graças espirituaes e temporaesda antiga b u l -
ia da Orusada : sendo esta bulia do S." padre 
aquella a que se refere o decreto publicado 
no Diário de i 5 de Dezembro ultimo. 

« Copia autentica da acta da installação 
da dita nova junta da bulia da Crusada. »' 

Foi declarado urgente e approvado sem 
discussão. 

0 sr. Sampaio mandou para a meza o pa-
recer da 3. ' commissão de verificação de po-
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deres sobre Ullt protesto dalguns eleitores 
contra a eleição de Beja. 

Ficou sobre a meza. 
ORDESl DO D I A . 

Continuação dn discussão do pareceres da 
' corn /tissóes de poderes. 

O sr. Presidente expo/., qne na sessão pas-
sada tinha ficado pendente o lixar-se o praso 
.l.i adiamento para se deseutirem as duvidas 
que occorriam a respeito dos srs, Dias e S o u -
sa e Costa Lobo , e por tanto continuaria 
«gora a discutir-se sobre a fixação do praso 
deste adiamento. 

Depois d e alguma discussão e de varias 
propostas , fui approvada uma do sr. Silva 
Sanches para que estas questões fiquerii re-
servadas para depois de approvados todos os 
pareceres e antes de cifnStitilida a camâra. 

Seguidamente forão approvadas sem dis-
cussão e proclamados pelos respectivos c i r -
culos aquelles srs. que já t inham apresentado 
diplomas, as eleições de Vizeu , Tondella , 
San ta rém, T h o m à í , Portalegre , Évora , 
Beja, Faro e Lagos , ficando para depois de 
constituída a Cain.ua a legalisação do sr. 
Merithis Leal. ' 

O sr. Presidente disse que estavam appro-
vados todos os pareceres q u e se t inham apre-
sentado e que do cont inente de Portugal só 
fíiliavà o parecer sobre á el t ição dé Villa Real , 
dá qual a commissão se tem occupado e 
talvez já ámanhã possa apresentar o parecer. 
Que não havendo por ora nada a t ra tar , a 
sessão seria amanhã ás horas do costume , e 
a ordem do dia o que oecorresse. 

Levantou a sessão eram a ho ras . 

G A M A R A DOS SRS. D E Í ' L ' T A T O S . 

Extracto dá i6.x sessão preparatória em 8 
de Janeiro de i 8 5 a . 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
Abertura da sessão — meio dia, presentes 

8 t — a c t a approvada. Leó-se e derti-se desti-
n o a correspondência. 

O s r .José Estevão participou , que o s r . 
José Ferreira Pinto Basto , depu tado eleito 
por Lisboa , não havia comparecido , por se 
achar ret ido ein Madrid com uma doença 
costumada.1-' * 

O sr. Holtreman , por par te da i.* com-
missão de poderes leu e mandou para a m e -
sa o parecer sobre as eleições dè Villa Real , 
opinando que deve sèr annullada ; leu e 
m a n d o u tãobem para a mesa o parecer da 
mesma commissão , sobre a elegibilidade do 
sr. D. Francisco de Assiz Almeida , depu ta -
do eleito por Chaves. 

O primeiro mandou- se impr imi r ; o a.° 
foi para a secretaria, para sèr discutido depois 
de constituída a camara. 

O s r . Presidànt-e observou , que náo ten-
do checado os documentos pedidos ao minis-
tério da justiça relativos á questão do sr. B. 
dos Martyres ,* p o d i a t ra tar-sé da questão do 
sr. Costa Lobo. 

O sr. Holtreman , propoz a inelegibil ida-
de do sr. Costa Lobo com os fundamentos : 
i.° de ser effectivo caixa claviculario do con-
tracto do tabaco no Porto ; a.* de ser caixa 
geral do contracto do tabaco ; 3." de ser di-
rector da companhia dos vinhos do Alto 
Douro. ' 

O sr. Presidente declarou em discussão a 
proposta. _ . . . 

• O sr. Holtreman a proposito do principio 
das incompatibil idades fat iou da reconside-
ração da passada legislatura. 

Que o decreto eleitoral ul t imo e s t a b e -
lecera a inelegibilidade das caixas geraes e 
gestores principaes de companhias. Q u e assim 
devia ser , porque o contracto do tabaco é 
estado no estado ; e que para o provar bas -
tava a questão das indemnisações. Q u e enten-
dia pois , que o sr. Costa Lobo era inelegi-
vel pelos tres referidos fundamentos . 

Considerando a letra e espirito da lei 
e lei toral , mos t rou , que o sr. Costa Lobo , 
sendo um dos arrematantes do contracto do 
tabaco , pelo art . transitorio era chamado a 

ser caixa do contracto , quando os caixas de-
signados no art. i a ficassem reduzidos a 3 , 
hypothese que já se deu , e a cujo logar náo 
podia renunciar , em vir tude da escritura 
lavrada. 

Dec l a rou , que a questão era de princí-
pios , tí não de pessoas, que não se in jur ia -
va» , sendo declarados inelegíveis (apoiados). 

Mostrou tãobem , que era inelegível, por 
ser director da companhia dos vinhos do Alto 
Douro , que administrava dinheiros públ i -
cos. 

O sr. Pequito , como membro da rommis-
sho , declarou, q le «.«ignara «parecer , por 
isso qne o sr. Costa Lobo declarara , (pie — 
nunca fora caixa d» contracto do tahaco. 

O sr. Cosia Lobo defendeu a saa elegibi-
lidade , 1." porq ie o decreto e le i tora lnão ti-
nha a saneção legislativa; 2.° porque era re-
troactivo , contra o principio da car ta ; 3.° por 
que nunca tinha servido de ca ixa do contra-
cto', e somente de claviculario no Porto ; 4-° 
porque a Companhia dos vinhos do Alto-Dou-
M não era cOinprchendida na letra do decre-
to eleitoral. 

Fez mais algum is considerações,e concluiu 
(apezar da supposta illègaUdáde do decreto 
eleitoral1}, que se julgava bem eleito. 

0 sr. Holtreman insistiu tios seus argumen-
tos e na consideração dc que a questão não 
era pessoal , mas de direito; 

0 sr .Costa Lobo deu algumas explicações. 
O sr. José Estevão disse , q le a questão 

era de princípios , e para separar o passado do 
presente. 

Que já em 1S4G sednseríra na lei o prin-
cipio das incompatibilidades. 

Que em I848 continuára a mesma lu ta . 
Que já tinha sido deputado umas poucas 

de*Vezes, e qtie lamentava, que houvesse sem-
pre tabaco no principio , no fim é em tudo. 
Era pois preciso áeabar com isto, porque o 
contracto do tabaco era a prova da incapaci-
dade do governo para administrar, e para ser 
um elemento de perseguição (muitos apoia-
dos). 

Fez diversas considerações mais , e con-
cluiu votando pela iriegibilidadc do sr. Costa 
Lobo. 

0 sr. Visconde d'Almeida Garret disse, qne 
sempre votara pela inelegibilidade dos caixas 
e gerentes dis companhias — p e l a influencia 
que exercia o nos actos eleitoraes (apoiados). 

Que cm vista do que tinha ouvido , o sr. 
Costa Lobo não podia ser declarado elegível, 
só se podesse provar, qne — nanca tinha sido, 
nem podia vir a ser — caixa do contracto do 
tabaco. 

0 sr. Mendes Leal ponderou, qne o sr. 
Anselmo José Brancamp estava no mesmo 
caso do sr. Costa Lobo (voi.es da esquerda — 
não está, não está) por ser director da com-
panhia do gaz. E também o sr. Carlos Mar-
ques Baptista por haver sublocado o subsidio 
litterario de um Concelho. 

O sr. Anselmo Brancamp declarou , que a 
companhia do gaz nada tinha com o governo. 

O sr. José Estevão disse , que quanto ao 
sr. Braucamp a sua incapacidade de elegivel 
era para membro da camara municipal e não 
para deputado . 

O sr. Rebello da Silva sentiu , que em 
uma questão destas se soltassem expressões 
próprias para irritar os ân imos; que não fa -
zia caso delias , e que desejava , que todos 
cooperassem para a i e fo rma do paiz (apoia-
dos). 

Q u e em quanto ao sr. Costa Lobo , se se 
provasse , que era ou tinha de vir a ser caixa 
do con t r ac to , declarava com s e n t i m e n t o , 
não poder approvar a sua eleição. 

O sr. Costa Labv dec l a rou , q u e , se sc 
julgava necessário , renunciava a ser clavicu-
lario no Por to , e até ao direito de ser caixa 
do con t rac to . 

O sr. Presidente, dando para ordem do 
dia a continuação desta questão , e a do sr. 
Dias e Sousa , ' levantou a sessão. Erão mais 
de 4 horas da tarde. 

C A M A R A DOS S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

Extracto da I 7 / sessão de 9 de Janeiro de 
i 8 5 a . 

(Presidencia d9 sr. Leonel.) 

Ao meio dia abriu-se a sessão, es tando 
presentes 84 srs. deputados eleitos. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecenteil 

A correspondência teve o competente 
destino. 

0 sr. Derramado disse\ que depois d'uma 
prolongada doença , o estado da sua saúde 
ainda lhe não permitt ir ia assistir regu la r -
mente ás sessõés , e por isso se viesse rnáis 
t a rde e se retirasse mais cedo , esperava qnè 
a camara benevolente lho permittisse (muitos 
apiados); e que tendo uma moção regimen^ 
tal que aprese ii tar depois da camará constl-
tuida , pediria ao sen amigo o sr. Soure qné 
a offerecesse em nome delle o r a d o r , se aâ 
suas forças lho permiuissem. 

0 sr. A. Albano mandou para a mesa um 
officio dirigido ao sr. presidente da junta 
pelo sr. Borges de Carvalho , depu tado e le i -
to por Villa Real , em cjue declara que não 
tem vindo por doente e' que comparecerá 
logo que lhe seja possível. 

O R D E M DO D I A . 

Continuação da discussão sobre a questão 
da elegibilidade do sr. Costa Lobo. 

O sr. Mexia expoz , que o único fim com 
que pediu a palavra foi para dar a sua opini-
ão em contraposição a um pensamento cniit-
tido pelo sr. Ga r r e t t , quando disse que o 
defeito da origem do decreto eleitoral es ta-
va sanado porque o paiz o tinha adoptado ç 
feito obra por elle. Que da obdiençia passi-
va a esse decreto não se podia tiçar tal ilta-
c ã o , por isso qiie não era possível que uni 
decreto que contrariava disposições princi-
paes da carta cons t i tuc ional , que não t inha ^ 
deixado de estar em v igor , podesse sanar 
o vicio que tinha dado origem a esse decre-
to-

O sr. Carlos Bento mostrou a conveniên-
cia de affastar da questão principal tpdas as 
que lhe são alheias. Depois de algumas refle-
xões sobre a questão , conclniu que não se 
provando que o sr. Costa Lobo era caixa do 
contracto do tabaco , declarava que havia de 
votar pela sua elegibilidade. 

O sr. Mendes Leal explicando o qne.hon-
tem dissera, observou que quando ailiidira 
ao director de outra companhia , e cu jo d i -
ploma já tora approvado, que não o tinha fejv 
to s e n ã o como comparação de incoherençi^. 
Depois de maisalgumas explicações, concluiu 
mostrando, que o sr. Costa Lobo .devia ser 
proclamado deputado porque não era caixa, 
do contracto . 

O sr. Fernandes Thomaz explicando a 
sua opinião disse , que depois do que disse-
ra o sr. Hol t reman , e da ilefeza do sr. Cqsta 
Lobo , náo podia haver duvida a respeito da 
questão , e concluiu dizendo que se a eleição 
deste sr. deputado fosse approvada , salyava-
se a pessoa , mas matava-se um grande prín 
cipio. 

0 sr. Avila disse , que em tempo compe-
tente mostraria que as arguições que^ se lhe 
tem leito a respeito das indeminisaçóes s$o 
injustas. Cont inuon o p i n a n d p , em presença 
do artigo 69 e t i tulo 5." da carta , qtje o sr. 
Costa Lobo devia ser p roc lamado depu tado . 

O sr. Plácido d Abreu depois de reforçar 
os a rgumentos dos oradores que se o p p u -
nhão á elegibil idade do sr. Costa Lobo disse, 
que a lei náo distinguia caixas , e como o sr. 
Lobo estava comprehendido nestas disposi-
ções era inelegível. 

O sr. Sampaio expoz que ficaria silencio-
so nesta questão , se por ventura n ã o visse 
deduz i rem-se da lei eleitoral argumentos , 
q u e estão em opposiçao com o pensamento 
da commissáo que elaborou o decreto eleito-
ra l . . _ 

Que o pensamento da commissáo tora 
que para uma c a m a r a s e r independente , era 
necessário que todos os seus membros o los-
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sem igua lmente , e por isso devião ser excluí-
dos do seu seio todos aquelles a que o gover-
no podia estender o eutello demissorio , e 
aquelles que occupando certos logares podião 
influir nas resoluções da câmara^: e tendo 
sido este o pensamento da commissão não 
podia deixar de o appliear ao sr. Costa Lobo, 
que julgava estar incluido no artigo 10 do 
decreto. 

Etn tpianto a ter dito o sr. Avila que a 
imprensa tinha calumniado a administração, 
tíe que fizera p a r t e , dizia que elle orador 
estimava tanto a imprensa , que talvez se se 
visse obrigado a optar por ella ou por uma 
Cadeira de deputado , preferisse a imprensa : 
p accréscentaria que apezar de ser possivel 
que a imprensa calumniasse, comtudo tendo-
se feito uma lei de sangue contra a impren -
sa , os calumniados não chamarão ao j u r y , 
apezar das instancias que para a isso se l!ié 
fizerão. 

Relat ivamente á observação do sr. Avila, 
a carta vigorava ou não , responderia elló 

Orador , que a carta tinha deixado de vigo-
rar desde quando um ministro da coroa 
declarou no parlamento que ella era velha e 
ábsoleta , - para se eximir de publicar as 
còntas , segundo ella determinava. 

O sr. Conde de Samodáei apresentou di-
versas observações para mostrar que o sr. 
Costa Lobo não estava comprehendido nas 
hypotheses estabelecidas no direito eleitoral, 
e assim era elegível e a sua eleição devia ser 
approvada. 

O sr. Justino de Freitas apresentou diver-
sas c;oriiiderações para provar a ineligibili-
dade do sr. Costa Lobo , a qual em vista do 
decreto eleitoral , e do que já se tinha dito , 
não podia deixar de ser approvada. 

Cont inuando a discussão , ainda toniárão 
parte nella o sr. Costa Lobo — Holtreman — 
Albano — José Estevão , tornando-se a ses-
são alguma cousa calorosa por expressões que 
soltou o sr. Holtreman , chamando corrupto 
ao ministério do conde de T h o m a r , o que 
deu logar a tjue o sr . Avila , e outros deputa-
dos cartistas pedissem áó si». presidente que 
não consentisse taes expressões e que em 
tempo competente elles provocarião o sr. 
Holtreman para p rova ra s suas asserções, a 
que o sr. Holtreman respondeu dizendo que 
acceitava , a luva. 

A requer imento do sr. João de Mello de-
cidi u-se que a sessão se prolongasse até se 
votar sobre o assumpto relativa ao sr. Costa. 
Lpbo. 

O sr. F. d'Almeida Qarrete fundando-se 
n^ necessidade de qi^e a junta desse espaço 
sufficiente ao sr. Çosta Lobo para apresentar 
tqdos os documentos em sua defeza , propoz 
o adiamento dt;sta ques tão , e exigiu que o 
governo foliasse sobre ella. 

Seudo o adiamento a p o i a d o , en t rou 
eip discussão. Fallarão a favor dclle os srs. 
Seajbra e G a r r e t , e contra elle o sr. José Es-
tevão. A requer imento do sr. Holtreman ju l -
gou-se discutida a matéria do ad iamén to ; 
e foi este regeitado por cincoenta e um vo-
t o f , declarando o sr. secretario Avelino qne 
oeste numero se çontavão os tres da mesa. 

A requer imento do mesmo sr. Hol t reman 
julgou-se tãobem discutida a matéria da 
questão principal a respeito do sr. Costa Lo-
bo. 

Procedendorse á votação por esferas , na 
Forma do regimento , verificou-se que o sr. 
Costa Lobo erít ineligivel, e por isso não po-
dia a sua eleição ser approvada , por 5 i votos 
contra 36. 

O sr. Presidente dando para ordem do dia 
de. á manhã a; questão a respeito do sr . Dias 
e Sousa , levantando a sessão erão mais de 4 
horas. 

Annunciâmos com satisfação o 
compendio de Veterinaria do Sr. Ma-
cedo Pinto. 

Os precedentes litterario9 do Au-
tor dão as melhores abonações; o 
nós , que temos visto a coordenação 
dos conhecimentos que enriquecem 
esta obra , podámos assegurar que o 
Sr. Macedo Pinto vai dotar o publico 
com um trabalho de merecimento. 

C O R R E I O DO SUL. 
Recebêmos pelo correio de hon-

tem jornaes francezes até 28 , e hes-
panhoes a té 2 do corrente. 

H ESPANHA. 
Continua o ministério hespanhol 

a usurpar os direitos consignados na 
constituição ao poder legislativo. 

Ainda com data de 31 de Dezem-
bro publica a Gazela de Madrid um 
decreto assignado pelo sr. Bravo Mu-
rillo, ministro da fazenda, pelo qual 
são supprimidos certos direitos de 
consummo, sendo substituídos por 
outros. 

INGLATERRA. 
O Globe é o jornal ministerial, 

que maior crédito merece em Lon-
dres. Este jornal , fallando da saida 
de lord Palmerston do ministério, diz 
o seguinte r 

u Seria um grave erro suppôr, que 
por haver uma mudança no pessoal 
do ministério dos negocios estrangei-
ros , deverá tãobem haver mudança 
na politica da Grã-Bertanha relativa 
aos mesmos negocios estrangeiros. 
Será igualmente um grande erro acre-
ditar, que algumas potencias liverão 
alguma influencia na modificação mi-
nisterial , nem tão pouco nas medi-
da s , q u e , segundo se diz, se vão pôr 
em prática. 

et De todas as supposições a mais 
estravaganle é sem duvida a de ju l -
gar, que a Inglaterra protegerá o ra-
mo primogénito da casa de Bourbon 
contra o actual governo de França , 
que foi reconhecido pela grande maio-
ria do povo francez. A politica do ga-
binete tem sido sempre ingleza, e 
continuará a sê-lo. Tem procurado 
conservar a paz, e o continuará a fazer 
para o futuro. Em quanto ás nações, 
que tem estabelecido com bom êxito 
o governo constitucional, e que tem 
recebido o apoio moral da Inglaterra, 
accredilâmos que continuarão na mes-
ma senda , como até agora , receben-
do por isso um testemunho de svm-
pathia. Mas se outros povos preferi-
rem outra forma differente do gover-
no , dando mais força ao poder exe-
cutivo , ou talvez tirando-lha, a Grã-
Brelanha respeitará sempre estas ins-
tituições nacionaes. 

« Uma politica tãosincera e justa 
não deve excitar antipathias, nem 
deve exigir mysterios de classe algu-
ma. Está em harmonia com o respei-
to que se deve aos povos, e á pros-
peridade de todos elles. » 

Esta lingoagem de um jornal, que 
é o principal orgão do actual [gabi-
nete inglez, dá bem a conhecer qual 
deverá ser a politica do actual gabi-
n e t e , a que preside lord Granville. 
E não será temeridade ju lga r , que 
a saída de lord Palmerston foi moti-
vada por querer seguir uma politica 
inversa da manifestada pelo jornal 
ministerial. 

FRANÇA. 

Por um decreto do presidente da 
republica foi dissolvida a commissão 
departamental do Sena, sendo recons-
truída debaixo debaixo de outras ba-
ses. 

Em consequência de um relatorio 
do ministro da fazenda, mr. Fould , 
fôrão reunida em uma só direcção as 
duas que existião com a denomina-
ção dé direcção das alfandegas, e di-
recção de contribuições indirectas. 
No mesmo decreto se annuncião im-
portantes reformas , que se vão fazer 
naquelle ramo. 

Por um outro decreto fõrão resta-
belecidos os 21 districtos militares , 
que existião antigamente em França, 
e que fôrão muito opportunamente 
reduzidos pelo governo provisional. 
As capitaes destes districtos serão 
Pariz, Rouen , Lille Challon-sur-Mor-
ne, Metz, Strabourg, Besanson,Lyon, 
Marsella , Montpell ier , Perpinham , 
Tolosa , Bayona , Burdeos , Nantes , 
Renites , Bastia , Tours , Bourges , 
Clermont , Fe r rand , e Limognes. 

O celebre escriptor , Emilio Gi-
rardin, tornou a encarregar-se da di-
recção da Presse. 

Eis aqui como se expressa este 
jornal dando conta deste assumpto: 

« Mr. Perodeaudi Um dos proprie-
tários da Presse, renunciou o seu lu-
gar de director. Elle se retira da re-
dacção deste jornal , assiin como to-
dos os mais redactores. 

«Mr . Emilio Girardin offereceu á 
empresa proprietária, que logo que 
se tenha publicado a lé i , que ponha 
termo ao estado actual da imprensa , 
tornará a encarregar-se da direcção, 
que deixou por motivos que agora 
não é possivel podêr referir, segundo 
as circumstancias actuaes. 

«Seja qualquer que fôr a lei que 
se publ ique , é certo que haverão mil 
questões , sobre as quaes se possa 
discutir l ivremente, taes Como setão 
as questões de fazenda, contribui-
ções , obras publicas, commercio, 
industria, marinha, alfandegas, Ira -
ctados de commarcio, refórmas ad-
ministrativas , instrucção pública , e 
bem estar do povo. A Presse t racta-
rá estas questões debaixo de um novo 
ponto de vista. 

« E m consequência disto aconte-
cerá , á redacção da Presse o mesmo 
que aos rios, que estreitão suas mar-
gens. O que perdem em corrente , 
ganhão em profundidade. 

« Estudos profundos e vários oc~ 
cuparão os logares destinados a que-
s tões , que sempre ttím sido estereis 
e variaveis. 

« A empresa da Presse annuncia, 
que se farão naquelle jornal grandes 
refórmas, e se darão tduas edições, 
uma de manhã, outra de tarde. 

Tãobem se tornará a publicar com 
brevidade a Republica, um dos jor-
naes de Paris, que era mais bem re-
digido. 

Tãobem appareceu um novo jor-
nal intitulado — A Democracia Napo-
leana — que é redigido por um escri-
ptor pouco conhecido. 

PatrwÀa), 
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NOTICIAS CURIOSAS. 

Pagamento. — Chegarão no correio ile 
h o n t e m , as ordens de pagamento do mez de 
N o v e m b r o ult imo , aos Empregados Judiciá-
r ios ; e do mez de Dezembro p róx imo passa-
d o , aos Empregados do Conse lho Superior . 
Tara aquelles se abre a m a n h ã o pagamento 
n o C o f r e ; epara estes se ent rega hoje a 
somma competen te ao respectivo Thesoure i 
ro . 

Diligencia. — Saiu uma força de l í 
ba ionetas e um Alferes do i 4 para Monte -
m ó r - o Velho 

Oatra. — 
o Rabaçal . 

Saiu ou t ra de 9 cavallos para 

Desordem. — Na noi te de Sábado para 
D o m i n g o , 110 lugar da Povoa , p rox imo a 
esta Cidade houve u m a desordem , de q u e 

"resultarão graves fer imentos . Ouv imos q u e 
u tn dos feridos está em per igo de vida. 

Consolação. — O mot ivo de e m p a t e das 
lolhas da Universidade já desappareceu ; por 
q u e já respondeu o Presidente da Camara dos 
Senhores D e p u t a d o s , menc ionando os Len> 
tes , que op táo pelo subsidio. 

Falta dos Pobres. — Não recebemos este 
p e r i o d i c o , mas já sabemos , q u e me lho rou o 
«eu papel . 

Larapilha. — S u r r i p i a r ã o do Gabinete de 
Leitura o Novo Trovador c a Revista de Por-
rttgal d o insigne l i t terato João Bernardo da 
Rocha . 

Fal/ecimento.—Falleceu n o Por to a 9 do 
co r r en t e o nosso amigo Antonio José Lopes 
Alheira , medico dist incto, professor de lógi-
ca erudi t í ss imo, poeta ep ig rammal ico , e pa-
tr iota decidido e provado por mui tos i n -
for túnios . Morreu pobre , de ixando n sua 
família u m n o m e i l lustre. 

Preços correntes no mercado de Coimbra 
em i 3 de Janeiro de i 8 5 a . — T r i g o trcinez 
( a lque i re ) 48o rs. Dito branco 44o rs. Milho 
b r a n c o 33o rs. Dito amarel lo 3 i o rs. Dito 
v e r m e l h o 44o rs. Dito b ranco 4oo rs. Dito 
r a j ado 34o rs. Dito f rade 3 i o rs. Cevada a 5 o 
rs. Batatas aaors . Tremoços 240 rs. Azeite 
1 :ooo rs. 

Presidencia da Camara dos Senhores De-
putado!. — Voga ge ra lmen te a tenção de 
confer i r este impor t an t e cargo ao sr. José 
Caetano de Campos. A d ignidade do car<*o 
quadra mui to bem a tão respeitável firma. 
Q u e f u j ã o os espiritos tacanhos de ambicio-
nar uma pos ição , ein q u e os dotes in te l le-
c tuaes devem rivalisar com a elevação m o -
ral . 

Le-se no Chronista: 
Exportação de vinho, gero piga e agoar-

dente pela barra do Porto em i 8 5 i . — Grã 
Bretanha — 20780 pipas, 6 almndes e 6 ca 
nadas, ou t ros portos da E u r o p a — 1170 p., 
c2 a. , 6 c. ; Reino e possessões — 4 2 7 8 
a., 4 c. 5 Estados Unidos 3 9 3 3 p., 1 a. , 1 1 
c. ; Brazil — 2898 p. , 5 a.; 6 c ; ou t ros 
por tos fóra da Europa — "iyiy p. , 19 , 
4 c. S o m m a — 3a :g4 i pipas , a almndes e i 
canada. 

Parto múltiplo. — Le-se na Gazeta Me 
dica do P o r t o : Um periodico df medicina 
a l l e m ã o d i z , qrte uma m u l h e r parirá cinco 
filhos, o m a i o r dos qiià-eá t inha'"i5 polleg. 
de compr ido , e"ó mtínor onze ; pesava o t , ' 
3 \ l i b . , e o a.° 2 l ib. e 3 onç. ; todos juntos 
i 5 lib. Todos nascerão vivos , mas mor re rão 
todos den t ro de a 3 horas ." - - - v ; " ; 

Despacho para consumrno Ho me% dê De-
zembro ultimo pela alfandega do Porto. 
Vinho m a d u r o — 1 5o4 piras , 4 almndes, e 
1 cariada ; v inho verde — 5OQ p. , I3 a., 10 
c.; Aguardente — 14 p. , 6 a., 11 c.; G e r o -
I>iga 14 /'• , 7 c. 
N Le-se no Braz Ttzoria : 

Falecimento. — O Pobres noticia o fal-
e c i m e n t o do visconde de Santa Cruz Almi-
ran te Naronhn. 

Balancete da camara municipal do Por-
to. — Receita no mez de Dezembro iilt imp 
— notas 3 : 4 8 7 , 2 0 0 , nu-tal I 5 = 8 7 8 , 0 0 0 , U M -
tal 1 2 : 7 3 9 , 5 5 a ; passa o para a nova camara 
notas 089:200 , metal 2 :904,549. 

— 1 1 ; 1 • 
Mercado no Porto a ti de Janeiro. — 

Tr igo 720 , Milho 400 , Cente io 4 0 0 , Ceva. 
da 33o , Fe i jão amarel lo 5 4 o , di to b ranco 
56'o, dito ve rmelho 570 , d i t o ' r a j ado 54o. 

Orçamento brasileiro. — Para o a n n o de 
5a a 53 é a quant ia de 27 .482 :229 607 r s . , 
dotação da fami l i admper ia l 1 .093 :200,000 
rs . 

Concorrência á Exposição Universal. — 
Le-se na Rev. Univ. Lishon. de 3 do co r r en -
t e : A Revista Biitanica dá os seguintes re-
sultados. — O n u m e r o dos visitantes do pa-
lacio de cristal desde o 1.° de maio a té 11 d e 
o u t u b r o foi de 6:076,959. 

BOLETIM B I Ç L I O G R A P m c k 

COMPENDIO DE V E T E RI.VARIA , 

OU 

MEDICINA DOS A N I M A E S D 0 M E S T I 0 S . 

P A R T E I . PATHOLOGIA G E R A L . — I I . 1 'ATHO 

L0GIA ESPECIAL III. PRECEITOS IIYGIE-
NICOS , E MOLÉSTIAS P R I V A T I V A S DE CADA 

ESPBCIB D ' A N I M A L . I V . T H E R A P E C T I C A 

Pharmacologica (medicamentos simplices , 
doses etn que se app l icam, uma collecçâo 
de receitas escolhidas nos melhores auto-
res , etc.) Cirúrgica (sangrias , applicaçSo 
do cautér io , dos cáusticos , etc.) Dieletica 
(dietas respectivas a cada especie d a u i -
mal.) 

Por J. F. de Macedo Pinto , Lente Subs-
tituto na Faculdade de Medicina , e Bacha-
rel Formado na Fhijosopia. Este livro cousti-
tue um tractado completo de Veterinária de 
lodos os animaes domésticos, para servir de 
guia ao Veter inár io , que posstie a sciencia; 
para ser lido pelos Alveitares , a fim de que 
por elle modifiquem suas practicas empíricas, 
e possam saber a maneira d ' observar um 
animal doente , ap reciar os symploínas , co-
nhecer a moléstia , e applicar-llie o devido 
t rnetamento; e finalmente para ser consultado 
com proveito por todo o Propr ie tá r io , que 
quizer curar bem dos seus animaes domestico*. 

É escripto em linguagem corrente , e 
evitou-se , quanto foi possível, o emprego de 
lermos scienlifioos, em ordem a tornar mais 
intelligiveis as doutrinas da Veterinária. 

Brevemente se completará sua impressão, 
n 'um volume em 8.°francez de 5 0 0 paginas, 
pouco mais ou menos , e neste mesmo typo. 

Preço para os assignanles 9 6 0 re i s , pagos 
á entrega da obra. 

Assigna-se nas lojas de livros de Coim-
bra , nas de Moré e de Cruz Coutinho no 
Porto e nas de Bertrand e de Rulaud em 
Lisboa, 

«A SCIENCIA DO D I G I T O KOMANO B CAXO-

IUÇO 
Na Allemanha desde 1815. 

Vende - se por 100 reis na loja de livros 
de H . A. Darda lhon , rua de S. João . 

AKNUNCIOS. 

AO PÚBLICO. 

Fômos"visitar o estabelecimenio das 
manufacturais de vidro de Mr. A-

gost ini , na Estalagem dag Ameias, 
e é força o confessar, que tantos e 

Ião variados objectos que se nos apre-
sentarão por,largo espaço nos delei-
,tacão a vista. Em seguida fômos ro-
gados pelo mesmo Senhor para ver 
manufacturar algumas obras , é sem 
a vista do q u e , nos parecia impossí-
vel ver reproduzir os ob jec tos , que 
presente tínhamos. Por aquelle me-
thodo tão ,siniples, que o Sr. Agosti-
ni emprega , pergunlamos-lhe se ha-
via aprendido, desenho, respondeu-
nos que não, e que apenas sabia um 
pouco de escultura; tornando-se os 
seus trabalhos, por t an to , fructo do 
sua fantasia. 
" Ninguém , a nosso ver , deve per -
der a occasião de visitar o estabele-
cimento do Sr. Agostini , que reúne 
ao mais benévolo acolhimento a eru-
dição, que como viajante , professa 
d'algumas Hnguas estrangeiras. Se 
bem quç a, entrada é de 240 rs . , ella 
se torna como gratuita, á vista d*uma 
linda prenda , qne consiste n'tim lin-
do cabazinho n'uma pequena palma-
tória; n 'uma arvore, tudo de vidro, 
ou tãobem n'uma bonita e delicada 
canêta com penna de vidro, se a pre-
ferirem. Recommendainos o Sr. Agos-
tini á protecção do públ ico, o qual 
nada perdendo, lucra o passar o de-
curso d'algumas horas da noite n 'mn 
lindo ent re tenimento , do qual lem-
brando-se coin emoção, ha de por 
certo procurar repetir: 

I - T T I N H O DA BAIRRADA genuíno en~ 
j f l | V garrajado sem confeição de quali-

dade alguma. 
C h e g o u o chamado —- Escorrido , o u 

branco de « c a i tintas: é excel lente . R u a L a r -
ga N . ' >94. Preço 4o rs. a ga r ra fa . 

AC a b a dè chegar á Hospedaria C o u i m b r i -
cense ão Cáes Novo , uin so r t imen to d e 

vinhos de excel lente qua l idade o qual se com-
põe de Champagne, Malvasia , Moscatel de 
Setúbal, Porto tinto, Madeira tinto e branco; 
espera-se b r evemen te ta iubem v i n h o de Bu-
cellas e Carcavellos. 

PEla Secretaria do Governo Civil do Distri-
c to de Coimbra , e Repar t i ção dos H o s -

p i t ae s , da C o n c e i ç ã o , Convalescença, e 
S. Lazaro se faz publ ico , para c o n h e c i m e n t o 
de todas as pessoas que forem devedoras , d e 
ju ros , rendas , pensões , e t c . , aos ditos H o s -
p i t ae s , q u e devem en t ra r no respectivo c o -
f re com a importancia de seus débitos , a t é 
ao dia 20 de Janeiro do cor ren te a n n o ; n a 
intelligencia de q u e não o fazendo ás&im , 
se procederá pelos te rmos judiciaes contra os 
re fe r idos devedores . 

Coimbra i a de Jane i ro de i 8 5 a . 
O Adminis t rador dos bens dos Hospitaes 

Adriano Lopes Guimarães. 

A V I S O I N T E R E S S A N T E . 

MR.Agoslini,.qt>e tem residido u l t imamen-
te nesta c idade , tíndè tehi fei to veras va -

riadas' e delicadas obras de v i d r o , por elln 
fabr icadas ; median te 11111 simplissimO a p p a -
rellio , q u e nisto emprega estando p rox imo 
a p a r t i r / p a r a o Po r to e Bras i l , ag radece 
deste m o d o ao i l lustrado publ ico de Coimbra , 
o f a v o r e distineção com que o honrou-, p r e -
venindo-o de q u e devendo a sua par t ida e f - , 
f ec toa r - se , desde o dia 20 até 3o do p r e s e n -
te inez , devem aqueilas pessoas que dese ja -
rem ve-lo t r a b a l h a r , apressar-se a visitar a 
a sua of í ic ina, na Estalagem das Ameias. Pre-
ço de en t rada de cada pessoa 2 4 ° re is , rece-
bendo u m objecto de valor igual a esta 
quan t j a . 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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I P J U E ^ H ^©M^íKOr ikc 

S ITUAÇÃO. 
Íl9íf m Klfrtrí {trtfJfry i trtfén J - «!rtf' 

« A Politica do gabinete lem jsido 
sempre ingleza e continuará a sé-lo , 
diz-nos rasgadamente o Globe, no ar-
t igo , que transcrevemos em o nosso 
numero antecedente. ' 

Está declaração semi-offrcial do 
jornal ministerial Inglez é á confir-
mação do nosso jtrízo sbbrft a signifi-
cação politica da modificação do mi-
nistério Inglez, pela saída de lord 
Palmerston e entrada de Granville. 

Não precisavamo9 uma tão franca 
declaração sobre a politica Ingleza, 
para nos persuadirmos, que o seu go-
verno ha de dominar a situação po-
litica da Europa e do mundo sempre 
que puder, e quando não pude r , ha 
de tergiversar. 

Mas o nosso governo, sujeito ás 
intrigas dos aulicos e expostó ao em-
bate dos partidos políticos, encarni-
çados e intolerantes — carecia de al-
gum sôpro animador de Inglaterra , 
para não seguir o máo exemplo do 
gabinete hespanhol. 

Mui a proposito veio por tanto o 
a len to , que o jornal ministerial in-
glez trouxe ao Sr. Duque de Salda-
nha , para o deliberar a ir por dian-
te. « Em q uanto ás nações , que tem 
« estabelecido com bom exilo o t/overno 
cc constitucional, e que lem recebido o 
u apoio moral da Inglaterra, acredi-
te tãmos, que continuarão na mesma 
« senda çomo ate agora, recebendo por 
« isso um testemunho de syrnpathia. » 

Crêmos, que são sinceras as con-
vicções liberaes do nosso governo; 
mas para o termos por um governo 
fo r t e , precisávamos, que houvesse 
mostrado mais deliberação. 

A 'hora em que escrevemos estará 
constituida a Camara dos deputados, 
e o ministério ha de forçosamente 
modificar-se , completar-se pelo me-
nos , para se harmonisar com a opi-
nião politica, que predominar na re-
presentação nacional. E1 ass im, que 
se entende de boa fé a pratica cons-
titucional ou liberal. 

Na dissolução da Camara hão cre-

mos; porque , depois de se haver to-
mado ò pulso ao governo nas ultimas 
eleições, uma renovação destas daria 

* ' * 

necessariamente uma Camara mais 
progressista, que a actual. 

Contente-se por tanto o Sr. Du-
que de Saldanha com o que Já tem. ' . , 
e obre d'accôrdo com a maioria das 
Camaras , para modificar o ministério, 
chamando para o seu lado caracteres 
intelligentes e enérgicos, que o aju-
dem a tomar as importantes medidas, 
que o paiz reclama. 

Deixemos a Hêspanha (fazemos da 
necessidade v i r t u d e . . . ) governar-se 
a seu modo, que desta vez está sendo 
um tanto afrancezado. Tomou gosto 
ao despotismo illustrado — que lhe 
hayêmos. nós de fazer? D'ahi aos fu-
silamentos não será mui longa distan-
cia. . . , Como qu ize r . . . mas que nos 
deixe viver em paz, e nem por so-
nhos se lembre de tocar em a nossa 
independencia. 

Não se enganou o nosso corres-
pondente , quando prognosticou a de-
cisão da Camara a favor da elegibi-
lidade do Sr. Bartholomeu dos Mar-
tyres Dias e Sousa : foi proclamado 
deputado. 

O Sr. B. dos Martyres n'uma bre-
ve allocução, que dirigiu á Junta 
preparatória mostrou-se summamenle 
penhorado pelo acto de justiça, que 
acabava de praticar a favor da sua 
eleição. 

yêmos com prazer a progressiva 
consideração, que a Junta vai adqui-
rindo : ha de ser essa consideração, 
que lhe ha do dar a força moral ne-
cessária para representar a Nação Por-
tugueza. 

i *'s-mjwjmritiirurMrwdnswm 

CORTES. 

C A M A R A D O S D I G N O S P A R E S . 

Extracto da sessão de y de Janeiro de 
1852. 

(Presidencia de s. em. 1 o sr. Cardeal 
Patr iarcha.) 

A' duas horas da tarde abriu-se a sessão. 
Leu-se e approvou-se a acta da antece-

dente sessão, e a correspondência teve o 
destino competente. 

O sr. Presidente observou, que ha dias o 
sr. visconde de Fonte Arcada,pedira a pala-
vra para apresentar tim projecto de lei, mas 

elle presidente tinha alguma difficuldade em 
lhe conceder a palavra para esse fim , por 
isso que lhe parecia , que em quanto a ca -
mara dos srs. deputados não estivesse cons-
tituida , a camara dos pares não devia occu-
par-se de qualquer acto que tenha caracter 
de legislativo. 

O sr. Visconde de Fonte Arcada obse r -
vou, que por em quanto não podia usar da 
palavra para apresentação do seu projecto , 
por isso que ainda o não tinha acabado de 
redigir . 

0 sr. Ferrão notou, que elle também p e -
dira a palavra para apresentar um projecto 
de l e i ; e que sem fazer questão da sua apre-
sentação ser agora ou a4 horas depois , p a -
recia-lhe, que não devia deixar passar este in-
cidente , que aliás reputa de grave impor -
tância. Que a carta não prohibe que a ca -
mara dos pares trabalhe , logo que ambas as 
camaras estejam reunidas , isto é, logo que S. 
M. declare aberta a sessão. 

Depois de algumas observações dos srs. 
marquez de Loulé , visconde d'Algés , vis-
conde de Fonte Arcada e ministro do reino 
decidiu a camara , que se concedesse a pa la-
ao sr. Ferrão para apresentar o seu pro jec to , 
a fim de ser remett ido á commissão respe-
ctiva. 

O sr. Ferrão tendo a palavra, leu e man-
dou para a mesa um projecto de l e i , t en -
dente a revogar o decreto de 3 de dezem-
bro proximo passado; e a substitui-lo por 
um out ro que também propoz. 

Cont inuando, mandou para a mesa um 
requerimento exigindo diversos esclareci-
mentos dos negocios «la fazenda, 

O projecto foi remett ido á commissão de 
fazenda, e que se mandasse imprimir no 
Diário do Governo-, e o requer imento foi 
ju lgado urgente e seguidainemte approvado 
sem discussão. 

O sr. Presidente disse que lhe parecia qne 
estava decidida a ques tão , de qual dos dois 
srs. « onde de Bomfitn e visconde de Cam-
panhã era o mais velho , por isso que aquelle 
que o seja é que tem de ficar membro da 
com missão de guerra ; parecialhe que o sr. 
conde de Bomfim era o mais velho. 

O sr. Visconde de Campanhã observou, 
que não tinha documento algum com que 
prove a sua idade , e assim não sabendo 
se era mais velho ou mais novo que o seu 
collega , sujeitar-se-ia á sorte. 

Vozes — Sorte , sorte. 
Consultada a camara a este respeito d e -

cidiu que fossem á sorte , e esta favoreceu o 
sr. visconde Campanha , que ficou sendo 
m e m b r o do commissão de guerra. 

O sr. Silva Carvalho fundando-se em 
que muitas das vezes a camara não funccio-
nava por falta de numero , e como se deci-
diu na sessão passada que a c a m a r a podia 
trabalhar com um terço da totalidade dos 
dignos pares , podia ' também agora fiinc-
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c iona r com um q u a r t o , isto é , com o n u -
m u r o ile 26 ; neste sentiilo mandou para a 
inesa u m a proposta ile que peiliu a urgen-

.. 1 t 1 * c ia . 
O sr. Fisconde d"Algés apoiou esta p r o -

pos ta . 
* Os srs. marquez de Lonlé e visconde de 
Fonte Arcada fo ram de opin ião q u e esta 
queslão era mui to impor tan te , e q u e não se 
devia decidir sem ser mu i to considerada ; 
por isso seria m u i t o c o n v e n i e n t e ; q u e a p ro -
posta fosse a uma com missão. ' 

Depois de mais a lgumas obse rvações , 
deci<fiii-se que ã proposta era u r g e n t e , e 
como tal foi remet t ida a commissão de l e -
gislação. 

Passou-se á 
ORDEM DO D I A . 

Eleição d'urn membro para a commissáo de 
marinha. 

Corr ido o escrutínio , saliiu e lei to o sr. 
conde de Bom fim. 

Passou-se á eleição da corrlmissão de f a -
zenda. 

Cor r ido o escrut ín io ver i f icou-se saí-
r e m eleitos os »r«. 

Ba rão de Cbance l l e i ro s , Silva C a r v a l h o , 
visconde d ' A l g é s , F e r r ã o , e visconde de 
Cas t ro . « 

Fa l t ando a inda um m e m b r o pa ra esta 
commissão , como estivesse a dar á hora 

O sr . Presidente observou q u e a ordem 
d o tlia para a m a n h ã era a eleição de um 
m e m b r o para a commissão de fazenda , e a 
con t inuação da eleição de commissões , e 
levantou a sessão. — E r a m 4 boras dá ^ar-
d e . b ' • -' -

CAMARA DOS DIGNOS F A R E S . 

Ejrfracto da sessão do 8 de Janeiro de 
18:12. 

(Presidencia de s. em.* o sr. Cardeal 
Pa t r ia reha . ) 

A's duas boras da t a rde áb r iu - se a sessão. 
L e u - s e e approvou-se a acta da an tece -

den te sessão , e a correspondência teve o 
dest ino compe ten te . 

Pussou«se á 
o «IDEM DO DIA. 

Eleição de commissões. 
Procedeu- se á eleição de dois m e m b r o s 

que falta vão para a commissão de fazenda e 
cor r ido o escru t ín io sairão eleitos os srs. 

Cou()e de Por to Covo e conde do Tojal . 
Seguiu-se a eleição da commissão de 

adminis t ração publ ica . 
Cor r ido o escrut ínio e t endo e n t r a d o na 

u rna i j listas , sairão eleitos os srs. 
Tavares Proença , visconde de Algés , 

b a r ã o de Por to de Moz e F . P. de Magalhães. 
Como faltassem ainda tres m e m b r o s para 

esta c o m m i s s ã o , procedeu-se a segundo e s -
crut ín io , e saí ião eleitos os srs. 

Viscondes da G r a n j a , de Benegazil e b a -
líjio de Cbancelleiros. 

Procedeu-se á eleição da commissão dos 
negocios ecclesiasticos e sairão eleitos os srs. 

Cardeal patriareha , arcebispo de Pa l iny-
ra, Fe r rão , Marg ioch i , bispo eleito de Cas-
tello B r a n c o , Serpa Machado e Tavares 
^ 'roença. 

0 sr. Presidente o b s e r v a n d o , q u e a 1." 
sessão seria 11a segunda feira , levantou a de 
hoje . — E l á o mais de 4 botas da tarde. 

CAMARA DOS SRS. DEUUTATOS. 

Extracto da i8 . a sessão preparatçria em 1 q 
de Janeiro de 1 802.' • •} < r-.ti > > 

(Presidência do sr. Leonel . ) 
Ao meio dia ab r iu - se a sessão , e feita a 

chamada verificou-se estarem pieseiites 82 
srs. deputados. 

lfoiílida e approvada a acta da sessão an -
tecedente . 

N ã o houve correspondência . 
O sr. Avila ob tendo a palavra para uma 

expl icação d i s se , que tendo-se declarado 
h o n t e m , q u e elle tinha dito no par lamento 
que a carta era velha , a fim de não dar c i n -

tas , era preciso most rar como essa ques tão 
se passou no p a r l a m e n t o , e refer indorse á 
discussão que en tão h o u v e , fez ver que ne -
n h u m minis t ro a presentára ainda contas como 
elle apresentou. 

Q u e nunca dissera que a carta era velha 
e obso l e t a , mas o que tinha feito era d i s t in -
gu i r en t re art igos cons t i tuc ionaes , e náo 
constitucionaes"', e não era possível q u e dis-
posições feitas em 1826 podesseni ter força 
para agora em q u e a legislação e o systema de 
de contabi l idade estavão in te i ramente alteia-> 
dos do q u e erão naquella épocha. 

Sent iu que do lado esquerdo da camara ' 
e da parte d u m deputado que é jornalista se 
transportassem para o par lamento a i c a l u t u -
nias que tinha, vomi tado a imprensa ; porem . 
elle se tinha apresentado candidato na actual 
sessão , porque queria reba te r de face as ca- • 
lumnias q u e se t inhão fe i tp á adminis t ração 
de q u e elle fez par te . 

Respondendo ao sr. Placidp de A b r e u , 
que tinha ped ido coutas de como sc t inhão 
gasto 5oo contos de rs. em estradeis, .sem 
q u e houvessem estradas , devia dizer que 
n ã o respondia senão pelos actos da adininis-
t i ação a q u e t inha per tenc ido . 

O sr. Sampaio disse , que não carecia da j 
licença do sr. Avila n e m de n i n g u é m , parp j 
ma 11 is festa r a sua opinião; e q u e era extraor-
d inár io q u e o sr. d e p u t a d o arrogasse a si um ; 
d i re i to q u e não tinha ; mas que hoje o sol se 
movia sem sua licença , e q u e já lá ia o twm- f 
po e m que o sr. Avila servira de cerra&Ua j 
das maiorias das camaras passadas. 

Q u e n ã o sabia po rque se invpcaya a c a r -
ta de 1826 para se desculpar um minis t ro da 
.fazenda , q u e só dava contas depois de passa- j 
dos mezes , como se houvesse paiz qi je 
soffresse por t an to t empo tal ministro (apoia• ' 
dos), mas çonvinha p o n d e r a r q u e aqueilas , 
disposições de exacçao da fazenda não e r ão 
aprovei tadas pelo lado esquerdo da camara . 

Q u e o sr . Avila alardeava m u i t o com u m 
t r ibuna l de contas q u e não serve para n a d a ; 
e qne para contar 65 rs. gas taváo-se cpntos 
i|e rs. (apoiados). 

Mas q u e não obs tan te isto se ipvocqria a 
carta para de fende r a cor rupção . (Embora se 
quizesse sophisinar a q u e s t ã o , p o r q u e elle 
havia de tracta-la no campo legal do poder , 
da mora l idade e da convenienCía publica. 

F ina lmen te que t endo-se de e n t r a r na 
o rdem do dia , não queria tomar mais tempo 
á camara , e concluía d i z e n d o , que quei^i 
p o u d e escapar aos t r ibunaes do minipleriq do 
conde de T l iomar , podia t a m b é m escapar 
ás fúr ias impoten tes do sr. Avila, (apoiados). 

Vozes , ordem do dia. 
O sr. Presidente annunc iou que passava á 

o rdem do dia , qua era a ques tão relativa a o 
sr. Bar tho lomeu dos Martyces Dias e Sousa . 

O sr. Barjona declarou , que votava con -
tra a elegibil idade do sr. deputado , , po rque 
assim o reclamava a mora l idade . 

O sr. Fernandes Thomaz f umlando- se , 
q n e q u a n d o o sr. depu tado foi eleito era uni-
camen te conhec ido pelos seus const i tuintes 
como ofíicial maior de secretaria d'estado dos 
negocios da ju s t i ça , e não como m e m b r o da 
commissão da junta geral da cruzada , poq-
que nessa época ainda n ã o havia couhec i -
man to dá sua nomeação , porque e m b o r a q u e 
o decre to da nomeação estivesse l a v i a d o , 
ainda n ã o t inha sido pub l i cado , e nm decre -
to que está na algibeira, do sr. ministro é le-
tra exótica para o paiz , por isso mesmo q u e 
elle não sabia a sua existeucia; por estes mo-
tivos era d 'opin ião que o sr. depu tado se d e -
via novamen te apresentar aos seus const i tu in-
tes para ver se ou t ra vez o honravão com os 
seus suff ragios . 

O sr. Bartholomeu dos Martyres fez d i -
versas considerações , h is tor iando a c i t a ç ã o 
desta commissão , e demons t rou que a data 
do decreto das nomeações dos diversos cava-
lheiros que compõem a mesma commissão , 
era de tantos d 'outubro proximo pasmado, 
e q u e o motivo dc só opparècer, .Diário em 
i 5 de dezembro , toi po rque tendo lhe fal -

leciilo*um paren te , e tendo que ir á provin-
çia ; o sr. m i n i s t r o , por deferencia a elle 
(orador) , p o r iss,o que liavião a deçidir-sc 
a lgumas pequenas duvidas , en t endeu qne 
devia esperar {por elle , e por isso é q u e .se 
tiçlia publ icado o decre to , em dezembro ; 
mas repet ia , a sua nomeação assim como a 
dos demais membros da commissão era d e 
t a n t o s d o u t u b r o , e os srs. depu tados podião 
examinar todas estas nomeações , e vet ião se 
nisto havia engano. 

C o n t i n u a n d o , apresentou mui tas ou t ra s 
considerações para mos t ra r q u e não estava 
cou iprehend idõ nas disposições da lei e le i to-
ral. 

O sr. Ottolini d e c l a r o u , q u e em o u t u b r o 
próximo passado recebeu uma carta do sr . 
-ministnl do re ino , participa ndo- lhe q u e esta-
va nomeado u i emb io da Commissão da j u n -
ta da bulia, e ll»e pedia q u e fosse a sua casa. 
Q u e indo a casa de S. ex . ' l h e d e c l a r o u , q u e 
pjfo j p d i a j c ç e i t s r f !>Q!»«?i!ÇfP j l e m e m b r o 
para uma commissão subsidiada , porisso 
q u e queria exercer os direitos elei toraes em 
lwUí»j»,esçall«. 

O sr. Holtreman apresentou diversas con-
siderações para ;Uiostrar, .que p e l a nossa l e -
gislação , as leis não t inhão vigor senão d e s -
de a sua publ icação , e p o r esse mot ivo é q t i e 
as disposições do .decreto elei toral lhe e r ão 
applicaveis ao sr. Bar tho lomeu dos Martyres 
Dias e Sousa , e assim votava contra a sua 
e legibi l idade. 

C o n t i n u a n d o a discussão a inda fal lárão 
o s s r . G a r r e t t , Mello e C a r v a l h o , e J . A. 
d 'Aguiar q u e foráo de opinião q u e a e l e g i -
bil idade tfp sr. Bar tho lomeu dos Mar tyres 
devia ser app rovada . 

Q i r . Derramado declarou q y e votava 
pe la elegibi l idade do sr. deputado . 

Fozeç — Votos , votos, 
P roçedendqrse á vot^çÍQ p o r .espheras , e 

(tendo pn t r ado na tjrna 87 espheras , verifi-r 
cou-sc por -72 espheras brancas contra ij5 
pre tas , q u e era approvada a elegibil idade do 
sr . depu tado . 

Segu idamente o sr. pres idente p roc l amou 
o sr. Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa 
d e p u t a d o da nação por tugueza . 

O sr. Bartholomeu dos Martyres a g r a d e -
ceu á jun ta a sua votação , e que o seu r eco -
nhec imento seria e te rno . 

0 sr. Presidente d a n d o para o rdem d o 
dia de]segunda feira a eleição de Villa Rea l , 
leyantou a sessão.— Erão 3 horas e meia d a 
tarde . 

I P A M B Si&ff f rSI&AIEn&i 

O C A N T O D O M I L A N E Z . 

Minha patria vergou com ferreo jugo , 
Cairão meus irmãos, cm puro sangue 

Banhada a tèz ; 
£ na terra acordou do triste exílio 
Ccic^do pela fome, ao desamparo , 

O milanè^. 

Quando outr'ora , na dextra \ igorosa , 
Susleutava uma espada reluzente , 

lira feliz : 
Via. qs searas Ço'a s,ua altiva fronte, 
As planícies, o ctu limpo e sereno, 

Do incu paiz; 

Via o sol, qne surgia tão risonho ». 
Espalhando c'roas d > j f o pelo cume 

Dos verdes montes ; 
Via ò frouxo clarão da meiga lua 
Tornando de crvstal com doccs beijos , 

As puras fontes ; 

Via os bravos e fortes companheiros, 
E junto d'elles ufano repetia 

— Eu livre sou , 
—: Já mais a tuba.de feroz tyranno . 
— Com rmico som , o peito dc i alentes 

—.Auicdrentou. — 
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Mas a tuba.soou . da guerra o canto 
"Medonho o ar feriu , —cccos dos valles 

•O rcpèlírão , 
£ as noites, n'oulro.tempo silenciosas, 
Tremerão de pavôr , ouvindo as armas 

Que rctenírão. 

O croácio feroz veste a armadura , 
'Cc^a lança cm punho seu fiel ginete 

Vai afagar , 
E àltlvò' the diz — rincha orgulhoso ! 
— Que n'um rio de sangue em breve as patas 

—'Has de banhar .— 

Daupalria os ferieis-campes são talados, 
,A ijinèta d.hiunHde-presbytério 

Toca a nehale., 
O rijo lavrador larga a charrua, 
iE.co!.a.mão calejada .agcila.as arnaas 

Para o combale. 

Que fero batalhar!—quantas cabeças, 
Dos troncos .palpitantes separadas,, 

Rólão no chão ! 
Quantos olhos se fèchão para sempre! 
Da pátria ao lindo ceu quantos adeuses 

'Tristes se dão ! 

"E dura morte os livres Vão sóffrendo, 
Em quanto que os soldados assassinos 

Surgem aos mil ; 
Pois tem inda valor , tem preço ainda 
Dos dc^puUs ccueis , dos vis lycannos, 

O oiro v i l . . . . .., 

Mas silencio ! — Oxalá que algumas scenas 
O passado recolha para sempre 

N' um escuro vóu.; 
Oxalá que a historia as não recorde. 
Que fiquem sepultadas c'os myslerios 

Do mausoléu.—• 

Jamais meus -olhos cheios de saudade 
Verão os teus jardins , as luas flores, 

Bella Milão! 
Pois breve finda a vida ao desforrado 
A quem duros grilhões da paleia ferem 

O coração. 

Oh!—quando essas cadeias se quebrarem, 
Nas torres a bandeira lua livre 

Tremolará ; 
Mis., .peia -ter-r-a -e -v-ew»e* carcomido , 
O cadavcr do len filho proscriplo 

Nada verá. 

E nem .terá ao menos quem lhe «ponte 
Com indiffrente pião para o jazigo 

Uma só vez, 
E diga : —«aqui morreu longe da patria , 
Cheio de fómc, só, ao desamparo, 

Um milanêz.—» 

F. A. de Brito Limpo. 

m m E H W L E © ^ , H © M I E . I I ( 0 ) = 

MENSAGEM DO P R E S I D E N T E DOS ESTAOOS 
UNIDOS. 

(Ctmtimialo do n.' 9 4 . ) 

Tíenhum individuo t em o direi to de a r -
riscar a paz do paiz ou de violar as suas leis, 
na vaga esperança de modi f ica r , de r e fo rmar 
o governo dos out ros Estados. Este principio 
-é não só rasoavel em si mesmo e de aocordo 
cota a lei publica , mas é escr i to t ã o b e m n o 
codigo das out ras naç5es , assim como o é 
no nosso. Mss se taes são os sen t imen tos do 
nosso gove rno , é preciso a j u n t a r t ãobem , 
q u e toda a . n a ç ã o independen te deve ser 
presumida capaz d e de fender as suas posses-
sões cont ra ©sat taques de indivíduos sen» au-
t o r i d a d e , q u e se u n ã o para as invadi r . 

O governo dos Estados Unidos , c m to -
das as epochas, desde o seu estabelecimento, 
tem t ido cuidado de se abster para si mesmo , 
e se tem esforçado em i m p e d i r , . q u e seus 
concidadãos ent rem nas pendencias occasio-
nadas en t re as outras potencias , e observar 
os deveres da neut ra l idade . Na sua or igem , 
sob a adminis t ração de W a s h i n g t o n , mui tas 
leis fo rão adoptadas para este fim . . . . 

« P roc lamando a doutrina da neutral ida-
de e da não intervenção , e mos t rando-se-
llie fieis , os Estados Unidos não tem segu i -
d o o exemplo das outras nações civilisadas , 
tem marchado no seu proprio c a m i n h o , onde 
tem sido seguidos por outros. Es te principio 
foi admi t t i do por um dos mais eminentes 
h o m e n s d'estado da Grã -Bre t enha , que disse 
no pa r l amen to , quando era ministro da co -
roa , que • se quizesse um guia no systema 
da neu t r a l i dade tomaria os principios estabe-
lecidos pela America no governo de Washing-
ton e sendo secretar io Jefferson » , e vemos 
de facto , q u e a resolução do Congresso de 
1818 provocou , no anno seguinte , uma r e -
solução do pa r lamento Inglez s e m e l h a n t e , 
ein substancia , nas suas diposiçóes geraes. 

« Até e n t ã o n ã o tinha havido em Ingla-
terra lei a lguma deste genero , á excepção 
de certas prescripções penaes adoptadas no 
re inado de Jorge II . , para impedi r que os 
so ldados inglezes entrassem no serviço es-
t rangeiro . O fim expresso destas prescripções 
era impedir . , que os exercitos estrangeiros , 
levantados para t rabalhar na res tauração dos 
Stuar ts , fossem reforçados com recrutas 
vindas da p rópr ia Ingla terra . 

Todos podem c o m p r e h e n d e r as di f f icul-
d a d e s , q u e se apresentão na execução de 
semelhantes le is , q u a n d o se trata de as a p -

Íilicar » uni paiz , que agora tem tantas m i -
has de costas , com um n u m e r o infinito de 

po r to s , enseadas , pequenas bailias , donde 
podem sair a todos os instantes , sem que o 
gove rno seja disso sabedor , expedições i l le-
g a e s , dir igidas cont ra as possessões das p o -
tencias estrangeiras. 

Relações amigaveis com t o d o s , mas 
allianças embaraçosas com n i n g u é m , eis qual 
tem sido ha mui to t empo a nossa maxima. 
A nossa verdeira missão não é propagar ns 
nossas opiniões , nem impor por força ou 

Sor artificio aos outros paizes a nossa fórma 
e g o v e r n o , mas ensinar- lhes por nosso 

e x e m p l o , e demons t ra r - lhes por nosso s u c -
cesso , nossa moderação e justiça , os bene-
fícios do iefgovernemente as vantagens das 
inst i tuições livres. 

Q u e cada povo escolha por sua própr ia 
conta ; q u e faça e que modif ique as suas ins-
ti tuições politicas , de manei ra q u e cor res -
pondão á s i tuação e conveniência do mesmo 
povo. 

JVlas se proclamamos e sustentamos esta 
politica de neu t ra l idade , desejámos ver t ã o -
bem a mesma tolerancia praticada pelas o u -
tras nações , cu jos governos são d i f ferentes 
do nosso. O p r o f u n d o interesse , que nos 
inspirão a d i f fusão dos principios l iheraes e 
o es tabe lec imento dos governos l i v re s , a 
synipatliia com que assistimos a todas as l u -
tas contra a oppressão , não nos permit te in , 
q u e fiquemos indi f ferentes , q u a n d o vemos 
o b raço poderoso de u m puder estrangeiro,, 
chamado para aba fa r em 11111 paiz o sentimen-
to publ ico , « r ep r imi r nelle o espirito de 
independencia . (Continaar-se-ha). 

Hecebèmos a Presse até 2 de Janeiro cor-
ren te . 

E S T A D O S T J N I D O S . 

Le-se no Wecchly-Herald : 
Fina lmen te o congresso tomou a sua r e -

solução sobre a recepção de Kossut/i; como 
dizíamos em o nosso n u m e r o an t eceden t e , 
o senado decidiu-se pela affirmativa por 36 
votos sobre seis de opposição. Quanto a c a -
mara dos r ep re sen tan t e s , a votação fo i de 
i 8 t contra <5. Assim o proscri to da H u n -
gria será bem recebido em W a s h i n g t o n , por 
q u e o congresso tem a in tenção de nomear 
uma deputação composta de membros das 
duas cautaras , para o acompanhar nas suas 
visi tas, e para lhe offerecer a occasião de 
pronunciar um discurso , se o desejar . 

« A ques tão presidencial occnpa sempre 
os espír i tos , q u a n d o a de Kossuth ns não 
absorve comple tamente . Novos candidatos 
se apresentão diar iamente , e outros se re t i -

rão ; os tres mais preeminentes são os gene-
raes Butter, Casse e Scoíl. -Entre eites tres 
as probabi l idades são quasi iguaes , a luta 
será encarniçada. Q u a n t o a Clay , sua saúde, 
q u e inspira vivas i n q u i e t a ç õ e s , o fórca a . 
retirar-se para a vida p r ivada ; já deixou W a -
shington para ir para o lado do seu medico 
na Phi ladelphia . 

Anuunc iámos , que um dos accnsados de 
cr ime de traição em Christ iana tinha s ido 
absolvido; o procurador geral r equereu i m -
media tamente a declaração de n ã o ter luga r 
a accusação dos outros indiciados da mesma 
t r a i ç ã o , mas 24 neg ros , comprome t t i dos 
com Caster; Hauway cont inuão prezos, c o m o 
accusados de homicídio. Não se sabe a inda 
como acabará es te in terminável negocie», 
cuja importancia parece influir na t ranqui l i -
dade da União. 

« A victoria de Avalos contra Carvajal , 
q u e foi obr igado a a b a n d o n a r o cerco d e 
Matamoras rest i tuiu comple t amen te a cora-
gem aos Mexicanos. A bravura e successo d o 
genera l si t iado reanimárâo a esperança , «j 
com os soccor ros , q u e o congresso vo tou 
para resistir a outro a t t aque , todo o receio 
d e revez desapareceu do México. Assegufa -
se de res to , que Ca rva j a l , a q u e se r e u n i u 
um grande n u m e r o de desertores de Texas , 
vai tomar a offensiva contra Matamoras . 

«México e Puebla sof f rê rão no mesmo 
dia e á mesma hora dois t e r r e m o t o s , q u e 
fe l izmente não causarão algHm desastre. A 
camara dos deputados occupava>se de d iver -
sos projectos, tendentes a autorisar o governo 
a d ispender cada mez 700:000 dollars , com 
exclusão dos fundos necessasios para paga-
men to do capital e juros da divida publica. 

Uma linha de telegraphos electricos vai 
ser construída no México ; os deputados au-
tor isárão o governo a comprar quaren ta a c -
ções desta util empreza. 

P. S. Sabèmos neste i n s t an t e , que o 
senado nomeou uma d e p u t a ç ã o de tres mem-
bros para introduzir Kossu th no congresso. 
O secretario do mesmo senado foi encar rega-
do pelo presidente de levar ao proscri to Un-
garo a del iberação do congresso , e de o t r a -
zer^comsigo para Wash ing ton . 

(Presse). 
2." Edição — 2 de jane i ro ás 10 horas. 
A Presse , Jornal dos debates , o Paiz , a 

União , e a Gazetta dos Tribunaes — forão 
os únicos j o m a e s , q u e se publicárão ho je de 
m a n h ã . O Monitew não traz par te official. 

Na sua parte olficial descreve os p r o m e -
nores da cer imonia do Te Deum em Notre 
Dame . 

Passou-se tudo na conformidade do ,pro-
g r a m m a . Não houve a l amenta r accidente 
a lgum. 

O Monitenr annnncia , que o Palacio 
das Tulherias será para o f u t u r o a res idên-
cia official do Presidente da Republ ica . 

(Presse). 

H E S P A N H A . 
Em consequência da reunião ce-

lebrada , e do accôrdo tornado pela 
minoria progressista do Congresso, 
verilicou-se depois a da minoria do 
Senado. Está entendido, que os mem-
bros (la opposição naCamara alta re-
solvôrão não -adopta*; a manifestação 
dos seus companheiros, nem tão pouco 
fazer da sua parte qualquer manifes-
tação. 

A Nacion diz a este respeito o se-
guinte : 

Ainda que não esperássemos isto, 
todavia não ficamos desgostosos com 
o que succedeo. Talvez que os Sena-
dores do nosso partido tivessem pre-
sente 11a ideia, antes de se decidirem 
a votar daquella maneira , o effeito 
que produzio nos Conselheiros da Co-
rôa a a l t i tude, que tomarão os De-
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potados da esquerda; effeito que se 
revela na conducta seguida perseve-
rantemente desde 8 de Dezembro; 
épocha em que o Governo começou 
a manifestar o deliberado proposito 
<le legislar por Decretos Reaes , es-
quecendo-se de que ha um artigo na 
Constituição do Es t ado , que conce-
de exclusivamente essa faculdade ás 
Cortes unidas com a pessoa do Mo-
narcha. 

I T A L I A . 

A Camara dos Deputados dc Tu-
rim autorisou o Governo no dia 24 a 
cobraras contribuiçÕes em quanto se 
discute o orçamento. 

O Senado approvou no mesmo dia 
'o convénio postal celebrado entre 
Ilespanha e o Governo pieniontez. 

Ern Veneza os cominerciantes de 
generos comestiveis fechárão os seus 
armazéns , por não quererem receber 
moedas de seis krcutzers, pois que 
n'ellas perdião 10 por 100. 

A autoridade mandou abrir as len-
das para que os habitantes não pe-
recessem á mingua , porém os pre-
ços subirão consideravelmente. 

A L E M A N H A . 
De Berlin escrevem o seguinte a 

um Diário do Paris : 
Sa bê m os que o Ministério Prus-

siano tem a intenção de apresentar 
ás Camaras , depois da sua reunião, 
nma memoria , na qual lhes indicará 
os artigos da Constituição, que julga 
necessário modificar ou trocar , e lhes 
pedirá a sua approvação. No caso 
que as Camaras não concedão aoGo-
verno o que este lhes pede , é crivei 
que se adoptem medidas analogas ás 
que se tomárão em França. 

S U I S S A . 

Existe entre o Governo francez e 
o da Confederação uma notável di-
vergência. O Governo do Cantão de 
Bale tomou algumas medidas a fim 
de pôr os Judeos 1'óra do «eu territó-
rio, 

Ora como entre elles ha alguns, 
que são francezes, o Governo d'esta 
Nação queixou-se da injustiça de toda 
a Confederação, mandando no dia 18 
uma nota ao Conselho federal em que 
lbe fez saber , por meio do seu Mi-
nistro plenipotenciário, residente em 
Berna , q u e , se o Cantão de Bale 
Campano levar adiante as suas amea-
ças , a França não permittirá tãobem 
que nemjlum Suisso permaneça no 
seu territorio desde o 1." de Janeiro 
do corrente anno. 

R Ú S S I A . 

No dia 8 teve logar a cerimonia 
do juramento do Grão Duque Nico-
laiewitch por haver chegado á sua 
maioridade. 

A Rússia possue actualmente qua-
tro exercitos de cincoenta mil homens, 
promptos a marchar para o Oeste , 
se assim se julgar conveniente. 

Dãmos em seguida alguns apon-
tamentos sobre a vida politica de 
lord Granville, Ministro dos Estran-
geiros em Inglaterra , e que substi-
tuio lord Palmerston. 

Jorge Leveson G w e r , segundo 
Conde de Granvilie vio a luz do dia 
em 1815 e estudou em Oxford , onde 
recebeo os seus gráos. F o i , durante 
algum t empo , aggregado á Embai-
xada ingleza em Paris , sendo depois 
nomeado sub-Secretario de Estado 
no Ministério dos Negocios Estran-
geiros. Nomeárão-no commissario dos 
caminhos de ferro em 1836 e recebeo 
na mesma época um grande emprego 
no Paço. Em seguida a isto foi en-
carregado da vice-Presidencia do Con-
selho do Commercio. Havendo saído 
eleito deputado pelo condado de Mor-
phet no Parlamento de 1837 resignou 
tal nomeação , a fim de representar 
até J 846 o Dislricto de Lichfield na 
mesma assembleia. Em 1848 foi no-
meado segundo Major da Geomaury 
de Stafford. 

(Justiça). 

CORRESPO^DE^CIA. 

Sr. Redactor. 
No nnmero = 3o r = do Periodico dos 

Pobres do Porto de a a de Dezembro u l t imo, 
vem um communicado sobre as Eleições 
deste Concelho tão cheio de calnmniás, e de 
despeitos contra caracteres virtuosos e hon-
rados, que me obrigou a lançar mão da 
penna, não para castigar o villáo, que se es-
cuda com a mascara do anonimo para depr i -
mir e abocanhar virtudes , que elle não pos-
sue , rnas para o emprazar a que assigne a 
sua aleivoza correspondência , que pelo e n -
cadeado de iucoherencias , mult idão de san-
dices , e falta de educação e delicadeza , que 
em toda transluz , a reputaria parte de al-
gum miserável e maldizente barbeiro d a l -
deia , se a Providencia, qne sempre faculta 
meios para descobrir os mais acautelados 
criminosos e cúmplices , me não apontasse 
ainda esta vez, mesmo âtravez da mascara do 
anonimo, para um rosto já bem conhec ido , 
que ainda que Branco eu ennegrecerei ; ou 
at irando-lbe á cara com os innumeraveis 
factos da sua vida publica, se tiver a coragem 
de se tornar responsável pelo que escreveu , 
ou castigando-o se for cobarde , não com a 
penna porque nem teme a opinião publica 
quem puchou ao calexe do conde de Tho-
mar , nem os golpes por ella vibrados não 
tão profundos e sentidos , como o» que des-
carrega um robusto Lacaio armado de segu-
ro chicote em desaggravo de quem despreza 
o vil calumniador como eu desprezo. 

Rogo-lhe, sr. Redactor , queira dar cabi-
mento nas coluinnas do numero mais proxi-
mo do seu jornal a estas poucas linhas, pelo 
que lhe ficará suminamente agradecido quem 
é de 

V. Am.0 e Obrig." 
O Bachare l , Francisco Borja Duarte Santos , 

Eleitor de Deputado pelo Concelho de 
Maiorca. 

Maiorca i de Janeiro de i85a . 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Prisão. — Foi preso no dia i 3 , e entrou 
na cadeia da Portagem José Maria vulgo o 
F u s o , que foi cortador , por ter roubado 
uma Camisolla nova , que lhe foi encont ra-
da. 

Outra. — Foi presa pelo Regedor de 
Santa Justa Anna Vasca, por ter roubado 
Antonio Florêncio Sarmento. O roubo foi 
restituido, e a cúmplice ent rou na cadeia da 
Por tagem. 

Exercito Francez. — A aguia imperial 
franceza foi mandada collocar novamente 
nas bandeiras de todo o exerci to . 

Restabelecimento. — Bestabeleceu-se ení 
Fi •arica a Cruz da Legião de honra . 

A Justiça.— Recebemos este jornal a té 
i a do corrente. 

Principios dç Mechanica do sr. Dr. Gou-
lúo.—Entrou no prelo ésta interessante obra . 

Apprehensão.—Le-se no Braz Tizana de 
12 de Janeiro : 

Forão apprehendidos por um guarda bar-
reira differentes cunhos para dinheiro fa lso , 
que desta cidade erão enviados para fora. O 
portador conseguiu fugir antes de se abr i r o 
cesto , que continha os ditos cunhos a pre-
texto de ir chamar o dono : os cunhos são 
para soberanos , meias coroas , e outras dif-
ferentes moedas. O apprehensor foi Antonio 
Piuto da Fonseca. 

Pagamento. — Pagou-se ha poucos dias 
o mez de Outubro ult imo aos militares da a.* 
divisão militar (Viseu). Na i . a divisão (Lis-
boa) esta a pagar-se o mez de Dezembjo . 

Agio de cédulas. — Comprão-se (em 
Sansão na loja do sr. A. Simões) as cédulas 
dos empregados (de i 8 ã o a i 8 5 i ) a ao por 
cento em-metal. 

B O L E T I M B I B L I O G K A P H I C O . 

DA SCIENCIA DO D I R E I T O ROMANO E C A N O -
H ICO 

Na Allemanha desde i 8 i 5 . 
Vende-se por ioo reis na loja de livros 

de H . A. Dardalhon , rua de S. João. 

A N N U N C I O S . 

NO Ju izo de Direito desta Cidade , e car— 
torio do E s c r i v ã o = Hercu lano=Manoe l 

Vaz de Carvalho e Mulher , de Lavarrabos , 
promove citação por éd i tos , a Isidoro da 
Cruz, do mesmo Logar , por ser ausente em 
parte incerta , para uma acção de coinmisso, 
de foros vencidos , e de perdas e dainnos 
causados no Prazo. 

CONTRA A N N D N C I O . 

REvista de Portugal . Por João Bernardo 
da Rocha. Vende-se nas lojas de Mesquita 

rua das Covas e de José Jacintho da Silva na 
Calçada. — Preço . . . . 160 reis. 

t X T I N H O D A B A I R R A D A genuíno en-
| | v garrajado sem confeição de quali-

dade alguma. 
Chegou o chamado — Escorrido , ou 

branco de uvas tintas: é excellente. Rua Lar-
ga N.° 194. Preço 4o rs. a garrafa. 

ACaba de chegar á Hospedaria Conimbri-
cense ao Cáes Novo , um sort imento de 

vinhos de excellente qualidade, o qual se com-
põe de Champagne, Malvasia, Moscatel de 
Setúbal, Porto tinto, Madeira tinto e branco; 
espera-se brevemente também vinho de Bu-
cellas e Carcavellos. 

AVISO INTERESSANTE. 

MR.Agostini , que tem residido ul t imamen-
te nesta cidade, onde tem feito veras va-

riadas e delicadas obras de vidro , por elle 
fabricadas, mediante um simplissimo appa-
relho , que nisto emprega , estando proximo 
a partir para o Porto e Brasi l , agradece 
deste modo ao illustrado publico de Coimbra, 
o favor e distineção com que o h o n r o u , p r e -
venindo-o de que devendo a sua partida e f -
fee tnar-se , desde o dia ao até 3o do presen-
te mez , devem aquellas pessoas que deseja-
rem ve-lo t r aba lhar , apressar-se a visitar a 
a sua officina, na Estalagem das Ameias. Pre-
ço de entrada de cada pessoa 240 reis , rece-
bendo um objecto de valor igual a esta 
quantia. 

C o n m u A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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SABADO 17 D E JANEIRO. 

I P A M T S IPtiDIUHJinG&ci 

O Correio de Lisboa não nos trou-
xe ainda a noticia de se haver cons-
t i tuído a Camara dos Senhores De-
putados. Contrista-nos a prolongação 
indefinida do estado interino da ca-
mara dos nossos representantes , que 
vai adiando aapp l lcação racional dos 
remedios aos nossos males. 

Quando chegar a consti tuir-se a 
camara , muitos dos deputados já es-
tarão cansados com questões estereis 
e fr ívolas, e ser lhes-ha difficil discu-
tir com a madureza e profundidade 
necessarias as importantíssimas que-
stões poli t icas, econoinicas e admi-
nis t ra t ivas , de que deverão occupar-
se nesta sessão. 

Os jornaes cartistas tem querido 
dar muita importaucia ao incidente 
passado na sessão de 14 do corrente, 
por occasião da apresentação do di-
ploma do Sr. João .José Vaz Prelo Gi-
ra ldes , que havendo declarado ex-
pressa e cathegoricamente, já ha mui-
to , que resignava o lugar de p a r , 
aceitou agora o do deputado. A ca-
mara andou bem , declarando valida 
a eleição d 'aquel le deputado. 

A razão, que se allega , de que 
a Camara dos Pares não acceitára 
ainda a renuncia ao paria l o , não pode 
subsis t i r ; porque sõ prejudica a re-
ferida Camara, que devia deferir prom-
pta mente. 

A lei eleitoral ultima expressa-
mente dec la ra , que é permil t ido a 
renuncia do lugar de d e p u t a d o , exi-
gindo apenas , que o renunciante o 
participe áCamara depois de consti-
tuída : foi o que o Sr. João José Vaz 
tez : que mais era perciso ? 

Diz-se , que ora indispensável , 
q ie a Camara dos Pares del iberasse , 
se sim ou não admitlia a declarada 
renuncia. Argumenta se assim por 
analogia com o disposto pela lei ulti-
ma eleitoral para a Camara dos Depu-
tados. Nào pode argumentar -se com 
uma lei para um caso acontecido 
muito tempo antes d'ella ser promul-
gada. 

Nes te s termos a dis t incção, que 

se per tende faze r , ent re o Par sim-
plesmente nomeado e o Par entrado 
110 exercício das suas funcções — tão-
bem é insubsis tente ; porque conce-
dido o direito de renuncia to ta l , está 
implici tamente comprehendido o di-
reito da renuncia parcial. 

A doutrina contraria levava-nos 
necessariamente a considerar a Ca-
mara dos Pares como uma reunião de 
recrutas, forçadas a exercer a subli-
me funcção de legis lar! faltava-nos 
ainda ver e s t a ! 

Out ro incidente teve lugar rela-
t ivamente ao Sr. Brancamp, q u e , 
em virtude da declaração da Camara 
Mu nicipal de L i sboa , adiante trans-
c r ip l a , r eque reu , que na Junta 
declarasse, se depois da approvação 
do diploma delle deputado, havia ap-
parecido fundamento novo, para o in-
validar. » 

Mo veu-se alguma discussão sobre 
este pedido de reconsideração, deci-
dindo-se a final, que fosse remett ido 
o requerimento á 3.a commissão de 
verificação de poderes. 

E ' tal o horror ás reconsideraçães, 
que gera lmente denotão leviandade, 
surpreza , .precipitação, quando não 
indicão contradicção escandalosa; que 
desculpámos o prurido de alguns jor-
naes , que se exforção por tirar desíe 
passo da J u n l a indueções pouco fa-
voráveis ao credito da mesma. Não 
tem razão. 

O procedimento da Camara defe-
rindo ao melindre escrupuloso de um 
de seus m e m b r o s , foi um acto de 
justiça. O Sr. Brancamp fazendo o 
seu requer imento , praticou um acto 
de defeza honesfa còijtra uma aggres-
são da parte da Camara Municipal de 
L i sboa , a quem se deve a t t r ibui r , e 
não á J u n t a , a chamada reconsidera-
ção. 

Se a aggressão da Camara Muni-
cipal foi jus ta ou in jus ta , breve será 
decidido. 

O que nós que remos , é que seja 
feita justiça a Tyrios e Troianos. 

O abuso não é o uso. A reconsi-
deração é abusiva somente , quando 
não corresponde rigorosamente ao — 
sapientis mutare consilium. 

C O R T E S . 

CAMARA DOS DIGNOS PARES. 

Extracto da sessão dc 1 a de Janeiro de 
1802. 

(Presidencia de s. em.* o sr. Cardeal 
Patr iareha.) 

A's duas horas da tarde ahriu-se a sessão. 
Leu-se e approvou-se a acta da a n t e c e -

den te sessão, e a correspondência teve o des-
tino competente . 

Lcrão-se na mesa as cartas regias , pelas 
quaes S. M. houve por bem nomear os d ignos 
pares marquez de Lonlé , e visconde d'Algés, 
para no impedimento do sr. pres idente e 
vice-presidente , desempenharem as mesmas 
funcções. 

O sr. Presidente observou, que o sr. m a r -
quez de Loulé , era vice-secretario , e pela 
nomeação q u e acabava de ter logar , a ca-
mara tinha que eleger u m out ro digno par 
para vice secretar io . 

Cont inuando disse , que a commissáo en-
carregada de redigir o projecto de resposta , 
concluíra o seu t raba lho , e passava a fazer a 
lei tura delle. 

Mandou-se imprimir . 
O sr. Ferrão mandou para a mesa u m 

requer imen to pedindo ao governo vários es -
claieciinentos sobre di l ferentes objectos . 

Passou-se á 
ORDEM DO DIA. 

Eleição da commissão de petições. 
Procedendo-se á eleição en t ra rão na urna 36 
listas , e sairão eleitos : 

Os srs. — Conde de Far robo — C o n d e 
da Ribeira — Barão da Vargem — Thomaz 
de Mello. 

Proceden-se á eleição da commissão d ' in -
fracçóes , e corrido o escrut ínio, sairão e le i -
tos. 

Os srs. — Visconde d'Algés , — Barão de 
P o r t o de Moz. 

Ficarão para serem eleitos em segundo 
escrutínio os restantes membros que devem 
c o m p o r á mesma commissáo. 

Em seguida procedeu-se á eleição da 
commissão de redacção , e saiu eleito o sr. 
visconde d'Algés. 

0 sr. Presidente observando , que a se -
guinte sessão seria no dia em que se const i -
tuísse a camara dos srs. depu tados , levantou 
a d 'hoje — Erão 4 horas da tarde. 

CAMARA DOS SUS. DEPUTADOS. 

i§.a Sessão preparatória de 12 de Janeiro 
de i 8 5 a . 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
Ao meio dia ahr iu-se a sessão , e feita a 

chamada verificou-se estarem presentes 8 3 
srs. deputados . 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
an tecedente . 



O L I B E l iAL DO MONDEGO. 
' . i > n m m a y — — — — 

Deu-se conla da correspondência q u e 
teve o c o m p e t e n t e .destino. 

•O sr. Presidentesotéti, que es tavão .sobre 
a mesa os diplomas dçs srs. José Fer re i ra Pes-
tana , Lourenco José .Monii e Antonio Lou-
renço Pitta , deputados eleitos pel# jilha d? 
p a d e i r a . 

Ainda que não t inhão chegado á mesa 
todos os documentos relativos a essa eleição,, 
pa rec ia - lheconven ien te q u e os dipiatmas.'fos-
sem remet t idos a u m a das commissões de 
verificação de poderes , e esta par^eia-ll ie 
ser a primeira (apoiados geraes) , á qua l era 
costume,-mesnu» depois da camara se « o n e t i - -
tu i r , re ine t te rem-se os papeis elei toraes de 
qua lquer circulo q u e viessem chegando . 

Pa recendo qne a jun ta dava o seu assen-
t imen to d sua proposição mandava os d ip lo -
mas dos srs. deputados eleitos á i . " comnvis-

•são. 
O sr. Mexia m a n d o u para a mesa o 

diploma do sr. d e p u t a d o eleito A. R . de O. 
Lopes Branco q n e vinha e m caminho para 
esta c idade. 

O sr. Presidente declarou , que o diploma 
ia ser r emet t ido á commissáo respect iva. 

G sr. Holtreman m a n d o u para a m e s a , 
uma rectificação de a lguns erros t y p o g r a -
phicos que se achão no parecer da. commis -
sáo d e verificação de po.derçs , scjbre as e lei-
ções de Villa Real . 

Ficou sobre a mesa pa.ra p o d e r ser exa -
minado pelos srs. depu tados . 

O sr. Presidente annunc iou , q u e se pas-
mava á o rdem do dia , que era o parecer da 
i." commissão de verificação de poderes , 
acerca das eleições de Villa 'Real. 

O sr. Barjona sobre a o rdem disse , q u e 
a jan ta na sexta feira t inha votado , na q u e s -
t ã o q u e en tão se debatia , coino juiz , è q u e 
no s a b a d o votou como j u r a d o ; perguntava 
aos srs. dou tores da lei co.mo é que boje se 
devia dicidir , se era c o m o j u r a d o ou c o m o 
juiít. (Vozes o r d e m , o r d e m ) 

O sr. Presidente d i s s e , que apesar da 
ínui ta consideração em q u e tinha o sr. depu-
t a d o , çomo pres idente da jun ta não podia 
permi t t i r q u e o sr. depu tado cont inuasse , 
p o r q u e náo era mui to conven ien te o q u e o 
sr. depu tado dissera — Os doutores e rão t o -
dos os srs. deputados q u e votavão como in -
<endião (apoiados). 

OBDEM DO DIA. 

O sr. Ferrer observou , que d iscrepando 
da opinião dos demais m e m b r o s da commis -
são , e que t endo assignado o parecer da 
mesma , ia declarar os motivos q u e a isso o 
obrigárÇo, 

Passando a t ractar da questão , expoç o$ 
motivos porque divergia da opinião da c o m -
missão e depois de analysar o parecer , c o n -
cluiu d izendo, q u e entendia c o m o mais con-
veniente , q u e s e nomeasse uma commissão de 
i n q u é r i t o , para q u e depois de nm exame 
minucioso apresentasse o seu parecer ) £ 4 
camara decidisse c o m o entendesse . 

Que não podia d i z e r , q u e os srs, d e p u t a -
dos estavão bem eleitos , po rque vergaváo 
debaixo de suspeitas , de q u e não estavão 
bem eleitos. 

Q u e se a camara ou a j u n t a , n ã o a p r o -
vasse a sua proposta para a commissão de 
inquér i to , declarava q u e a eleição devia ser 
annul lada , e nessa con fo rmidade votaria . 

O sr. Presidente observou, q u e estava 
sobre a mesa o diploma do sr. Jeryis de 
t oug ia , d e p u t a d o eleito pela ilha da Madeira , 
e que o mandava á respectiva commissão, 

Con t inuando a discussão sobre a o rdem 
do dia teve a palavra 

O sr. M. Maia q u e foi de opinião, de que 
a eleição de Villa Real devia ser annui lad? , 
po rque era voz publ ica , q u e t inha sido feita 
debaixo do terror e com in ter ferencia das au-
toridades e emprego de força a r m a d a . 

O sr. Holtreman , como re la tor da c o m -
missáo , analysou e combateu os a r g u m e n -
tos apresentados pelo sr. Ferrer , obse rvan-
do q u e S. exc . ' t inha apresentado a r g u m e n . 

tos e t i r ado deducções de documen tos qne 
, n ã o - « x a i u M r > o u . 

S.usteutou o parecer da commissão , ex-
pondo que t inha sido ..lavrado em resultado 
í lo severo exame a que .a inesma procedeu . 

Leu u m officio do adminis t rador flo con-
c e l h o do Peso da Regoa , ao governador civil 
da Villa Real , p e d i n d o - l h e o auxilio de for-

_Ç»,mÍUíí».r p a r a q u e os sim se podesse Jaze r , a 
eleição aaqneUe concelho. 

Depois de fazer mui tas observações em 
f » * o r d ò padecer da-eommissão, concluiu pela 
sua approvação , e pela re je ição da proposta 

-do G*M»»wssão de inquér i to . 
O sr. Avila disse , q u e se p ropunha a 

provar q u e os calctdos apresentados pela 
commissão es tavão todos al terados , e mes-
m o inexactos. Desceu a esse e x a m e , e depois 
de fazer a l g u m a s observações ., como .désse.a 
hora , pediu q u e lhe ficasse reservada « pa la -
vra. 

O s r . Presidente d a n d o para o rdem do dia 
«Támankã a con t inuação da d e h o j e , l evan-
tou a Apssão. -—Erão 4 horas da t a rde . 

CVMAtl-A -DOS «RS. DEPUTA D OS. 

Extracto da AO.1 sessão preparatória fim ,1.3 
de Janeiro de i85a. 

(Presidência do sr. Leonel .) 
Ao meio dia abr'14-se a sessão , e feita a 

chamada vorificou-se es tarem presentes 8 i 
srs. depu tados . 

Leu-se e app rovou- se a acta d a antece-
den t e sessão , e a correspondência teve o 
des t ino compe ten te . 

O sr. Ferrer m a n d o u para a mesa o p a -
recer da commissão de poderes a respeito da 
legal idade d o diploma do sr. d e p u t a d o « l e i -
t o A. R . d'Oliveira Lopes Branco. 

O parecer foi app rovado , e o sr. d e p u -
tado p r o c l a m a d o . 

0 sr, Braaucamp disse, q u e a declaração, 
mandada inserir h o j e nos periódicos pela 
exm. a camara munic ipa l , o obr igava a a p r e -
sentar algumas observações a esta jun ta . Q u e 
era conhec ido de t o d o s , q u e muitas vezes o 
extracto das sessões n ã o expressa exac t amen-
te as opiniões emit t idas , e a exm." camara 
munic ipa l com u m exame menos c i rcums-
pecto , lhe quer ia impu ta r responsabi l idade 
que elle não acceitava. Nunca disse q u e não 
tivera havido con t rac to com o governo , a n -
tes começara por dec la ra r , q u e o principio 
da companhia de i l luminação a gaz fora em 
consequeucia d 'uma especie de cont rac to de 
u m alyará concedendo- lhe o privilegio da 
i l luminação a g a z , e a faeuldade de e x e c u -
tar as obras necessarias sein a qual o p r iv i -
legio seria i l lusorio. Q u e tendo um sr. d e -
p u t a d o classificado esta companhia d 'obras 
publ icas , elle lera os artigos do r egu lamen to 
de i o d e m a r ç o , pelo qua l declara que — 
todas as o b r a s , constrncção, e apparelhos , 
são declarados propr iedade da companhia , 
e b e m assim o u t r o q u e estipula q u e o preço 
da i l luminação será pago pelos cofres da ca-
m a r a . 

Disse mais q u e dava estas explicações á 
jun ta , mas q u e el le depu tado carecia de 
acabar com todas as duvidas e suspeitas q u e 
pezão sobre a sua eleição , e q u e erão in-
decorosas para a j u n t a , e para elle (orador) . 

Q u e a lguém t inha fallado em amnistia a 
favor dos e le i tos , mas que recusava tal f a -
v o r ; quer ia justiçíí1; q u e não t inha t an to 
a m o r á cadeira de depu tado , que se quizes-
se assentar nella por misericórdia oti por 
surpresa . (Apoiados). 

Q u e não havia nesta ques tão n e n h u m 
receio de se poder arguir a j u n t a de reconci-
d e r a ç ã o , por quan to se t inhão apresentado 
asserções novas, de que talvez ella não tivesse 
conhec imen to ao t empo da votação. 

Q u e o sr. deputado José Estevão t inha 
d i t o , q u e elle o rador saberia resignar a sua 
cadeira , se os seus collegas o julgassem con-
venien te ; e q u e isto era ve rdade . 

Q u e fora s u m m a m e n t e grata para elle a 
eleição tão honrosa do pr imeiro collegio 
eleitoral de Lisboa. Q u e a sua consciência 

es tava t r a n q u i l l a , po rque sempre estivera 
- c o n v e n c i d o , e a iuda b o j e e s t á , de q u e a 
q ual idade de di rector tia companh ia do gaz , 
n ã o torna inelegível, e q u e por tan to não d e -
via ficar n e n h u m a duvida aos srs. depu tadas 
eleitos para j u lga rem esta ques tão c o n f o r m e 
en t endes sem. 

Accreseentou q u e nestas circumstancias 
carecia , de q u e a j u n t a , por qua lque r m o d o 
que mais conforme fosse com o r eg imen to , 
houvesse de dec la ra r , se conf i rmava ou náo a 
s u a eleição , por isso mandava para a mesa 
o seguin te r e q u e r i m e n t o . 

R e q u e i r o , q u e se-consulte-esta jun ta , . sa 
depois da approvação do parecer sobre as 
eleições do p r imei ro collegio elei toral de 
Lisboa , appareee matér ia -nova q u e inval ide 
o niesmo parecer na par te em çjue appro* 
vou.a minha eleição. » 

Este r e q u e r i m e n t o sendo julga tio urgen-
te , en t rou em discussão. 

Fal lárão sobre esta questão de o rdem os 
srs. Carlos Bento , José -Estevão, -Correra 
C a l d e i r a , B a r j o n a , Plácido de A b r e u , H o l -
t r eman , Casal Ribeiro e Rebel lo da Silva. 

A discussão tornou-se a lguma cousa c à -
lorosa pelas in ter rupções , q u e J a z i ã o a lguns 
oradores , q u a n d o ou t ros í a l k v ã o , « a f i n a l 
foi approvado o requerimeuta. 

T a m b é m se moveu a lguma discussão so-
bre a que commissão havia de ser r eme t t i do 
o r e q u e r i m e n t o , dec id indo-se » final q u e 
fosse á ,3.a commissão d e verificação d e p o -
deres. I , ' , ' > - ,! .',', \ 

O sr. C. 117. Gomes obse rvou , q u e tendo 
sido eleito d e p u t a d o na ul t ima sessão , por 
u m a das nossas provincias u l t ramar inas , ape-
sar d e ter fei to parte da oainara transacta , 
em vista das disposições do decreto e le i toral 
de ao de j u n h o , em v i r t ude do qual a actual 
camara t inha s ido eleita j e l l e t inha receios 
sobre a sua eleição , e n ã o quer ia oocupar 
aquel la cadeira contra a lei ; por isso q u e 
era empregado da a l fandega das sete easas. 

Q u e desej iva pois , q u e a jun ta se p r o -
nunciasse sobre isto. • 1 

O sr. Presidente o b s e r v o u , q u e o s r . d e -
pu tado t inha sido eleito em v i r tude de o u -
tra l e i , e já era d e p u t a d o q u a n d o se fez a 
eleição da ac tual camara , e por t an to as 
disposições d.» dec re to de 20 de jun ho n ã o 
lhe podiam ser app l icadas , (apoiados g e -
raes). 

Ojsr. C. 11. Baptista obse rvou , que t e n d o -
se na discussã'» fal lado a seu respei to como 
a r r ema tan t e d>> subsidio l i t terar io do c o n c e -
lho da Merceana ; e não q u e r e n d o q u e s o -
bre a legalidade da sua eleição houvesse a 
menor d u v i d a , mandava para a mesa nm re-
q u e r i m e n t o , para que u m a c o m m i s s ã o , 
examinando out ra vez a sua e l e i ção , désse o 
seu parecer e a camara o u j u n t a decidisse 
como bem intendesse. 

Es te r eque r imen to s endo admi t t ido á 
discussão , depois de fal larem sobre el le a l -
guns srs. depu tados , não foi approvado , por 
isso que não havia matér ia nova sobre q u e 
houvesse a lguma decisão . 

O sr. Nogueira Soares m a n d o a para àt 
mesa o parecer da S.* commissão de verifi-? 
cacão ile po le res , sobre o d ip loma do sr . 
J o á o José Vaz Pre to Gira ldes . .. 

A commissão achou o d i p l o m a l e g a l , e 
foi de parecer que o sr. Giraldes fosse p ro -
c lamado d e p u t a d o . 

O sr. Conde de Samodães , f u n d a n d o - s e 
que es te sr. d e p u t a d o era par do re ino , disso 
que c o m o tal náo podia ser depu tado . Que-
era ve rdade q u e S. ex." t inha r enunc i ado o 
ser par , mas (pie a camara dos pares n ã o tin-
ha accci tado a renuncia , e para que a camara 
decidisse este negocio com todo o conhec i -
men to de causa , p r o p u n h a o ad iamen to des-
ta discussão. 

Sendo apoiado o ad iamen to en t rou ein 
discussão , e depois de fal larem sobre elle 
os srs. G i r a r d e s , José E s t e v ã o , e Mendes 
Leal , foi o ad iamento r ege i t ado , c o pa re -
cer da commissão approvado . 

Segu idamente o sr. pres idente proclamou 
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depu tado da nação por tuguesa o sr. João 
José Vaz Pre to Girakles. 

Passou-séá 
' ORDEM DO DIA. 

Continuação tia discussão do parecer da com-
missão de verificação de poderes sobre as 
eleições de Villa Real. 

O sr. Avila , c o n t i n u a n d o com a palaVra 
rjue'ficou reservada da sessão an te r io r , apre-
sentou a lgumas consideracóes contra o p a -
recer da commissão j e como desse a hora , 
.declarou q u e ainda tinha mu i to q u e d i z e r , 
giie-estava f a t i g a d o e pedia que lhe ficasse 
reservada -a palavra para a seguin te sessão. 

O s r . Presidente, d a n d o para o rdem do 
dia ^ e á m a n h a a con t inuação desta discus-
são,, levantou a s e s s ã o . — E r a m mais de 4 
1 toras ida tarde . 

— - m m j ^ y y n m ^ U f ^ F U e ^ J ^ j ^ J ^ J f l ^ J - m 

i B i s n y I O T H M W f f i s n & m n ® » 

C O R R E I O D O S U L . 

A camara municipal de Lisboa , 
tendo visto no Diário do Governo n." 
ft de sexta feira , 9 do corrente mez 
o extracto da sessão da camara dos 
srs. deputados , do dia 8 , alli depa-
rou com uma explicação dada pelo 
sr. Brancamp, em resposta ao que 
.havia dito o sr. Mendes Lea l , con-
cebida nos termos seguintes : — O sr. 
Brcmcamp fez -ver , pelos documen-
tos que leu , tjue a companhia do (jaz 
nunca fez contracto algum com o go-
verno, e sim com a Camara Muniçi-
pat. — A Camara faz cOnstar ao pú-
blico, que aquélla asserção do sr. 
B raamcaxp não é verdadeira, pois 
que a d.ita «ompauhia séinenle con-
tra ciou com o Governo de Sua Ma-, 
gestade , e nunea com a Camara , á 
qual foi imposta unicamente-a ins-
pecção e fiseálisação da referida illu-
uiinação a gaz pelo artigo 2.° dp de-
creto de 10 de Março de 1847 , ha-
vendo-se lavrado aescriptura do con-
tracto entre o Governo de Sua Ma-
je s t ade e a companhia no edifício do 
Governo Civil, em 20 do dito mez e 
anno pelo talíellião Thoinaz Isidoro 
da Silva Freire. 

Camara , 12 de Janeiro de 1852. 
O Presidente , Nuno Jose' Pereira 

Basto.— João Ribeiro Francos.— Ben-
to Jose' Teixeira Penna. — P. M. Bes-
soni Sobrinho. —Manoel Joaquim Gon-
çalves da Feoza. — Thomaz Jose Ma-
chado. —. Jeronymo Elias dos Santos. 
— Luiz Antonio Martins. — Antonio 
de Carvalho. 

I I E S P A N H A . 

Recebêmos o Heraldo e o Clamor 
Publico os quaes alcanção até 7 do 
corrente. 

O correio de terra d'hoje não nos 
trouxe noticia alguma importante do 
Reino visínho, poréíii pelas folhas 
hèspanholas' sabemos, alguns aconte-
cimentos de Paris. 

F R A N Ç A . 

Os periodicos tio Paris do dia 2 
pouco trazem digno de menção e 
quasi que se occupão exclusivamente 
com os detalhes das ceremonias do 
dia anterior. O Monileur não traz 
parte Official , e s é a n n u n c i a , que 
Luiz Bonaparte resolvêra mudar a 
sua residencia para o palaeio d a s T u -
lherias. 

Entre as pessoas, que se achávão 
na comitiva, que concorreu ao Te-

Deum , o povo francez notou com es-
candalo a Mr. Carlos Dupin , presi-
dente da dissolvida assembleia le-
gislativa, assistia ao acto como Pro-
curador geral do tribunal de Cassa-
ção. 

Sem embargo do que dizem os 
Jornaes assalariados, sabêmos por 
vias fidedignas, que a opinião publi-
ca se vai declarando contra Luiz Bo-
naparte. ApeSar do terror, que domi-
na em França, os cidadãos aproveitão 
qualquer ensejo, que se.lhes apresen-
ta , para manifestarem as suas ideias. 
Nos proprios theatros se aj>plaude 
com phrenesi qualquer trecho ou pas-
sagem , que tem allusão ridícula aos 
successos actuaes. Eis o discurso , 
que Luiz Napoleão pronunciou cni 
resposta ao de Mr. Baroche: 

Senhores! A Françarespondeu ao 
chamamento leal que prat iquei , e 
compreheudeu , que Se saí dos ter-
mos legaes foi unicamente para de-
pois d'isso respeitar o direito. Mais 
de sete milhões de votos me absol-
vem, justificando uni a c t o , que so 
teve por fim poupar á Frafiça e talvez 
á Europa, annos de desavenças e des-
graças 

Dou-vos os agradecimentos por ha-
verdes consignado oficialmente quão 
nacional e espontanea foi essa mani-
festação. 

Se me felicito pôr tamanha adhe-
são , não é por orgulho, mas sim por-
que isso me dá forças para failar e 
obrar como convém ao chefe d'uma 
grande Nação qual a nossa. 

Comprehendo toda â grandeza da 
minha nova missão,, e nãoinão me il-
lodo com assuas graves tflifficuldades. 
Porém com um coração rec to , ea ju -
dado pelo apoio de todos os homens 
de bem , qual vés o sois, Senhores , 
e que me hão-de illustrar com os seus 
conhecimentos >, e sustentar-me com 
o seu patr iot ismo, fiado na provada 
lealdade do nosso valente excercito , 
e finalmente com aquella protecção , 
que ámanhã heide implorar ao Ceo , 
que me conceda , espero fazer-inedi-
gno da confiança que o povo continua 
a depositar em mim. 

J u l g o , que assegurarei os desti-
nos de França , fundando institui-
ções, que satislaçao ao mesmo tempo 
os instinctos democráticos da Na-
ção e esse d e s e j o expressado univer-
salmente de ter em frente um poder 
forte e respeitado. 

E na verdade, satisfazer as exi-
gências do momento, creando um sys-
lema , que reconstitua a autoridade 
sem ferir a igualdade, sem fechar ca-
minho algum de prosperidade, é as-
sentar a verdadeira base do único edi-
finio.capaz de sustentar para o fulu-
turo uma liberdade illustrada e beile-
fica. 

O correspondente do Clamor Pu-
blico , escreve-lho o seguinte de Paris 
com data de 2 de Janeiro : 

Os orgãos da situação não poderão 
dizer , que um brilhante Sol allumia-
va o dia de hon tem, como para ser 
testemunha magestosa d'essa grande 
ceremonia da meia sagração do Rei 
da Republica.; pois que a névoa era 
tão intensa, como ha muitas annos se 

não vô em Paris. O verdadeiro serra 
dizer , que ura Jugubre manto negro 
se estendeu sobre a capital do Sena , 
afim de occultar a estes mortaes a 
presença de tão vergonhoso acto 

Está já inaugurada a éra dos Ce-
sares tão querida de Mr. Bornien de 
redicula memoria. A libré do novo 
Imperador é a mesma, que usou o 
anterior. Como se conta que es te ie -
vára no dia da sua sagração o Mare-
chal Ney á portinhola do côchéj quiz 
tambein o sobrinho, que desempe-
nhasse o mesmo ofticio o lilho do Ma-
rechal fusilado pelos patronos e ami-
gos de Montelembert. 

Todas as ninherias e futilidades se 
vão copiando taes e quaes ; e para qtie 
nada falte a esáa parodia theatral ou 
a essa mascarada , o Monitor publi-
cou hontem mesmo um Decreto, que 
restabelece as aguias Imperiaes nas 
bandeiras do exercito e nas insígnias 
da Legião rle Hoyra, Agora falta sé-
men te , que essas aguias levantem 
vòo.. Para que isto se realise , já se 
tem feito algunía cousa. Luiz Napo-
leão até aqui havia usado do unifor-
me de General da Guarda Nacional , 
porém hontem trajava o uniforme de 
General de Divisão. 

Até ao presente coriserva-se o no-
me e a forma de Republica. O que 
ex is te , nem é Monarehia, nem Im-
pério , nem tãb pouco Republica. O 
Throno é uma instituição, que care-
ce de fundamento e de muitas outras 
instituições sociaes , que hão acaba-
do em França para nunca mais re-
suscitar. Por esta razão tenho sempre 
repetido que a Republica é a única 
fòrma de Governo possivel em Fran-
ç a ; e estou persuadido, que se Luiz 
Bonaparte a destruísse para fazer-se 
Rei ou Imperador, desde aquelle mo-
mento desappareceria o periodo, que 
pertende assegurar. Por consequên-
cia não é de esperar que tente já uma 
tal loucura. Como dictador péde fazer 
o que quizer e durar mais do que 
como Monarcha. O seu proprio inte 
resse o fará respeitar a Republica. 

Tudo quanto dizem os jornaes de 
cá sobre o enthusiasmo de hontem , 
é pura mentira. Houve o maiorsilen 
cio na capital e á noite apenas se no-
távão mui poucas luminarias , exce-
ptuando-se os edifícios públicos 

E ' digno tambein de notar~se, 
que em quanto Mr. Baroche orou 
em presença de Luiz Napoleão, não 
cessou de chamar-lhe príncipe a torto 
e a direito, porém o mui digno e ve-
nerável Arcebispo de Paris sóinente 
o tractou pelo nome de Pres idente , 
acabando o aposlolico prelado a sua 
oração por declarar , que rogava ao 
Todo Poderoso, que protegesse a 
Republica. Poderia accrescentar : des-
sa Republica esquecida pelo antigo 
tribuno e clubista Baroche. 

Na missa o Arcebispo usou da fór-
mula seguinte : Domine , salvum fac 
Prcsidentem nostrum Napoleonem. 

(Justiça.) 

CO R li ESPOADEJSCIA. 
Sr. Redactor do Liberal. 

UMA convers» par t icular , que tive na 
botica do sr. Luiz Bo te lho , com o sr. Dr . 

i 
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Gonça lves , e em presença «le mais algumas 
pessoas , deu origem ao Communicado (o 
Logar de Physico-mór de Gôa) t ranscripto 
no seu numero q4 » e assignado pelo sr. An-
tonio Augusto Simões. O meu silencio devia 
ser a única resposta a S. S.*, porém como 
ahi aparece o meu nome contemplado d'al-
guma maneira desfavorável e inrelação ao de 
•S. S. a , por dizer com bastante enfase no 
principio ilo dito communicado « Dos seis ou 
oito pertendentes ao logar de Physico-mór 
•le Gòa fui eu (osr.Simões) o i ." proposto pelo 
Conselho de Sande n a v a l , e em seguida o 
sr Raymundo Venâncio Rodrigues » deve-se 
rolligir, cjue o sr. Simões tem melhores habi-
litações que as minhas. — Antes tle eu mos-
trar o contrar io , e para socego de S. S. de-
claro , qne ainda não fiz replica alguma-pe-
rante algum T r i b u n a l , ou Autoridade Su|>e-
rior sobre esta preferencia dada ao sr. Simões. 
£ para que se não passe em julgado que o 
Juízo do Conselho da Saúde Naval fòra j u s -
to , mas sim influenciado por este alguém , 
aquém R. S.a escreveu ped indo , que désse 
suas informações favoráveis na Secretar ia , 
vejo-nie na necessidade de apresentar um 
paralello entre as nossas habili tações medi-
cas. O sr. Simões foi meu condiscipulo desde 
o nosso primeiro anno até o quinto Medico ; 
e ahi vão as qualificações obt idas por cada 
um de nós ; e a' vista d'ellas o publico a ju i -
zará sobre a injustiça , com que procedeu o 
Conselho da.Saúde Naval. O sr. Simões ape-
nas obteve um único prémio , e se bem me 
l e m b r o , foi um partido no terceiro a n n o , 
em quanto que eu fui premiado em todos os 
annos , e no terceiro em preferencia ao sr. 
Simões. Este sr. no seu curso preparatório 
não obteve distincçâo a lgf tma, em q u a n t o 
que eu fui premiado «os tres primeiros an-
nos de Muthematica. As informações finaes 
dadas ao sr. Simões pela Faculdade de Medi-
cina , são as que se chanião r edondas , quer 
isto dizer, que não obteve um único M*B, em 
quanto que as minhas fôrão distinctas por ter 
alcançado tres M B. 

O serviço Clinico do sr. Simões no Hos-
pital ila Conceição , e nos Concelhos de 
Chão de Couce , e Maçãas não devião dar 
preferencia a S. S.*^ porque o serviço do 
Hospital foi um tyrocinio legal para a sua 
habilitação para o Magistério da Universida-
de. — E a sua Clinica nos ditos Concelhos 
bem sabe o sr. Simões , que em Portugal os 
Cirurgiões miniatrantes, e barbeiros tam-
bém a exercem nos Concelhos pequenos. 

A sua topografia Medica dos ditos Con-
celhos , e os Banhos de Luzo fôrão devi-
damente avaliados pelo Conselho da Facul-
dade de Medicina em Dezembro de iiS5o i'«-
habilitando-o para oppositor des ta Faculda-
de : e a habilitação que S. S.a obteve em 18 
do mez passado não o honra mui to ! 

O ser S. S." Doutor em Medicina tãobem 
não podia ser motivo <l'esta preferencia , por 
que S. S." ficou approvado simpliciter 110 seu 
*xame pr ivado; e não custou pouco a S. S.1 

o conseguir, que tivesse informações para to -
mar Capêllo. Em uma palavra as habil i ta-
ções scien ti ficas do sr. Simões são uma serie 
de contra dicções , e em quasi todas ellas 
apparecem um grande numero de letras des-
favoráveis a S. S."; em quanto que as minhas 
são as mais distinctas. 

Bem sei que no Conselho da Sande N a -
val se disse, que eu níio exercia cliruca desde 
(pie me formei em Medic ina , e isto devia 
ser dito por este alguém , a quem o sr. Si-
mões encanegou de piomover as suas pre-
tenções. S. S.* náo pôde deixar de declarar, 
que este dito foi aleivoso. Ila nove annos 
que me formei em Medicina , e o publico de 
Coimbra não ignora, que eu exerço a clinica 
Medica , com proveito da h u m a n i d a d e , em 
quanto que a clinica do sr. Simões é quasi 
desappeicebida do mesmo Publico, apezar de 

• S. S." ter tido pessoas, que o n ã o tem dei-
xado de inculcar como b^m Medico. Se S. 
S.u negai estes factos , então eu os compro» 

varei com documentos , e n'esta occasião vol-
tarei ao assumpto. 

Custa mui to sr. Redactor , a fallar dc si, 
porém o sr. Simões impruden temente me 
collocou n'esta situação tão vexatória para 
mim. Não sei o fim com qne S. S.* praticou 
este acto de pouca generosidade para comi-
go. A ambição de empregos não deve des-
lustrar um caracter como o do sr. Simões ; 
por isso eu sinceramente lastimo este inci-
dente . 

Rogo , sr. Redac to r , a benevolência de 
transcrever esta minha defeza no próximo 
numero do seu j o r n a l , pelo que deixará mui-
to obrigodo ao 

De V. att.° e obsequioso vnr." cr.° 
Raymundo Venancio Rodrigues. 

S . C , em Coimbra 13 de Janeiro de i85a -

NOTICIAS CURIOSAS. 

Limpeza da Cidade. — Temos a satisfac-
ção de a n n u n c i a r , que na sessão próxima de 
Sabado vai occupar-se a Camara Municipal 
seriamente do projecto de limpeza desta 
Cidade . 

Pagamento ás amas dos Expostos. — 
Começou antehontem o pagamento ás amas 
dos mezes Ju lho , Agosto e Setembro úl t i -
mos. O pagamento que dantes se cffectuava 
tres dias na semana ,|?faz-se agora todos os 
dias. 

E' claro e de primeira iíítniçrHS , que um 
tal procedimento da Camara é digno dos mais 
exagerados'-elogios. § 

Facultativos dos expostos.—Alguma ne -
gligencia , que se havia notado 110 cumpr i -
mento dos deveres destes funcionários , vai 
desapparecer , pela activa fiscalisação da Ca-
mara. Bem haja. 

Calcada da ponte. — O presidente da Ca-
mara Municipal olliciou ao diiector das obras 
publicas deste districto , que era de summa 
urgência acabar de maedamisar a estrada 
nova , que continua com a ponte. 

Curiosidade eleitoral. — Será verdade , 
que um deputado por Arganil fòra eleito , 
por haver p imnet t ido a certo influente a ter-
ça parte do subsidio, e a ou t ro um cavallo? 

Fallecimento.— Deu-se hontem á sepul-
tura o Visconde de Alcobaça. Teve hoje offi-
cios de corpo presente n a Sé Cathedral . 

Outro. — Fallecen lambem na sua casa 
de Resende o Baião de Fornellos. Ainda não 
havia dois mezes , que tinha sido agraciado 
com o ti tulo. 

Assassino. — No dia 10 corrente indo 
Francisco Marques , do Alqueidão , cortar 
um feixe de tójos a uma sorte de mato de 
José da Cruz, este lhe desparou um t i ro , do 
qual pereceu. Deixou mulher e dois filhos, 
um dos quaes tem trinta dias. 

Consta-nos que o assassino passeia impu-
ne! Pedimos providencias á autoridade •com-
petente. 

Derriça. — 0 sr. Dr . Raymundo Venân-
cio Rodrigues responde ho je ao sr. Dr. A. A. 
Costa Simões — pedimos encarec idamente , 
que esta derriça náo passe á descarga serrada 
de impropérios. 

Descuberta.— Seguindo-se com prompti 
dão e incessante actividade os indicios, hon-
tem indicados , veio-se a saber , quem fora o 
miserável larapilha , que loiihara os dois 
cannos de chumbo do Jardim Botânico. Eva-
diu-se hoje pelo telhado. 

Posse. —- Tornou hoje posse de Lente 
Caíliedratico da Faculdade de Direito o sr, 
Dr, Joaqu im Urbano de Sampaio. 

Insobordinação.— Hontem houve uma 
grave insoboitinorfio de 11111 soldado do 4 de 

Cavallaria , do Destacamento nesta Cidade : 
— o transgressor acha-se preso. 

Boato. — Fala-se na volta do batalhão 
de 5 de caçadores , para Leiria. 

Partida. — H o j e deve partir para A n g o -
la , o novo Governador , General Ximenes , 
com seu explendido Estado-Maior , — abor-
do do Infan te D. Luiz. 

Mccjipa dos preços dos Generos, Cereaes, 
Legumes e Azeite no Mercado de ÍUonte-mor 
o Velho em 14 de Janeiro de i852. — Tr igo 
tremez (alqueire) 520 rs. Dito branco 460 rs . 
Milho branco 35o rs. Milho amarello 34o rs. 
Cevada 260 rs. Fei jão vermelho 44° r s - F e i -
jão branco 4oo rs. Feijão rajado 34o rs. Fe i -
jão frade 3oo rs. Tremoços a5o rs. Batatas 
25o rs. Azeite 1700 rs. 

Erratas esenciaes do n." antecedente. 
Pag. 3. col. 2 o n d e se lè : — sef-gover~ 

nemente , lêa-se — self-government. Onde se 
l ê — Weechly-Ilerald , l êa -se— Weeckly-
Herald. 

Col. 3. onde.se l ê :—Biu ter , Casse e Scott, 
lêa-se — Butler, Cass e Scott. Onde se lê — 
traição , mas , lêa-se — t ra ição ; mas : Onde 

- se l ê — Caster\ Hauwai, l êa - se— Castner 
— Iíunwai. 

Pag. 4- eol. 3 , onde se lè : — Exercito 
Francez , lên-se—Restabelecimento da aguia 
imperial. 

Col. 4- onde se 1« — Restabelecimento 
Reslabeleccu-se em França a cruz , lêa-se — 
Outro. Restabeleceu-se a mesma aguia sobie 
a cruz. 

ROLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

O G L O B O . 

Contínua-se a receber assignaturas para 
este jornal d e s d e o s e u 1." n.° 

A I L L U S T I I A Ç Ã O P O R T U G U E Z A . 

Jornal Litterario. 
O i.° n." deve chegar aqui na segunda 

feira próxima. Preço da assignatura : por 
um anno ou 24 números i 4 4 ° r s . , por seis 
mezes ou 12 números 720 rs. , por tres me-
zes 011 6 nu meros 36o rs. , avulso 80 rs. 

Assigna se e vende-se na loja de livros 
de A, H. Dardallion em Coimbra. 

A N NÚNCIOS. 

TBespassa-se por ar rendamento a Quinta do 
Thesoureiro Mor: ás Vendas da Arrega-

ça. Quem a periender dirija-se á Redacção 
do Liberal do Ulondeso. r> 

NO dia 10 ile Fevereiro do proximo , pelas 
10 horas da m a n h ã , jun to ás moradas 

do Doutor Juiz de Direito , desta Cidade, se 
hão de ar rematar os bens moveis e de r a i z , 
penhorados á herança jacente de José Maria 
Pereira , pela execução que lhe movem os 
herdeiros de José Antonio Pontes, tle Lisboa, 
de que é escrivão Botto. 

AVISO 1NTEB FSSANTE. 

MR.Agostini , que tem residido ul t imamen-
te nesta cidade, onde tem feito veras va-

riadas e delicadas o li 1 as de vidro , por ello 
fabricadas, mediante nm simplíssimo appa-
relho , que nisto emprega , estando proximo 
a partir para o Porto e Brasil , agradece 
deste modo ao illustrado publico de Coimbra, 
o favor e distincçâo com que o h o n r o u , p r e -
venindo-o de que devendo a sua partida e f -
fcctuar-se , desde o dia 20 até 3o do presen-
te mez , devem aqueilas pessoas que deseja-
rem ve-Io t r aba lha r , apressar-se a visitar a 
a sua officina, na Estalagem das Ameias. Pre-
ço de entrada de cada pessoa a 4 ° reis , rece-
bendo um objecto de valor igual a esta 
quantia . 

CoiMint.v: Imprensa da Univ. 1852 . 
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S I T U A Ç Ã O . 

« Demissão de lord Palmerston 
occupa quasi exclusivamente a impren-
sa estrangeira. Ella e", com os aconte-
cimentos de 2 de dezembro o facto ca-
pital da situação— diz a Sernaine do 
correio ultimo. 

Por mais que os jornaes Inglezes 
se esforçem por achar causas extra-
vagantes , accessorias, ridículas e ima-
ginarias— da retirada de Palmerston, 
insist iremos, que a sua saída do mi-
nistério não pode separar-se do golpe 
de estado de Luiz Napoleão. 

E nem se diga , que n ó s , nação 
pequena, que mal se enxerga na carta 
geographica da Europa , não temos 
interesse em nos elevarmos ás altas 
regiões da politica das nações da pri-
meira ordem. Erro. 

Deixarêmos de ser pequenos, logo 
que o quizermos. 

Chamar nação pequena a uma na-
ç ã o , que tem um porto na Foz do 
T é j o ! que tem os importantíssimos 
Ãrchipefagos Açoriano e de Cabo 
V e r d e , e vastos territorios na Africa 
e na Asia — que ainda possue o pa-
drão de gloria immortal — a índia 
P o r t u g u e z — é escarnecer-nos. 

Seremos grandes , logo que sen-
tirmos a verdadeira g randeza , logo 
que uma vontade firme e deliberada 
nos levantar do immundo lodo dos 
partidos ! 

Uma vontade nacional ! um pen-
samento de verdadeiro patr iot ismo, 
e não de bastardo patr iot ismo, do-
minado por um baixo uti l i tarismo! 

Temos fé viva — que ha de appa-
recer um dia ! esse dia será o da res-
surreição da verdadeira nacionalida-
de Porlugueza. 

Até e n t ã o , e depois mesmo a aU 
liança Ingleza nos livrará das garras 
do leão de Hespanha , e das aguias 
de França e do norte. 

A politica Ingleza não é pois ne 
gocio indifferente para n ó s , que tê-
mos de auxilia-la, se for preciso, como 
já fo i ; e que havêmos receber em 
troca attençÕes e obséquios , tanto 
mais s inceros , quanto melhor olhar-
mos pelos nossos interesses. 

Pelos nossos interesses! e qual 
tem sido o governo , que tem olhado 
ser iamente por elles? 

Daquelles , de que temos noti-
c ia , desde q u e nos entendemos 
sabemos por desgraçada experiencia, 
que a cousa de que menos tem cu-
rado, é dos interesses nacionaes , e 
da vontade nacional, que solismão , 
sempre que podem. 

Interesses de partidos, interesses 
de famílias, e de castas privilegiadas, 
interesses individuaes— egoismo ein 
fim — utilitarismo nú e descarnado — 
ó o que temos visto! 

CORTES. 
C A M A R A D O S .«RS. D E P U T A D O S . 

Extracto da 2 i . a sessão preparatória em i4 
de Janeiro de i85a. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
A' meia hora depois .do meio dia abr iu-

se a sessão , e feita a chamada veriíicou-se 
estarem presentes 80 srs. deputados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão an-
tecedente. 

Não houve correspondência. 
O sn Presidente annunciou , que se pas-

sava á ordem do dia. 
Continuação da discussão do parecer da com-

missão de verijicáção de poderes sobre as 
eleições de Villa Real. 

O sr. Avila continuando o sen discurso, 
apresentou diversas considerações para mos-
trar , que a commissão não tinha sido exacta 
nos cálculos que apresentou, nem colierente 
nas conclusões que tirou , e por tanto man-
dava para a mesa uma substituição ao pare-
cer da commissão , com o seguintes quesi-
tos : 

i .° Que a eleição para deputados , que 
teve logar 110 collegio tle Villa Real seja ap-
provada. 

2.0 E que sejão proclamados deputados 
da nação portugueza os sis. — Rodrigo Mo-
raes Soares , José Borges de Carvalho e Vas-
co nce lios , Antonio Rober to 'd 'Araujo e Cu-
nha , e José Marcelli no de Sá Vargas , que 
obtivérão maioria absoluta no primeiro es-
crutinio do referido collegio. 

Ficou em discussão , juntamente com o 
parecer da commissão. 

O sr. Ferrer leu e mandou para a mesa o 
parecer da i.a commissão de poderes, que ap-
prova a eleição e proclama deputado por 
Arcos de Val-de-Vez o sr. Gomes Lima, 

Foi approvado , e o sr. presidente pro-
clamou deputado este sr. 

0 sr. Conde de Villa Real declarou, que 
os documentos que apresentou relativos á 
eleição de Villa Real erão exactos , e que 
lhe fôrao remettidos pelos eleitores de Villa 

Real , e que por tanto devião ser considera-
dos como autênt icos , pois que são copias 
daquelles que fôrão remettidos ao governo. 

Historiou e reciificou os acontecimentos 
que tivérão logar no collegio eleitoral de 
Vi.lla Real para sustentar o protesto feito poi' 
parte de alguns eleitores. 

Disse, que pronuheiando-se contra as 
eleições de Villa Real não o fazia por odio 
ou atfeição a pessoa alguma. 

Qne não precisava ver e examinar os do-
cumentos appensos ao processo eleitoral 
para formar a sua opinião. a esse respei to, 
por quanto já antes d'entrar nesta casa t ra-
zia a conviccão de que a eleição estava n u l -
la. 

Fez algumas considerações para mostrar 
o mau estado administrativo, em que se acha-
va a pTovincia de Traz-os-Montes , mau es-
tado que é devido ao pouco conhecimento 
que ha na capital do que por lá se pratica e 
acontece. 

Que se dissera, que t inha havhlo conspi-
ração para qne os presidentes não fossein 
dirigir os trabalhos das mesas , q u e isto não 
era exacto, pois que a conspiração existira 
mas fora para aflastar da urna os cidadãos 
pacificos. 

Citou alguns factos para provar a vera-
cidade do que aftirmava , refer indo-se aos' 
documentos annexos ao processo eleitoral. 

Concluio votando pelo parecer na parte 
que diz respeito a nullidadé da eleição. 

O sr. flloraes Soares observou , que como 
deputado por Villa Real , não podia prescin-
dir de entrar nesta discussão , por isso que a 
sua posição era especial. 

Passando a tractar dn questão fez diver-
sas considerações contra o parecer da com-
missão, eco ino se aclvasse cançado pediu 
que a palavra lhe ficasse reservada para a 
sessão seguinte. 

A camara annuiu. 
O sr. Derramado sobre a ordem , lasti-

m o u , que conhecendo todos a urgente n e -
cessidade da camara se const i tuir , houves-
sem alguns srs. deputados , que usávão da 
palavra para fazer grandes discursos , f ican-
do com a palavra reservada d uma sessão' 
para a outra . f 

Pediu á respectiva commissão de verifi-
cação de poderes , que houvesse tle dar o seu 
parecer sobre as eleições da ilha da Madeira. 

Depois de algumas observações , 
O sr. Presidente declarou, q u e a ordem do 

dia para a sessão seguinte era a cont inuação 
da de h o j e , e levantou a sessão. — Erão 4 
horas da tarde. 

C A M A R A D O S S R S . D E P U T A D O S . 

Extracto da 12." sessão preparatória em i5 
de Janeiro de 185a. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
Abertura — meio dia. Presentes á cha-

mada 80. Leu-se e approvou-se a acta. 
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O sr. Ferrer, por parte da ( . 'commissão, 
leu e mandou para a mesa o parecer sobre 
as eleições do Funchal , concluindo pela ap« 
provação , e (pie fossem proclamados os de -
putados eleitos. 

O sr. Derramado pediu , que a camara 
dispensasse a impressão , declarasse urgente 
o parecer, e o approvasse. A camara decidiu, 
qne sim , e forão proclamados deputados 
pelo Funchal — os SIJ. José Ferreira Pestana, 
Antonio Aluizio Gervis de Atougia, Louren-
ço José Moniz , e Antonio da Luz Pita. 

OR DEM DO DIA. 
Continuação tia discussão do parecer sobre 

as eleições de Filia Real. 
O s r . Moraes Soares , cont inuando o seu 

discurso começado hontem , examinou os 
documentos , e defendeu o Governador Civil 
d e Villa R e a l , relativamente aos distuibios. 

Relatou os serviços prestados pelo sr. 
P in to de Lemos, e concluiu pedindo justiça. 

O sr. Plácido de Abreu defendeu o go-
vernador c iv i l , e o comuiandanie .de caça-
dores 3. 

Que se devia examinar , se tinha havido 
Coacção. Q u e quanto ao numero dos;e\eÍto-
res , t in iu havido o numero logal. 

O sr. Carlos Bento notou, que havia uma 
iiull idade insanavel nesta eleição, e era a de 
listas illegacs. 

Historiou os acontecimentos , e mostrou, 
que o districto de Villa Real ha mui to , que 
tem estado excepcional. 

Terminou propondo : < Que o parecer 
voltasse á commissão, para que tomando em 
consideração as razões produzidas na discus-
são, apresentasse novo parecer, para que seja 
discutido , sem prejui iu da constituição da 
camara. 

O sr. Sampaio leu e mandou para a mesa 
o parecer da 3. ' commissão sobre a questão 
do sr. Braaricamp, e pediu que fosse impres-
so no Diário do G o v e r n o , para que a cama-
ra municipal tomasse d d l e conhecimento na 
sua integra. Assim se decidiu. 

Leu-se a proposta do sr. Carlo* Bento , 
que se considerou como adiamento , e entrou 
em discussão. 

0 sr. Mello Soares pediu , que {fossem 
ouvidos os membros da commissão. 

O sr. Holtreman sentiu , que se fizesse tal 
proposta , cahendo-lhe a palavra com o rela-
tor da commissão. 

O sr. Carlos Bento pediu , que a sua pro-
posta entrasse em discussão jun tamente com 
o parecer. A camara annuiti. 

O sr. Holtreman adinirou-se , que im-
pugnassem o parecer , uns com o fundamen-
to de erro de cálculos , outros por não se 
restringir ao motivo de coacção, quando a 
commissão apresenta 4 fundamentos . Que na 
argumentação não l inha apparecido novidade. 

Fazendo diíferentes observações concluiu 
mandando pêra a mesa por parte da coimnis-
são o seguinte additamento : « A maioria da 
commissão é de parecer , que a eleição do 
circulo eleitoral de Villa Beal está nu l lae que 
«leve mandar proeeder-se de novo a todos os 
actos eleitoraes , inclusiye a eleição das com-
missões de recenseamento. 

O sr. Avila mandou para a mesa o desen-
volvimento por números da substituição , 
que hontem apresentara. 

O sr. Gomes de Carvalho deu algumas 
explicações, descnlpando-se de não proceder , 
na qualidade dc juiz de direito do Peso da 
Regoa , por falia de participação. 

O sr. Soure requereu a prorogação -tia 
sessão até c o m l u i r ésta questão. 

O sr. Va% da Fonseca pediu , que se jul-
gasse a inaleiU discutida. A>»ini sc dieidiu. 

0 » r . Avila que fosse nominal a votação. 
Regeitado. 

Moveu-se uma questão de ordem sobie o 
m o d o de propor , em que tomarão parte os 
srs. Ferrei , Carlo» Bento , Avila , Plácido 
dc Abreu , Mello Soares , José Estevão , e 
Visconde de A. Gar re t , decidindo se a f ina l , 
por proposta do sr. presidente, que se vo-
a ssc tu pi iui t i io os addiíamcutos do »r. Carlos 

Bento , e Ferrer depois o parecer da com-
missão , e por ultimo a substi tuição do sr. 
Avila. 

Forão regeitados os addita mentos dos srs. 
Carlos Bento e Ferrer , e procedeu-se á vo-
tação nominal , por proposta d o s r . A. Alba-
no , sobre o addi tamento da com missão — 
foi este appiovado por 55 votos contra 3 o , 
ficando assim prejudicada a substituição do 
sr . Avila. 

O sr. Presidente dando para ordem do 
dia de a manhã a eleição da mesa , levantou 
a sessão. Erão quasi 5 horas. 

CAMARA DOS SKS. DEL-UTADOS. 

Extracto da a3." Sessão preparatória de 16 
de Janeiro de i 85a . 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
Ao meio dia abriu-se a sessão, feita a cha-

mada vcrificou-se estarem presentes 86' srs. 
deputados . 

Foi lida e approvada sem discussãofa acta 
da sessão antecedente. 

Foi tãobem lida a correspondência que 
teve o competente destino. 

O sr. Presidente disse, que era custnme 
ptihlicarcm-se no Diário do Governo as vo-
tações nomiitaes ; porém com a de hontem 
não foi possivel seguir-se este methodo , por 
que não ha senão II«I caderno de chamada , 
que foi necessário ao sr . secretario pura se 
fazer a acta ; mas ia-se mandar pela secreta-
ria tirar a mencionada votação nominal , 
para ser publicada no Diário de amanhã. 

O sr. Correia Caldeira enviou para a 
mesa o seguinte r eque r imen to , cuja u rgên-
cia pediu. 

« Requeiro se peça ao governo pelo mi-
nistério do reino , que remet ia com urgência 
a esta caaiars : 

Cópia do decreto e condições , com 
que se concedeu o privilegio d* i l íorolnacío 
a gaz a Cláudio Adriano da Costa e José 
Detry. 

а.* Copia da escritura outorgada entre 
o governo e o» privilégios. 

3.° Copia da cessão do privilegio a com* 
panhia da i l lumiuação a gaz pelos dois pr i -
vilegiados , isto é , do contracto pelo qual se 
fez esta cessão. 

4-* Copia do decre to , pelo qual o s r . 
Mousinho d 'Albuquerque , ministro do rei-
no em 1846', anmillou a concessão do privi-
legio do gaz , e o« papeis que contiverem os 
fundamentos desse decreto. 

5." C"pi« do decreto de . . . de marco 
de 1847 (?) , pelo qual o ministro do reino 
visconde de Oliveira revogou o decreto do 
ministro Mousinho de Albuquerque e f u n -
damentos , que para isso teve. 

б." Copia do ultimo e definitivo con-
tracto celebrado entre o governo , seudo 
outorgante em seu nome oexi».* marque i 
de Fronteira governador civil de Lisboa e a 
actual companhia de ilhiminação a gaz. » 

Foi declarado urgente e approvado sem 
discussão. 

O s r . Derramado apresentou uma pro-
posta regimental , a fim da camara depois de 
constituida se dividir em secções cm vez das 
com missões permanentes , que até aqui se 
tem seguido ; e concluiu pedindo que se im-
primisse no Diário do Governo, para qne 
podcs.se ser desde já meditada , e em tempo 
competente ser considerada , sem que por 
esta resolução se entenda, que se toma já al-
guma votação definitiva sobre esta propos-
ta. 

Resolveu-se , que fosse impressa no Diá-
rio. 

O sr. Silva Fieira mandou para a mesa 
declaração de voto, de que se estivesse pre-
sente á sessão de hontem votaria a favor da 
eleição de Villa Real. 

Mandou-s» lançar na acta. 
Passou-se á 

OR.DEM DO DIA. 
F./eição da mesa. 

O sr. Presidente disse , que as listas de-
veiião conter 5 n o m e s , d e n t r e o» quaes a 

coroa tinha a escolher o presidente e vice-
pres idente ; antes porém de se proceder á 
eleição desejava , que a camara resolvesse 
como se havia de contar a maioria ; s e d o 
numero dos votantes , se das listas , q „ e se 
reputassem validas, por isso que o regimen-
to nao mandava contar as listas , que cont i -
vessem nomes de mais ou menos. 

Depois de algumas ahservacões dos srs 
Avila , Holtreman e Mello Soares , resolveu 
a j u n t a , que a maioria absoluta fosse contada 
do numero dos volantes. 

Corrido o escrutiuio verificon-se terem 
entrado na urna 91 listas — maioria abso lu-
ta , / f i — « sairão eleiuis os srs. 

Julio Gomes da Silva Sanches com 61 
votos - J o s é Ignacio Pereira Derramado com 

Não obtendo mais nenhum sr. deputado 
maioria absoluta, procedeu-se a segondit es-
c ru t ín io , que tãobem não produziu maioria 
absoluta para nenhum sr. depu tado , e por 
isso seguiu-se o terceiro escru t ín io , no qual 
sairão eleitos os sr*. 

José Caetano de Campos com 46 votos — 
Joaquim Filippo de Soure c m 43 _ Vicen-
te Feri;er Neto de Paiv» «0111 4o. 

O s r . Ministro da Marinha par t ic ipou , 
que S. M. receberia amanhã ás 1 1 horas no 
palácio das Necessidades a deputação , que 
lhe ha de apresentar a lista para a escolha ds 
presidente e vice-presidente. 

O sr. Presidente nomeou para comporem 
esta deputação os srs. Aguiar , Mendes Leite, 
Correia Caldeira , visconde de Azevedo , F . 
G. da Silva Pereira e Caetano da Silva Ama-
ral. F dando para ordem do dia de ámanhã a 
eleição de secretários e vice-.secretarios , le-
vantou a sessão. — Erão 4 horas da ta rde . 

CO MlJNICA DO. 

O L O G A R D E P H Y S I C O - M Ó R D E G Ô A . 

Na botica do Sr. Luiz Botelho tinha p u -
blicado o Sr. Ra) mundo a proposta, que o Con-
selho dc Saúde Naval fizera.dos candidatos ao 
lugar de Phvsico-Mór dc Gôa. Pouco depois 
publiquei o mesmo facto no Liberal de 10 do 
corrente , e na folha de 17 appareceu o Sr. 
Baymundu a censurar-me , por eu ter repeti-
do pela imprensa a publicação, que já linha s i-
do f eita pela sua própria bõcca Fique certo o 
Sr. Bay 111 undo, qne não me incomiuoduu eoin 
esta censura. 

O Sr. llayínumlo attrihiiin-iiie a velhaca-
ria , a villeza e a infamia de Ih* ter promovi, 
do. por informações desfavoráveis , a sua pre-
teiição n aquella proposta. Futinha rogado ao 
publico, que suspendesse o seu juízo, em q u a n -
to o Sr. Baymtindo não publicasse as provas 
desta grave accusação. O Sr. Ravmriudo fallou 
depois sobre o assumpto; e aqueílas provas não 
tivéráo cabimento cm lodo o seu artigo. 

A este respeito, qne lie sem duvida o obje-
cto principal da nossa derriça, o Sr. Uaymun-
do limitoti-se, a repelir (t;omo parecé \ "que eu 
encarrega ia alguém d.: dizer ao Conselho, que 
S. S.*não tinha exercido a clinica cm Coimbra. 
O Sr. Bayntundo rc|u;iiu aqui parte da accu-
sação, qne me tinha feito; mas o Sr Baymundo 
bem sabe que não foi isso, o qne eu pedi 110 
meu communicado. Não roguei ao Sr. Bav-
munfdo, que me tornasse a areosar de novo-"o 
o que «!U pedi, e com muita instancia, fôrão'as 
provas desta accusação. 

O Sr. Ilaymundo , com este silencio, in -
culca — 011 que não pode provar a feia accu-
sação que me assacou — ou que deseja diver-
ti r-se com a impaciência do Publico por mais 
algum tempo — 011 que he tão meu amigo, e 
tão bondoso, que an tesqner .qne por ahi"sedi. 
ga, que me ferio pelas costas com arma pro-
hibiila, do que ftxpor-me á vergonha de me 
descobrir na face as chagas ascorosas. 

Seja como for : é porém certo (pie o Sr. 
Bayrnpndo não sc propòz demonstrar, neni 
se quer por sophistnas , que cu tivesse dado 
para Lisboa informações desfavoráveis a seu 
respeito. 



Fora desta questão tem o art igo do Sr. 
R a y m u n d o outras muitas cousas, em que eu 
tocarei só por inc iden te , por serem puros in-
cidentes a respeito d-» nosso ponto. 

O Sr. Raymundo censura o Conselho de 
Saúde N a v a l , chamando-lhe injusto ; e quan-
do, diz , que as minhas qualificações são uma 
serie de contradições , tacha de contradictoi io 
o Conselho da Faculdade de Medicina. O Sr. 
Raymundo terá mui ta razão, ou não terá ne -
nhuma — é questão em que náo en t ro . Am-
bos os.Conselhos são corporações muito res-
peitáveis e não lhe ficaria bem um advogado, 
que o Sr. Raymundo tan to deprime. 

O parallelo que o Sr. Raymundo faz das 
hossas qualificações scientiíicas , exaltando os 
seus merecimentos sobre a minha pouquidade, 
é que e u farei por conf i rmar , para que não 
passe aqui por vitupério o lonvor em bôcca 
própria. 

Ern quanto fomos condiscípulos no curso 
inedieo, sempre fôrão superiores ás niirilus as 
qualificações do Sr. Raymundo. Depois da for-
matura separámo-nos muito. O Sr. R a y m u n -
do seguio o magistério cm Mathemalica , o n -
de se tinha doutorado antes de se matr icular 
no primeiro anno medico ; e eu dou torc i -me 
em Medicina cinco ânuos depois da nossa fo r -
matura . Mas apezar daque l l a g rande d is tan-
c i a , o brilho da i qualificações Matheinaticas 
do Sr. Raymundo vem pôr ás escuras toda a 
minha carreira para o magistério ein Medi-
cina. 

Tive nm R no exa.ne privad i ; c de p a -
sagem o direi, é um deágosto que me tein 
pungido, e que me ha de dar horas de a m a r -
gura por toda a minha vida. Também me des-
gostou muito a votação de Dezembro d c l 8 5 0 : 
c se a votação que m e lisongeou 8 dias depois 
do exame privado, e a que ine habilitou oppo-
sitor a 18 do mez passado, revellão a conside-
ração e as finezas que devo á grande maioria 
da Faculdade, não dê isso cuidado ao Sn R a y -
mundo, porque S. S. ' pôde deixar de publicar 
por extenso todas as minhas votações ; e com 
esse R que mostrou as turbas, pôde esmagar o 
seu compet idor . 

0 Sr. Raymundo pelo contrario foi a p p r o -
vado Nemin; tíescripaute no seu exame p r i -
vado : nunca lhe apparecea u m a letra des fa -
vorável nas outras votações. As suas qualifica-
ções fôrão sempre as mais distinctas ; tem a 
reputação d'mn talento Mathemat ico , e He nm 
professor distincto cap i z de abrilhantar a m e -
lhor Universidade. 

Sobre a clinica nada direi. O Sr. R a y m u n -
do diz de sobejo para que o publico nos possa 
avaliar . 

Convido o Sr. Raymundo a cont inuarmos 
Com a nossa derriça; e por este meu ar t igo já 
se vê que podémos dividir todo o trabalho do 
nosso parallelo. — Continue o Sr. Raymundo 
a publicar os f racos das ininha» habilitatóes 
scic.ntificas, que eu continuarei no gostoso em-
penho de tornar bem viçosa a coròa de louros 
que orna a f ronte de s / s . " ' 

Mas não se esqueça o Sf. Raymundo , que 
tudo isto é secundário ou puro incidente como 
já lhe chamei. O ponto principal, o nosso as-
sumpto, o nosso objecto, a nos-so questão, con -
siste em desenganarmos o publico , se ha ou 
não ha provas da negra accusação que sobre 
mim fez pesar o Sr. Raymundo." 

De V. , Sr , Redactor, att .° ven r . 
e am. 0 obr igd . ° 

A. A. C. Simões. 

O LIBERAL DO MONDECIO. 

vis , judic iaes , e dous ecclesiasticos para o 
venc imento da mesma eleição pela primeira 
\TL>1 

ÇQBMWU&PEMU. 
Sr. Redactor. 

Mais outra promoção cabro-algodrina d'elei-
ção no Rabaçal. 

Pela terceira vez foi designado dia para 
a eleição daca inara e de juiz ordinár io deste 
concelho o onze do corrente . Já a V seria 
en t regue para ser publ icada n.» seu jornal a 
minha carta que o Observador se recusou 
pub l i ca r , em que re sumidamente relatava 
ás tropelias praticadas pelos empregados cr-

vez. 
Repetirão-se agora as mesmas Scenas my 

mais sub ido grau , e nein podia deixar de 
ser assim. 

Sabe-se q u e o Governo Civil , vendo-se 
da primeira vez despeitado , e ludibriado 
(como já o t inha sido em muitas outras oc-
casioes) pelo celebre pres idente da camara 
par t ic ipando o ludibr io ao governo de Lis-
boa lhe propoz ao mesmo tempo a tão soli-
c i t a d a , quan to desejada dissolução desta 
fantasmagor ia de conse lho , que' mandou 
consul tar o Conselho de Distr ic to sobre a 
conveuiencia da desannexação das freguezias 
para os concelhos l imitrophès. 

Pois sa iba-se t ãobem q u e , assim c o m o , 
m u d a n d o o v e n t o , muda o tempo ; no a in -
da incomprehensivel mar da nossa politica 
apenas surge qua lquer util barrasca , que a 
Providencia parece dest inar a expurga- lo 
dos piratas , e contrabandistas das l iberda-
des , e da substanciá dos p o v o s , logo o d ia -

I ho lhe solta e cont rapoem o sopro do p a t r o -
nato , e do nepotismo , com que amainão as 
velas , e em suave bonança cont inuão cada 
vez mais insofridos , e furiosos suas exdif r -
sóes : assim aconteceu com este concelho. E 
viva a Regeneração da corrupção ! ! ! 

Da primeira vez stimiu-sé o presidente 
sem se fazer subs t i tu i r , dá segunda fazendo-
se subst i tu i r jmirrotl-se coin o caderno do re-
c e n c e a m e n t o para n ã o poderem fazer-se as 
descargas , 

T u d o e ra necessário para daí- t empo a 
que o tal satanico sopro serenasse comple ta-
men te a tempestade. 

Almejavá se criar aqui nma servil c l ien-
tella por motivos eleitoraes para dar uni sor-
d i d a m e n t e vingativo cheque a caracteres i n -
dependen te s , q u e no collegio eleitoral deste 
circulo rtáo accedêráo ao canto de serêa 
nem a sediicções indignas, 

Suspendeú-se o adminis t rador q u e n a o 
t inha apoiado as primeiras tropelias e le i to-
raes , e noif leo«-se para subst i tu i r um hones-
to cavalheiro, que fora demi t t ido de subde-
legado cora reco tnmendação rio officio para 
a riova proposta de n ã o ir Incluído o nome 
d e l l e , e nem o d 'ou t ro que lhe havia s egu i -
do as p izadas : maior elogio n ã o s e ^ h e 
podia fazer — melhor documento o não 
podia r ecommendar para a nomeação do 
sr. Governador Civil. Soprou o nefasto 
v e n t o — a pirataria sustenta-se regenerada 
a despei to de t u d o . 

Como náo bastasse a força b r u t a para 
dob ra r as consciências , e vontades dos elei-
tores , e fosse necessajio re força- la com a 
moral da au to r idade , não se hesitou em o f a -
z e r , out ra cousa i i i o era de esperar de tão 
bons senhores. 

Já antes se ameaçava com a promet t ida 
nomeação do tal honesto cavalheiro para a d -
minis t rador , e com as suas vinganças contra 
os elei tores que n ã o votassem com elle e 
coin os sucios esbir ros . 

Appareceu e f fec t ivamente n o m e a d o , e 
logo toda a suc ia , em que tomou incessante 
par te o seu cava l lo , saiu a c a m p o fazendo 
to.la a casta de promessas , mas mais d ' a m e a -
ças , especialmente aos que tem filhos , e 
como anula isto não bastasse, prodigalisárão-
se as de espancamentos , e de mor te , che-
gando-se ás vias de facto com o eleitor F r a n -
cisco Duar te d o logar das C o t t a s , aqnern 
ba rba ramen te espancarão e pozérão unia pis-
tola ao pe i to j u n t o da habi tação do regedor 
da parochia de Pombal inho , q „ e ainda ac-
cudiu ás vozes d 'EI -Re i que o desgraçado 
soltou. Mas que havia de fazer o regedor se 
os espancadores e rão o i nnão do adminis t ra-
dor e o ou t ro demi t t ido sub-De legado que 
lhe havia seguido as pizadas 1! ? 

Obr iga rão mui tos dos eleitores desde 
dous e tres dias antes a a companha rem-nos 
para suas cazas , o n d e os encarcerarão até 
que dahi os Itívárão para a urna bem v ic ia -
dos. *> 

Obrigarão mui tos dos que ião ein ca -
minho p j ra votarem contra elles a retroce-
derem coui ameaças de esfaqueamentos e 
tiros ! ! p 1 

Lá fórão tres com a rec lamação que fiz 
na acta , veremos o que o Conse lho de Dis -
triato faz, se tãobem lá sopra o tal ven t inho ; 
supponho que não. 

E poderá chamar-se a isto eleição a não 
ser pelo Co digo Alçodrino ? N ã o obs tante só 
podé ião alcançar a maioria de tres ou q u a -
t r o VOtOS/ 

Ahi tem o governo civil a a lmejada elei-
ção a seu m o d o , satisfeita a sua vontade. 
Nao lhe e rão desconhecidos os excessos « 
violências dos empregados públ icos des t e 
Concelho, praticados desde épocas r e m o t a s , 
e bem recen temente , e nem os bellos p r e -
dicados do tal cavalheiro que mereceu a sua 
escolha; t udo lhe havia sido com m única do 
o f i c i a l m e n t e , tudo se t inha publ icado pela 
imprensa . 

E' para lamentar que um dos taes aga r -
radores , o ameaçadores d eleitores , quando 
no espaço das duas horas veio a este logar 
com o companhei ro vigário do Alvorge b u s -
car um e l e i t o r , que se t inha negado a ir á 
urna , caisse d > cavallo, e ficasse tão mal t ra -
tado , que a inda Se ac ln de c a n n ; como ain-
da se acha aq-iclje eleitor das Cottas que foi 
e spancado . 

Note - se q-ie ainda os taes empregados , 
incluídos o próprio admin i s t rador ' , e os dons 
paroclios do Alvorge e do Z a m b u j a l são t ão 
desavergonhados que , vendo na pr imei ra 
tentutiVi pkra esta mesma eleição as boas 
disposições dos eleitores Contra às suas vio-
lências , e que ficávão em considerável mi -
noria , protes lárão todos ante todos elfes q u e 
mais se não in termet ter ião em eleições , neoi 
tornar ião a pedir votos para e l l as ; e em v e r -
dade assim o fizérão na maxima pa r t e , por 
que não os pedirão se não como os sa l tea-
dores de estrada pedem a esmola ao vian-
dante . 

Sabc-se , que OS ía ís hòmens-mons t ros fí-
eá fão de todo desapontados com a noticia 
da proposta dissolução do concclhito, p o r q u e 
se lhes acabar ião as chuchadei ras , e que ahi 
n n n á r ã o , e mexer icarão o que poderão para 
alcançarem a promessa da conservação del le , 
se vencessem a elelçSo, promessa q u e bla-
sonara terem alcançado Com a nomeação do 
fauloso admin i s t r ador . 

A l iberdade foi assassinada nesíe conce-
lho, aonde só impérão as armas dos sicários , 
qne t udo ameáção de m o r t e : sou eu uma 
das victimas que dest inão ao seu fu ro r s an -
guirtario ; mas não morrere i de susto , s em-
pre te rão de fazer a despeza d a l g u m tiro , 
ou dalguri la traiçoeira punhalada . 

Pela publicação d e s t a , assim como da 
(pie o Observador se recusou pnbl icar-nie , e 
da copia q u e re ine t to da petição qn<? nesta 
data envio ao Conselho de Districto , lhe fi-
cará suiiimainente agradecido , q u e m tem a 
honra d e coui toda á cons ide&cão se assi-
gnar De V. a m . ' att ." vn r , e m u i t o 

obgd,° cr .0 

José Narciso d d Motta. 
Alcálamouque i 5 de Jane inr de i 8 5 a . 

COPIA. 
Exui." Conselho de Districto, 

O abaixa assignado, c idadão activo no 
concelho ,1o Rabaça l , t endo rec lamado na 
acta contra a nul lu lade da eleição de cama-
ra e do juiz o r d i n á r i o , que nelíe teve logar 
no dia onze do corrente por ser o resul tado 
da f r a u d e , da violência , e da forca bru ta 
dos empregados públicos ; d o c u m e n t o u a 
f r aude com tres editaes (datados d e seis) 
contradictor ios na hora , designada para a 
e le ição; nomeou algumas t e s temunhas para 
prova das violências e aqui nomeia mais os 
eleitores ameaçados de espancamentos , M a -
noel da Paz de Rabarrabos , Caetano Vina-
gre d 'Al jazede, o filho d e s t e , Luiz Vinagr» 
da Ur ja l i ça , Florêncio C h r i s t o v ã o , João 
Chns továo das Vendas dAlca l amouque 



O LIBERAL DO MÒNDfcfcÓ 

Joaqu im Chris tovão ,1a Ribeira a maioria 
dos eleitores e quasi todos os habi tantes do 
conce lbo . . , 

A provada fraude dos ed. taes devera ser 
s u f i c i e n t e para se decretar a nu l l idade da 
eleição : mas se o náo for , nao devera ella 
ser approvada sem se descer á a v e n g u a ç a o 
ilos criminosos factos violentos , a cuja in-
vestigação pessoalmente deverá dar-sè o 
Exm" Governador Civi l . 

Para b e m da h u m a n i d a d e , «la l i be rda -
de , e do soeego publ ico daquel le conselho 
assim o espera e „ „ . . 

P . a este E x m . Conselho de 
Districto. E m i 5 de Janei ro de 
, 8 5 a . E . R . M. 

José Narciso da Multa. 

Sr. Redactor. 

Mais outra promoção cabralina de eleições no 
Concelho do Rabaçal. 

Lamento ter necessidade de o i m p o r t u -
nar com as gentilezas da horda cabralina 
deste concelho; mas c u m p r e afixa-las no poste 
da opinião publica para q u e se saiba quan to 
ella é incorregivel , «pião mal cabida é a de -
masiada tolerancia q u e se lhe tem prodiga l i -
sad<». . , 

J á V. S / t e v e a b o n d a d e de fazer publ icar 
as violências , q u e lhe cominuniquei te rem-
se aqui pratii ado pelos empregagos públicos 
na eleição para depu tados sem p e i j o , e nem 
m e d o das disposições penaes «lo decre to elei-
toral : estão avesados á protecção (sob t i tulo 
d e tolerancia) das au tor idades superiores , e 
a não serem para elles exequiveis as leis se 
n ã o em q u a n t o lhes são favoraeis ; con t inuão 
desenfreados na sua carreira de c o r r u p ç ã o 
e doppressão . 

Redobrá rão agora des fo rços para alcan-
çarem o t r i u m p h o na eleição da Camara , e 

e ju i z ordinário ; roforçárão as fileiras com 
o escrivão da Fazenda — com o recebedor 
«lo concelho thesoure i ro da camara — com 
os parochos das freguezias do Alvorge e do 
Z a m b u j a l — e com o o n t r o escrivão do juiz 
o r d i n á r i o , t o d o s cabralistas façanhudos , e 
demais infames traiçoeiros. 

D'ha mu i to q u e estes tres ú l t imos , com 
o fim de cap ta rem a vontade dos eleitores , 
havião propalado , q u e se me união para a 
e le ição da camara , e quer ião q u e eu fosse 
votado para pres idente de l i a ; e assim con -
seguirão que alguns (poucos) se c o m p r o m e t -
tessem prra com elles a votarem na sua lista, 
e ou t ros a n ã o i rem á u r n a ; depois decla-
ra rão- lhes não convinha, que eu entrasse na 
c a m a r a : este p roced imento foi i n famemen te 
t ra içoei ro , e só proprio dos taes empregados 
escolhidos am a um. 

Os taes famosos curas «1'almas, com que 
o cabral ismo nos b r indou , reunidos á sucia , 
a rmados todos de varapaus fer rados , de pis-
tolas , de punhaes , de «lia e de noite pre-
cor re r rão as habi tações de todos os eleitores, 
ameaçando-os de mor t e para vo ta rem com 
cl lcs< 

Na noite de aa para a 3 se apresentou no 
logar do Z a m b u j a l o tal bando-praga-assas-
sino em numero de oi to , ou nove , invadin-
«lo as casas «los e le i to res , obr igando-os a 
ves t i rem-se , a levantarem-se de suas camas, 
e a companha- los para a villa, onde os encar-
ce ra rão em Suas casas, chegando a enfiarem 
á força as camizas aos q u e recusavao vest i-
r e m - s e . A u m da Aldeia chegarão a aper ta r -
lhe as goellas , ameaçando-o de o levarem 
atado ao rabo d 'nm cavallo, e de o es faquea-
rem — disparárão amiudados tiros. 

Pelos out ros logares d o concelho pratica-
rão as mesmas tropelias em maior ou menor 
escala. T u d o a larmárão ; pe r t end ião incutir 
terror para a fugentarem os eleitores da urna . 
Não obstante g rande n u m e r o de eleitores sc 
apresentou na villa e local designado para 
as eleições: mas , vendo a i n f ame cabilda que 
ficava em considerável m i n o r i a , fez qne o 
bes tun to presidente da camara se iumisse 
sem se fazer substi tuir para que as eleições 

Sc não póiiesSem f a z é r , como não fitetífò. 
Todavia o povo «lèo llidà ne^te* diá Unia gWrt-J pov _ v 

de lição de m o r a l i d a d e , q u e não valeu Me-
nos tio que h eleição — invòcoi i - íè e loi r e -
cebido coin írenetifco ent l iúsiasmò ò pr ibci -
pio de plena l iberdade para todos àé actos 
eleitoraes — á todos & da sucia terrorista 
forão codi dhatiliíie execração expii ibádos , 
e stigiíiáiysadós os seus in tentados , è crimes 
cont ra o socego pub l i co , seguranÇa domic i -
l iaria, e individual, è cont ra a l iberdade das 
cóhscíenclàs. 

Ahi ouvirão os parochos do Alvrtrge e 
ó do Zambu ja l & Impureza , com que , ape-
rtas saídos tlaquellas tropelias, depois de por 
tal modo t e fem t ra ído , e violentado às cons-
ciências de seiis frègúezeS com às ameaças 
dás tíláloíàS , e dos assãsálriios, Se haviao a r -
ro jàdo à ce lebrarem ó santd sacrifício «la riiissá. 

Nos íostóà de todos os da Sucia sobresa-
ião os remorsos dé seus hed iondos crimes , 
pálidos , e desfigurados pàreciáo cercados tle 
medohhos espectros que dê contirtuo os ópri-
miáo. Ahi Òtffitt o parocho do Z a m b u j a l á 
immota l idáde com que na Sexta feira án te -
tecèdé t í t e , cliamara a c a s a a lguns elei tores 
para o!> reduziir , e dando- lhes lascas dé pre-
sunto éru , e v inho , depois tle (por ven tu ra 
inadver t idamente) es tarem comendo , reflec-
t indq- lbe úni — que era dia d 'abst inencia , 
e l le lhes responderá que t a m b é m comia , e 
que nao t inha duvida , por que , como elle 
os háViA de confessar , os absolveria. R e p r o -
drtzirão-se aqui erií snbido gráu as horrorosas 
scenas eleitoraes de 1845, e a não ser a dedi-
cação e denodo com que alguns cidadãos ac -
endirâo a encora ja rem os e le i tores , e a toma-
rem a sua de feza , não se póile calcular a que 
ponto ás cousas chégariãô. 

Nâil sábemos, Se estes procedimentos se-
r l5ò insinuados ah dltó; inc l inamo-nos a que 
náo { é pótcii» cer to que t endo-se já d 'ha 
mti i to queixado estes povos a esse Governo 
Civil do desregramento destes empregados 
corruptos , e cor rup tores ; tendo eu no pouco 
tempo que neste anno exerci o cargo d'Admi-
nistrador héste concelho participado g rande 
pa r t e das súàs prevaricações , e as suas dis-
posições para hostilisarem tudo o que hes 
cheirasse á regeneração e l iberdade ; t endo 
mós t rádô a rtecèssldade de acabar de p rompto 
coin esta fantasmagoria de concelho, em qué 
riãòhá o riumeró sufficiente de pessoas aptas 
[Jara os etiipregós (vinculados por isso em fa-
ihilia) e cpie não pôde por sua geral pobreza 
(hão tem tendiíiienlos próprios) supportar a 
sua excessiva despeza , e menos ós 'continua-
dos extravios e t ranquibernias ; até agora 
providencia nenhuma se deu para sermos 
líbdltàdoS da escravidão destes t i ranetes t e r -
r i tó í iáes . 

O Si'. Governador Civil deveria baixar a 
este concelho a investigar estes e outros 
factoS de q u é já teta noticia offerecemos-
Ihe para íes teniúnhas todos os recenseados 
e l e i to raes , c especialmente os «las freguezias 
tio Z a m b u j a l e do RAbaçál — pára qne a 
op in ião publica o n ã o táxé dfe c o n t i g e n t e 
e m taes malef íc ios , e para q u e a l iberdade , 

rtietterfio. T ã o b e m inè disserão q u e a n m 
elei tor do Z a m b u j a l qíie recusoú sair- lhes 
á porta lha picaião com os punhaes . Mui to 
t inha ainda que dizer , mas já esta vae longa 
é pela sua publicação assini como do bi lhete 
iriclnso sem al terar a or thographia , que é d a 
prt.príà le t ra do pres idente da camara —An-
tonio José dOliveira , llie ficará mui to a g r a -
decido quem com toda a consideração se a s -

S Í g U a ' i ) e V. S.k 

Am." att.1" venr . e cr.0 obrig." 
José Narciso da Motta. 

Alcalamoúque a4 de Noveiiíiiiò de í $ $ i . 

viilu , e p rop r i edade destes povbs hão con t i -
n u e m a estar â mercê destés SÍcaíiòs c a b r o -
ct» pregados. 

A' superior au to r idade ecclesiastica t ão -
bem incumbe fazer èh t ra r nos seus deveres , 
oit rem-over estes parochos devaásos d e s m o -
ralisadores , e c o r r u p t o s , que a pezar das 
srtas inept idões se deixárão colar nas Igrejas , 
e q u e assim se eònsiderão superiores a t udo , 
ehabi l i tados para toda a éàsta de ex t ravagan-
cias. 

Asscverárt-nos que o tão a l t amente pro-
tegidb escrivão da Fazenda carregára nestas 
correr ias Cóm nada menos tle seis pistolas. 
Táobe in se nos disse , q u e o escrivão do jiiiz 
ordinár io João Mendes de Lima dissera para 
o i rmão Luiz Mendes Lima vigário dò Alvor-
ge e mais esbirros incumbidos das prisões 
dos eleitores — vão com 6oo diabos , e (a l i -
rar tdo-ihes com unia corda) t r a g ã o - m e p r e -
sos ao rabo do meu cavallo os que ne p ro -

Sr. João Mendes Gár r idò . 
Amigo è Sr. , Jt i lgo qué deverá estar pe-

dido para eleição q u e vai a te r logaT a a d d 
ftiuito Novembro no Alvorge , em cu ja elei-
ção eu n ã o tenho e m p e n h o , n u n s sim tei ihd 
g rande empânho na dó diâ i 3 tio fnesmo 
rtieí , que h â d é ter logár em èsta Villa , e 
por isso espero qíie se não esqueça do q u e 
lhe fallei já a tènipo, em fim cá o espero sem 
falta pára Votair na mesma eleiçãò n i minha 
l i í tá . 

Seu am.* 
A. J. d Oliveira. 

Rabaçal [a9 D É O u t u b r o D E I 8 5 I . 

Sr. Redactor. 
. T r a t o uma cousa cont ra Anna Ferreira j 

Viuva e filhos Fernando P in to C u r a d o e 
I rmãs . Já não é nova , nem pequena ; mas 
a n d ã o em Juizo out ras ainda maiores e níâis 
velhas. Ord ina r i amen te nesta nossa terra as 
causas passSo como herança de paes parâ fi-
lhos. 

Nesta causa os meusadversos , ou tii i lhor, 
os seus Pa t ronos , q u e r e m persuad i r , que a n -
dárão mal em pr inc ip io , e q u e , para p o d e r e m 
remedia r seus e r r o s , precisão os autos núllos 
pela raiz , pagando eu as enormes ct ist ís dtf 
processo ! Nestes ter taos t enho- lhe í d i to S 
Amigos , isso assim como V. Merc." q u é r e m 
talvez não aconteça , e tão poruco Deos tal 
pe rmi t t a . Ora , se V. Merc. s convém , e u 
desisto tia causa , to rnamos ao principio ; 
sendo ce r to q u e deveremos lobvaf-hf>í n ' u t n 
ou tres homens probos , para julgarenfl éons -
censiosamente , e sem recurso. Se n ã o q u e -
rei» leigos escolhemos Juizes da Rel laçãó de 
Lisboa ou P o r t o , ou t i r em-se alli á s o r t e ; 
devendo taes Juizes decidir igua lmente so-
b re q u e m deva pagar as custas na causa bo je 
pendente . — Muitas vezes lhes t enho a p r e -
sentado estas minhas ideias, c o m o «rpportuna-
mente poderei most rar ; mas elles , Sr . R e -
dactor , sabe o q n e me tem respondido ? E ' : 
— Não queremos . — Pa rece incrivel , mas é 
um facto , e elles q u e o contestem , e e n t ã o 
serei mais extenso. 

Como a causa prosegue, lia bastantes a n ^ 
nos, acha-se agora a matéria esgotada, e etn 
poucos dias podiamos esclarecer uns Arbitro»' 
q n e houvessem de da r uiha sentença cons-
eicnsiosa , e acabar assim n 'um m o m e n t o 
com tan tos incommodos e despezas. A van ta -
gem era reciproca , se a boa fé fosse igua l . 
Elles n ã o achão Juizes para árbi t ros a seu 
geitu , e a meu ver pela mesma r a i ã o qne 
Bertohlo nunca encontrou aquel lá ârvortí 
q u e procurava. Sejáo mais f rancos e d igãá V 
— Devemos , mas não queremos pagar em 
quan to não esgotarmos todos os meios p a -
liativos. — Desculpa podem elles ter , mas 
nunca os patronos q u e se não vexão p ro t e -
ger tanta sem razão! Não se acober tem mais 
com a ignorancia. Q u a n d o a causa t e r m i n a r , 
se o não for por compromisso, e eu viver ain-
da , darei publ ic idade a todos os p r o m e n o r e s , 
e a quem servir a carapuça qne a ponha . 

Mais um bocadinho de paciência , Sr . 
Redac to r . Os meus cont rá r ios tem levado as 
cousas com tal habi l idade o que já por d u a s 
vezes fu i ameaçado d e pagar as avul tadas 
custas do processo ; e , aqui para nós , o q u e 
está para vir só a Deos per tence ; mas será 
forçoso confessar q u e é o maior defe i to das 
nossas leis , se é qne ha lei expressa q u e tal 
mande . 



O LIBERAL DO MONDEGO. 

Toilo o honrem leigo , como eu , preci-
sando ír a juízo , é violentado a pagar a 
llm advogado que o de f enda : o juiz ins-
t roctor c julgador em primeira instancia não 
é obrigado a d i z e r — a n t e n — a quanto se 
lhe requer ; antes tem obrigação de fazer 
regular os termos tio processo, segundo os 
princípios de direito, tendo paia isso a liber-
dade de d e f e r i r , ou indeferir como enten-
der de justiça ; e a pobre p a r t e , como lei-
ga , é um ente passivo , e só activo em pagar 
de prompto sem até se atrever a perguntar 
o que , e para que. Assim marchão as causas 
dias , mezes e annos ; a final quando se con-
sidera a questão acabada em ultima instancia 
apparece uma null idade, que não só obriga o 
autor a voltar ao principio, perder todo o 
tempo , incommodos , e despezas não conta-
das que tem de repetir ; mas ainda as conta» 
das , e pagar as do contrar io ! ! ! . . , Isto é 
in íquo , é bárbaro e irr i tante ! 

Muitos podem ser os culpados nos erros 
d 'um processo ; mas nunca as pobres partes, 
que só podem ser consideiadas meras infor-
madoras de factos, e como taes alheias intei-
ramente ás formulas do Processo. Isto não 
tem contradicção, escusa commeii tado. 

Os transactos Paes da Patria, tem lançado 
isto nas hagatellas; de maior monta foi ques-
tionar dias — se as cabras devia» ou não 
trazer chocalhos pelas ruas «le Lisboa , e t o -
das as províncias a pagar para a ca brada 
Dizem que destas cortes ha mui to que espe-
t a r , veremos. 

Se poder, Sr. Redactor , dar cabimento no 
seu Jornal a estas mal traçadas linhas, por isso 
mui to obi igaiá quem é 

Mt.* att.° vnr.* e cr.° 
Francisco d' Almeida iiarnallto. 

Lavos 16 de Janeiro de iS5a . 

^ mjrjrjrjrjrjfs-ss^-

C O R R E I O DO SUL. 

Carta d e Lisboa d e 17 á ultima 
hora. 

O Julio acaba de ser nomeado Pre-
sidente da Camara dos Srs. Deputa-
dos. 

Veio o paquete de Inglaterra com 
folhas até 9 — nada adianta. O que 
saiu a 7 não apparece — ou arribou 
a Falmonth ou se perdeu. O paquete 
da America Amnztm, novo tle 1.4 via-
gem a rd eu , e de IGO pessoas apenas 
4tí se sabia terem escapado. 

I I H S P A N H A . 

Os jornaes de Madrid que Irouxe 
o correio cPhojò são de 10 do corren-
te. Na véspera ;ís tres horas e meia 
da tarde fôrão fusilados no campo de 
Guardiãs, :í esquerda do caminho real 
de Franca , um cabo do fregiinenlo 
de Gerona e um corneta «lo de caça-
dores de Baza. Assistirão piquetes 
dos corpos de iodas as armas, que 
formão a guarnição de Madrid. Ter-
minada a execução, o ministro da 
guerra fez uma breve allocução aos 
soldados, inculcaudo-lhes cega obe-
diência aos regulamentos e aos seus 
superiores; levantou depois tres vi-
vas á rainha, que forão correspondi-
das pela tropa. Acto continuo o mi-
nistro da guerra , acompanhado de 
se «is ajudantes e de uma escolfa de 
cavallaria recolheu a Madrid, seguin-
do-o pouco depois o general Arme-
ro , capitão general interino da pro-
víncia , que tãobem fez seu discurso 
aos soldados sobre a necessidade da 
boa disciplina. 

O conselho de guerra sentenciou f 

a servir nas Filippi nas quarenta pra-
ças de pret , dos que promoverão o 
motim luilif ar no quartel de San Fran-
cisco, e mais seis á pena de galés. 

De manhã o general Cordova, di-
rector geral da infáiiteria, acompa-
nhado de dois brigadeiros, visitou os 
quarfejs dirigindo algumas palavras 
aos corpos que os occupáo, recom-
mendando a boa ordem e estricto 
cumprimento das obrigações milita-
res. Vários genoraes se havião apre-
sentado a offerecer ao governo os 
seus serviços. O capitão general mar-
quez do Doura esteve no ministério 
da fazenda, oride se achavão reuni-
dos os membros do gabinete. O ba-
rão de Mer (ornou o cominando do 
dislricto de Palacio, o general Cor-
dova o dos Correios , e o general Pa-
via foi para o quartel do regimento 
de Gerona. 

O governador civil precedido de 
uma forte escolfa da guarda civil de 
cavallaria recorreu varias ruas da ci-
dade , que permaneceu completamen-
te tranquilla. 

A' cerca «las occorrencias do dia 
precedente , que dérão motivo a fe-
charem-se algumas lojas , e ao movi-
mento de susto que se notou na Pra-
ça Maior e rua de Toledo. 

D i z a Espana: 
« O s principaes grupos de tropa 

formárão-se pela manhâa na Plaza 
Mayor , onde costumão concorrer or-
dinariamente os soldados depois do 
passeio para dalli recolherem a seus 
quartéis. A chegada de dois batalhões 
que se estenderão pelas arcadas dei-
xando um piquete no centro da pra-
ç a , bastou para que esta ficasse com-
pletamente evacuada. 

«Tãobem na rua de Toledo houve 
grupos de alguma consideração. Osr . 
general Armero, capitão general in-
terino appareceu seguido de um aju-
d a n t e , e obrigou os soldados a que 
se retirassem a quartéis. Tudo isto 
motivou , como de suppôr , corridas 
e confusão, e foi causa ao mesmo 
tempo de que muitos tendeiros, por 
precaução mui na furai, fechassem seus 
estabelecimentos. Este sucoesso e as 
disposições exIraordiíiarias adoptadas 
no antigo edifício do Correio e na 
Puerta dei Sol fôrão as únicas cousas, 
que alterarão algum tanto a ordina-
ria physionomia pacifica e Iranquilla 
da população de Madrid. Tanto as-
sim que noite não houve mais ron-
das que as municipaes.» 

O brigadeiro da a rmada , D. Luiz 
Pinzon foi prezo inopinadamente por 
ordem do ministro da marinha, e 
transporfado para Carfhagena com 
uma escolta de cavallaria. 

A Orden , jornal semi-official, diz : 
o Os generaes conde de Réus e 

O r t e g a , a quem se designara quartel 
fora de Madrid, sollicilárão « obtive-
rão licença para viajar o primeiro na 
Allrmanha e o segundo na Bélgica. Ao 
brigadeiro Kotalde marcou-se quartel 
em Soria. 

F . S T A O O S U N I O O S . 

Na sessão que o seriado da União 
anglo-aineriçaua celebrou etn 17 do 
passado, mr» Walker , senador demo-

crata , apresentou á seguinte propos-
ta : 

« A' visfd dos symptômas d 'uma 
próxima lucta na Europa entro as 
massas republicarias, que aspirão ao 
estabelecimento do governo liberal o 
os partidarios do absolutismo ; e con-
siderando que os representantes dos 
Estados-Unidos soberanos da Ame-
rica achão-se no dever urgente de 
examinar as relações do governo dò 
paiz, no que respeita á mencionada 
lucta , como exigem suas obrigações 
especiaes para com o seu paiz, e 
tãobem as obrigações para com os 
outros paizes e o direito internacio-
nal : 

o Decide se que a commissão de 
negocios estrangeiros soja encarrega-
da de formular um parecer acerca da 
opportunidade de declararem os Es-
tados Unidos formalmente ás nações 
estrangeiras, a lodo o mundo, que 
esta republica insiste firmemente na 
politica e nos principios, segundo os 
quaes todo o estado particular tem o 
direito exclusivo de dirigir e regular 
as suas questões internas sem inter-
venção ou ingerencia de governo al-
gum estrangeiro, qualquer que seja 
a sua forma : e que a intervenção ou 
ingerencia, seja de que genero fõr , 
constituo uma infracção do direito 
das gentes , que justifica e autorisa 
a interposição de terceiro para op-
pôr-se á infracção. 

Decide-se mais que a mesma com-
missão haja de consultar acerca da 
opportunidade de convidar o presi-
dente dos Estados Unidos para enta-
bolar negociações com as outras po-
tencias constitucionaes a fim de ob-
ter a suaadhesãoá citada declaração 
e aos principios que abrange , e bem 
assim a sua cooperação para a defesa 
e manutenção das leis internacionaes 
sobre este assumpto» o 

(Revol, de Sept.) 

As noticias de New-York alcan-
ção a 20. 

Não tem diminuído o enthusias-
mo do povo por amor de Kossuth , 
que devia saliir a 22 para Washing-
ton. Os periodicos fazem largos com-
menfarios sobre o partido que toma-
rão os ministros da Áustria e tia Rús-
sia em vista da resolução, que o con-
gresso tomou de receber officialmen-
te o ex-Governador da H ungria. Diz-
se que hião pedir os seus passapor-
tes , porém não se aflirma com cer te -
za. 

_ (Justiça.) 
C H I N A . 

Escrevem de Trieste, a 22 de de-
zembro, ao Llody austríaco: 

Recebemos hontem a malla das 
índias. Annuncia-se, que os rebeldes 
chins apparecêrão diante de Pek in ; 
que o imperador fugiu e abdicou; e 
finalmente que o chefe dos rebeldes 
subiu ao tíiroiio; mas esta noticia 
carece de confirmação. 

(Presse i) 
• ^ / / / W i ^ W / W B . 

Festividade do SS. Nome de Jesus 
na Misericórdia.— Teve lugar an te -
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h o n t e m , com toda a pompa e sole-
mnidade. Orou o Sr. Dr. Rodrigues , 
Len te deTheologia. Concorrência nu-
merosíssima. 

Posse. — Esqueceu-nos noticiar a 
posse (no sabado ultimo) de Lente 
cathedratico de direito do Sr. Dr. Vi-
cente José de Seissa e Almeida. 

Despachos. — Fôrão despachados 
lentes substitutos ordinários deTheo-
logia os Srs. Doutores Antonio José 
de Freitas Honorato, e Joaquim Car-
doso d'Araujo. 

Desordem. — Hontem proximo ás 
10 horas da noi te , houve uma desor-
dem na rua do Guedes. Ouvimos que 
se disparára um t i ro , mas que não 
causára damno: ignorámos os prome-
nores. 

Ordem de paqamehto.— Chegou a 
Ordem de pagamento do mez de De-
zembro ultimo para os Lentes emais 
empregados da Universidade e Lyceu. 

Mercado em Coimbra a 20 de Ja-
neiro de 1852. — Triffo tremez 480, 
dito branco 440 , milho branco 330, 
dito amarello 310, feijão vermelho 
440, dito branco 400, dito rajado 
340, dito frade 310, Cevada 250, Bat-
a t a s 220, Tremoços 240 , Aze i te . . 
1:040. fi-.íhjsu-i -ouo bbU 

Novo Periodico. — Recebemos os 
tres primeiros números do novo jor-
íial politico a Imprensa, redactor prin-
cipal o Sr. Luiz Augusto Rebello da 
Silva Se erigissemos um templo (diz 
ella) havíamos de inscrever-Ihe a ex-
pressiva consagração : —Di?o I G N O -
T O . » 

Bem vindo seja mais esse campeão 
da publicidade! 

Mordacidade. —- O Sr. Latino Coe-
lho —- não em latim, mas em Portu-
guez muito ladino, lasquinha nas 
obras da Universidade, a proposito 
da Mnemónica do Sr. A. F. de Casti-
lho. 

O Patriotade 15.—Diz, que n n m a 
reunião em casa do Sr. Duque de Sal-
danha , fôra recommendada a seguin-
te, lista para a presidencia : Srs. Fer-
r e r , Pes tana , Julio Gomes , Derra-
mado , e Visconde de Vallongo. Que 
fôra respondido por alguns dos pre-

, sentes (em seu nome e dos ausentes), 
que se não prescindia do respeitável 
nome de Jose' Caetano de Campos. 

A Semana. — Recebêmos o n." 38. 
Summarjq. Tratado de mnemónica do 
Sr. A. F. Castilho (art. do Sr. Latino 
Coelho). Oração inaugural do Sr. Th. 
de Carvalho (conclue). Vento do Le-
vante (romance do Sr. Bulhão). Orien-
tal (poesia do Sr. J . F. Serpa Pimen-
tel). Carta do Sr. Sant'Anna — do 
Faial. Chronica. Noticiário. 

Pares novos. — Lê-se na Justiça, 
que vão ser nomeados pares os Srs. 
Conde de Sobral, Conde de Tavare-
d e , Visconde de A. Gar re t , Aguiar, 
Jervis de Atouguia , e Joaquim Lar-
cher. 

Assento na Camara. — Tomou as-

sento na extrema esquerda o Sr. João 
Jose' Vaz Preto Giraldes. 

Chegou o i." n.° para os assignantes , na Li-
vraria de More na Calcada n.° 141» 

Mercado do Porto. — Lê-se nos 
Pobres de 17 do corrente: Oscereaes 
correm hoje no mercado pelos seguin-
tes preços : trigo da terra 720 , sero-
dio 690 , barbella 550 , milho 420, 
centeio 430, feijão branco 600 , dito 
amarello 560 , dito vermelho 580 , ce-
vada 340 . tremoços 300. 

Revista Universal Lisbonense. — 
Recebêmos o n." 23. Summario. Fei 
ras e mercados. Alimentação do ga-
do ovelhum. Productos portuguezes 
na exposição universal de Londres. 
Mocidade de D. João 5 ° (rom. con-
tin.) Discurso de Lord Canning em 
1816. Serra d'Estrella (contin.) Noti-
cias e commercio. 

Jornaes Francezes. — Recebêmo-
los até 6 de Janeiro. 

Moedas Francezas. — Por decreto 
do Príncipe—presidente — as moédas 
de ouro , pra ta , e bronze terão d'um 
lado a effigie e legenda d e — L o u i s 
Napoleon Bonaparte, e do outro as 
palavras — Republique française, e n o 
meio de uma moldura de folhas de 
carvalho e de loureiro, o valor da 
moeda e o anno em que foi fabrica-
da. O bordo das moédas de vinte 
francos e de cinco francos terá em 
relevo estas palavras: Dieu protege 
la France. 

Fevereiro singular.—Haverá cinco 
domingos no Fevereiro proximo. Esta 
singularidade não se reproduzirá se-
não daqui a 28 annos, ou em 1880. 
Depois d'isso hão de ser precisos 40 
annos , para que sé renove. Será em 
1920, porque oanno de 1900 não será 
bissexto, vista a suppressão de um 
dia no fim de cada século. 

Desmentido. — A Patrie desmente 
a noticia , de háver o imperador da 
Rússia felicitado o Príncipe— presi-
dente, por haver salvado a causa da 
civilisação pelo golpe d'estado de 2 
de dezembro. 

Jornaes em França — O anno de 
185! viu nascer em França 144 jor-
naes , que tratávão ou devião tratar 
de todas as especies de matérias — 
19 quotidianos, 5 de dois em dois 
dias, 3 de tres em tres, 1 de seis em 
seis , 15 todos os oito dias, 10 todos 
os quinze, 53 todos os mezes , 1 de 
dois em dois mezes, I de tres em 
t res , e 36 em épochas indetermina-
das. A maior parte destes jornaes 
cessárão de apparecer. 

Obras novas. — No anno de 1851 
apparecêrão em Paris 26 3 obras no-
yas representadas nos lheatros. 

Falta da Revista Popular. — Re-
cebêrão os assignantes mas não a re-
dacção do Liberal o 1 .* n.° do vol 5-° 
com uma uma estampa interessante, 
que representa seis pessoas em reu-
nião familiar, em noite de inverno, 
no remanso da vida caseira: 

BOLETIM BJBLIOGRAPHICO. 

ANNUNCIO. 
T I M Sujeito de idade de 25 a n n o s , que é 
U practico em escripturação, tenr luzes do 

commercio , sabe traduzir , fallar e escrever 
o Francez , e da as abonações que lhe forem 
exigidas , precisa a r rumar-se em qualquer 
eaeriptorio ou casa commercia l , (mesmo fora 
da terra \ Quem o precisar,, diri ja-se a casa 
dos srs. Silva Neves e Oliveira, Negociantes., 
de panos na rua da Calçada. 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Porto da Fi-
de 10 de Do-
de Janiero de 

A PENÍNSULA. 
Semanario 'Li t terar io e Instructivo. — 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 

Movimento do 
(fiteira , des-
lembro até 2 
1 8 5 2 . 

E M B A R C A Ç Õ E S E V T R A D A S " . 

HIATE Por tuguez Nc t tos , Capitão João 
! dos Santos Biheiro , de Lisboa , com carga 

da praça , em 4 dias de viagem , 8 pessoas de 
tripulação e 3 passageiros, llasca Portugueza 
Amizade , Mestre Joaquim da Matta Ferreira , 

' do Porto , com carga da praça , em 2 dias 
de viagem , 9 pessoas de tripulação. Pa ta -
cho Portuguez Mariana, Capitão Antonio 
Pereira Vasco, de Lisboa, com carga tia 
praça , em 4 <lias ( l e viagem , 9 pessoas de 
tripulação e 8 passageiros. Basca Portugueza 
Conceição S u t i l , Mestre Francisco Gomes 
L o u r o , de Lisboa, com carga da praça , em 
4 dias de viagem , q pessoas de tripulação e 
5 passageiros. Cahiqne Portuguez Conceição 
P é r o l a , Capitão Francisco José , de Villa 
Nova de Por t imão , com figo, em 8 dias de 
viagem , 8 pessoas dc tr ipulação. Escuna 
Ingleza Adelaide , Capitão Brand , da Ter ra 
Nova , com Bacalháo,em Z j dias de viagem, 
6 pessoas de tripulação. Escuna Ingleza leny 
Lind, Capitão John Gandin , da Terra Nova, 
com bacalháo , em 3? dias de viagem , 6 pes-
soas de tripulação. Basca Portugueeza Correio 
da Figueira, Capitão José da Costa Frei re , de 
Lisboa, com carga da praça, em 2 dias d e 
v iagem, 7 pessoas de tripulação e 2 passa-
geiros. Cahiqne Portuguez Conceição F e l i z , 
Capitão José do Rego , de Lisboa , com sar-
dinha , em 2 dias de viagem , 8 pessoas de 
tripulação. Hiate Por tuguez Flor de Setúbal , 
Capitão Manoel José Galhardo, do Porto , 
com carga da praça , em 3 dias de viagem , 
6 pessoas de tripulação. 

D E S P A C H A D A S P A R A S A I I I D A . 

Hiate Portuguez Bom Jesus dos Navegan-
tes ,'.Capitão Antonio Henriques de Oliveira , 
para Esposende , com pedra , 9 pessoas de 
tripulação. Escuna Ingleza Adelaide, Capitão 
Tliomaz Brand , para Lisboa , em lastro , 6 
pessoas de tripulação. Hiate Por tuguez Voa-
dor ilo Mondego, Capitão Vicente Henriques, 
para Lisboa , com vinho, 8 pessoas de t r ipu-
lação e a passageiros. Patacho Portuguez 
Mariana , Capitão Antonio Pereira Vasco , 
para Lisboa, com carvão de pedra , 9 pes-
soas de tripulação. Hiate Portuguez Nova 
Albina , Capitão Francisco da Motta , pára 
Lisboa , com vários generos , 6 pessoas de 
tripulação. Basca Portugueza União, Capitão 
Pedro Moria Santa Anna , para Lisboa, com 
carga da praça, fí pessoas de tripulação. Bas-
ca Portugueza Nazareth Feliz , Capitão Lucas 
Henriques , para Lisboa , com vários generos, 
8 pessoas de tripulação. Rasca Por tugueza 
Conceição Nova , Capitão Antonio Franco 
Gomes , para Lisboa , com vários generos, 8 
pessoas de tripulação. Rasca Portugueza 
Conceição Feliz , Capitão José Christovão 
Valverde, para Lisboa , com vários generos , 
8 pessoas de tripulação. Hiate por tuguez 
Nettos , Capitão João dos Santos Bibeiro , 
para Lisboa , com vários generos , 8 pessoas 
de tripulação.. Rasca Portugueza Conceição 
Ermelinda , Capitão Manoel Rodrigues, pára 
Lisboa , com vários gene ros , 12 pessoas de 
tripulação. Hiate Portuguez Camões II. , 
CapitãoManoel Luiz Machado, para o Porto , 
com vários generos, 7 pessoas de tr ipulação. 
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I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

F A H â m os hoje da instrucção prima-
r ia , siS para darmos conhecimento ao 
públ ico , <lo louvável empenho , que 
o Conselho Superior está mostrando 
nos melhoramentos , de que tanto ca-
rece esta fonte de moralidade e de 
civilisação do nosso povo. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica chamou a conferencia os 
seus vogaes extraordinários, e poz 
em discussão o problema di/Jicil de se 
me lhora ra instrucção primaria, sem 
se gravar mais o thesouro. 

Na primeira conferencia , um dos 
vogaes extraordinários , o Sr. Bernar-
do de Se rpa , apresentou um projecto 
sobre a questão , que ficou na Secre-
ta r ia , para ser discutido. 

No dia 20 do corrente teve lugar 
a segunda conferencia. Foi mais con-
corrida de vogaes extraordinários. A 
discussão foi mais animada. E , com 
prazer o dizemos, fallou-se geralmen-
te sem animosidade, com placidez, 
com urbanidade e com firmeza de 
conhecimentos. 

O Sr. Doria com o Sr. Bernardino 
Carneiro apresentarão outro projecto, 
que tãobem ficou na Secretaria , para 
entrar em discussão na terceira con-
ferencia , que já se marcou para o dia 
3 de Fevereiro. 

Temos presenciado as duas ses-
sões; e se não nos enganámos , pre-
domina alli a ideia de se augmentar 
o numero das cadeiras, criando-as no-
vas , em todas as parochias ruraes , 
que as não tem ac tua lmente ; e pa-
rece concordarem quasi lodos em se 
confiar aos parochos este ensino, me-
diante a gratificação de 5 0 / 0 0 0 rs. 

A respeito das fontes da receita 
<5 que se nota ainda divergência gran-
de ; e sobre este ponto , que é sem 
duvida o mais espinhoso, diremos 
aqui o nosso parecer. 

Tem-se lembrado 1." a contribui-
ção directa nas parochias respectivas 
as novas cadeiras; 2.° as sobras dos 
rendimentos de todas as irmandades 
e confrarias , recolhidas a cofres cen-
traes , para serem distribuídas por 
onde fòr preciso, ou applicadas dire-

ctamente ao pagamento dos profes-
sores das próprias freguezias: 3.° o 
rendimento de todas as collegiadas. 

O 1° meio involve uma desigual-
dade nas contribuições do povo, que 
ía passando desappercebida. Por este 
meio , além da contribuição commum 
a todas as parochias para a instruc-
ção primaria , as parochias ruraes , as 
freguezias pobres , vinhão a ficar so-
brecarregadas com um imposto de 
mais. Acredi tamos, que a simples 
lembrança d 'uma tal desigualdade 
será bastante, para fechar a discussão 
a esta fonte de meios. 

As sobras das confrarias e irman-
dades nãopoderião ter melhor appli-
cação ; mas prevemos difficuldades na 
realisação deste pensamento. Se as 
mandámos recolher a cofrescentraes , 
donde possão sair para as cadeiras 
parochiaes de todo o Re ino , achá-
mos o meio mais que sufiiciente, mas 
com difficuldades na sua execução. 
Se applicâmos estas sobras só ás pa-
rochias respectivas, a execução é fa-
cillima, mas temos o meio por muito 
insufficiente. 

Para os 4 8 : 0 0 0 / 0 0 0 rs., que tanto 
importa a despesa 'das 2 /000 cadei 
ras , que se pertendem cr iar , contan-
do com os 20/000 rs. de gratificação 
ao professor, que por lei já estão a 
cargo da Camara Municipal : para es-
tes 4 8 : 0 0 0 / 0 0 0 são muito de sobejo 
as sobras de todas as confrarias do 
Re ino , a ser ce r to , como se disse, 
que só as do Minho iinportão em 
mais de 200:000/000. Mas se tentar-
mos a remoção destes dinheiros para 
os cofres centraes, havemos de encon-
trar opposições invenciveis nas loca-
lidades. Nenhuma irmandade, nenhu-
ma confraria , nenhuma junta de pa-
rochia , deixaria sair de bom grado 
aquelles fundos para fóra da sua fre-
guezia: e , admit t ido o proposito da 
opposição, nada mais fácil do que 
apresentarem-se , como despesa es-
sencial , verbas destinadas a podêrem 
absorver todas aquelias sobras até ao 
ultimo real. 

A applicação immediata das so-
bras destas corporações ao pagamento 
dos professores das parochias respe-
ctivas é de fácil execução. O dinhei-
ro não sáe para fora da freguezia; os 

membros da junta de parochia e as 
irmandades tem um interesse conhe-
cido na criação da sua cadeira rura l ; 
e o parocho, que ordinariamente do-
mina estas corporações como profes-
sor nato daquelia cadeira tãobem re-
moveria alguma difficuldade. Mas é 
insufficiente este meio , por que não 
ha confrarias e irmandades com sobras 
em todas as parochias; e das f regue-
zias onde actualmente não ha cadei-
ras de instrucção primaria, será rara 
áquel la , cujas irmandades ou confra-
rias tenhão de sobras os 3 0 / 0 0 0 rs. 

A outra fonte de meios pecuniá-
rios é o rendimento de todas as col-
legiadas. Achámos importancia nesta 
lembrança. E ' verdade , que aquelles 
rendimentos estão por lei destinados 
a despesas dos seminários: mas se o 
melhoramento do ensino primário é , 
como pa rece , muito mais urgente 
que o melhoramento dos seminários: 
appareça , como alli se disse , outra 
lei que derogue aque l la , e que des-
tine as collegiadas á sustentação dos 
professores. 

Por esta occasião apantarêmos ou-
tro meio de receita, que não foi lem-
brado ainda, e que talvez possa dar 
alguns resultados, não só para o pa-
gamento dos professores parochiaes, 
mas a té para o augmento futuro dos 
ordenados de todas as cadeiras, para 
o estabelecimento de escholas nor-
maes , e conseguintemente para o fu-
turo melhoramento, moral e scienti-
f ico, de todos os professores. Querê -
mos fallar de parte dos rendimentos 
da Bulla da Cruzada. 

A cúria romana tornou a conce-
der esta Bulla , e o Governo acaba 
de a restabelecer pelo Decreto de 20 
de Setembro de 185 1. Neste Decreto 
destina-se oproducto das esmollas da 
Bulla ao melhoramento e criação de 
seminários diocesanos, ás despesas 
das fabricas das cathedraes , e a ou-
tros usos proprios. J á dissemos, que 
as despesas dos seminários são menos 
u rgen tes , que o melhoramento da 
instrucção primaria; e tãobem nin-
guém dirá , que as fabricas das ca-
thedraes carecem mais de subsidio , 
que a instrucção do povo das fregue-
zias pobres. Podia pois o Governo 
instar cora a còrte de Roma, para con-
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sentir que um decimo, um quinto , 
um te rço , ou o que fosse preciso dos 
rendimentos da Bulla , se applicasse 
ás gratificações dos parochos profes-
sores. E se nos usos pios , de que falia 
o Decre to , podesse incluir-se a ins-
trucção do povo, muito mais prom-
pta seria a execução, por não se ca-
recer do consentimento de Roma. 

Em resumo, somos de parecer: 
1.° que se criem novas cadeiras 

elementares do instrucção primaria 
em todas as freguezias ruraes, que 
não tiverem nenhum professor: 

2.° que estas cadeiras sejão regi-
das pelos parochos mediante a grati-
ficação de 50$000 rs. : 

3.° que os 20^000 rs. sejão pagos 
pelas Camaras Municipaes como está 
determinado por lei e os 30/000 rs. 
pelas sobras dos rendimentos das res-
pectivas confrarias ou irmandades, 
onde as h o u v e r ; ' e , nas outras paro-
chi-is, pelos rendimentos de todas as 
collegiadas, e por uns tantos porcento 
sobre todos os rendimentos da Bulla 
da Cruzada : 

4.° q u e , depois de providas todas 
as cadeiras parocliias, o excedente 
da massa geral das collegiadas , e do 
imposto sobre os rendimentos da Bul-
la , seja destinado para o augmento 
progressivo dos ordenados de todos 
os professores, e para o estabeleci-
mento de escholas normaes. 

C O U T E S . 
CAMA.HA. DOS SRS. D E P U T A D O S . 

Extracto da sessão em xy de Janeiro de I 8 5 2 . 

Sendo me io dia disse: 
O sr. Secretario Avelino, tpie o sr. Leonel 

Tavares não podia comparecer á sessão de 
b o j e por incommodo de sat ide e por isso era 
preciso , q u e fosse occupada a cadeira da 
presidencia pelo sr . depu tado mais velho , 
dos que estivessem presentes. 

Passou a occupar a presidencia o sr. A. 
Albano da Silveira P in to . 

Faita a chamada verificou-se es tarem pre-
sentes 8o srs. depu tados . 

Foi lida e approvada sem discussão a acta 
da sessão antecedente . 

Foi tãobem lida a correspondência que 
teve o competente dest ino. 

O sr. Aguiar par t ic ipou , que a depu t a -
ção encarregada de apresentar a S. M. a lista 
qu in tupla dos depu tados mais votados , para 
S. M. escolher o presidente e vice-pres iden-
te da camara , cumpr i ra a sua missão , 
sendo recebida pela mesma augusta senhora 
com a sua cos tumada a f fab i l idade . 

Passou-se á 
ORDEM DO D I A . 

Eleição de secretários e vice •seerrtarios. 
Procedeu- se pr imei ramente á eleição de 

secretar io; e tendo en t rado na u rna 83 listas 
saiu eleito o sr. C. R. de Carvalho coin 67 
votos. 

Não ob tendo mais n e n h u m sr. depu tado 
a maioria absoluta ; p rocedeu- se a segundo , 
e tendo en t rado na urna 85 listas, saiu elei-
to o sr. Antonio Cardoso Avelino com 49 
votos. 

Procedcu-se á eleição de vice-secretar io 
e tendo entrado na u r n a 85 listas sairão o 
srs. 

Antonio Pinheiro da Fonseca Osorio com 
6 6 votos , e conde da Ponte com 6o. 

Le u-se na mesa um officio tio ministério 
do r e i n o , acompanhando o decre to pelo 
qual S. M. houve por bem nomea r para pre-
s idente da camara o sr. Julio Cromes da Silva 
S a n c h e s , e para vice-presidente o si'. José 
Ignacio Pere i ra Der ramado . 

O sr. Presidente d e c l a r o u , que em v i r t u -
de do decre to , que acabava de ler-se , e 
por estarem já eleitos os secretários e vice-
secretarios da mesa definitiva , t inlião-se con-
cluído os trabalhos da mesa provisória; e por 
isso pedia ao sr. Silva Sanches, que fosse oc-
cupar a cadeira da presidencia, e que os srs. 
secretários fossem tãobem occupar os loga-
res para que forão eleitos. 

(Occupada a cadeira da presidencia pelo 
sr. Silva Sanches , c tendo tomado os seus 
logares os srs. secretários e le i tos) : 

O sr. Presidente disse : 
« Senhores : — Bem longe estava eu de 

p re t ende r a distiucta honra q u e , pelos votos 
da camara , e pela regia nomeação de S. M. 
a rainha , me foi confer ida. Para tamanha 
elevação nem me achava com forças , nem 
me considerava assas habi l i tado. 

Mais p r o f u n d o é pois o r econhec imen to 
pela votação, com que a camara se d ignou 
de h o n r a r - m e , e mais for te a obr igação de 
procurar cumpr i r exactamente os impor t an -
tes deveres , que a presidencia me impõe. 

No desempenho deiles posso já p r o m e t -
ter , e asseguro a mais stricta imparcial idade 
para os lados da camara , como para cada 11111 
dos srs. depu tados (Fozes — muito bem , 
muito bem — a p o i a d o ) . 

Mas poderei eu dirigir os t rabalhos com 
a devida r egu la r idade , man te r inal teravel-
men te a ordem nas discussões e fazer com 
qne uellas re ine sempre nquella grav idade 
que mais acredita e torna respeitáveis as as-
sembleias legislativas , poderei eu conseguir 
t udo isto sem a benevolencia , a juda e con -
curso da camara ? 

Senhore s : da resolução ern q u e estive , 
de sol l ioi tara minha escusa, e depois de mui-
ta hesi tação , passei a adop ta r a de vir occu-
par este logar pela cons ideração , alem de 
outras não menos ponderosas , de q u e n u n -
ca me faltaria aquelle tão indispensável con -
curso (apoiados). 

Para merece- lo farei quanto em mim cou-
b e r . Confio que a camara o não recusará ao 
seu eleito , po rque assim mais p ro tnp tamen-
te poderemos resolver os assumptos , de q u e 
t ivermos a occupar -nos , e com mais gloria 
para nós e coin mais proveito para o pa iz , 
q u e mu i to necessita qtie ded iquemos todo o 
nosso t e m p o aos melhoramentos e medidas 
de que elle carece. (Apoiados—muito bem). » 

Collocados os santos Evangelhos sobre 
uma mesa situada no cent ro da sala , prestou 
sobre elles j u r a m e n t o o s r . presidente , vice-
presidente , secretários , e todos os demais 
deputados que estavão presentes ; findo o que 
voltárão o sr. pres idente e secretários a o c c u -
par os seus logares. 

0 sr. Presidente declarou , na c o n f o r m i -
dade do ar t . 12.0 do regimento, que a cama-
ra dos srs. deputados da nação por tugueza 
estava def ini t ivamente const i tu ida. 

Seguidamente jpropoz, que a camara des-
se um voto de agradec imento á mesa provi-
soria pelo bem que t inha regulado os t r aba-
lhos. 

Foi u n a n i m a m e n t e approvado . 
O sr .Presidente disse, que es tando a hora 

adiantada e esgotada a matéria dada para or-
dem do dia , marcaria a q u e devia segnir-se 
na sessão immedia ta , e e r a — 1 / a eleição 
da commissão de resppsta ao discurso da co -
roa — 2.0 a eleição da lista qu in tup la d 'en-
tre a qual S. M. tem de escolher os supplen-
tes á presidencia — 3 . ° os pareceres sobre as 
eleições dos srs. D. Francisco de Assis d 'A l -
meida e José da Silva Mendes Leal J ú n i o r . 

Qne devendo part icipar-sè a S. M. a 
const i tuição da m e s a , nomeava para c o m p o -
rem a g rande deputação que ha de fazer es -
ta communicação , além delle (sr. p res iden-
te os srs. D e r r a m a d o , Fonseca Moniz, Mexia, 
J. J. da Silva Pe re i r a , Mello e C a r v a l h o , 
O t t o l i n i , Pestana , conde de Villa Beal e B. 
de Carvalho. 

O sr. Derramado m a n d o u para a mesa 
um reque r imen to , de q u e se dará conta 
quando tiver 2.a le i tura . 

O sr. Presidente levantou a sessão.—Erão 
3 horas e meia da tarde. 

Relação dos srs. deputados eleitos, que appro-
varão on regeitárão o parecer da commis-
são de verificação de poderes sobre as elei-
ções do circulo de Villa Real. 

Disserão approvo os srs. 
A. J. Braancamp , A. C. Avelino , A. F . 

da S. C. e Mello , A. J . Bar jona , A. J. D. de 
Campos , A. L. de Seabra , A. M. R. da C. 
Hol t reman — A . P. S. de Andrade , A. P. da 
F. Osor io , A. R . Sampaio , A. S. S. Te ixe i -
ra , A. V. da F . e Mello , A. X. B. Cordei ro ' , 
B. de Almeir im, C. F. da F . M o n i z , C. M. Ba-
ptista , C. de V. R . (D. F e r n a n d o ) , C. R . de 
Carvalho, D. M. da Costa, E. J. Mascarenhas, 
F. da Gama , F. J. A. Vicente, F . M. de C a r -
v a l h o — F . de P. A. Ottolini , F. G. da S. 
Pereira , J . J. V. P . Geraldes , J. de Mello 
S. e Vasconcellos , J. N. S. C. G. e Lima , 
J. A. de Aguiar , J. C. da Silva, J . F . de Sou-
r e , J . de A. e Silva , J. C. Benevides , J. C. 
de Campos , J . da C. S. P . Basto , J . E . C. 
de M a g a l h ã e s , J. I . P . Der ramado , J . J . de 
Mattos , J. J. da S. Pereira , J . M. do C. R i -
beiro , J . de M. Geraldes , J. da S. Passos , 
J. G. da S. Sanches , J . A. de Frei tas , L. T . 
C a b r a l , L. J. M o n i z , L. da T . L e i t ã o , L. 
M. M. da Silva , M. J. M. Leite , M. da S. 
Passos , R. N. Soares , R. J. F. Thomaz , S. 
J. C. de Carvalho , V. F. N . de Paiva , V. de 
Azevedo. 

Disserão re je i to os srs. 
A. A. da S. Pinto , A. A. da S. P in to J 

A. C. Caldeira , A. J. d'Avila , A. J. C. L o u -
sada , A . d a L. P i t t a , A. M. de F . P. e Mel lo , 
A. P. da S. S. e Menezes, A. S. de Carva lho , 
A. R. de Abranches , B. de Palme , 13. eleito 
de Malaca, C. B. da Si lva , C. de S. (Francis-
co^, C.M. Gomes, F .G. de Carvalho, J. A. L. 
de Moura , J . da C. Carvalho , J. de S. M . 
M. S a l e m a , J. H. F e r r e i r a , J . L a r c h e r , J . 
M, da F . A. C. Branco , J. F . Pestana , J . J. 
V. F a r i n h o , J . da S. M. L. Jún io r , J . R. de 
AI nieida , L. A. R. da S i lva , P. A. da C. 
Abreu , V. de A. Gar re t t , V. de Vallongo. 

CO RR ESPOJSDEISCIA. 

Sr. Redactor. 
T O D A S as revoluções , todas as mudanças 

de governo 110 nosso paiz impor tão mais o u 
menos al terações no regimen dos d i s t r i c tos , 
e conselhos , boas ou más , confo rme a poli-
tica seguida pelo novo governo. 

Ha porém um concelho no^nosso distri-
c t o , que perseguido cons tan temente por 
um terr ível fado , só lhe cabe em parti lha o 
q u e é máu . E' este o concelho de Condeixa, 
que de nada mais serve do que a l imentar a 
preguiça de tres ou qua t ro empregados ; e 
para isto lanção-se contr ibuições q u e n ã o 
existem em parte a lguma mais.* 

Meros expectaculos d'actos praticados 
deba ixo da influencia d u m governo a r b i -
trário , ia-sc-nos acabando"» paciência -para 
tanto sof f r imento : e confiados em q u e a 
l iberdade da eleições seria garant ida pelas 
promessas do governo ac tual , ju lgámos o c -
casião oppor tuna para l iva r jo"povo de auto-
ridades , q a e , colladas nas suas cadeiras pelo 
espaço de dez a n n o s , tem consummido os 
rendimentos do c o n c e l h o , sem nada] faze-
rem , que reverta em seu beneficio. 

Pozemo-nos por tan to em campo no 
dia das eleições da camara , e de juiz o r d i -
nário , e o povo correu á urna , para l ivrar-
se dos seus oppressores. 

Estes , vendo pelo curso ' d e sc ru t i n io 
que estava a expirar o prazo da sua represen-
tação (pois q u e só podem representar por 
este lado) tentarão paliar a molést ia , q u e 
estava próxima a consummi- los ,* e m a n d a -
rão um dos seus agentes in t roduzi r na u rna 
um masso de listas com os nomes dos seus 
adeptos , mas nem assim t r iumphárão as suas 
cand ida tu ras ! Foi todavia mot ivo para r e -
c lamação para o concelho de dis t r ic to, que 
m a u d o u proceder a nova eleição. 
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Note-se porém, que nem o adminis t rador 
do concelho, conhecedor cio facto , nem a 
mesa por elle nomearia tomarão providen-
cias a lgumas contra este facto escandaloso, 
de q u e se aprovei tarão depois para novos 
ílns. 

Para esta segunda bata lha , q u e teve lo-
gar no dia onze do corrente mez de Janeiro, 
pozérao ein acção todos os recursos ao seu 
a lcance , e o adminis t rador do concelho cos-
t u m a d o á senda s e g u i d i f n o tempo do minis-
t ro , q u e o n o m e o u , procedeu com um es 
candalo super ior a toda a expectação. 

Mandou os regedores e cabos de policia 
avisar os votantes para receberem a sua lis-
ta , ameaçando-os com augmeri tos de deci-
mas , abo le tamentos de t rópas , r ec ru tamen-
tos. Mandou para a f reguesia de Villa Secca 
o seu escrivão , e o da fazenda , munidos dos 
mesmos poderes. E não contentes ainda 
com estes excessos foi elle mesmo correr a 
via-sacra por a lguns logares , que suppunha 
mais duvidosos. 

No dia da eleição estava com os seus co -
r tpbeos á porta do seu escriptorio chamando 
os votantes , que passávão , e p rocurando-
lhes, se erão mouios ou cliristfios! F ina lmen-
te n ã o poupou meios algtins^ainda dos meios 
torpes, para in t imidar o povo , e violenta- lò 
a votar n a l g u m a s firmas , repelidas pela opi-
nião publica. A pez ar de todos estes tão in -
decentes como vergonhosos manejos conhe» 
ceu que perdia a eleição , e por n ã o sof f re r 
a derrota face a face lançou m ã o * d o u l t imo 
recurso , que lhe restava. 

C o m b i n a d o com o presidente da camara , 
que o era tãobem da mesa , assentarão em 
qne elle presidente com o seu secretario, que 
estavão na igreja não só para ouvir missa 
r i a s mesmo para p r o c e d e r á e le ição, saissem 
da igre ja , o que e f fec t ivamente fizérão antes 
de acabada a missa para não poder cont i tuir -
se a mesa : = Ahi vai o facto tal e qual suc-
cedeu , e q u e provámos c o m o documen to 
abaixo t rancr ip to . 

E m dia de eleições costuma ce lcbra r - se 
a missa antes das dez horas e meia. Antes da 
missa não havia o pres idente da camará 
mandado fazer prepara t ivos alguns na igreja 
para o acto e l e i t o r a l , e no meio d e l i a saiu 
com o seu secretario para fora da mesma. 

Não appareceu mais n e n h u m «'elles e 
nem o adminis t rador do conce lho , náo obs-
tante nprcsenta t -se no fim da missa por or-
dem do presidente n m seu offici.il com os 
objectos necessários para se proceder á e le i -
ção. 
* 

Esperarão os votantes (qae erão mais de 
15o) até ao meio d i a , e desesperados com 
este p roced imento , pois que pela segunda 
vez sof f r ião o gravíssimo incommodo de vir 
alli para aquel le fim, commissionárão trez 
d e n t r e elles para irem chamar o presidente 
a sua casa. F o r ã o c o m e f f e i t o , e que lhes 
responder ia elle ? = S a í da igreja porque não 
havia gente para se fazer a eleição ! ! ! Pois, 
sua senhoria nem t ra tou de const i tu i r a 
mesa , e saiu da igreja antes do mandar poi-
os objectos precisos para se proced.er á elei-
ção , por onde conheceu qne não havia n u -
m e r o de votantes? Se, depois de mandar pôr 
os preparativos para ci la , nunca mais apare-
ceu , por onde verificou que não existia 
n u m e r o snfficicnte de vo t an t e s? Q u e m será 
responsável por faltas de tanta consequência? 
E assim q u e o pres idente d 'nm t r ibuna l do 
povo dá exemplo de respeito, á lei , q u e cal-
coni despe jadamente aos pes ? Julgará sua 
se i íhonaj , que está ainda no tempo em que 
so por si consti tuía toda a camara , e em que 
era executada a S1,a vontade a troco de p ro -
messas a autor idade super ior , as quaes nunca 
C u m p r i u ? E na verdade o maior i n s u l t o , 
q u e se pode fazer aos representantes d'um 
concelho ! Causa nojo tanta desfaçatez e 
p romove a compaixão tan ta miséria! O p ro -
testo abaixo transei ipto dirá se haviáo ou 
n ã o votantes . Estamos por tanto no direi to 
'le ped i r , al to e e bom s o m , outro pres iden-
te , que c u m p r a com a lei , que não avilte a 

mais sagrada prerogativa do povo de um 
município . 

Peio que toca ao p roced imento t 'o a d m i -
nistrador do concelho , por agora somente o 
fa remos l embrado a sua excellencia o sr. 
Governador C iv i l , para fazer- lhe applicar a 
pena , reclamada pelo cr ime, que qommel teu . 
Se porém forem baldados os nossos e x f o r -
ç o s , da remos a Coimbra , e a sua excel len-
cia um expectaeulo , talvez novo na capital 
do nosso distr icto. 

COPIA. 

Do Protesto cujo original foi entregue a sua 
Excellencia o sr. Governador Civil. 

I n s t r u m e n t o de protesto que fazem os 
cidadãos votantes para a eleição dos verea-
dores , que h ã o de fo rmar a camara mun ic i -
pal deste concelho , Lem como dos cidadãos 
que hão de servir cie juiz ordinário , e subs-
titutos deste mesmo concelho. — Saihão 
q u a n t o este publ ico ins t rumento de prostesto 
v i rem, q u e no anno do nascimento de Nosso 
Senho r Jesus Ciiristo de mil oito centos e 
cincoenta c dois , aos onze dias do mez de 
Jane i ro do dito a n n o , nesta villa de Conde i -
xa e igreja JYlattiz de l ia aonde eu Tabel l ião 
vim chamado para a factura d e s t e ins t ru -
mento , e a h i es tando presentes os reverendos 
parochos das freguezias da Ega , e Anobra , 
e a maioria dos cidadãos apurados para 
votarem na eleição de cidadãos q u e hão de 
fo rmar a câmara municipal deste concelho , 
e bem assim dos cidadãos , que h ã o de ser-
vir de ju iz ordinário e subs t i tu tos deste mes-
mo c o n c e l h o , abaixo assignados; pelos so-
bredi tos e por todos os mais cidadãos , sen-
do todos do meu perfei to conhec imento , e 
das t e s temumhas d e s t e i n s t r u m e n t o , foi 
dito a mim Tabe l l i ão , q u e sendo bo je o dia 
assignado para a eleição de membros do ca-
mara e juiz ord inár io , viérão e comparece -
rão a fim de vo ta rem, o que não poderão fazer 
po rque não apparecendo o presidente da ca-
mara munic ipal Antonio Zefer ino Tavares 
de C a r v a l h o , e adminis t rador deste conce-
lho Ignacio Antunes de Miranda , se não no 
m o m e n t o em que já todo o povo estava á 
missa conventua l , a qual foi principiada e 
dita pouco depois das dez horas do dia , 
aquelle dito presidente da cansara , e a d m i -
nistrador sem esperar q u e a missa acabasse , 
e es tando apenas a tocar a Santos sairão da 
igreja para lóra e se fôrão para suas casas : 
finda a missa esperarão elles votantes que os 
ditos pres idente e admin i s t r ador do conce-
lh o voltassem para a igreja , para se dar p r in -
cipio á mencionada eleição ; porém ei a mais 
ile meio dia e não t inhão vol tado , pelo que 
de l ibe ra rão os c idadãos votantes q u e en t r e 
si se nomeassem t rez que fossem part icipar 
ao mesmo pres idente , que os votantes esta-
vão á sua espera , c com effe i to nomearão e 
fô rão os cidadãos Albino José de Freitas e 
Almeida da Ega , Manoel Simões A m a d o r , 
e Salvador Leonardo do Bomvelho , os quaes 
fal tando com o re fer ido pres idente e partici-
pando o fim a que alli iào , elle lhe respon-
deu que já t inha vindo da igreja e que ten-
do esperado até a hora marcada na lei não 
comparecerão eleitores alguns : pelo que 
elles cidadãos votantes vendo esta evaziva ou 
resposta frívola do pres idente da camara , só 
com o fim de se não fazer a eleição, o que já 
por elle estava p remedi t ado e tan to que se 
evadiu entes da missa acabada , e só depois 
de l i a acabada é q u e pelo ofíicial da mes -
ma Camara municipal Manoel Rodr igues fô-
rão postas as mesas na igreja , e sobre ellas 
poz um t inteiro , u m a pasta com algum pa-
pel b ranco den t ro da mesma o Codigo Ad-
ministrat ivo e a Re fo rma Judiciaria , °e duas 
urnas com a denominação externa do fim 
para que havião de s e r v i r , cujos objectos o 
dito ofíicial t inha posto sobre as ditas mezas 
por ordem do dito presidente , o r d e n a n d o -
llie este que só pozesse as mesas e sobreditos 
objectos depois de finda a missa conven tua l : 

ignorando elles c idadãos votantes a lguma 
out ra providencia , para levarem ao conhe-
c imento da au to r idade super ior tão inaudi to 
como escandaloso p roced imen to , que prote*-
tavyo contra o ,p roced imen to do pres idente 
da e le ição e palavras da sua r e spos ta ; por 
quanto a lei quando marca a hora do pr inci-
pio da eleição , é só para o fim de previn i r 
que ella se não faça antes, como tem acon te -
cido cm muitos 'c í rculos , q u a n d o se q u e r e m 
reproduzir factos homogenios como h o j e 
praticado com o presidente da mesa , acres-
cendo mais que o presidente da eleição nem 
tomou o seu Jogar na mesa , nem o rdenou a 
chamada pelas competentes relações por isso 
que se ret i rou da missa antes d'e ella acaba-
da acompanhado do seu escrivão da camara 
estando alias toda a igreja cheia dos v o t a n -
tes e mais p o v o , l amen tando todos os in-
commodos q u e soffr ião t endo já aqui v indo 
por duas vezes para o mesmo fim. Assim dis-
serão: ao que fôrão tes temunhas presentes o 
exm." Francisco de Lemos Rama lho d'Azeve-
do Cout inho e Antón ia Fernandes T h o m a z 
ambos propr ie tá r ios , que assignárao com os 
votantes abaixo assignados depois d e s t e ins-
t r u m e n t o ser lido e fe i to na presença de t o -
dos por mim Bernardo Antonio "Marques 
Caldeira Tabel l ião que escrevi e o a s s i n o 
em publico e raso. — Em testem u n h o * de 
verdade. — Logar do signal publ ico — Ber-
nardo Antonio Marques Ca lde i ra .—Seguem-
se cento e dezoito assigriaturas dos cidadãos 
v o t a n t e s , a do offirial da camara 
duas t e s t e m u n h a s presenciaes. 

Conde ixa 14 de Janeiro de 1832 

e as das 

Sr. Redactor. 

Como os iornaes devem ter por fim re -
presentar sobre as necessidades publicas 
para que as au to r idades e o governo h a j ã ó 
de as r emed ia r de prompto. , rogo- lhe por 
isso, se digne dar publicidade a estas poucas 
linhas, pelas quaes pre tendo fazer conhecer ao 
I relado d esta Diocese as necessidades espe-
r i tuaes d esta Freguezia . 

Diz-se, que os parochos devem ser os mo-
delos das acções dos seus f reguezes ; q u e 
como bons pastores não devem pe rmi t t i r , q u e 
as suas ovelhas se perca, . pelas veredas q u e 
conduzem ao abismo das trevas; é porem 
cei to , e cer t íss imo, Sar R e d a t o r , que o P«-
rocho d e s t a Freguezia , é quem arrasta os 
seus freguezes para o caminho da pe rd ição . 

t^ueeUe vivesse escandalosamente ; que Vi le 
desprezasse a igreja não era mui to para a d -
m i r a r , sr. Uedac to r , tal é a desgraça em q u e 
vivemos em quan to á moral idade ecclesias-
tica ; mas que elle se servisse do seu minis té-
rio para cor romper os fieis; mas que elle vio-
lasse todos os preceitos sagrados , canónicos : 
moraes c civis para pe rder as ove lhas , q u e 
a le publica lhe confiou , isso é que n i n g u é m , 
que o nao tem presenciado , acredi tará . Sa i -
ba pois o publ ico , e o prelado da diocese 
que o v i á r i o d 'Al f , re l los , o s r . José Joa-
quim Madeira além de viver a vida mais d e -
pravada e escandalosa , abusa do seu minis -
t é r io , da p o b r e z a , da innocencia e da c o n -
fiança das famílias para s e d u z i r , e violar a 
hones t idade . 

Tal vai sendo a desmoral i sacão, q u e este 
povo nao se resolve a representar cont ra t an -
tos crimes com receio de clamar em vão R e -
presente-se e represente-se com ener->i, 
que o p re lado não ha de q u e r e r arr iscar ' a 
sua repu tação por um devasso. E se o qui-
zer . . . venha mais esse desengano. 

A verac idade do que deixo exposto , e 
as provas que tenho para comprovar , d c -
t e r m i n ã o - m e a dec la ra r , q u e estou p r o m p t o 
a ir a au to r i a , se houver quem me possa con-
siderar como calumniador . So não é verdade 
seja pun ido . ' 

Pela publ ic idade destas linhas lhe ficará 
sut i imameii te obrigado quem é 

Dc V. cr.0 mt." vnr.° 
Alfarellos 11 de Janei ro de i8ã2 . 
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CORREIO DO SUL. 

L I S B O A , i 9 . 

sT J hora da tarde. 
Recebemos folhas francezas até 

9 , [e de Madrid a lé 17. 
Luiz Napoleão continua a passos 

agigantados pelo caminho da arbi t ra-
riedade. 

Todos os emblemas republicanos 
fòrão mandados destruir. Continúão 
as promoções. 

A votação de Arge l , deu uma im-
mensa maioria contra Napoleão. 

Em França o numero de absten-
ções sobe a mais de metade dos ins-
criptos. 

A Opinion Publique, q u e j; í n o s e u 
ultimo numero em um artigo de po-
litica extrangeira trazia grandes espa-
ços em branco , foi suspensa , e pos-
tos os sellos na sua imprensa. 

O Constitutionel annunciou, que o 
Imperador da Rúss ia , escrevêra a 
Luiz Napoleão , mas o Pays, jornal 
deste , desmente esta noticia. 

Passão de 2:500 os presos, que vão 
responder a conselho de guerra sé no 
depar tamento do Var. 

E m Lyon continúão as condem-
nações á morte. 

O imperador d 'Áustr ia aboliu a 
constituição. 

As tropas austríacas marchão so-
bre Roma. 

De Madrid lem sido mandados 
sair vários generaes , e havia descon-
ta mento na tropa. 

H E S P A N H A . 

Saragoça, 6 de Janeiro. 
Desde que nesta capital se esta-

be leceu o direito de portas , os pou-
cos vendedores que costumávão for-
necer alguns generos de fácil consu-
mo, bem como os lavradores do resto 
da província com os seus effeitos 
abandonárão a nossa cidade para fugir 
a pagarem tão insuportável contribui-
ção dirigindo-se á cidade de Cala-
t a y u d , que por este motivo começou 
a tomar um tal augmento, que indu-
b i tave lmente teria rivalisado com-
nosco. Mas as autor idades da fazen-
da da província com o desejo d e a u g -
menta r os productos , restabelecôrão 
também em Calatayud o direito de 
portas arrendando-o desde o princi-
pio do anno. 

Porém os habitantes, q u e c o m p r e -
hendêrão que com tão antipathica con-
tribuição ião ficar arruinados , amo-
tin<írão-se, queimarão e quebrárão 
as portas , e se apoderárão dos arre-
dores. 

Nes t e estado de coisas, o Sr. Fo-
r o n d a , governador civil da província, 
acompanhado do Sr. Ar ta le jo , admi-
nistrador de indirectos da mesma , 
fòrão ante-hontem a Calatayud, e s e m 
duvida por sua ordem começarão a 
fazer pr isões: mas naquella mesma 
noite se sublevou o povo , e apre-
sentando-se armados em grande nu-
mero , soltárão os que tinhão sido pre-
sos, fugindo as autoridades para Fre-
mo tres léguas de Catalunha para Sa-
ragoça , onde pedirão força em seu 
auxilio , cuja parte chegou esta ma-
nhã. 

(Nação.) 

Diligencia. — S a i u uma escolta para Can-
t anhede , conduzindo prezos. 

Outra. — Saiu outra para Soure , para 
acompanha^ o Recebedor , que vein com di-
nheiro para a Contadoria. 

Esperança. — 0 Sr. Segcsnmndo conta 
reunir por estes dias o dinheiro sufticiente 
para se abrir o pagamento de Dezembro aos 
Lentes. 

Notas.— No cofre central deste Districto, 
se comprão notas do Banco de Lisboa , dc 
1:200 até 4 :800 rs. cada uma , com o des-
conto de 120 rs. em moeda. 

Estudantes da Universidade no anno le-
ctivo de 1851 para 1852. — Contados pelas 
mat r i cu las— 1329; contados individualmen-
te — 916. No lectivo passado fòrão , os pr i -
meiros 1297 , os segundos 963. 

Boato de mudança ministerial em Inglater-
ra. — 0 Morning Advertiser de 6 de Janeiro 
diz: Tudo annuncia o proximo despaeho de 
Lord Palmerston para primeiro ministro de 
Inglaterra. O gabinete whig , sem elle , é in-
teiramente burlesco e incapaz de sustentar-
se. A combinação Russel e Graham duraria 
quando muito quatro a cinco semanas! 

D. Miguel por 240 rs. — Acha-se á ven-
da publ icamente em Lisboa , onde o povo 
inibasbncado o con templa , f r iamente , esque-
cido de l l e , doSeinb lano do Rocio , do cha-
mado Senhor dos Passos da Graça , — do 
Miguel Alcaide , e tantos out ros verdugos 
do genero h u m a n o . 

A Illustração. — Recebêmos o n.° r.° 
Summario . Introducção. Revista Nacional. 
Aphorismos econotnicos. O álcool applicado 
ao caminhos de ferro . Publicações l iberar ias 
em 1 8 5 i . Piographia de Kossuth (com es-
tampa). Machinas de salvamento (com estam-
pas). Romance — Ouro é o que ourO Val. 
Revista estrangeira. França. Anecdota (com 
estampa). 

Relação do ouro com a prata. — chama-
se relação do ouro com a p r a t a , a relação 
do valor de um kilogramma da moeda de 
ouro para o de um kilogramma de moeda 
de prata. Em França a relação do ouro para 
a prata (fixada por lei) é de . . 15,5 para 1 
O de ouro para o cobre . . . . 620,0 para 1 
O de prata para o cobre . . . . 4 ° ) ° P a r a 1 
Em Inglaterra a relação do ou ro para a 
prata (fixada por lei) é de . . . 14,28 para 1 
Na Bélgica 15,79 para 1 
Na Hespanha 3 5 ,^5 para 1 
Em Por tuga l i 5 , 4 8 p a r a i 
Na Bassia i 5 , oo para 1 
Nos Estados Unidos . . . . . 1^,98 para 1 

(Presse). 
Liberdade , igualdade e fraternidade. — 

Fôrão riscadas officialmente em França por 
uma circular do ministro do inter ior (De 
Morny) de 6 de janeiro corrente . 

(Presse). 

Nomes triviaes substituídos aos clássicos. 
— O Palacio Nacional ficará sendo Pala-
cio Beal ; a Academia nacional de musica. — 
Grande opera; o Theatro da nação—Theatro 
Francez ; a Rua da Concordia — Rua Real 
etc. (Presse). 

Estatística dos jornaes dos Estados Uni-
dos. — O numero total dos jornaes amer ica-
nos era no i,® de junho de — 2^800. T i rão-
se annua lmente — 4 a 2 $ 6 o o $ o o o exempla-
res , e são destr ibuidos por S^oooj^ooo de 
leitores. (Presse). 

Plenipotenciário Brasileiro em Paris. 
O sr. José Marques Lisboa apresentou ao 
presidente da republ ica as suas credenciais 
de enviado extraordinário e ministro pleni-
potenciário. 

(Moniteur de 8 de Janeiro. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

NOVO DICCIONARIO DA L Í N G U A PORTUGUEZA 
Por 

Ed. de Fària. 

Todos os srs. assignantes, que estão em 
atrazo com o pagamento das ass ignaturas , 
são convidados , a satisfaze-las por todo o 
mez de Jane i ro ; aliás , não receberão as con-
tinuações da Obra . 

ANNUNCIOS. 

AVISO. 

SÃo convidados todos os socios do Monte 
Pio Conimbricense e mais pessoas que 

quei rão pertencer a esta sociedade para com-
parecerem no domingo proximo 25 do c o r -
rente em Santa Cruz , afim de tomarem co-
nhecimento das al terações, que foi necessá-
rio fazer ein alguns dos artigos do projecto 
de estatutos do Monte Pio Conimbricense 
para poderem alcançar a approvação regia. 

FBancisco Lopes de Carvalho como encar-
regado da venda da mobilia de José 

Lopes Pinto , já fal lecido, faz publico , que 
no Domingo 25 do corrente ás 10 horas da 
m a n h ã , em sua casa na Hospedaria Conim-
bricense , ao Caes, se ha de concluir o leilão 
do resto dos objectos , que ficarão do leilão 
passado , -que consta de roupas , moveis de 
m a d e i r a , espinguardas etc. 

DISTRI CTO DE COIMBRA. 

PElo presente são avisados os indivíduos , 
que recebem prestações ou subsídios por 

meio de títulos de renda vitalícia , e gozem, 
de consideração especial de pagamento , para 
apresentarem nesta Beparl ição os respecti-
vos tí tulos , afim de serem averbados com 
o desconto de cinco por cento , na c o n f o r -
midade do Decreto de 3 de Dezembro u l -
t imo. 

Repartição da Fazenda de Coimbra 17 
de Janeiro de I852. 

O Delegado do Thesouro 
Segesmundo Joaquim Gomes da Costa. 

• 1 

EM 20 do corrente abre-se uma Escola na 
Rua da Moeda , de instrucção p r imar i a , 

pelo methodo de ensino m u t u o , e regida 
pelo Professor Abílio Simões da Cunha Mo-
raes — Leitura de prosa e verso — Methodo 
de escrever — Caligraphia — Conhec imen-
to da melhor fornia de letra — Grammatica 
portugueza — Ari themet ica — G r a m m a t i c a 
e lementar — etc. 

Serão instruidos doze alumnos pobres , 
os outros pagarão 480 rs. mensaes , t endo 
gratui to pape l , tinta , pennas , pedras , lápis 
e taboas até principiar em catecismo. 

D I S T R 1 C T O DE COIMBRA. 

PEIa Recebedoria do Concelho se a n n u n -
cia , que por espaço de 3o dias a contar 

do dia 20 do corrente mez em diante, e aca-
bar em igual dia do proximo seguinte , está 
aberto o Cof re da mesma Beeebedor ia , para 
a recepção da Decima e mais impostos anne-
xos, relativos ao anno civil de 1851 proximo 
findo; pertencentes ás seguintes f reguez ias , 
Sarnache , Assafarja, Ceira , Castello Viegas, 
e Brasfemias. 

O R e c e b e d o r , 
Eagenio da Silva Mattos. 

Coimbra 17 de Janeiro de I852. 

M Sujeito de idade de 25 a n n o s , que é 
practico em escripturação, tem luzes do 

commercio , sabe traduzir , fallar e escrever 
o Francez , e dá as abonações que lhe forem 
exigidas , precisa a r rumar - se em qualquer 
escriptorio ou casa commercia l , (mesmo fora 
da terra) . Q u e m o precisar, dirija-se a casa 
dos srs. Silva Neves e Oliveira, Negociantes 
de pannos na rua da Calçada. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 

U 
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SABA D O 24 D E JANEIRO. 

I P A f f i T O E > @ I L m ( 3 A 0 

S I T U A Ç Ã O . 

T E m o s finalmente constituída a Ca-
mara dos Senhores Deputados! 

A questão da presidencia não foi 
tratada pelo ministério com aquella 
franqueza e lealdade, que as circuni-
stancias actuaes reclama vão. 

Os jornaes progressistas do correio 
de 4.*'feira, e com especialidade o 
Patriota e a Revolução, estranhão em 
phrases severas , que o ministério fi-
zesse da presidencia uma^questão po-
litica. 

A opinião publica deaccôrdo com 
a opinião da camara indigitava para 
aquelle lugar o Sr. José Caetano de 
Campos , veterano nas práticas par-
lamentares , varão p r o b o , sizudo e 
intelligente — c o m todas as qualida-
des requeridas para um tal lugar. 

O ministério ] mostrou alguma re-
pugnânc ia , em que tão respeitável 
caracter fizesse parte da lista quintu-
pla. 

t Não fez bem. 
Se entendia o Sr. Rodrigo da Fon-

seca Magalhães , que a nomeação do 
Sr. José Caetano de Campos era uma 
provocação e uma significação de pro-
gressismo muito manifestas . . . não era 
assim , que devia proceder. 

A presidencia, elevada á conside-
ração de questão politica, torna cada 
vez mais urgente a mudança ministe-
rial ; e , ainda mais, torna impossível 
a sustentação,de um ministério com-
posto de firmas, que a votação da 
presidencia mostrou não terem a maio-
ria. 

A escolha da corôa , é forçoso de-
clara-lo , não foi todavia contraria ás 
boas práticas parlamentares. A pre-
ferencia dada ao Sr. Julio Gomes da 
Sijva Sanches , q u e obteve a maxima 
vo tação , tem uma significação poli-
tica de grande importância. 

A nomeação do Sr. Julio signifi-
c a , da parte do governo , a declara-
ção de reconhecimento da Camara , 
como progressista. 

A nomeação do Sr. "Julio signi-
fica, que o Sr. Duque de Saldanha 
deseja recompôr o ministério com ca-

racteres progressistas pronunciados e 
não encapotados ou dulnos. 

A nomeação do Sr. Julio significa 
tãobem , que os serviços e os sacri-
fícios feitos pelos cidadãos , votados 
á causa da patria , não são esqueci-
dos. 

O Sr. Jul io Gomes da Silva San-
ches é um dos poucos indivíduos, 
cujo ennobrecimento ninguém pode-
ria recusar sem escandalo. 

O Sr. Julio não é dos patriotas de 
agoa morna, que apparecêrão na sce-
na politica só depois de passada a 
tempestade. Pelo contrario arriscou 
a sua vida pelo throno da Rainha em 
mnitas batalhas. 

O Sr. Julio tem uma prática par-
lamentar de longos annos , prudência 
e tino superabundantes para se con-
duzir com a gravidade e imparciali-
dade que a presidencia exige. 

Se tudo isto assim é , como não 
se nos contestará de boa f é ; — se a 
nomeação do Sr. Julio significa da 
parte do governo o desejo de secon-

formar com a vontade da Camara 
convenientemente manifestada; e se o 
Sr. Julio reúne os predicados essen-
ciaes para a pres idencia: não vêmos 
motivo para tanto azedume da parte 
do Patriota e da Revolução deSeptem-
bro. 

Se o Sr. José Caetano de Campos 
não foi nomeado presidente não po-
deria o governo reparar essa falta — 
nomeando-o ministro ? e porque não ? 

Não vemos objecção sér ia , que 
obste a um semelhante passo da parte 
do gove rno , que se reforçava assim 
com um varão consummado na prá-
tica dos negocios públicos, sizudo e 
p ruden te , como ha poucos , e que 
concorreria para dar ao ministério a 
força moral , de que precisa nas me-
lindrosas circumstancias 'actuaes. 

. cfc——-— 

C O R T E S . 

CAMARA DOS DIGNOS PARES. 
Extracto da sessão dc 19 de Janeiro de 

i852. 
(Presidencia de s. em. ' o sr. Cardeal 

Pat r iareha. ) 
Aber tu ra as 2 horas da t s rde sendo p re -

sente o n u m e r o legal (34). Acta lida e appro-
vada , deu-se o destino c o m p e t e n t e á corres-
pondênc ia . 

O sr. Secret . V. de Benagazil deu par te , 
de q u e o sr. C. da Taipa por ano jado n ã o 
comparecia . 

O s r . Presidente annunc iou para a o rdem 
do dia de 6 / feira o projecto de resposta ao 
discurso da coroa , já des t r ibu ido . 

O sr. Visconde d'Algés observou , q u e 
lhe parecia , que a resposta ao discurso da 
coroa significava a opin ião da camara sobre 
a politica seguida pe|o governo , e que por 
isso talvez fosse m e l h o r , que tosse discutida 
essa resposta depois de haver t e rminado na 
cainara dos d e p u t a d o s , como já se fez ein 
1842. 

Assim o resolveu a camara , depois de 
breves reflexões do sr. C. de Penamacor . 

ORDEM DO DIA. 
i." parte. Eleição de dois membros para a 

commissáo de redaccão. 
Corr ido o escrutínio sairão eleitos os srs. 

Cardeal Patriareha , e Acelispo de Pabnyra. 
Passou-se á eleição de 3 membros para a 

commissão de inf racção , e sairão eleitos os 
srs. Tavares Proença , Marquez de Loulé e 
Ferrão. 

O sr. Carvalho part icipou , que a c o m -
missão da fazenda estava constituida , e no -
meára para seu presidente o sr. C. de Porto 
Corvo , secret . Ferrão , e relator S. Carvalho. 

Cont inuando disse , que á commissão de 
legislação tinha sido r e m e t t i d o o requeri-
men to do governo , ped indo , que os pa re s , 
que exercem certos logares , possão a c c u -
m u l a r ; mas que sendo quasi todos os m e m -
bros da commissão empregados , t i nhão a l -
g u m a duvida em dar o seu parecer a este 
r e s p e i t o , e pedião , que se nomeasse u m a 
commissão especial de tres membros . 

0 sr. Presidente dec la rando , que consu l -
taria a camara na 1.*sessão (6." feira) sobre 
e s t e ' r equer imen to da commissão de legisla-
ção , levantou a sessão ás 3 horas e meia da 
tarde. 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

(Presidencia do sr. Silva Sanches). 
Aber tura ao meio dia, sendo presentes 8o. 
Actas (da mesa provisoria e da definitiva) 

lidas e approvadas. Deu-se o destino á co r -
respondência . 

Teve 2.' lei tura o r eque r imen to do sr. 
Derramado. « Reque i ro se peca ao governo 
pelo ministério da justiça uma relação de t o -
das as comaicas do cont inente do Reino , q u e 
se achavão sem juiz de direi to em exercício 
em abril de i 8 5 i ; a data e causas desta f a l -
ta; quaes erão os substitutos , que servião em 
seu logar , com as qualificações scientificas e 
civis destes. E outrosim uma idêntica r e l a -
ção das comarcas , que ac tua lmente se achão 
comprehendidas no 1." quesito, » 

En t ra rão na camara , e prestarão j u r a -
men to os srs. A. C. Cesar de Fasconce/los , 
e A. R. dc O• Lopes Branco , que hontem 
não fò i ão presentes. 
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0 sr. Holtreman pediu , para ser inseri-
ptn para apresentar um projecto de le i , e 
m a n d o u para a mesa uni r eque r imen to , de 
cpijj se dará conta na 2." le i tura . 

O s(-. Campos e Mello leu e mandou para 
a mesa uma representação da caniajjra m u n i -
ej_p.il (Ja Covilhã , queixatxlo-se da falta de 
segurança naque l l e distr icto. 

Accrescentou , jqne se achava organisada 
no districto de Castello branco nina "quad r i -
lha , que armada e a cavallo tem feito a t t a -
ques ás povoações , fe r indo e mal t ra tando 
u l t imamente alguns indivíduos. 

Concluiu , chamando a a t tenção da ca-
mara e do governo sobre a gravidade do o b -
jec to . 

O sr. Presidente observou , que esta i n -
terpel lacão devia seg.uir os seus t r a m i t e s ; 
mas que visto o c a m i n h o , que t inha segui-
do davu a palavra ao sr. ministro do re ino. 

O s r . Ministrp do Reino disse , que para 
tranquil l isar o sr. d e p u t a d o ' e j | a [camara 
pai ticipava , que seis dos pr incipies faccínò-
rosos já es tá vá o presos ; um tinha fug ido , 
i i iassabi.i-se onde estava ; e sendo 10 os ca -
beças , p rocurava-se capturarão res to . 

Q \ e á vista disto não se podia censurar 
a au tor idade por, falta de energia . 

O s r . / . Mascarenhas f u n d a m e n t o u um 
r e q u e r i m e n t o , q u e mandou paia a mçsa 
r.eiativo a um acto revol tante prat icado pelo' 
g o v e r n a d o r de Solor e Timor, 

O sr. Presidente no tou que os r eque r i -
ip,çn(os só erão fundamentados na 3." lei tura-
W S q u e nao sa havendo seguido essa pratica 
dava q palavra ao sr, ministro dos negócios 
es t rangeiros . 

O s r . BJiniitr. dnsneg. eilraqè. d i s s e , l o u -
vando o zelo do sr. d e p u t a d o , que ào gover-
no constava o cont ra r io , dp q u e se dizia no 
requer imento . Q u e não suppunha , q u e 
houvesse 11111 por tuguez tão degenerado , 
que fizesse semelhan te cont rac to ; e q u e so-
b r e isso n ã o podia deixar de ser ouvido o 
governo e o cbngrcsso ; que o individuo a l -
lud ido só tinha autor isação para demarcar . 

O sr. Avila mandou para,a mesa 3 reqiie-
l imcntos , que freárao para lei tura. 

O sr. C. Caldeira fez t ãobem tun reque-
r i m e n t o , que teve igual destino. 

O sr. Derramado disse , qi>ç. o. se,u r e q u e -
r imento se dirigia ao mesma fim , que a r e -
presentação tia camara da Covilhã e qne 
m::ito folgava , que o sr. ministro do reino 
propozesse 'algumas me (lidas , çiimo p r o m e t -
téra. . 1 ' , O E " 7 . , 

O sr. J. cie Freitas man(]p\i para" a mesa 
nmreque i . ju i e j i to , que ficou para : 2 . ' lei tura. 

O s r . W. Gira/des pediu , que na occasião, 
em que se. discutisse a. representação do c o n -
celho da Covilhã estivesse, pvesepte o.sr. m i -
nis t ro do reino. 

O s r . Mtaistro do JUno. — Declarou , 
que , tendo s a ú d e , comparecer ia a todas as 
sessões. 

O sr. M^ Giralde.fj)^j)sçIrvou , que não. (ih 
vera intçn^^o de censurar S, Éx>ç.% qu.e q *eu 
pedido fora só para expressar a ser iedade do 
negocio. 

O sr. Bar fona disse, q u e se t inhão a n n u b 
lado as.éleioÕBs de Villa lleál , mas cons tan-
d o . l h e , q u e ainda alli existião as mesuras 
a u t o r i d a d e s , e o mesmo bata lhão , presentes 
na an ie j io r eleição , queria intorpel lár o go-
verno sobre i s t o ; p o r q u e a ser a s s i m , era 
p rováve l , qne tivessem dc ser annuMadas as 
eleições , a que se. ia p roceder . 

O sr. Presidente petjin , que se seguisse o 
andamento marcado ao reg imento para as 
interpellações. 

O SE. Barjona dwse , que sabia as p ra t i -
cas reguiienjtaes, mas qutí lhe parecia impor-
t an t e , que o ministro respondesse já , achan-
do.-se habili tado. 

O sr. Ministro do Reino ilisse , q u e o go-
ve rno se considerava responsável pelos actos 
das au tor idades suas subord inadas , em qnan-
to pão de l ingui rem , e não forem mandadas 
p u n i r ; mas que em quan to a demissões m u -

danças e separações — que isso pertencia 
exclus ivamente ao executivo. 

O sr. Presidente no tou novamente a cou-
veniencia da execução do r eg imen to . 

O sr. parjona ins is t iu , ein que e l l e , 
como d e p i l a d o , e a camara t inhão direi to 
de saber , se as autor idades que prat icarão 
m a l , a inda e rão conservadas. 

O sr. Faustino da Gania m a n d o u para a 
mesa u m reque r imen to q u e ficou para 2." 
l e i tu ra . 

O R D E M DO D L 4 . 
Eleição da commissão de respista ao discurso 

da coroa. 
O sr. Presidente l embrou , que as listas 

erão de 6 nomes. Cori ido o esc.ruti.nio., e 
sendo 88 as listas (das quaes 11 brancas) o b -
t iverão maioria os srs. Gar re t com 73 votos , 
Seabra 7 2 , J . J. Derramado 70 , M. S. Pas-
sos 08 , Soares 49- No segundo escrut ínio 
en t r a r ão n* urna 84 listas (10 brancas) e 
saiu eleito o sr. Carlos Bento da Silva com 
4» votos. 

O s r . Ministro do Reino annunc iou , q u e 
S. M. receberia amanhã 110 palácio das Ne-
cessidades a depu tação , que lhe ha d e parti-
cipar a consti tuição da mesa. 

Passou-se á eleição da lista quintupla dos 
supplentes á presidencia. Cor r ido o esçruti-
nio , achárão-se 88 listas brancas) e sai-
r ão eleitos os srs. Soure com 60 votos , Pes-
tana 5 6 , Ottolini 5 a , Moniz 45. 

No a." escrul iniò achárão-se 81 listas ( l y 
brancas) e saiu eleito o sr. Acevedo coin 4~i 
votos. 

O sr. Presidente deu para o rdem do dia : 
1.° a discussão dos pareceres sobre as e le i -
ções dos srs. D. Franpí icy de Assis ^ A l m e i -
da , e J . S-. Mendes Leal J ú n i o r ; a." a e le jção 
da commissão adminis t ra t iva; 3.* a proposta 
do sr. Derramado. Levantou a sessão ás 4 
e meia da tarde. 

CAMARA D O Í SHS. D E P U T A D O S . 

Extracto da Sessão preparatória de 20 de 
Janeiro de i85a. 

(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 
Abe r tu r a . ao meio dia. Presentes 83 . Acta 

lida e approvada . Nãp huuve. co r respondên-
cia. 

T ive rão 2.1 le i tura os requeri men tos : 1 
dos srs. F e r r e r , F . T h o m a z , e Justino : 

< Q u e se peça copia do projecto da r e fo r -
ma da u n i v e r s i d a d e , discutida e approvada 
pelo claustro pleno, e de quaesquerpareceres 
a este respeito. Approvado . 

а." Do sr. Holtreman., ped indo d i f f e -
rentes esclarecimento? sobre o decre to de 3 
de dezembro de i 8 5 i , Approvado! 

3"." Do sr. Avila , ped indo di f ferenfes 
documentos relativos á porcelana do Conde 
d e T h o m a r ; e requerendo , que a commissão 
de infracções dê sobre os ditos documentos 
o seu parecer . Approvado. 

4-° Do mesmo sr. Avila , pedindo , que 
o governo declare , se a commissão da f a -
z e n d a , nomeada a 28 de maio de 1851 , e n -
controu quaesquer actos de delapidação da 
fazenda publica em pagamentos feitos , ou 
contractos celebrados contra lei. Approvado. 

5." Do mesmo sr. Avila , r equerendo , 
que o governo dê conhec imento a ésta canta-
ra de todo e qua lquer facto de pa t rona to e 
cor rupção praticado pelo ministério n o m e a -

do a 18 dc j u n h o de i845 . Approvado. 
б. Do sr. C. Caldeira ped indo , q u e o g o -

verno mande copias do ofíicio do governador 
civil de Lisboa propondo o ad iamento da c a -
mara municipal , e a portar ia em resposta. 
Do re la tór io do di to governador cilvil á j un -
ta geral de districto, O ntappa estatístico cri-
minal de j u n h o adeze inbro u l t imo , e.synopse 
comparat iva de i 85o . Relação nomina l d a s 

pessoas agraciadas desde 21' de abri l até o 
fim de i S p i . Aduijttidç). 

O sr. Mello Soares mandou para .T mesa 
o segu in to addi tamento : uma relação de todas 
as graças e mercês honori f icas 'concedidas 
desde 1 8 4 2 inclusive ajé. 7 d.e abri l de I 8 5 I , 
Admi t t ido . 

7." Dos srs. Justino , F . T h o m a s ^ e 
F e r r e r : pedindo copias das representações e 
mais papeis relativos ao encanamen to e meios 
de inelhorar os campos do Mondego , que 
fo rão remet t idos pelo governo civil de Coim-
bra. Admittido. 

Foi lido .0 r eque r imen to do sr. Mello Gi -
r a l d e s , para ser convidado o sr. minis t ro do 
re ino a comparece r 11a sessãojem que se t ra -
tasse da representação da camara munic ipa l 

,c(a .C.qvilíy», 
O s r . Presidente observou , que a r e p r e -

sentação devia ser enviada rio governo ; que 
sc não fez isso , por causa deste r e q u e r i m e n -
t o , e por n ã o estar presente o sr. minis t ro . 

O sr. Ministro dos estrangeiros disse , q u e 
julgava o objecto elucidado ; mas que exigin-
do-se mais esclarecimentos, dece r to o seu col-
lega do re ino os daria . 

Moveu-se a lguma discussão , em que t o -
marão par te os sr. Mello Giraldes , ministro 
da marinha , D e r r a m a d o , Dias e Sousa , e 
e Aguiar , e se resolveu : que a representa-
ção fosse enviada ao governo. O sr.Mello Gi -
raldes substituiu o seu requer imento pela 
seguinte nota de interpell.af ão : « Que seja 
convidado o sr. ministro do re ino , para ser 
in lcrpel lado por mim sobre a falta de s e g u -
rança publica no districto de Castello b r a n -
co. » 

10.1 Do sr. Faustino da Gama'. Em ad-— 
ditanicnto ao. requer imento do sr. A v i l a , 
copia dos trabalhos e relatorio da commi.ssão 
externa de fazenda , u l t imamen te offerecido 
ao governo de S. M. Approvado . 

I I . ° Do sr. Barjona: « p e d i n d o fosse 
prevenido o ministro do reino , que t enc io -
nava in terpel la- lo sobre as au to r idades e 
força militar de Villa Real. 

O sr. J. Mascarenhas (sobre a ordem)* 
observou que.a? notas de interpel lacão , não 
erão s u b m e t t i d a s á discussão. 

O sr. Barjona disse , que hontem fizera 
o seu r eque r imen to ; que parecia duv ida r - se 
do direi to da camara ; que era preciso ,. q u e 
se lhe respondesse; porque se o governo que-
ria dirigir, a camara só em um cer to sent ido , 
n ã o valia de nada a influencia pa r l amen ta r . 

O sr. Presidente disse , que a dúvida era 
sobre o modo da proposta e não sobre a i n -
terpel lacão. 

O sr. Ministro da marinha disse , q u e 
queria as formulas , como garant ia de l i b e r -
dade ; que não se devião mot ivar as i n t e r -
pellações; que acabava de e n t r a r o sr. minis-
tro do reino , que elle responder ia . 

O sr. Barjona d isse , que não accei tava 
as admoestações do sr. ministro da marinha , 
q u e insistia no seu direi to ein ques tão . 

O sr. Ministro da marinha disse , que ex-
pressara só uma opinião , e que não quizera 
fazer admoestações. 

O sr. Ministro do reino disse, q u e era 
amigo antigo do sr. Barjona , qne não havia 
diícordancia ent re elles:; que a interpel lacão 
devia seguir os tramites regiuientaes. 

Assim se decidiu. 
O sr. Holtreman leu e m a n d o u para a 

mesa um projecto de lei t enden te a r e s t r in -
gir a area de administraçãí» e fiscalisnção dos 
sette casas ; a regular os direitos de^alguns 
generos tle consummo ; e especialmente a 
reduz i r o imposto dos vinhos in t roduz idos 
em Lisboa. 

Ficou para a." le i tu ra . 
O sr. Vaz da Fonseca par t ic ipou q u e 6 

sr. G. M. Baptista nãó comparecia por i n -
coinmodo de saúde. 

O sr. J. Mascarenhas pediu , que se p a r -
ticipasse ao-SPi ministro da marinha , que de-
sejava interpella-lo sobre os seguintes ques i -
tos: 1.° se lhe consta , q u e os governadores 
de Inha inbane e Lourenço Marques , da Africa 
or ienta l , forão presos pelos habi tan tes desses 
districtos , e remet tidos para a capital, da 
mesma província . 2. Se lhe consta , qye o 
governador d e Q n i l i m a n e prendesse e envias-
se para a dita capital o ju iz ordinár io d 'aquel-
le districto : 3." se lhe consta , que os prasós 
da coroa em Sena e T e t e estão , pe la maior 
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p a r t e , invadidos pelos cafres do sultão cha-
m a d o dos Landins ou Vateás , e que provi-
dencias tem sido dadas pelo governo. 

O sr. C. Caldeira e C. de Samtxlães, man-
darão para a mesa requerimentos , que fica» 
i ão para 2." leitura. 

0 sr. Carlos Bento subiu á mesa prestar 
o juramento , por não ter assistido á sessão 
íle sa-bado. 

1 .!l farte da ordem do dia. Di seus são so-
bre os pareceres relativos às eleições dos s/s, 
l). F. de Almeida , e M. Leal Júnior. 

Ambos estes pareceres forão approvado* 
e pròclamadrts deputados os indivíduos, a que 
diziào respeito. 

a.* parte. Eleição dá commissão adminis-
trativa. 

O sr. M. Hlaia propoz , que esta com-
missão fosse eleita pela mesa. Depois de al-
gumas observações do sr. Presidente assim 
se resolveu; 

3.a parte. Discussão da proposta do sr. 
Derramado , para que a camara em vez de 
eleger as commissões marcadas rio regimento 
adopte o systema de se dividir em secções. 

O st-. Derramado pediu , que esta sua 
proposta fosse declarada urgente e entrasse 
em discussão. 

Dfepfois de algumas observações do sr. 
P res iden te , foi declarada urgente , e sendo 
admit t ida , entrou em discussão. 

O sr. Mello e Carvalho propoz o adia-
mento da proposta , indo a uma commissão 
especial; e além disso, que a camara se di-
vidisse em 16 commissões eleitas. 

Entrou em discussão o adiamento , que 
fui combatido pelo sr. José Estevão , com o 
f u n d a m e n t o , de que acamara ficaria , sem 
ter que fazer. Sustentou o systema das sec-
çães , e condemnou o das com missões, por 
que por elle se arredavão muitas vezes ho -
mens competentíssimos. Fez mais algumas 
considerações , e concluiu votando contra o 
adiamento. 

O sr. Derramado declarou , que havendo 
sido previnido pelo sr. J. Estevão fazia seus 
os argumentos por elle produzidos. 

O sr. Albano mostrou , que este systema 
já tinha sido ensaiado eni 1827 e com máo 
resul tado; que achava preferível o systema 
das commissões. 

O sr. IfFellb e Carvalho sustentou nova-
mente a sua proposta de adiamento , e r e -
produziu os seus argumentos. 

O s r . José Estevão e Iiebello da Silva , 
defenderão o systema das secções , votando 
contra o adiamento. 

A requerimento do si\ Nogueira' Soares 
prorogou-se a discussão do adiamento , que 
lui regeitado. 

A-requerimento do sr. J . Mascarenhas 
jnlgou-se discutida a. proposta do sr. Derra-
m a d o , e o sr. Presidente propoz á votação 
a these — se a camara se devidiria em ses-
sões, e assim se resolveu , ficando para ulte-
rior dissoussão o desenvolvimento desta the-
se. 

Os r . Presidente dando para ordem drt 
dia de amanhã a discussão em especial da 
proposta, do sr. Derramado , e o mais que se 
of erecesse , levantou a-sessão , passava das 
4 horas da tarde. 

C O R R E I O D O S U L . 

H K á i ' A N H A . 

^Saragoça, 7 de Janeiro. 
. IN ao posso deixar de vos.dar noti-

cias muito circ 11 instanciadas de quan-
to tem- boj<> occorrido nesta cidade. 

Hontem a noite chegrtu pela posta 
o governador civil da policia. J „ i m e -
d latamente so apresentou em alguns 
sítios públicos osten tando a sua supre-
«na au tor idade , fez a ! u , J m a s prisões 
cm uma c a s a , apprehendendo i«ual-
inente algumas, pessoas que encon-
trou pelas ruas. 

A's nove da manhã de hoje tendo 
collocado força armada nas quatro 
ruas que vão direitas á praça , publi 
cou um bando 4 que jirohibe todo o 
grupo que jexcoda a tres pessoas; — 
fechar todas as casas de bebidas ; — 
ser julgada pelo crime dtí sedição 
toda pessoa a quem forem encon-
tradas armas de qualquer qualidade , 
— e prohibe o uso das man tas , em 
quanto não] fòr restabelecida a tran-
qu i l idade . 

A ' s 10 sahiu da ca-sa consistorial 
acompanhado de Vários òffícfe^s. O 
povo mostrou-sé inquie to , én tãogr i -
tou 0 governador : Senhores em nome 
da lei retirem-se a suas casas. — Não 
nos retirámos, responderão. Foronda 
dirigiu-se aog rupo d 'onde linha saído 
a voz, po rém, o grupo cresceu n'Um 
instante e tomou um aspecto impo-
nen te , gri tandó fogo, fotfò. Então 
col locou sé a força jun to á pería ' da 
casa consistorial, ha qual se intro-
duziu o governador : Abaixo os im-
postos ,\ liberdade de preço, era o que 
se ouvia por toda a parte. 

Mais de tres horas durou o tu-
mu l to , qiie cessou um pouco com á 
promesâa de qué se tomanão medidas 
para se fazer menos pesada a contri-
buição , e os presos fòrão postos em 
liberdade e victoriados pelo povo. 

Houve um intervallo d e s o c e g o , 
porém, agora que são 7 horas , ve-
nho da praça, onde oiço alguns t i r o s 
e presenciei soerias muito sérias. 

. A s vidraças das casas dos nego-
ciantes fòrão quebradas. As toboletas 
que indicávão os logares de adminis-
tração e reg is to , fôrão quebradas. ' 

Não se appresontou autoridade al-
guma. O tumulto continua. 

( Nação.) 

Reeebêmos jornaes de Madrid a té 
14 do corrente. A Gacela publicou o 
seguinte dec re to : 

At tendendo ás razões qué m e e x -
ioz o ministro do re ino , é confir-
mando-me com o parecer do meu cop-
âelho dé ministros, hei' por bem de-
cre tar o segu in te : 

Art. l:.° Declárão-se comprchen-
didos na qualificação d o ' a r t . 35. dó 
real decreto de 10 de Abril de '1844 
sobre o exercício da liberdkdb de im-
prensa , os periodicos ou impressos 
dm_ que se publicarem noticias at ter-
radbres. 

• , , 2 , 0 m R S m o mòdb sé dé-
: clarão comprehendidos no art. :)8 dó 
Citado decre to , os periódicos ou im-
pressos que na censura dos actos of-
fieiaes das autoridades constituídas 
usarem de palavras impróprias ao res-
peito e decoro , que devem á autori-
dade e ao publico. 

Art. 3.° Se dentro de doze horas 
immediatas á detenção de um perio-
dico ou impresso, verificada antes da 
sua publ icação, o editor ou a pessoa 
respeitável requerer que não se de 
querella perante o tribunal compe-
tente, não terá effeito a querella, sem 
que por isso possa circular o perio-
dico ou impresso retido. 

Art. 4." Poderão deter-se sem que-
re l la , por se acharem comprehendi-
dos no art. 2." da constituição : 

J." Os periodicos ou impressos , 
que deprimirem a dignidade da pes-
soa do re i , ou de sua fiainilia real. 

2." Os que íittacarem a religião e 
o jsagrado character de seus minis-
tros. 

3.° Os que offenderem a moral e 
os bons costumes. 

4." Os que mesmo, sem designar 
pessoas, ou sem co inme l t e r ' injuria 
ou calumnia , derem á luz . não ha-
vendo permissão do interessado, fa-
ctos relativos á vida particular, e era 
todo o modo estranhos aos interesses 
ou aos negocios públicos. 

Art. 5." Quando [recaírem sobre 
u;n periodico ou impresso tres sen-
tença^ condemnatorias . ou quando 
mediar causa g r a v e , o conselho do 
ministros poderá deliberar a suspen-
são temporária 0.1 indefinida do pe-
nodico ou impresso. .Das suspensões 
que nesta forma de te rminar , deverá 
dar conta op por tuna meu te ás cortes 

Dada no (Paço aos lo , de Janei ro 
de 1352. Com area l rubrica. — O mi-
nistro do re ino , Manuel Bertran de 
Lis. 

Por as reaes ordens expedidas pelo 
ministério da fazenda, é permittida a 
entrada livre de todos os objectos ne-
cessários para a construcç/to dos ca-
minhos de ferro de Barcellona a T i r -
ragona , e de Gijon a L a n g r e o . e de 
liarcelona a MatorèlI. 

Pelo ministério da marinha, á imi -
taçao do dá guerra, se conferirão va-
rias graças e despachos ao. corpo ? e -
ral da armada, promovendo ao posto 
ímrnediato os offieiaes desde capitão 
de fragata a té guarda-marinha in-
clusive, e fazendo promoções nas pa-
tentes superiores em h á r n i o h í a com 
as graças concedidas ao exercito de 
terra ; e do mesmo modo as condeco-
raçoeS de ordens militares 

Admitt ida a renuncia , q u e déra 
de Governador Civil de Madrid D 
Alexandre de Castro, énoh ieado par ; i 
succeder-lhe D. Melchior Ordonez 
que desempehha em Cadiz iguaícar-
go. 

No dia 13 sairão para Paris o s r a -
beraes P n m é O r t e g a , que receb<>-
JSp ordem para reíirar-se de Hespa-
rtha; levarão passaportes do ministé-
rio da guerra. Foi i n e x a c t o o qub se 
disse de igual ordem de saída para o 
genera l Nogueras e brigadeiro Ro-
taklé'. 

Diz a JYácion, que assegurávãò va-
rias pessoas, que o governo francez 
reclamara novamente ao governo hes-
panhol, o pagamento dé~l00 milhões 
procedentes das despesas', que f e z a 
^ rança em 1823, cmn o exercito, q u B 
invadi u a peninsida ás' ordens do du-
que de Angóuleme. 

FRANÇA. 
O Monilcitr de Paris d e 10 do cor-

rente publica 2 decretos do presiden-
ta da-republ ica , pelo primeiro dos 
quaes são expulsos d o territorio fran-
cez do de suas cojonias e do de Ar-
gel., por çaiisa da segurança publi-
ca , GC, membros, da ultima assembleia 
legislativa, per tencentes aó mais no-
t áve l do.partido da montAnha ; epe lo 
segundo são igualmente expulsos do 
t e m t o n o francez e do de suas colo-
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nias , porém com a designação de mo-
mentaneamente os srs : 

Duvergier deHanranne — Creton 
— Lainorriciere — Changarnier — 
Hase — Le Fló — Bedeau — Thiers 
— Chambolle — Juies de Lastèyrie 
— Emile Gera rd in — Pascal Duprat 
Edgard Quinet — Antony Thouret 
— Victor Chauffour—Versignay. 

Nenhum destes poderá voltar á 
França nem a suas colonias sem uma 
ordem expressa do presidente da re-
publica. Além destes os srs. Morc-Du-
friasse — Greppo — Miot — Mathe e 
Richadert fòrão deportados {para a 
Cayena franceza. 

Estes decretos causárão muila sen-
sação em Paris, e a Palrie, orgão do 
pres idente , lendo escriptoum artigo 
em que elogiava muito esta medida, 
teve de moderar a sua linguagem fac-
ciosa, attr ibuindo a necessidade o que 
julgára virtude. 

No dia 8 sairão do Havre para 
Cayena 468 deportados; das prisões 
de Orleans sairão, a 10, mais de 200 
presos políticos para Argel. Ent re 
elles havião muitos membros da as-
sembleia. 

(Rev. de Set.) 

CORRESPONDÊNCIA. 
Sr. Redactor. 

As correspondências , que em o n.° 92 do 
seu acreditado jornal apparecêrão assignadas 
por nm íriumvirato de Joaquim Salustiano 
da Súva Nobreza , Francisco da Silva No-
breza e Luiz Custodio Lontro , são a mais 
nojenta cousa , qne *enho visto em^lctra 
redonda ! 

Julgarão os signatarios, que abocanhan-
do os nomes respeitáveis dos srs. Visconde 
dé Maiorca , e Francisco Severino de Almei-
da Amara l , t inháo mett ido uma lança em 
Africa! 

JuIga'rão os*signatarios , que chamando-
me revolucionário, me irrogáváo uma g ran -
de injuria ! 

« Consultarão o bem conhecido revolucio-
nário Albano José de Carvalho », dizem el-
les , e por tal epitheto lhes fico muito obr i -
gado. 

E sabem os signatarios , o que é ser re-
volucionário ? penso que não ; pois eu lh'o 
explico. 

Revolucionário quer d ize r , que não con-
senti a albarda , que D. Miguel assenton nos 
lombos dos seus (e que bem lhes ficava !) e 
por isso andei por montes e valles , até que 
fu i jazer nas masmorras de A l m e i d a , até o 
dia da redempção politica. 

Revolucionário quer dizer , que com a 
espada e com a penna fiz a mais crua guerra 
ao governo dos cabraes, oppondo-me sem-
pre ás tropelias dos seus sicários, e pugnan-
do sempre pela legalidade das eleições , sen-
do por isso mandado prender em 1845 , re-
met t ido para a Portagem de Co imbra , de lá 
para a Figueira da Foz , onde fui sol to, pas-
sado um mez , sem se me poder formar cul-
pa ! Vejão-se os Pobres do Porto de 6 de 
Agosto de i 845 , e Revolução de Setembro de 
14 do mesmo mez e anuo . 

Revolucionário quer dizer , que na revo-
lução de Maio fiz parte das forças populares, 
e arrisquei a minha vida para desaffrontar a 
Nação Portugueza do labéu de cabralista. 

Revolucionário quer dizer , que servi a 
Nação com inteireza e actividade intel l igen-
t e no emprego de director da Alfandega da 
Figueira , em que fui provido por S. M. em 
attenção|aos meus serviços e padecimentos. 

Revolucionário qner dizer muitas mais 
cousas , quejo tal triumvirato nem e n t e n d e , 
nem sente . . . 

O LIBERAL DO MONDEGO. 

Pensa o tr iumvirato , que o ser galopim 
ele i tora l , como elle tem sido a favor do sr. 
L. B ranco , esconder-se na torre , descer por 
onde descem os pezos do relogio , e falsificar 
a urna , que se achava no armario da casa 
da fabrica — pensa , que tudo isto é h o n r o -
so , legitimo e glorioso ! 

Isto não é ser revolucionário . . . concor-
dámos , mas é ser instrumento vil da mais 
abjecta facção. 

Ainda vivem as testemunhas , que virão 
sair pela porta da sacristia Frederico Nobre -
za , depois do sacristão ter tocado ás almas ! 

Tem o sobredito triumvirato a impudên-
cia de d ize r , que o sr. administrador Ama-
ral se foi hospedar em uma taberna ! que 
descaramento ! O sr. Amaral foi hospedado 
em casa do honrado cidadão Manoel da Sil-
va Cabette , que tem a sua casa mui to d e -
cente e envidraçada , e é bem conhecido 
pelos seus sentimentos liberaes. 

0 t r iumvirato confessa , que dentro da 
igreja não se commettêrão violências ! não 
sei como tal confessou. 

E tóra da igreja , toda a freguezia de 
Quiaios attestará em peso, que as maiores 
violências , que commetteu o adminis t rador , 
fòrão imped i r , que os Nobrezas c Lontros as 
commettessem. 

E foi este dignissimo adminis t rador , 
p r o b o , intelligente e pundonoroso , que o 
sr. Visconde de Algodres nos tirou , por elle 
fazer o que S. Exc." lhe ordenou ! 

De Algodres nos veio o Costa Cabral . . . 
de Algodres nos veio tãobem o sr. governa-
dor civil! Será por esta coincidência , qne a 
l iberdade da urna deve em Coimbra tantas 
finezas ao sr. Visconde de Fornos de Algo-
dres ? 

Dicant\Paduáni. 
0 abaixo assiguado — só diz , que as in-

fluencias malignas de Coimbra tem feito 
perder a S. Exc.1 o trilho da imparcialidade. 

0 abaixo assignado — não diz por ora 
mais n a d a , mas provocado dirá e confund i -
rá os falsos t r ibunos , assigna ndo-se 

O Liberal da Beiramar 
Albano José de Carvalho. 

Quiaios 13 dc.Janeiro de 1852. 

Pagamento.— Começará na 2. ' feira pró-
xima o pagamento de Dezembro ultimo aos 
lentes e mais empregados da Universidade e 
do Lyceu. 

Incêndio.'— Ardeu o capitolio de W a -
shington , palacio do governo dos Estados 
Unidos , perdendo-se a bibliotheca e papeis 
importantíssimos. 

Ratificações de tratado. — Diz a Patrie 
que no dia 10 de janeiro corrente se trocárão 
entre lord Normanby e o ministro dos negor-
cios estrangeiros o tratado sobre a proprie-
dade lilteraria entre a França e a Inglaterra. 

Jornaes Francezes. — Recebêmo-los até 
11 do corrente. 

Moniteur de 11 de janeiro. — Traz um 
decreto , declarando em estado de sitio o 
depar tamento dos Altos Alpes, visto que 
todos os visiuhos se achão no mesmo estado. 

Folha offcial da cidade [livre de Fraric-
fort.—Publica um aresto das autoridades 
politicas , dissolvendo e prohibindo por cau-
sa das suas tendencias politicas perigosas — 
i.° a sociedade dos trabalhadores, 3.° a reu-
nião de 2." feira , 4.° a sociedade popular , 
5.° a sociedade de Gut tenberg, 6." a assossia-
çáo dos obreiros dos cigarros , e 7.° as socie-
dades gymnasticas. 

Melhoras. — Le-se no Nacional de 11 : 
cartas recebidas da Ilha da Madeira , pelo 
paquete do Brasil , confirmão a noticia do 
completo restabelecimento do nosso amigo— 
o sr. José Victorino Damazio. 

Longevidade. — Le-se no P. dos Pobres 
no Porto: Faileceu no dia 10 do corrente 
no Hospital da Ordem 3.* da N. S. do 
Carmo, Miehaella Antónia da Azevedo, sol-
teira , i rmã da mesma Ordem , de idadejde 
115 annos , depois de uma enfermidade de 
80 dias. 

Catastrophe nos Estados Unidos. — Emi 
New-York , 11a escola tle districto n.° 26 , 
edificio espaçoso de 4 andares , que não r e -
cebe menos de mil e oito centos alumnos, ' 
succedeu a seguinte catastrophe : 

Miss Harrisson , uma das mest ras , teve 
um attnque nervoso (flato). Algumas discipu-
las , querendo- lhe acudir , pedirão agua e m 
voz alta. As meninas da sala , que não p r e -
senciarão o flato, cu idá rãoquea agua era para 
apagar fogo , e começarão » gritar — acudão 
ao fogo. O tumulto e clamores se espalhárão 
por toda a casa. A desordem foi tal e a accu-
mulação alumnos na escada tão grande, que 
ésta desabou , e toda aquella massa se preci-
pitou . . . Quarenta e n o v e meninos mortos , 
trinta e oito feridos e por tal fórma contusos, 
que não ha esperança de se salvarem — tal 
é o calculo mais approximado dos mortos e 
feridos gravemente em tão original catastro-
phe 1 La Semaine. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

NOVO DICCION A R I O DA L Í N G U A P O R T U G U E Z A ; 
Por 

Ed. de Faria. 

Todos os srs. assignantes , que estão em 
atrazo com o pagamento das assignaturas , 
são convidados , a satisfaze-las por todo o 
mez de Janeiro ; aliás , não receberãoias con-
tinuações da Obra. 

ANNUNCIOS. 

N o dia 17 de Fevereiro ás dez horas da 
manhã , ás portas das moradas do merilissi-
mo Juiz de Direito , se hão de arrematar os 
bens penhorados a José Antonio dos Santos e 
mulher , do Lngar da Costa de Rios Frios , 
Julgado d 'Ançãa, a requerimento da Miseri-
córdia , desta cidade , e pelo Cartorio do 
Escrivão , Botto. , 

P R e v i n e m - s e os Empregados da competên-
cia do Ministério dos Negocios da Justiça , 
para que por si ou seus Procuradores , m a n -
dem tirar por este Governo Civil as Cédu-
las dos seus ordenados, para os effeilos de 
qne tracta o art. 3.° do Decreto de 24 de D e -
zembro do anno findo , para observação do 
determinado no Decreto de 3 daquelle mez. 

A Ntonio José de Figueiredo Brandão quer 
arrendar por annos a sua quinta de Valmeão, 
por dez moedas cada anno , livres de deci-
ma. A importancia deste arrendamento será 
paga toda adiantada , juntando áquelle dito 
preço alguma p rop ina , que se a jus ta r , e 
com as condições , que precisas fòrern. 

E da mesma fórma quer arrendar nma 
propriedade de fazenda , que tem no Casal 
do Lobo, que dá por quinze mil reis cada a n -
no , tãobem livres de decima. Quem as per -
tender , dirigir-se-ha á dita Quinta de Val-
meão, para se ajustar. 

UM Sujeito de idade tle a5 a n n o s , que é 
pratico em escripturação , tem luzes do 

commercio , sabe traduzir , fallar e escrever 
o Francez , e dá as abonações que lhe forem 
exigidas , precisa a r rumar-se em qualquer 
escriptorio ou casa commercial , (mesmo fora 
da terra). Quem o precisar, dirija-se a casa 
dos srs. Silva Neves e Oliveira, Negociantes 
de pannos na rua da Calçada. 

Cotai ERA : Imprensa da Univ. 1852 . 
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C O I M B R A , 2 6 D E J A N E I R O . 

A 
SITUAÇÃO. 

Politica ingleza agila-se para não 
perder a influencia , que de facto e 
dç direito lhe pertence ha mui to , so-
bre a Europa. 

Os jornaes do ultimo correio vem 
cheios de incidentes relativos á mu-
dança ministerial ul t ima, mencionan-
do tãobem as muitas tentat ivas, que 
os peelislas tem feito para se apode-
rarem do governo. Concórdio , em 
que tem sido infructiferas as diligen-
cias para levar a effeito o arranjo de 
um ministério tory. 

E será um ministério tory o que 
inais convém nas actuaes circumstan-
cias da Europa? 

Foi geralmente bem aceito pelas 
potencias do norte o arrôjo de Luiz 
Napoleão , e ha de a Inglaterra dei-
xar-se arrastar por um movimento de 
imitação ? 

Parece-nos que não. 
Concentra-se cada vez mais o mo-

vimento geral de indignação das al-
mas bem formadas , dos corações ge-
nerosos, dos verdadeiros liberaes, 
para oppôrem um esforço sublime 
ás combinações libertecidas dos re-
trógrados: e ha de a Inglaterra, que 
não retrograda, deixar de aproveitar 
o ensejo, de dirigir o movimentoge 
ral da civílisaçâo? 

Crémos que não. 
Só uma politica mesquinha e myo-

pe é que pode na actualidade ter pre-
tenções de organisar em Inglaterra 
um ministério tory. 

Os sectários da errada opinião, 
que o futuro se encerra todo no pas-
sado, imaginão prestes a realisar-se 
uma conflagração geral contra a In-
glaterra , para acabar com esse va-
lhacouto dos liberaes. E ha de a In-
glaterra dar a mão aos seos naturaes 
inimigos, quedesojão ir saciar-se de 
ouro e tle sangue nessa Babylonia 
moderna ? 

Nunca. 
Concordámos com o Morning Ad-

verti.ser, que aos peelislas não chegou 
a sua v e z . . . porque um ministério 
wtiig nas circumstancias actuaes é o 
único capaz de collocar a Inglaterra 
na altitude de respeito, que lhe con-
vém , para não deixar enfunar as ve-
las do absolutismo á nortada que está 
soprando. 

Cada vez mais nos persuadimos, 
que o governo Inglez emendou a mão' 
despedindo o ministro dos estrangei-
ros , que fôra um pouco precipitado 

nos testemunhos de sympalhia para 
com o governo de Luiz Napoleão. 

Voltando agora a nossa attenção 
para a politica de Portugal entendô-
111 o s , que a única em que ha salva-
ção , é a progressista. 

Um ministério progressista é unia 
necessidade nas actuaes circumstan-
cias , se que rem, que a nação auxi-
lie espontaneamente com â sua ge-
nerosidade os esforços do governo. 

E se têmos de entrar na carreira 
dos sacrifícios. . . então um ministério 
progressista é uma condilio sine qua 
non. 

Já lá vai o tempo, em que o ca 
pitão mór dec ima do seu balcão mo-
via as turbas. . . E s t a s agora tem seus 
chefes naturaes, a que obedecem por 
sympathia . . . e esses chefes são pro-
gressistas. 

Entende o governo esta lingua 
gem ? olhe que é dictada pela mais 
intima convicção. 

C O R T E S . 
CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Extracto da sessão de a i de Janeiro de 
i 8 5 a . 

(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 
Ao meio dia ah r iu - se a sessão. 
Fe i t a chamada verif icou-se estarem p r e -

sentes 8o senhores deputados . 
Foi lida e aprovada a ac ta . 
A correspondência teve o dest ino devido. 
E n t r e ella deu-se conta d um offíeio do 

sr. Vanzel ler , que t inha sido dirigido á j un t a 
preparatór ia , em q u e resignava o logar de 
d e p u t a d o : o qual foi r eme t t i do á respectiva 
commissão de poderes. 

O s r . Ferrer por par te da pr imeira c o m -
missão de verificação de poderes leu o pare-
cer da da mesma relativo aos diplomas dos 
srs. J o ã o Feio Soares de Azevedo , Francisco 
José Vanini de C a s t r o , José Manoel Pere i ra 
b a r ã o das Lages , Manoel d*Abiieida Pessa-
nha , sendo a commissão de parecer que de. 
vem ser approvados , e proclamados depu ta -

S e n d o approvado o parecer sem discus-
são , fo rao proclamadas deputados da nação 
as pessoas nel le mencionadas e segu idamen-
te forão in t roduzidas na salla , prestarão j u -
r amen to e t omarão assento , assim como o 
sr. Mendes Lea! Jún io r q u e fora hontem pro-
c l amado depu tado . 

Tiverão s egunda le i tura os seguintes r e -
quer imentos : 

i . ° Do sr. Jeremias Mascarenhas — R e -
que i ro q u e o governo , pelo minis tér io da 
mar inha remet ta a esta camara uma copia da 
representação dirigida ao mesmo governo 
pela camara municipal de Salsete do estado 
de Goa , que ixando-se do governo geral em 
conse lho do mesmo estado por ter alli susta-
do a execução do decreto de a3 de J u n h o 
de I 8 5 I mandado alli executar por portaria 
do d i to ministér io de 3o do mesmo : ou t ro -
sim a copia do officio civil para o governo da 
met ropole , expondo os motivos po rque sus-
tou a execução do menc ionado decre to de 
23 de J u n h o , 

Foi admi t t i do e approvado sem discussão. 

a.° Dosr . Correia C a l d e i r a — Reque i ro 
se peça ao governo pelo ministério da fazen-
da q u e in fo rme com urgência esta camara 
sobre o estado dos pagamentos ás classes 
activas em todos os districtos «lo re ino no 
ul t imo de Dezembro p rox imo passado , e s -
pecificando et» relação a cada distr icto e a c a -
da classe a data d o u l t imo pagamen to c o n -
c l u i d o e o uiez e anno a q u e pe r t encem. 

Foi admi t t ido e approvado sem discussão. 
Teve segunda lei tura e foi app rovado 

depois de a lgumas observações um r e q u e r i -
m e n t o do sr. conde <le Samodães ped indo 
diversos esclarecimentos pe lo ministér io dos 
negocios da gue r ra . 

O sr. Honorato Ferreira l eu e m a n d o u 
para a mesa uma p ro jec to de lei t e n d e n -

te a propor os meios para o m e l h o r a m e n t o 
da barra da cidade de Vtanna do Castel lo . 

Ficou para segunda le i tura . 
O sr. Barjona m a n d o u para a mesa u m 

r e q u e r i m e n t o , que ficou para segunda l e i -
tu ra . 

O sr. Soure m a n d o u para a mesa o s e -
guinte requer imento cu ja urgência pediu. 

. " Requei ro se peça ao governo pelo m i r 
nisterio da justiça : 

i . ° Copia da classificação das comarca* 
judic iaes feita em os pr imeiros dias de J u l h o 
de 1 8 5 t . 

a.° Copia dos t rabalhos feitos na mesma 
epocha , contendo os principios e regras s e -
g u n d o a legislação v i g e n t e , para g r a d u a r a 
ant iguidade dos juizes. 

Foi declarado u rgen te e approvado sem 
discussão. 

O sr. José Estevão mandou para a mesa 
alguns requer imentos qne ficarão p a r a s e g u n -
da lei tura ° 

O sr. Nogueira Soares m a n d o u para a 
a mesa a seguinte nota de in te rpe l lacão—re-
queiro q u e seja convidado o sr. minis t ro do 
re ino para responder a u m a interpel lacão 
q u e lhe que ro fazer sobre o estado da segu-
rança publica nos concelhos de Raião , S o a -
l h ã e s , e Bemviver do districto do Por to . 

a . ' Sobre se se m a n d a r ã o fazer já alguns 
es tudos sobre a canalisação do Tamega . 

3.° Sobre o mot ivo po rque senão poz 
ainda em concurso a estrada do P o r t o a Ama-
r a n t e . 

Mandou-se fazer a respectiva c o m m u n i -
cação. 

O sr. Holtreman declarou q u e t ãobem 
quer ia interpel lar o sr. minis t ro do re ino 
acerca da segurança publica no concelho de 
l iaiao. 

Concluiu mandando para a mesa um r e -
que r imen to , que ficou para segunda le i tura . 

O sr. Larcher mandou pa/a a mesa os di-
plomas dos srs. José Maria G r a n d e e T h o m a z 
Nor thon . 

_ F o r ã o remet t idos á respectiva commis -
são. 

O sr. Presidente disse, q u e tendo sido e n -
carregada á mesa a n o m e a ç ã o da commissão 
adminis t ra t iva , declarava por par te da mesa, 
qne esta nomeava o sr. Joaquim Honora to 
f e r r e i r a , Carlos Marques Baptista e C a s a l 
Ribe i ro . 

O sr. Ferrer apresentou o parecer q u e é 
de opinião sejão proclamados deputados os 
srs. Balthasar Machado da Silva Salazar , e 
Francisco Antonio Barroso, sendo proclama-
dos e in t roduzidos na sala , pres tando j u r a -
mento . 

Passoti«se a 
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O R D E M DO DIA. 

Discussão da proposta do sr. Derramado para 
a camara se dividir em secções. 

O sr Presidente depois de a lgumas ref le-
xões propoz — Que para o fim un icamen te 
de se f o r m a r e m as secções , as províncias do 
Alemtejo e a do Algarve se jão considera-
das uma só. 

Foi admit t ida . _ 
O sr. Ferrer propoz como subst i tu ição a 

doutr ina do regimento de 1 8 2 7 - p r inc ipa l -
men te o que se acha disposto no t i tu lo 8. 
das commissões. 

Foi admUtida . 
O sr. Dias e Sousa p ropoz uma substi tui-

ção ao projec to do sr. Der ramado , que foi 
admi t t ida . 

O sr. José Estevão p ropoz qne n a o hou -
vessem dias certos pa ra a camara t aba lhar 
em seccões, e que nestes dias houvessem 
duas chamadas , uma ao abr i r da sessão , a 
ou t ra ao voltar das secções. 

Igua lmen te propoz, que quando os orado-
res pedissem a palavra , declarassem se fal ia-
r iáo cont ra ou a favor do que estiver em 
discussão , para fa l larem intercaladamentS. 

T o m a n d o parte na discussão os srs. Derra-
m a d o , conde de S a m o d ã e s , Fil ippo de 
S o u r e , e Dias e S o u s a ju lgou-se a matéria 
discutida o approvou-se : 

1.° Q u e as secções fosse organisadas 
pelo me thodo proposto pelo sr. D e r r a m a d o . 

2. Q u e fossem tres e não cinco os mem-
bros que devião servir de núc leo ás secções. 

3." Q u e o Alemtejo e Algarve fossem 
considerados só como uma província. 

Approvou se egua lmente o r e q u e r i m e n -
to do sr. José E s t e v ã o , para que não h o u -
vessem dias cer tos para as secções t r a b a l h a -

" rem , e que houvessem duas chamadas nesse 

Finda esta ques tão , entrouxem discussão 
a emenda do sr. José Estevão , considerada 
c o m o add i t amen to , em quan to ao m e t h o d o 
da inscripcão. _ . 

Depois de a lgumas observações toi a p -
p rovada . . „ 

0 sr. Garret part icipou, que a commissáo 
de resposta ao discurso do throno , se t inha 
const i tuído , e q u e talvez no pr imeiro dia dc 
sessão apresente o seu t rabalho. O sr. Presidente dando para o rdem do 
dia de sexta feira : . „ 

1 A eleição da commissão de petições. 
1° A discussão do parecer acerca da 

questão do sr. Braancamp. 
3.° A questão das opções — e levantou 

a sessão. , 
E r ã o quatro botas e um quar to da tarde . 

CAMARA DOS SRS. D E P U T A D O S . 

Sessão em 23 de Janeiro de 1512. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Ao meio dia ab r iu - se a sessão. 
Feita a chamada verif icou-se estarem 

presentes 80 srs. depu tados . 
Foi lida e approvada a acta. 
A correspondência teve o dest ino dev i -

d o ; e n t r e ella l eu-se um officio do sr. Se-
bas t ião de Almeida e Bri to , eleito depu tado 
por um dos circulos do Porto , dec la rando 
q u e renunciava á eleição. _ 

Foi r emet t ido á respectiva commissáo de 
poderes . 

T ivé rão segunda le i tura os seguintes r e -
quer imentos apresentados na sessão an tece-
den te : 

Do sr. Barjona : 
„ Para um projecto de lei > que tenho de 

a p r e s e n t a r , r eque i ro que pela repar t içao 
competente se declare : , 1 1 

« 1. Q u a l o r e n d i m e n t o do papel sela-
do . , .. 

. 2.° A despesa que se faz com elle. 
« 3.° Se a este respeito existe a lgum 

cont rac to com o conde de T o j a l , ou com al-
g u m ou t ro individuo. 

« 4.0 Existindo o contracto quaes as 
condições d elle. 

Foi admi t t ido e approvado sem discus-
são. 

2.° D o sr. José Estevão — Requei ro q u e 
pelo ministério da marinha sejão enviadas a 
esta camara as seguintes in formações : . 

« i . " Q u a n t o se tem gasto n o n o v o q u a r -

tel do B a t a l h ã o naval e m A l c a n t a r a . 

« 2.° Po rque lei foi autorisado o poder 
execut ivo a fazer essa despesa. 

« 3." D o n d e sairão os fundos consigna-
dos para aquell» obra . 

d 4." Em q u a n t o foi ella orçada. 
« 5.° De que data é esse orçamento . 
« 6.° P o r q u e d i p l o m a fo i e l le a p p r o v a d o . 

Foi admi t i ido e approvado sem discus-
são. 

3." Do mesmo sr. depu tado — Reque i -
ro, que seja enviada a esta camara , pelo mi-
nistério dos negocios da mar inha , uma conta 
do q u e se gastou na viagem da riáo yasco 
da Gama ao Rio de Janei ro , e nos concertos 
que nella se fizérão no porto de Lisboa para 
a saída , e no Rio de Janeiro para a vol ta . 

Foi admi t t i do e approvado sem discus-
são . 

4.° Do mesmo sr. depu tado — Requeiro 
que pelo ministério da fazenda sejão envia-
das a esta camara as informações seguintes . 

« i . ° Q u e s o m m a s de d i n h e i r o f o r ã o le-

v a n t a d a s pe los d iversos minis tér ios d e s d e 27 

d e J a n e i r o de 1842 , e q u e o p e r a ç õ e s se e m -

p r e g a r ã o para isto. « 2.0 Q u e diplomas autor isárão aquellas transacções. 
« 3.° Qual era o destino legal e p r imi -

tivo das quant ias levantadas. 
« 4." Em que fo rão de fac to emprega 

das essas sommas , e porque o rdem. 
Fo i admi t t ido e approvado sem discus 

são . 
5.° Do mesmo sr. d e p u t a d o — Reque i -

ro que pelo ministério do reino seja enviada 
a esta camara uma n o t a , q u e contenha as 
seguin tes informações : D I . Q u e n u m e r o de passaportes forão 
passados nos diversos governos civis d u r a n t e 
o anno de iS5o para transi tar en t r e Lisboa e 
P o r t o , ou nas terras que ficão na estrada en -
t re estes dous pontos. 

2.0 Q u e numero de passaportes f o r ã o 
passados nos diversos governos civis d u r a n t e 
o mesmo anno de i 85o por seis mezes ou u m 
anno para transitar no inter ior . 

Outro do mesmo senhor , sobre a cons-
t ruccão do thea t ro de D. Maria. 

Dois do sr. Ho l t r eman , r.° sobre finan-
ças e 2." sobre opções. 

F o r ã o approvados sem discussão. 
O sr. Leonel Tavares disse , q u e estando 

doente viera á camara com custo , porque 
cons tando- lhe q u e o sr. Bar jona quer fazer 
uma interpel laçào ao sr. ministro do reino 
sobre actos elei toraes do districto de Villa 
R e a l , e q u e r e n d o elle o rador fazer t ãobem 
uma interpellaçào sobre o mesmo assumpto , 
não sô relativo a este districto mas a o u t r o s , 
mandava para a mesa a sua nota de in te rpe l -
a ç ã o : ped indo que a sua e a do sr. Barjona 
tivessem logar no mesmo dia e que se reser-
vasse um dos dias da semana seguinte para 
ella se verificar, ao que esperava que a c a m a -
ra annuisse por economia de t empo . A ínter-
pellação é a seguinte : 

« P e i t endo interpellar o sr. ministro do 
re ino sobre assumptos eleitoraes relativos ao 
districto de Villa Real , e a a lguns out ros dis-
trictos. E peço q u e se facão as couiniunica-
cões precisas. « 

Mandou-se fazer a competen te ] commu-
nicação. 

O sr. Garrett leu e m a n d o u para a mesa 
o projecto da commissão de resposta a o j l i s -
curso da coroa. Mandou-se impr imi r . 

O sr. Presidente (do ministério) leu por 
par te do governo o acto addic ional á carta 
consti tut ional . 

Ficou para segunda l e i tu ra . 
O sr. Holtreman leu e mandou para a m e -

sa um projecto de lei , t enden te a annul la r 
as indemnisaçôes concedidas na sessão pas-
sada á companhia do contracto do tabaqo. 

Ficou para 2." le i tu ra . 
O R D E M DO D I A . 

Procedeu-se a esci u t in io para a eleição 
da commissão de petições ., ficaram eleitos os 
srs. Mello e Carvalho — Sousa Pin to Basto 
— Silva Pereira — Campos e M e l l o j — F e r -
rer — e Mexia. 

Foram proclamados deputados os srs. 
Thomaz Northon e José Maria Grande . 

Não se seguiu o parecer a respei to do sr . 
Braancamp , por falta dos papeis pedidos 
pelo sr. Caldeira . 

Depois de a lguma discussão sobre a thpse 
que devia fo rmar a ques tão das opções para 
ser d i scu t ida , approvou-se a seguin te p r o -
posta do sr. Hol t reman : 

"« Q u e os srs. deputados declarem em u m a 
relação 11a m e i a os empregos ou commissões 
subsidiadas que tem do governo , e q u e sô 
t ra tem ao mesmo lempo as questões d'opçãO 
em referencia a todos os srs. deputados . » 

Decid iu-se mais q u e esta re lação vá a 
u m a commissão , para da r u m parecer q u e 
sirva de thema á discussão. 

O sr. Presidente d ando para o r d e m do 
dia (Tamanhã , depois do expediente , divi-
di r-se a camara em secções , a fim de n o m e a -
rem os tres membros , e depois proceder se 
ao s o r t e a m e n t o , levantou a sessão. 

E ram qua t ro horas e um quar to da t a r d e . 

A C T O S O F F 1 C 1 A E S . 

F A Z E N D A . 

Hei por bem ordenar que para execução 
do decreto de tres do cor ren te mez , na 
par te relativa ao pagamento em inscripções 
dos juros da divida in terna f u n d a d a , e das 
outras dividas do estado no mesmo decre to 
designadas , se observe o seguinte : 

Artigo i .° O pagamento dos ju ros da 
divida interna f u n d a d a respectivos ao s e g u n -
do semestre de mil oi tocentos e cincoenta , 
primeiro e segundo semestre de mil o i tocen-
tos cincoenta e um , e p r imei ro semestre de 
mil oi tocentos cincoenta e dois , l íquidos das 
deduccóes estabelecidas por l e i , será fe i to 
d e s d e j á pela j un t a do credi to publ ico com 
certificados que creará para este fim. Estes 
certificados serão o p p o r t u n a m e n t e conve r -
t idos cm inscripções , segundo for annunc ia -
do pela mesma jun ta . 

Art. 2." Para se ef fec tuar a conversão 
de que tracta o art igo an teceden te , emi t t i rá 
a junta do credito publico a somma necessá-
ria de inscripções da qua t ro por c e n t o , com 
vencimento de j u r o do pr imeiro de ju lho de 
mil oi tocentos cincoenta e dois em diante , 
suje i to ás deducções estaleeidas por lei. 

§. único. Estas inscripções serão de as-
sentamento , e das quant ias de cincoenta mil 
— cem mil —quinhentos mil — e u m conto 
de reis; conterão aass igna tu ra , de chance l l a , 
do ministro e secretario d e s t a d o dos n e g o -
cios da fazenda , e as assignaturas de dois 
dos membros da refer ida jun ta , e serão se l -
ladas com os séllos do ministério da f azenda , 
•6 da j u n t a . . 

Ar. 3.° Os t í tulos de vencimentos das 
classes activas e não activas dos servidores do 
estado , desde ju lho de mil oi tocentos qua-
renta e oito até j u l h o de mil oi tocentos cinco-
enta e um inclusive, que se acharem em d i -
vida , e os t i tulos q u e representao divida 
proveniente du fornecimentos ao exerci to de 
operações em mil oi tocentos quarenta e seis 
e mil oi tocentos quarenta e sete , serão apre-
sentados na segunda repar t ição da d i recção 
"eral da thesouraria do ministério da fazen-
da , den t ro do praso d 'um a n n o , a contar do 
pr imeiro de janeiro de mil oitocentos c in -
coenta e dois, acompanhados de relações em 
dup l i cado , e dev idamente classificados pelos 
ministérios a que disser respeito a divida que 
representarem. . 

£ 1 ° Os t i tu los das soldadas da m a r i -
nhagem, processados pela contadoria da ma-
r i n h a , serão descriptos em relações espec.aes 
para òs fins de te rminados no art igo terceiro 
do s j b r e d i t o decreto. 
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§. a." Uns e ou t ros devem ser r u b r i c a -
dos no verso pelos apresentante* , q u e t a m -
bém assignarão as respaetivas re lações , cu ja s 
sommas, segundo as en t radas q u e ca l.t ap re -
sen tan te realisar ' , deverão prefazer a quant ia 
d e .cincuenta mil réis, ou múltiplos desta 
q u a n t i a ; podendo porá .9 p reencher -se com 
d inhe i ro qua lque r dif ferença para m e n o s , e 
fazer-se cessão a fazenda quando h j j a exces-
so. 

Art . 4-° v ' s t l , relações de que 
tracta o an teceden te a r t igo passar -se-hão 
guias com as quaes os t í tulos se en t r ega rão 
nas contadorias dos respectivos ministérios , 
o n d e , em presença dos aprósentantes , serão 
confer idos com as relações, e logo go lpeados , 
res t i tu indo-se aos interessados u m a das rela-
ções depois de exarado nella u m recibo i n -
t e r i n o , q u e será resgatado pelo recibo etn 
fo rma logo que se Iiaja verificado a legalida-
de dos mesmos t i tulos. 

Art . 5.* Os recibos em f o r m a , passados 
pelos competentes ministérios pelos ti talos 
alli en t regues , deverão ser apresentados na 
sobredi ta segunda repart ição da direcção ge-
ra l da thesouraria do ministério da fazenda , 
cm troca dos quaes sc passarão cautellas q u e 
buo de ser convert idas em inscripçóes. 

Art . ò'.° A ' jun ta do credi to publ ico será 
renie t t ida mensa lmente uma relação das cau-
telas que se forein passando, ein presença das 
quaes a j u n t a creará as inscripçóes cor res -
ponden tes . 

§. único. Estas incripções serão em t u -
d o iguaes ás de q u e trata o art igo s e g u n d o 
do presente decreto . 

Art. 7.0 Pela sobredi ta junta do credi to 
pub l i co se annunciará a en t rega das inscri-
pçóes á medida q u e estas se prompt i f icarem, 
resga tando-se as respectivas cautelas, que se -
r ã o assignadas no verso pelas pessoas a quem 
houverem sido passadas. 

Art . 8.° Pelos ju ros do empres t imo de 
q u a t r o mil contos de r é i s , respectivos ao 
p r i m e i r o squiestre de mil o i tocentos cincoen-
t e e dois , se passará á d i recção do banco de 
P o r t u g a l u m t i tulo de l iquidação , pela d i -
recção geral da contabi l idade do minis tér io 
da fazenda , o qual t i tulo a mesma direcção 
d o banco fará apresentar na segunda repart i-
ção da direcção geral da thesourar ia para a 
seu respeito se proceder s imi l l iante inente ao 
q u e pelo presente decre to é de te rminado 
acerca dos demais créditos pagaveis e:n ins-
çripções. 

Os ministros e secretários de estado de 
todas as repar t ições o t enhão assim i n t e n d i -
do e facão executar . Paço das Necessidades , 
em vinte e qua t ro de d e z e m b r o de mil o i t o -
cen tos ciricoerita e u m . = R A L ? Í H A . = Duque 
de Saldanha — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães— Antonio Maria da Fontes Pereira e 

-Antonio Aluizio Jervis de Atouguia. Biello • 

Hei por b e m de te rminar , q u e para exe-
cução do decre to de tres de d e z e m b r o ul t i -
t n o , na par te relativa .10 p a g a m e n t o , em 
b o n d s , dos ju ros da divida externa f u n d a d a , 
se observe o seguinte : o 

Artigo i.° O pagamento dos juros da 
divida externa f u n d a d a , respectivos ao se-
g u n d o semestre de mil oi tocentos e cincoen-
ta — pr imeiro e segundo semestre de mil 
oi tocentos cincoenta e 11111 — e primeiro se-
mes t r e de mil oi tocentos cincoenta e dois , 
l íquidos das deducçóes estabelecidas por lei , 
será feito com certificados inter inos que a 
jun ta do credi to publ ico fará crear pela 
agencia financial em Londres para essa appli-
cação. 

Art . 2." Para a conversão dos cert i f ica-
dos inter inos de q u e t ra ta o ar t igo an tece -
d e n t e , a mencionada jun ta d o credi to publi-
co fará crear e emi t t i r pela re fer ida agencia 
financial os bonds necessários , os quaes ven-
cerão o j u ro de qua t ro por cen to , a contar 
do pr imeiro de ju lho de mil o i tocentos c in-
coenta e d o i s , sujeito ás deducções es tabe le -
cidas por lei, e gosarão das mesmas garant ias 
de que gosão os demais ti tulos que represen-
t ão divida externa f u n d a d a . 

§. único . Se rost.tr a lgum ininiui» 
q u a n d o s« realisar a sobredi ta conversão , 
passar-se-ha poresse minim » novo certifica I > 
in ter ino qne reuni d J a ou t ros , po . le r i ser 
conven ien temen te convert ido ein b >n Is. 

Ar. 3." Os b o n d s , cuja creação houver 
de ter 1 oga.r eui vir tuJa do presente decreto , 
serão dividid is etn series da de/, — cincoen-
ta — cem — d u z e n t a s — e q l in lun tas libras, 
e impressos n u i d i o i n i s ^ - p i r t u g u e z , inglez 
e f rancez— terão coupons pagaveis ao porta-
d o r — serão sei lados com o sello das a rmas 
raes — re fe rendados , de chancell.i , com a 
m i n h a real assignatura — e au ten t icados 
com a assi»;iat;ira do meu ministro na corte o 
de S. James , o u de quea i su is vezes fizer , 
e com a do encarregado da agencia e:u Lon-
dres , na qua l idade de delegado da sob red i t a 
j u n t a do credi to publ ico . 

Art . 4-" As quant ias e nu meros do b o n d s 
que , p i ra o fiin designado no art igo s e g u n -
do , se emi t t i r em , s e r i o sucoessivauiente pu-
blicados nos jo rnaes de Londres . 

O minis t ro e secretario de estado dos ne-
gocios da f a z e n d a o tenha assim e n t e n d i d o , 
e faca execu ta r . Paco das Necessidades , em 

> . 

cinco de jane i ro de mil o i tocentos cincoenta 
e dois. — R i i n h a . — Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello. 

M M J Í L ^ f f J E ^ Í â í í ^ 
A G R I C C L T U R A. 

Quatro colheitas de Batatas por anno. 
T e m - s e fal tado de uni novo processo , 

que permi t t e fazer produzi r , a certas var ie -
dades de b a t a t a s , q u a t r o colheitas por a n n o . 

Este processo é devido a Leclerc , cu l t i -
vador de Gr ivegné , par to de Liége. Piau t i 
batatas m u i t o t ê m p o r a s , taes como as dè 
sette semanas , as de nove semanas , as cir-
cassianas, nos pr imeiros bellos dias de feve-
reiro ; ob tém uma colheita em m a i o , n á o 
obs tan te as geadas da pr imavera . Iminedi&-
tamente depois , planta de novo a mesma 
m ã e na mesma cova , donde acaba de ex t r a -
hir a^sua pr imeira producção. 

Na ul t ima semana de j u n h o , ésta mãe 
fornece u m a segunda colheita , mais a b u n -
dan te mesmo que a pr imeira , s egundo Mo-
ren , e os tubérculos são quasi da mesma 
consistência e do mesmo sabor , que os p r o -
ductos de uma pr imeira colhei ta , que fosse 
feita na mesma epocha , e q u e proviesse de 
uma raça pr incipal . 

E s t a mesma m ã e , etn vez de estar m u r -
cha e a r r u i n a d a , acha-se ainda mui to própria 
para da r duas producções. Lecrec planta-a 
de novo , e na terceira semana de acosto , . . O í 
escava e tira uma terceira colheita , seme-
lhan te ás duas pr imeiras . 

F i n a l m e n t e Leclere planta pela quarta 
vez ésta mãe f e c u n d a , e 110 meio ou fim de 
o u t u b r o , segundo ás circumstancias meteoro-
lógicas , r eco lhe uma quar ta colheita. 

Q u e vale este processo na pratica P Seria 
para desejar , que se tivessem alguns n ú m e -
ros , a lguns pensamentos , que podessem dis-
sipar todas as duvidas. Mas por não os h a -
ver , nem por isso devemos deixar de tomar 
nota do facto ; p o r q u e , como se repe le in-
cessantemente e com razão , os Jactos são a 
hase da sciencia agrícola , assim como de to-
das as sciencias naturaes . 

(Presse.) 

Pela nossa parte não ternos duvida sobre 
a racional idade do p r o c e s s o , que achámos 
mui to con fo rme com os modos de vegetação 
desta interessantíssima p lan ta , q u e a nossa 
gente do povo appell ida o maná da terra. 
Achámos alem disso o re fe r ido processo mui-
to analogo a um ou t ro , que tivéinos occa-
sião de realisar : consiste em plantar batatas 
ein se tembro para as apanhar em novembro , 
etn fevreiro para as colher em m a i o , e n i maio 
para as colher em agosto , e cm agosto para 
as colher em setembro e o u t u b r o . Algumas 
das co lhe i t a s , qne tivemos forão escassas; 
porque especialmente as plantadas em setem-
bro , não sendo das var iedades t e m p o r ã s , 

puiCi) p roduzem. A plantação de agosto é 
pelo cont ra r io dc a b u n d a n t e producção em 
terra regad ia . 

It >gi nos á Soc iedade de agr icul tura de 
Lisboa , q u e coinect» por estre.ir-se 110 pro-
cesso , que extral i imos da Presse. Deve, pr i-
mei ro que tudo , m a n d a r vir de França , de 
Inglaterra e de Aliem i n h i as variedades 
temporãs da b a t a U : posso a f i a n ç a r - l h e , q u e 
neste noss » abençoado torrão h ã o de p ro -
duzir ás mil 111 aravilh is. 

A agricultura de papel é unia verdadei ra 
praga. Agricultor de papel é uin verdade i ro 
vadio , (pie merece pelo menos ser e n t r e g u e 
á policia correccional , sendo o castigo mais 
adequado , ob r iga - lo a t rabalhar com uma 
enchada n u m a horta a té q u e as mimosas 
mãos de peralvilho se t r ans formem nas 
mãos calejadas do verdadeiro agr icu l tor , do 
agricultor pratico. Vidal. 

Discwso do Dr. \la.ioel dos Santos Pereira 
Jardim lida em a sessão do Conselho Su-
perior de Instrucção Publica de ao do cor-
rente. 

S E N H O R E S . 

O Pro jec to de lei , apresentado nesta 
casa pelo mui to i lhis t rado Vogal ex t rao rd i -
nário deste Conselho o sr. Bernardo de S e r -
pa P i m e n t e l , parece-u ic n ã o co r r e sponde r 
ao fim a que nos p r o p j i n o s ; por quan to , 
além de incu lca r , q u e o pensamento d e s t e 
Conselho é somente a creacão de escolas de 

» 

in t rucção primaria e não a d i f fusão da ins-
t rucção nas classes desvalidas ^ sendo q u e 
unia cousa é c rear escolas, outra cousa é 
torna- las ú te i s , r e m o v e n d o os obs táculos 
para q u e ellas se j ão . f r equen tadas ; não satis-
faz por out ra parte com justiça e verdadeira 
u t i l idade publica á simples creação das m e s -
mas escolas. 

Se o Conselho deseja , que a ins t rucção 
seja levada ao maior n u m e r o possivel d e 
c r eanças , e com especial cuidado ás q u e 
vivem na miséria , é claro q u e , para conse -
guir este fim , tanto podem concor re r as es-
colas publicas, como as par t iculares conve-
n i e n t e m e n t e auxi l iadas pelo governo ; como 
ac tua lmen te succede em Hespanha. E o p r o -
jecto que hoje d iscut imos nein cura das v a n -
tagens , q u e podem t i rar-se das escolhas p a r -
ticulares em beneficio das classes desvalidas , 
nem de dar ins t rucção aos que não tem q u e 
comer . 

E não penseis, senhores , q u e onde exis-
tem escolas publ icas se jão inúteis as escolas 
par t icu la res , e vice-versa: p o r q u e , c o n i p o n -
do-se pr inc ipa lmente as frequezias ruraes d e 
d i f f e r e n t e s logares ou aldeias distantes en t r e 
si , só aprovei lão as lições da escola publ ica 
aquelles m e n i n o s , q u e res idem j u n t o d 'e l la ; 
em q u a n t o que os que vivem a maiores dis-
tancias necessitão p a g a r a professores , e por 

este motivo ficão in te i ramente inliibidas d e 
instrucção as creanças residentes ne s t a s po-
voações , cujos paes não podem paga- la . 

O ensino n u m paiz livre , diz Co rmen in , 
d e v e , como a luz , fazer chegar os seus raios 
a todas as partes do te r r i to r io , e aos indivi-
vuos de todas as classes sociaes. 

Estas rasões serião de sobejo para mos -
trar q u e o projecto do sr. Berna rdo de Serpa 
não é conducen te ao fini q n e levamos emvis -
ta , — dar a inst rucção aos filhos d e todas 
as classes. — 

A R T I G O 1 . 

« E r n todas as parochias do con t inen te 
« do reino , em que ac tua lmenten te não l iou-
« ver cadeira alguma de instrucção pr imar ia 
« crear-se-ha uma do i . ° g r á u . » 

§. único, l ixeeptuão-se as parochias de 
« qua lque r cidade ou villa , q u a n d o esta te-
« nhã já outras cadeiras de in t ruceão p r ima-
<« ria em algumas de suas freguezias , e esta 
« nova creação senão j u l g u e por isso nesces-
« sarra. » 

Não é conveniente , senhores , crear eni 
todas parochias escolas publicas da naturesa 
das actuaes , p o r q u e ha freguezias tão p o -
bres , que seus habi tantes em v i r tude d e 
sua ext rema pobreza carecem do auxil io dos 
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filhos para ajudarem a viver a familia. Em 
taes paroeliias seria uma barbaridade obrigar 
as creanças a irem ás escolas; e o proprio 
decreto de 20 de Setembro de 1844 no art. 
33 prohibe expressamente uma tal violên-
cia. — Sendo isto assim , a escola será desne-
cessária. 

De mais a excepção estabelecida no §. 
único expõe com clareza o pensamento da 
fundação simples e material das escolas , por 
que suppÕe as escolas publicas inúteis aonde 
existirem escolas particularas. Ora sendo 
certo que nas cidades e villas ha muitas fa-
milias, que não podem pagar a instrucção 
dos filhos, e não curando o projecto em 
questão de d i r ensino , e educação a quein 
n'estas grandes povoações a não pôde pagar , 
fica em toda a evidencia a inutilide d este 
projecto. (Continuar-se-ha). 

I N S T I T U T O DA ACADEMIA DRAMATICA DE 
COIMBRA. 

Esta Associação Utteraria , coeva e filha 
legitima da Nova Academia Dramatica, con-
ta boje no seu grémio a maior parte das ca-
pacidades litterarias nacionaes e muitas das 
estrangeiras. 

Baptizada em Dezembro de 1840 coin 
o nome de — Conservatorio da Nova Acade-
mia Dramatica — foi crismada aos cinco an -
nos de sua existencia com o de — Instituto 
de Litteratura e Arte Dramatica; de que 
usou somente até Abril de 1849 , em que 
tomou o de — Instituto da Academia Dra-
matica. — 

A mudança porém dappell ido jámais lhe 
fez mudar a natureza. Debaixo de qualquer 
titulo , foi sempre o tribunal litterario da 
Academia Dramat ica , criado pelo art . 7.0 

dos estatutos desta sociedade , de quem era 
impossível desligar-se, sem perder a indole. 

Corre o duodécimo anno de sua longa 
v ida ,du ran t e a qual tem prestado relevantes 
serviços á sciencia e á l i t teratura. Ahi estão 
as Chronicas , o Pr isma, a Revista Académi-
ca e as Memorias do Insti tuto , que eonsti-
tuem outros tantos padrões de gloria para 
esta sociedade , que tem visto moitos escri-
ptores ufanarem-se com o titulo honroso de 
seus membros. As discussões das peças d ra -
maticas , e os juizos críticos de seu desem-
penho na theatro académico, dispersos pelos 
jornaes do reino , e exarados nas Actas do 
Ins t i tu to , são outras tantas paginas , que re-
velão a vida deste corpo scientifico. 

O theatro sem um similhante tribunal 
seria um corpo sem cabeça. Que garantia 
poderia ter a moral publica sem elle P Que 
accionista levaria alli sua familia, sem que 
a confiança na censura dos dramas lhe ga-
rantisse a decencia do espectáculo? Se ape-
zar deste recurso ainda muitas vezes lamen-
tamos , que se náo tenhão poupado os ou-
vidos dos expectadores ao desgosto d 'ouvi-
rem frases bem pouco delicadas , e presen-
ciarem seenas bem pouco decentes: o que 
seria , quando tudo dependesse apenas do 
capricho dos actores , que é infelizmente 
muitas vezes a causa prineipal da escolha dos 
dramas ? ! 

E se a alavanca litteraria é indispensável 
á conservação e credito do theatro ; não é 
menos verdade , que o Conselho, tendo a 
occupar-se apenas da parte material e admi-
nistrativa da Sociedade , é incompetente 
para exercer as funcções de tribunal littera-
rario. A qualidade de socio do theatro não 
basta , para o ser do Instituto. 

Assim o entenderão todas as direcções e 
commissões legislativas, que decretárão os 
estatutos e regulamentos da casa em todos 
os periodos de sua existencia , e debaixo de 
todas as phazes da Associação. 

Assim o entendeu tãobem o Governo , 
quando em Janeiro de 1841, depois d'ouvido 
o Inspector geral dos tbeatros , approvou os 
estatutos da Nova Academia Dramatica : e 
as cortes , quando em Setembro do mesmo 
anno concederão á mesma Associação o uso-
fructo do edifício do Collegio de S. Paulo — 

em quanto se regesse por estatutos approvados 
pelo governo. 

Em Março do anno passado appareceu a 
ideia de nova reforma do Instituto , e houve 
quem se lembrasse e propuzesse emancipaUo, 
desligando-o do theatro. Uma respeitável 
commissão se encarregou de formar um pro-
jecto de novos estatutos , os quaes forão 
depois publicados , e precedidos d'um elo-
quente relatorio , em que seu A. suppondo» 
se no centro das maiores illustrações do 
inundo , as arguia de indolentes , e convida-
va a tomarem parte na cruzada da civilisa-
çáo : apontando-lhes para o mundo civilisa-
do , onde a vista dos Atkeneus , Lyceus , 
Academias , Institutos , etc. lhe fez^ tomar 
por causa o que cer tamente era effeito. 

Taes estatutos não erão formulados para 
a g e n t e , que havião de r ege r : mostrá-
vão apenas o talento legislador de seus AA. 
Decretávão cousas inexequíveis , promettião 
o que talvez nunca se poderia cumpr i r ; e 
criavão commissões , que raras vezes, ou 
talvez nunoa, se constituiriam 11a nova socie-
dade. Estabelecião fontes de riqueza , que 
se converterião em verbas de despeza: e so-
bre-carregávão as bolsas dos socios com o 
deficit da Sociedade , o qual seria enorme , 
executando-se um plano tão magestoso. 

Criavão tantas classes, commissões e 
autoridades, e iinpunhão-lhes tantos deve-
res ; que nem o pessoal do Instituto chegaria 
para aquellas , nem o tempo aos socios para 
o desempenho destes. A Academia Real das 
Sciencias não precisaria por certo d'um plano 
mais vasto , nem d'estatutos mais amplos. 

No dia 10 d 'Abril pelas 11 horas da ma-
nhã appareceu no Inst i tuto o novo pro-
jecto , que deu lugar a uma sessão de nova 
especie. Era um corpo , desejoso de viver , 
decretando a sua morte : era uma discussão 
entre defunctos! — pois que a nova socieda-
de pre-suppunha a anniquillação da anterior: 
e todavia estávão alli reunidos como mem-
bros desta !—- A discussão não podia conti-
nuar na casa das sessões do Instituto da 
Academia Drainaticj , desde (pie fosse appro-
vado o art . 2.0 do uovo projecto , que dizia 
— «o Instituto é independente de toda e qual-
quer associação. » 

Numerosa e illustrada foi a concorrên-
cia. As ideias revolucionarias forão altamen-
te combatidas, como devião. A discussão 
tornou-se acalorada: e forão bem patentes 
as imaginarias abstracções dos reformadores; 
faliando t r iunfantemente os srs. José Freire 
e Dr. Ferrer. Findou o tempo , antes que a 
matéria se esgotasse : e ás 2 horas da tarde 
foi levantada a sessão , ficando addiada a 
discussão para o dia 14 , em que as .commo-
ções politicas embaraçarão a reunião. 

Entretanto o velho Instituto continuou , 
depois da barrasca que não lançou faisca , a 
passar uma vida de h ibernação; porque a 
politica lhe gelou o sangue nas veias. 

[Continua). 
L. Albano. 

C O R R E I O DO SUL. 

LISBOA, 2 3 DE JANEIRO. 

A camara electiva ouviu ler hoje 
a resposta ao discurso da coròa, e o 
acto addicional á carta. 

Não podémos comprehender todos 
os pontos, que naquelles dois docu-
mentos se tratarão. Para nós a res-
posta ao discurso da corôa é um acto 
de e t ique ta , e nada mais. Não a po-
démos considerar hoje debaixo de ou-
tro aspecto 

O acto addicional parece-nos, que 
faz electiva sempre a regencia , que 
torna directas as eleições, que faz 
depender da approvação das còrtes a 
ratificação dos tractados, e somente 
os tributos directos da approvação an-
nual do parlamento podendo ser co-

brados os indirectos por arbítrio do 
executivo. 

A L L E M A N H A . 

As correspondências de Vienna 
d'Austria transmittem uma noticia de 
bastante gravidade: trata-se de for-
mar nas fronteiras do império um exer-
cito de 80,000 homens em todo o pre-
sente mez. (Rev. deSet.) 

F R A N Ç A . 

O mais notável que trazem os jor-
naes francezes é um decreto de Luiz 
Napoleão, cujo paragrapho primeiro 
se acha concebido nesles termos : 

« A guarda nacional em todo o 
territorio da republica fica dissolvi-
da. 

« Será organisada naquelles pon-
tos, onde se julgue necessaria para der 
fender a ordem publica, debaixo tias 
bases seguintes. No departamento do 
Sena é a sua organisação commett i -
da ao commandante geral.» 

Seguem-se 23 artigos todos elles 
concebidos em termos de tirar toda 
a importancia a esta organisação, e 
torna-la uma perfeita nullidade. Ein 
consequência deste decreto 110 dia 12 
fòrão occupadas por tropa de linha 
todas as guardas , que até agora erão 
feitas pela guarda nacional. 

O general Lavastine foi nomeado 
commandante da guarda nacional do 
Sena , e mr. Vieyra, chefe do estado 
maior. Ambos estes offieiaes são co-
nhecidos como defensores da nova 
ordem de cousas estabelecidas era, 
França. 

No mesmo dia 12 saiu em direc-
ção a Brest o segundo comboy de 
prêsos políticos , compostos de 614 
indivíduos. 

Uma carta datada de Paris no dia 
12 diz o seguinte : 

« A bolsa está agitada. Diz-seque 
esta mesma tarde foi fuzilado um sar-
gento por ter disparado uma pistolla 
contra Luiz B o n a p a r t e . — Q u a n d o . o 
fuzilavão elle exclamou : « s e eu lhe 
não acer te i , outro acertará. » 

Os ministros estão reunidos nas 
Tulherias. Falla-se dos filhos de Luiz 
Fi l ippe, a quem se at tr ibuem desí-
gnios hostis contra Luiz Bonaparte. 
Assegura-se que um delles entrára 
na Argélia. 

Isto aqui é um laberintho.» 
Para celebrar a memoria do ge-

neral Soult determinou Luiz Bonapar-
t e , que no dia 13 se celebrassem nos 
Inválidos honras solemnes em memo-
ria daquelle illustre general do im-
pério. _ _ _ 

I N G L A T E R R A . 

O Daily Nervs faliando sobre as 
precauções militares da Inglaterra , 
diz o seguinte : 

« O duque de Wellington tem dia-
rias iutervistas com sir Jonh Burgoy-
nes, inspector geral das fortificações. 
Nestas conferencias se tem tratado a 
questão importante de proteger a ci-
dade de Londres no caso de uma in-
vasão. O resultado foi concordarem , 
que se formem muitos acampamen-
tos militares ao redor da capital. Es-
coiher-se-hão posições vantajosas, 
principalmente nas ribeiras de K e n t , 
de Essex , doTamesis , e nas margens 

* 
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do Medway, para se levantarem acam-
pamentos fortificados e permanentes. 

u Passou-se ordem para ler reuni-
das dentro de pouco tempo nas for-
tificações já concluídas no porto con-
sideráveis provisões de bocca e guer-
ra. Ha poucos dias tãobem se orde-
nou ás autoridades militares, que (les-
sem um mappa dos oftieiaos , que se 
não achãoactualmente ein aclivoser-
viço, para com elles se reforçar a 
arma de ar li Ibéria. Tãobem se tratou 
de au^mentar tres batalhões mais aos 
doze já formados, porém julgou-se 
melhor aiíginéhtar os já existentes 
com duas companhias cada um ; o que 
equivalerá a reforçar ad i t a arma com 
íiiais 2,400 homens, sem augmentar 
as despesas do estado maior. Diz-se 
tãobem que a tropa de linha vai a 
ser reforçada com mais 10,000 ho-
mens. A marinha real receberá igual-
mente reforços, assim como a arti-
lheria , as companhias de divisão, etc. 

u As recrutas tem ordem de se 
reunir o mais breve possivel nos de-
pósitos dos regimentos, para recebe-
rem a competente instrucção. » 

Sobre a crise ministerial diz o Mor-
nintj Jdverliser de 9 o seguinte: 

« O partido conhecido em Ingla-
terra pelo partido — Peei — tem mos-
trado nestes últimos dias uma mara-
vilhosa actividade. Sir James Graham 
chegou a Londres , vindo a Ioda a 
pressa de Cumberland ; e honlein foi 
visitar o almiranlado. O duque de 
Newcaslle foi ao palacio de Windsor, 
e Sir Sidney H e r b e r t , que tinha es-
cripto ha poucos dias de Milão di-
zendo, que não viria a Londres tão 
cedo , partiu de Milão para Londres 
logo no dia seguinte áquelle , em que 
escreveu esta carta. Este triumviralo 
do partido — Peei — veio á capital a 
rogativas do primeiro ministro , lord 
Russel , mas nenhum delles quiz ad-
tnillir , nem aceitar as propostas que 
o nobre lord lhe fe2> para entrarem 
na administração, o 

Além deste o Glohe affirma, que 
sir Graham continuaria a permanecer 
em Londres. 

O Morniiuj Herald affirma, que 
este cavalheiro tivera uma conferen-
cia de mais de tres horas com lord 
Russel , não se tendo estes dous esta-
distas podido entender sobre os pon-
tos , que discutirão. 

No dia seguinte deveria haver no 
palacio de Windsor um conselho pri-
vado , presidido pela rainha Victoria , 
para se tratar da questão da proroga-
ção do parlamento, que provavel-
mente só será aberto na primeira se-
mana do Fevereiro. (Patriota). 

Lê-se o seguinte, no jornafMe Ma-
drid — El Orden: 

u No dia 8 foi surpreheiulido em 
Valencia um club republicano, onde 
existia uma bandeira e algumas insí-
gnias e altributos proprios das socie-
dades secretas. J á temos publicado 
uma lista curiosa com os nomes e ob-
jectos (1'essas sociedades: parece que 
as ha tãobem em Hespanha; e seria 
muito para entreter a relação exacta 
de taes associações e de seus traba-
lhos misteriosos. 

As correspondências de Gibraltar 

annuuçiáo, que não está terminada a 
questão entre a França e Marrocos. 

O Imperador marroquino não se 
intimidou com o bombardeamento 
deSa l é , antes pelo contrario , enviou 
um formidável exerci to, a cuja pre-
sença se retirou a esquadra franceza. 
O consulado francez, transferia-se de 
Tanger para Algeciras. (Justiça). 

MENSAGEM DO PRESIDENTE ÒrtS ESTÀÒOS 
UNIDOS. 

(Continua?» do n.° 95 . ) 

«Os governos da Grã-Bretanha e da 
Franca derão aos commandantes de suas es-
tacões navaes nas Jndias occidentaes a ordem 
de impedir por força, se tanto fosse necessá-
rio , o desembarque dos aventureiros de 
qualquer nação , qne se dirigissem a Cuba 
com intenções hostis. A copia do memoran-
dum de uma conversação sobre este objecto 
entre o encarregado de negocios de S. M. 
Britanica e o secretario d'estado in ter ino , e 
a da nota , q u e , subsequentemente a esta 
conversação o primeiro dirigiu para a repar-
tição d'estado , vos são communicadas , as-
sim como as copias de uma nota do secreta-
rio (Testado interino ao ministro da republi-
ca franceza , e da resposta deste ultimo so-
bre o mesmo objeeto. 

Estes documentos vos habilitarão para 
apreciar os motivos desta intervenção das 
duas primeiras potencias commereiaes da 
Europa , e vos farão conhecer o receio , que 
tem o nosso governo de ver esta interven-
ção , se chega a realisar-se, trazer abusos , 
que attacariãò os direitos marilinios do Esta-
dos Unidos. Estes direitos são fundados so 
bre uma base firme, solida e bem definida ; 
apoião se sobre o terreno da independencia 
nacional e da fé publica ;seião mantidos em 
toda a sua plena e justa extensão. 
. . . . . • ' • . ' . . . a . . • 

.i O nosso governo tein proclamado até 
aqui o principio , ainda lhe adhere , e quer 
sustenta-lo a todo o custo e ein todas cir-
cumstancias. 

Este principio é , que em todo o navio 
mercante , munido de seus papeis regulares, 
a equipagem delle e os que se achão a bor-
do , devem achar protecção debaixo do pa-
vilhão^ que fhictua sobre a sna cabeça. Não 
podemos consentir , que navio algum ame-
ricano seja visitado pu examinado com o fim 
de verificar o caracter dos indivíduos , que 
se achão a bordo ; tãobem não podemos 
cortsentir , que uma vigilancia seja exercida 
pelos navios de uma nação estrangeira so-
bre os vasos americanos, qne navegão ao 
longo das costas dos Estados Unidos ou nos 

o .. 
mares adjacentes. 

« Ver-se-ha , pela ultima communicação 
dirigida pelo encarregado de negocios para 
a repartição d'estado, (pie se acha autorisado 
a assegurar o secretario destado , ( l e q u e , 
na execução das medidas preventivas dirigi-
das contra as expedições, que o proprio 
governo dos Estados Unidos tem denuncia-
do como não tendo direito algum á protec-
cão de qualquer governo, se ha de ter o mais 
escrupuloso cuidado etn não intervir por 
fórma alguma no connuercio legal de qual-
quer povo. 

« Aleni da correspondência sobre este ob-
jecto , que vos é submettida, a repartição 
d'estado recebeu ofíicialmente do governo 
francez a segurança, de qne , nas ordens 
dadas á esquadra franceza , foi especialmen-
te recommendado aos offieiaes em todas as 
operações , em qne poderem achar-se empe-
nhados , respeitassem o pavilhão dos Esta-
dos Uuidos onde quer que apparecer , e de 
não commetter acto algum de hostilidade 
contra qualquer navio ou armamento que 
„esse pavilhão proteger. 

« A; vista destes importantes principios, 
é com uma viva afílicção e profundo senti-
mento , que vos recordo, que, durante a 

emoção provocada pelas execuçóas da Hava-
na , a residência do cônsul de 8. M. Catho-
lica em a Nova Orleans foi attacada por um 
a jun tamento ; os moveis foi ão destruídos , 
o pavilhão hespanhol que alli se achava foi 
feito em pedaços ; o proprio cônsul f u g i u , 
para por ein segurança a sua vida, que jul-
gava ein perigo. 

« ltecebendo a participação destas desor-
dens , dirigi immediatamente ordein ao ad-
vogado do districto, que reside na Nova Or -
leans, para que fizesse uma averiguação dos 
factos e da importaneia das perdas pecuniá-
rias soffridas pelo cônsul , a fim de vos sub-
metter a minuta para que vós possais votar 
a indemnisação, que um justo sentimento 
de honra do paiz e o respeito devido a uma 
potencia amiga vos parecerem reclamar. A 
correspondência sobre este objecto entre o 
secretario d'estadoe o ministro plenipotenciá-
rio de S. M. Catholica vos é aqui transmit-
tida em apperiso. (Continuar-se-ha). 

C O R R E I O DO N O R T E . 

CONSTITUIÇÃO. 

Feita em inriàde dos podei es delegados peto 
povo francez a Luiz Napoleão Bonaparte , 
polo voto de 20 e 21 de Dozembro de 1851. 

O presidente da republica, considerando : 
Que o povo francez foi chamado a decidir 

^ibre a resolução seguinte : 
0 poVo quer a manutenção d' autoridade 

dc Luiz Napoleão Bonaparte , e lhe dá todos 
os poderes necessários, para fazer uma consti-
tuição, segundo as bases estabelecidas na sua 
proclamação de 2 de Dezembro. 

Considerando : 
Que as bases propostas á acceitação do 

povo érão: 
1. Um chefe responsável nomeado por 10 

annosi 
2. Ministros unicamente dependentes do 

poder executivo. 
3- Uni conselho destado composto dos ho-

mens mais distinctos, para preparar as leis, e 
sustentar a sua discussão perante o corpo le-
gislativo. 

4. Um corpo legislativo para votar e des-
cutir as leis, nomeado pelo suffragio universal, 
sein escrutínio de lista, que falsifique a eleição. 

5. Uma segunda assembleia, composta de 
todas as illnstrações do paiz, poder pondera-
dor, guarda do pacto fundamental, e das li-
berdades publicas. 

Consideràrido : 
Que o povo respondeu affirinativamente 

por "7:500:000 votos. Promulga 
A constituição, cujo theor segue : 

" TITULO T. 
Art. 1. A constituição reconhece, confir-

ma e garante os grandes principios proclama-
dos em 1789, que são a base do direito publi-
co dos francezeâ. 

TITULO I I . 
Forma do Governo da Republica. 

Art. 2. O governo da republica france-
z a , ' é confiado por 10 annos ao príncipe Luiz 
Napoleão Bonaparte, presidente actual da re-
publica. 

Art. 3. O presidente da republica, go-
verna por meio de seus ministros, do conselho 
d'estado, do senado, e do corpo legislativo. 

Art. 4. O poder legislativo é exercido 
collectivamente pelo presidente da republica , 
pelo senado e corpo legislativo. T l f l í L O III. 

Do Presidente da Republica. 
Art. 5. O presidente da republica é res-

ponsável para com o povo francez para o qual 
lhe fica sempre o direito d'appellar. 

Art. 6. O presidente da republica e o 
chefe do estado; governa as forças de terra e 
mar , e declara a guerra, faz tractados de paz, 
dallianca e de coinmercio, e faz os regula-
mentos' e decretos necessários para a execu-
ção das leis. 



4 
O LIBERAL DO MONDEGO. 

Art. 7. A justiça é feita em sea nome. 
Art . 8 . Só elle tem a inciativa nas leis. 
Art. 9 . Tem o direito de perdoar. 
Art. 10. Sancciona, e promulga as leis, e 

os senatus-consultos. 
Art. 11. Participa todos os annos ao sena-

do e ao corpo legislativo, por uma mensagem 
o estado dos negocios da republica. 

Art. 12. Tem o direito de declarar em 
estado de sitio, um ou muitos departamentos, 
dando conta ao senado no mais breve prazo. 

As consequências do estado de sitio são 
reguladas pela lei. 

Art. 13. Os ministros só estão sujeitos ao 
chefe do Estado. São somente responsáveis , 
cada um no que lhe diz respeito, nos actos do 
governo; não tem solidariedade entre s i ; não 
podem ser accusados senão pelo senado. 

Art. 14- Os ministros, os membros do se-
nado do corpo legislativo , e do conselho de 
estado, os offieiaes de terra e mar, os magis-
trados, e os funccronarios públicos, prestão ju-
ramento do modo seguinie 
Joi o obediencia á constituição, efidelidade ao 

presidente. 
Art. 15. Um senatus-consulto fixa a som-

m a votada annualmente ao presidente da re-
publica , para todo o tempo que durarem as 
suas funcções. 

Art. 16 Se o presidente da repubica mor-
r e r antes d 'cxpiraj o seu mandato, o senado 
convocará a nação para proceder a uma novo 
eleição. 

Art. 17. O chefe do Estado tem o direito 
por um acto secreto, deposto nos archivos do 
senado, de designar ao povo o nome do cida-
dão que elle recoinnienda, no interesse da 
França, á confiança do povo, e aos seus suf-
fragios. 

consciência de ter praticado uma só injusti-
ça e nem ao menos a ideia de promover 
com a minha autoridade os meus proprios 
interesses. Já que porém, sr. Redactor, esse 
calumniador por officio se atreve a fallar em 
limpeza de m ã o s , por esta o provoco para 
que declare e comprove qual o n.° de pra-
ças de um b a t a l h ã o , que com mandou , a 
quantas destas pagou e o deve e ha de haver 
das suas respectivas contas , com a nota das 
rasões por que foi despedido do serviço pu-
blico ein Santarém pelos e x m . " Conde das 
Antas , e Cesar de Vasconcellos, e em Coim. 
bra e Condeixa pelos exm.°s Marquez de Lou-
lé , e Barão do Almargem. 

Nada direi da vida publica e privada do 
meu calumniador, porque nem ao menos em 
verdadeiros factos, quero fazer o officio de 
delator, mas já que esse renegado politico se 
mostra zeloso pelo interesse" popular, lem-
bro-lhe, queira averiguar e denunciar aos 
tribunaes competentes , quem em 1834 ex-
plorou as gavetas de certo abbade de Laine-
go , e logo depois montou em cavallo alheio 

de sea dono 

esta , ninguém se attreve a tomara responsa-
bilidade, qnando pôde por qualquer incidente 
acontecer um sinistro , e mesmo por defeito 
da maquina do mesmo , de sorte que perde-
mos uma excellente occasião de saída, tendo 
de pagar ainda a quantia de 3;6oo de carvão, 
que se gastou na 1.* vez. 

Ahi tem Sr. Redactor » qualidade de ser-
viços que o vapor aqui presta , e sendo a 
fructa um genero^que „ão admit te delongas, 
é provável que se arruine em carregamento 
só por que o sr. capitão receou constipar-se, 
com unsorvalhos que nesse dia cairão. 

Sou de V. att.° venr. 
Manoel José dos Santos. 

Figueira ao de Janeiro de i85a . 

(Continaar-se-ha.) 

CORRESPONDÊNCIA. 
Sr. Redactor. 

Com a intenção de provocar pela impren-
sa nma discussão franca e leal, sobre o Decre-
to de 3 de Dezembro de 1851, e persuadido 
de que por este meio poderia concorrer para 
o bem estar da nossa patria , ileliberei-me a 
coordenar uma substituição ao sobredito De-
creto, a qual acabo de mandar destribnir nas 
duas Camaras Legislativas, tomando igual-
mente a resolução de lhe enviar o incluso 
exemplar, para V. fazer delle o uso que a sua 
illastrada penetração lhe sugerir. Não me li-
songeio de apresentar o único, ou o melhor 
meio de prover de remedio ás calamnidades 
que nos opprimem; e applaudirei com a 
maior satisfacção qualquer outro arbitrio que 
se offereça, e do qual resultem maiores van-
tagens, mas por certo não offerecido com 
melhores intenções. 

Peço-lhe por tanto o obsequio de mandar 
publicar esta carta , pelo que se confessará 
muito grato quem é com a devida considera-
ção 

De V. int." att." vnr. e crd.° 
Luiz José Ribeiro, 

Lisboa 23 de Janeiro de 1852. 

Sr. Redactor. 

No dia 18 do proximo mez de Dezembro 
vi 110 seu periodico uma cotrespondencia 
de José Narcizo da Motta , em que a sua 
lingua pertende manchar a minha honra e 
o meu nome accusando me de ter sido de-
mittido de sub-delegado deste julgado por 
pouca limpeza de mãos ! ! 

Em meu desaggravocumpre-medeclarar 
que servi pouco tempo por nomeação inte-
rina do respectivo j u i z , e depois fui sus-
penso por ordem do respectivo delegado, 
por isso qne na qualidode de cunhado d'um 
dos escrivães do juízo não podia, na opinião 
do mesmo delegado, exercer aquelle cargo. 

Em quanto ao resto da minha vida pu-
blica , tendo sido apenas administrador do 
concelho de Pombal na crise de 1846 invoco 
o t es temunho dos habitantes daque l l e , como 
prova d o meu actos , nos quaes náo tenho a 

•Sr. Redactor do Liberal do Mondego. 

Como por vezes V. S." nas columnas do 
seu acreditado Jornal tem advogado os inte-
resses desta Villa , não posso deixar de rela-
tar- lhe para interesse do publico , o proce-
dimento do capitão do vapor aqui estaciona-
do. A companhia das obras da barra vendo 
a inefficacia das mesmas, e até o deteriora-
mento que as mesmas fizerão a esta malfada-
da Villa , mandou para aqui como papão 
para tapar a bocca a alguns queixosos , o va-
por Condessa de Farrobo , para coadjuvar o 
commercio , pondo-se á sua disposição , lo-
go que de l le carecesse , o que ás vezes acon-
tece quando ha calma ou vento pela proa e o 
mar manso dá occasião de saída. O capitão 
do vapor porém , longe de cumprir aquellas 
instrucções, que dizem t e r , longe de se 
prestar de bom grado a qualquer requisição 
da parte do commercio, muito pelo contrario 
só se aprompta depois des t ipulula uma 
qnantia superior ás suas despezas , e só 
quando absolutamente se pôde dispensar , 
quando o tempo é claro e o vento favoravel, 
estando aqui para auxi l ia r , e não a especu-
lar com o vapor. 

O seguinte caso comigo occorrido dará 
bem a conhecer ao publico a verdade das 
minhas asserções. 

No dia 9 do corrente de combinação 
com os srs. Rendell e tc . , convidámos o ca-
pitão do vapor para estar prompto e justo 
por 9:600 para espiar fóra da barra a Escuna 
Jenny Lind of Jersey , com carga de laran-
ja , pertencente aos dois , e quando a maré 
estava feita , havia algum mar na barra , 
que todavia não impedia a saída, o capitão 
do vapor disse aos pilotos que estava p rom-
pto, mas que os fazia responsáveis por qual -
quer acontecimento ! ! ! No dia 19 os mesmos 
senhores vendo que neste dia o mar era 
mui to manso dando boa occasião de saída , 
fallárão de novo ao dito capitão para se 
promptificar com o vapor a rebocar a Escu-
na , elle respondeu outra vez, que não tinha 
duvida nenhuma , tuais só se os interessados 
tomassem sobre si a responsabilidade de 
qualquer acontecimento ao vapor , que era 
o mesmo que dizer que absolutamente não 
queria} porque n'uma barra perigosa como 

contra vontade ue seu dono , quem extor-
quiu a um certo Fevreiro , a um Nunes , a 
um Rama lho , e a outros, muitas moedas 
em dinheiro , e bens de r a i z , de que ainda 
hoje está de posse. 

Em quanto, sr.Redactor, o meu accusador 
não comprovar as suas asserções a meu res-
pe i to , nada mais lhe direi , porque a minha 
resposta deve ser dada dou t ro modo. 

Pela inserção d'estas linhas 110 proximo 
numero do seu jornal ficará muito agrade-
cido 0 seu vnr.0 obrgd.0 

Joaquim Manoel Freire d'Andrade. 
Pombal inho do Rabaçal 10 de Janeiro 

de i 8 5 a . 

Roubo.—Hontem pela uma hora da ta rde 
foi roubado um relogio a nm çapateiro, da 
Rua Larga, que em altos gritos se queixou de 
um soldado de 14, por nome Antonio Chris-
tiano, que pertencia á guarda do governo c i -
vil. O Sr. Major Carmo, a quem o queixoso 
se dirigiu , immediatamente mandou preso 
para o quartel o referido soldado , que no 
caminho largou com a maior subtileza a arma 
e correâme, e se evadiu. Tem sido dadas as 
mais opportunas providencias, para ser captu> 
rado. 

Movimento dos Ilospitaes annexos á Uni-
versidade, no trimestre de\Ontubro a Dezem-
bro de 1851. — Existíáo 163, entrarão} 7 1 0 , 
sairão 580, morrerão 104, existem 189. 

Ensino mutuo.—Começou hoje as snas li-
ções o Sr. Adriano José Maria de Brito, pro-
vido pelo governo na propriedade da cadeira 
densino mutuo de Coimbra. 

Monitearde 11 de Janeiro.—Traz o decre-
to dc dissolução da guarda nacional, em todos 
os departamentos, e reorganisaçâo por uma 
lei de 23 artigos. 

Dito de 11.—Traz o decreto sobre a pesca 
costeira, cm 24 artigos. 

Correcção.—Q Sr. Major Carmo , com-
mandante da força de infantaria 14 aqui dc 
serviço, mandou carregar de armas dois sol-
dados, um por se involver n u m a desordem 
na Feira de S. Clara de 23 , outro por p r e -
senciar e.consentir a mesma. 

ANNUNCIOS. 

ODr. Jcronymo José de Mello, tem con-
tractado a compra tia Quinta de Cada-

vai no limite de Castello-Viegas, com seu do-
no José Sanches Barreto Perdigão. Quem se 
julgar com algum direito á dita propriedade, 
pôde deduzil-o convenientemente no termo 
de 30 dias. 

T - R R L N H O D A B A I R R A D A genuíno en-
JQl » garrajado sem confeição de quali-

dade alguma. 
Chegou o chamado — Escorrido , ou 

branco de uvas tintas: é excellente. Rua Lar-
ga N." 194. Preço 4o rs. a garrafa. Na mes-
ma loja se vende Genebra boa a i ã o rs. gar-
rafa pequena e 240 dita grande. 

j Uiz Albano , tem aberta a sua aula, para 
1-J os alumnos que se propõem ao exame de 
Gfeometria no Lyceu. Além de Arithmetica e 
Geometria, dar-lhes-lia neste anno umas no-
ções elementares dalgebra, para os habilitar 
a melhor resolverem os problemas, a que são 
obrigados no exame. 

Dirigirá seus ouvintes, de fórma que mes-
mo apezar da frequencia d'outras aulas, pode-
rão habilitar-se para o seu exainc no presen-
sc semestre, com tanto que comecem já. 

Couraça de Lisboa, 11.0 7. 

C O I M B R A : Imprensa da^niv. 1 8 5 2 . 



NUM. 102. Quinta feira 29 de Janeiro. ANNO 1852. 

0 LIBERAL 
R ED.VCTOR P R I N C I P A L 

MONDEGO. 
A N T O N I N O J O S É R O D R I G U E S V I D A L , . 

« l o , e,n inlerrlno 20 r , - Dl fa . p J ^ n , * ' 4 " e T * ' ' * * * * * 1 5 

driyiics de MMu, . R „ a l - r w , „.« I9.y. o n , l e lãol.e.n se subscreve e vende. - Publica-.* u T t ^ » , Qu in t a* ' e S a W l ó , X,ní""*™ - ^dro Ito-

s p á & I F S n m n ™ ^ 

T " Ò I M B Í L A <, 2 9 D K J A N E I R O . 

G U A R D A N A C I O N A L . 

L Á foi dissolvida em França a g u a r -
da nacional. O vão simulacro da mes-
ma , que se prometteu substituir-lhe 
foi uni verdadeiro escarneo , que se 
a juntou á offensa pública. 

Acabou em França essa veneran-
da inst i tuição, sem a qual a liberda-
de , enl regue assim nas mãos do exer-
c i t o , se torna uma ficção. 
, E ' com effeito notável o antago-

nismo permanente entre a guarda na-
cional e o exercito í 

• Pareço que estas duas espec iesde 
indicia declararão uma á outra guer 
ra de extermínio ! 

Porque será? 
„ tendências da guarda "nacional 

suo essencialmente anarchicas ... di-
zem os defensores do exerci to ; as 
iendencias do exercito são essencial-
mente absolutas, dizem os defensores 
da guarda nacional. 

E ambos tem razão ! 
N ó s , que aborrecêinos aanarchia 

tanto como o absolutismo — querê-
mos guarda nacional e exercito , exer-
cito e guarda nacional: não sabemos, 
a qual das duas instituições darêtnos 
a preferencia. 

Ãvançarêinos mais. Não concebê-
nros, que deva haver antinomia en-
tre e l las , logo que ambas se organi-
sarem uma para a outra , ou se har-
líionisarem 

O exerci to foi sempre e pretende 
ainda ser a verdadeira força dos esta-
dos ; mas o exercito é uma institui-
ção antiquíssima, e um verdadeiro le-
nido do absolutismo. 

A guarda nacional é de invenção 
moderna , e foi creada por espirito do 
opposição, e com vistas de contra-
posiçãO ao exercito. 

O fnvolo principio do equilíbrio 
dus podêres foi quem verdadeiramen-
te produziu a fheoria da força públi-
ca resultando do equilíbrio dfe duas 
forças oppostas. 

Querêmos uina guarda nacional , 
que se generalise por todas as clas-
ses da sociedade, sem outra excepção, 
que a da incapacidade physica e mo-
ral. 

E não querêmos , que a guarda 
nacional seja privilegio exclusivo de 
pansudos burguezes , que só por mo-
fa se poderião dar como lypos de in-
dependencia. Não se é independente 
por teres e haveres, inas sómente por 
espirito de independencia, por supe-
rioridade de sentimento. 

Querêmos a guarda nacional sem 
rec ru tamento ; porque não queremos 
recru tamento para o exercito. 

Não querêmos capitães mores ; e 
ha de have-Ios sempre , como ainda 
os h a , em quanto houver escôlha. Os 
capitães mores de ho je , ou adminis-
tradores de Concelho , são mais po-
derosos que os antigos , fazendo por 
autorisação legal o que os antigos fa 
zião por abuso. 

E terêmos nós de vêr a sessão 
actual encerrar -se , sem que nenhum 
dos representantes da nação se lem 
bre de propôr o restabelecimento de 
uma Guarda nacional ampla, sem ex-
cepções , e que sirva de viveiro para 
um exercito verdadeiramente nacio-
nal ? 

Venha , se tem de v i r , mais esse 
desengano. 

Q u e nós clamarêmos sempre ain-
da que cia mê m os em vSo. 

C O R T E S . 

Querêmos guarda nacional , mas 
nao q querêmos em opposiçào com 
o exercito. 

- , .Eqiicrcrêmos nós um impossível! 
, Vâmos demonstrar , .que não. 
< Queremus uma guarda nacional, 

que realise uma repart ição equalita-
rra dos mais pesado de "todos os tri-
bu tos— do tributo de sangue. 

E não querêmos , que o principio 
desta repartição seja sofismado, fa-
zç?ndo cair sobre a classe desvalida 
tudo o pêso daquelle tributo. Vi 

CAMARA liOS SRS. DEPUTADOS. 
Extracto da sessão dc i \ de Janeiro de 

1832. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Ao meio dia ab i iu - se a sessão, es tando 
presentes 8o sr. deputados . 

Foi lida e approvada a acta da sessão an 
tecedente . 

A correspo ndencia teve o dest ino. 
T ivé rão a . a le i tura : 
i.* O acto addicional á carta cons t i tu -

cional apresen tado hon tem pelo governo . 
Foi admit t ido e m a n d o u - s e {imprimir 

para ser r emet t ido ás secções. 
a.° O projecto de lei apresentado em 

uma das sessões passadas pelo sr. J . Honora-
to Fe r r e i r a , e assignado t ãobem pelos srs. P. 
de Abreu e C. B e n t o , relativo a melhorar a 
barra de Vianna do Castello. 

Foi admi t t ido e r eme t t ido ás seccões. 
3." O projecto de lei apresen tado hon-

tem pelo sr. Hol t reman , t enden te a revogar 
as indemnisações concedidas ao contracto°do 
tabaco , na sessão passada. 

Foi admi t t ido e remet t ido ás seccões. 
A r eque r imen to do sr. Hol t reman resol-

veu-se qne fosse impresso no Diário do Go-
verno , a lém da impressão em separado. 

4 " O seguinte r equer imen to do sr. Hol-
t r e m a n : 

« Requei ro que pelo ministério da fazen-
da se remet ta com urgência 9 esta camara : 

i . ° Copia da portaria do di to ministério 

o rdenando u l t imamente á junta do deposito 
publico a enl iega de 5 o : o o o $ de is . 

a .° I n f o r m a ç ã o , se foi ou não c u m p r i -
da a mencionada por ta r i a . 

3.° Qual o dest ino dado a tal quant ia . • 
Foi admi t t ido e approvado sem discus-

são. 
5.° Ou t ro r eque r imen to do sr. C. Cal-

deira : 
« Requei ro que o governo pelo minis té-

r io dos negocios da mar inha in fo rme esta 
cornara com urgência e com a «Jevida exac-
ção e a u t e n t i c i d a d e , sobre os seguintes 
ques i tos : 

Sobre o n u m e r o dos moios de t r igo 
comprados para o forneciuienlo , por c o m . 
do governo , das rações «le pã<, e bolaxa ao 
exerci to e a rmada , e sobre o preço da c o m -
pra daquel le genero . 

a." Sobre o n u m e r o das rações f o r n e -
cidas a té boje . 

3." Sobre 0 1111 mel o dos moios de t r i"o 
em g rão ou fai inha existentes em deposito 
para cont inuação do mesmo fornec iu ien lo . 

y Sobre a importância da despesa fei-
ta desde que pr incipiou o fo rnec imeu to por 
conta do governo até ho je com o a u g m e n t o 
do pessoal empregado no fabr ico , como o 
combust ível , utensi l ios etc. >• 

Foi admi t t ido e approvado sem discus-
são. 

O s r . Avila d isse , que tendo sido b o j e 
admi t t ido e remet t ido ás secções o p ro jec to 
do sr. Hol t reman , relativo a annul la r as in-
demnisações do contratí to do tabaco , e como 
no seu relatorio se contém inexactidões , por 
isso mui to deseja que este projecto venha á 
discussão, para mostrar essas inexact idões-
en t re tan to mandava pai'a a mesa o seguin te 
r eque r imen to ,£cuja urgência pedia : 

« Requei ro que se peça ao governo , pela 
secretaria de estado dos negocios da fazen-
da , queira j e m e t t e r .1 esla camâra copias 
dos seguintes documentos : 

1." Das consultas do t r ibunal do t h e -
souro publ ico de a8 de j u l h o , 3 e 18 de 
se t embro de 1846 , e de quaesquer r e q u e r i -
mentos dos^caixas geraes do contracto do ta -
baco aba o e polvofa , respostas í i scaese . 
d o c u m e n t o s , que servirão de f u n d a m e n t o 
ao decre to de 37 de o u t u b r o de 1846. 

.. , . D a P o r t a r i a 20 de marco de 
i h 4 8 , dirigida pelo ministério da fazenda ao 
t r ibuna l do thesouro publico , e do r e q u e r i -
mento q u e a a c o m p a n h o u , dos caixas g e -
raes do contrac to do tabaco , sabão e polvo-
ra , e de quaesquer documentos sobre q u e 
assentou a consulta do mesmo t r ibuna l de 
a 3 de j u l h o de i 8 4 g . 

3." Das representações de 8 e o de j u -
nho , e 1 e 18 de de ju lho de I 8 4 6 , dos r e -
feridos caixas, rec lamando a entrega do ex-
clusivo da polvora , e da portaria de a3 de 
março de 1849 » e , « que se participa ao t r i -
bunal do thesouro publico ter o governo r e -
solvido em conse lho , que se rescindisse o 
con t rac to da polvora , ficando o seu fabr ico 
e venda por conta do estado. » 

Foi declarado u r g e n t e , e em seguida ap-
p rovado sem discussão. 

O sr . Mascarenhas sustentou e m a n d o u 
para a mesa o seguinte r eque r imen to , cuja 
urgência pediu : 

« Requeiro que o g o v e r n o , pelo respe-
ctivo ministério , envie a esta camara uin-» 
copia do officio do g o v e r n o , geral da índia , 
pelo qual dá conta dos motivo* que o b r i g á -
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vencimentos , aliás 

gera l , em conselho , 
para sustar ahi a execução do decreto 
eleitoral de 20 de jun l io ult imo até nova 
resolução do governo de S. M ;J>em como 
a das alterações da mesma le i , que o citado 
goverfto , cm virtude da autorisaeáo que 
llie foi conferida pelo dito decreto , tinha 
submettido á approvação do governo da me-
tropole. » 

Igualmente mandou para a mesa a se-
guinte nota de interpellacão : 

u Estando votados no orçamento do reino 
os meios necessários para occorrcr ás despe-
sas do pagamento das tripolaçóes e concertos 
dos navios de guerra do estado , peço que 
seja convidado o sr. ministro da marinha 
para responder a interpcllaçáo , que Ihè que-
ro dir igir , para saber , que providencias 
tem «lado para satisfazer as despesas do pa-
gámento das tripulações e concertos de dois 
vasos de guerra do estado — íris e Te/o— 
que estão em Gôa , os quaes não devem pe-
sar sobre os cofres desta, que mal podem sa-
tWazer os seus encargos ordinários , o n d e , 
além de se ter feito ponto em vinte mezes 
ponco mais ou menos dos vencimentos dos 
empregados públicos , 
por cento nos mesmos 
bem tenues. » 

0 requerimento foi declarado urgente e 
approvado sem discussão. Da nota de inter-
pellacão mandou-se fazer a respectiva com-
municação. 

O sr. Casal Rihciro pnrteripou, que a 
commissão administrativa estava installada , 
sendo presidente o sr . presidente da camara, 
secretario o sr. 1.* secretario , e thesoureiro 
o sr. J . H. Ferreira. 

O sr. J. J. de Mattos mandou para a mesa 
um requerimento sóbre obras publicas no 
Algarve , que ficou para segunda leitura. 

O sr. Holtreman tãobem mandou para a 
mesa um requer imento , que igualmente fi-
cou para segunda leitura. 

O sr. D. e Sousa mandou para a mesa o 
seguinte additamento ao requerimento do 
sr. Correia Caldeira approvado 11a sessão de 
ln>je , e pediu a sua urgência. 

« Requeiro que se peça ao governo pelos 
respectivos ministérios, que declare qual a 
differença que ha entre o preço do pão e 
aquelte porque fica'ra pela arremataeáo ante-
rior. » 

FVi admittido e approvado sem discus' 
são. 

O sr. J. Estevão pediu qne se esperasse 
pela presença do sr. ministro doreino, quan 
do se tractasse de approvar o requerimento 
do sr. 3. J. de Mattos , porque era convenien-
te fazer algumas considerações a esse respei-
to. 

O sr. Conde de Samodáes apresentou um 
projecto de lei para ser extincto o cargo de 
commandante em chefe. 

Ficou para segunda leitura. 
Sendo uma hora e um quarto da taide o 

sr. presidente declarou, que a camara se re-
solvia em secções para o fim dos srs. deputa-
dos de cada provinda nomearem os 3 , que 
devem servir de núcleo a cada uma das mes-
mas secções, devendo depois continuar a 
sessão , para se proceder ao sorteamento. 

Passada meia hora tornou a reunir-se a 
camara , e verificou-se estarem presentes 87 
srs. deputados. 

" O sr. Mexia partecipou estar installada a 
commissão de petições , tendo nomeado para 
presidente o sr. Mello e Carvalho , para se-
cretario o sr. J . C. de Benevides , e para re-
lator a elle (partecipante). 

Forão mandadas para a mesa as seguin-
tes reclamações das eleições feitas pelos de-
putados de cada próvinria dos 3 , que devem 
servir de núcleo ás secções. 

i ." Traz-os-Montès : Moraes Pessanha , 
Férreirh Pon tes , A~vila. 

a, s Minho : Mello e Carvalho , F . G. 
Silva Pereira , Machadp da Silva. 

3." Beira : Barroso, Seabra , P . Giral-
des. 

ramado 
6.' 
7 " 

4.4 Estremadura : Holtreman , Leone l , 
Cordeiro. 

5. ' Alemtejo e Algarve :Farinho , Der-
, Mattos 
Ilhas: Jervis, Moniz , Pestana. 
Ultramar : Adrião Acácio , Gomes , 

C. Carvalho. 
Seguidamente procedeu-se ao sorteio 

dos outros srs. deputados pelas differentes 
secções, que Gearão formadas assim : 

i . 1 C. da Pon te , C. de Carvalho , B. de 
Palme , Castello Branco , S. de Azevedo , C. 

E. de Almeida , Mexia , Plae. de 
Barjona. 
Vise. de A. 

Pessoa , 
Abreu , Aristides , Fons. Osorio, 

a.* 
G a r r e t , Faust, da Gama , Mello Soares , S. 
Pinto Basto , J. J. da Silva Pereira , Martins 
da Cos ta , Mendes L e a l , Sousa Menezes, 
Sarmento , A. Albano. 

3.a Honor. Ferreira , A. 
Vicente , C. deSamodães , 
Vieira , L. de Moura , C. de Villa R e a l , 
Baptista , B. de Almeirim , L. Branco , 
Firmino. 

4.á S. Amaral , M.fLeite , G.Me Catva-
lho , J. Passos , M. de Carvalho , L. da Tr in-
dade, Justino , A. e Silva , Benevides, C. 

Pessanha t 
F. de Assis , 

A. 
S. 

M. 
A. 

Caldeira , Louzada , F . Pinto Basto. 
5." J. Carlos , M. Maia, V. de Vallongo, 

M. Ferreira , C. Bento, F. Moniz , Sampaio, 
Pequito , B. das Lages. 

6 . a N. Soares , F. Thomaz , C. Ribeiro, 
O. Lima , J. Estevão , Soure , 0 . é Sonsa , 
Agu ia r , L. P i t a , S. de Carva lho , D. de 
Campos. 

Ferrer , V. de Aievedo , G. Litna , 
M. Passos , C. de Campos, J. Mascarenhas, 
B. eleito de Malaca, M. Gfiraldes, Avelino , 
C. Vasconcellos, V. da Fonseca 

Durante este sorteamento o sr. Ferrer 
apresentou por parte da commissão de po-
deres o parecer sobre dever ser proclamado 
deputado o sr. José Ferreira Pinto Bastos , O 
qual foi approvado , e proclamado deputado; 
depois do que foi introduzido na sala o sr. J. 
F. Pinto Basto , que prestou j u r amen to , to-
mou assento , e logo o seu nome foi mettido 
na urna para ser sorteado. 

O sr. Visconde d Almeida Garrett decla-
r o u , que tinha estado a corrigiras provas do 
projecto da cefposta ao discurso da Coroa 
que estava de tal maneira errado , e até a l -
terado , que parecia impossivel que saisse 
similhante trabalho da imprensa nacional ; e 
por isso soubesse a camara donde provinha 
a demora da impressão. 

O s r .Derramado pediu, que as secções 
procedessem a organizar-se , a fim de pode-
rem começar a trabalhar. 

O sr. José Estevão pediu, que a mesa des-
se as providencias para que as secções tives 
sem casas e arranjos proporcionados para 
poderem trabalhar. 

Os r . Correia Caldeira partecipou, qtre o 
sr. Mendes Leal não compareceu á sessão de 
hontem nem á de hoje por incoinnrod» de 
taude. 

O sr. Presidente disse , que não havendo 
ainda trabalhos de qtre se possão occupar as 
seccões, por isso a ordem para segunda feira 
seria , depois de se ler a acta , dar conta do 
expediente , dissolvendo-se a camara em sec-
ções , para se organisarem ; e levanto» a 
sessão. — Erão 3 horas da tarde. 

Para que a germinação comece é preciso, 
qne se verifiquem certas condições, parte das 
quaes diz respeito á semente , e parte é re la-
tiva aos agentes exteriores, sobre os quaes 
devem reagir a acção vital. 

Uma das condições relativas á semente , 
e que — não tenha perdido a sua força ger-, 
minaliva. 

Aos factos , que a sciencia já possue , so-
bre a duração da referida força , podem ajun-
ta r - se , os que são mencionados neste artigo. 

« Uma questão da l to interesse para a jar-
dinagem e physiologia vegetal é vivamente 

em Inglaterra : trata-sc da duração 
da facnWaile germinativa das plantas. M. Nau-
din acaba de resumir , no Jornal de agricul-
tara práticn , os pontos salientes da discussão. 
Vâmos toma-lo por guia. 

Todos sabem-, qrre Tprando se corta uma 
floresta »ecnlar, se veem logo apparecer no 
lugar , que ella occupava, muitas plantas 
de especies herbaceas ou arbustivas, que 
dantes não se eruontravão alli , e cujas se-
mentes , em razão da sua natureza ou da sua 
f o r m a , não podein ter sido levadas para lá 
pelos ventos. 

Estas sementes achavão-se por tanto en -
terradas, espet ando condições mais favoraveis 
para germinar , devendo ler sido deposita-

nma epocha anterior 
ás vezes muitos se-

Í P & M H totííSíMUM&a 

B O T A N I C A . 

Maravilhas vegetaes. 
Com este titulo lê-se na Presse de 12 do 

corrente um artigo, sobre a duração da for-
ça germinativa (vis germinandi) das plantas , 
que nos parece digno de ser publicado. 

A germinação é a interessante epocha de 
vida vege t a l , que se estende , desde que a 
semente madura é posta tias condições d« 
exercício vital , até que o embrião contido 
nclla vegeta independentemente dos sens in-
tolucros. 

das naquelle lugar em 
á existencia da lloresta 
culos antes. 

Um botânico de Orleans digno de toda a 
confiança , Pellelicr , refere ter observado , 
que uma noz sepultada nos alicerces de uma 
casa, que se estava demolindo , germinou , 
logo que em virtude das oxeavações foi collo-
cada na proximidade conveniente da superfí-
cie da terra. 

Eis aqui factos*mais extraordinários , que 
referem os jornaes hortícolas e scientificos de 
Inglaterra , e que são recebidos pelas socie-
dades lilierarias deste paiz. 

Lê-se nos Anna/es of natural History (vol. 
13, pag. 89) , que um doutor K e m p , geo-
logo e botânico, havendo encontrado no 
furido dc uma saibreira , ao longo da Tweed, 
e numa camada de te r ra , que tinha bem evi-
dentemente constituído a superfície do ter re-
no numa epocha remota , mas que se achava 
ultimamente enterrada ama i s de oito metros 
de profundidade , sementes de •polygonam, de 
convolvalus , de nma cspecie de atripteX , e 
de uma especie àerumex , conseguiu fazê-las 
germinar. 

A experiencia foi feita na presença de 
testemunhas, cuja autenticidade ninguém poz 
em duvida. Ora , segundo indicações geoló-
gicas positivas , esta antiga camada de terra 
vegetal e as sementes por ella cubertas não 
podião ter sido enterradas pelos deposilos da 
Tweed , senão numa epocha mui r emota , 
mui provavelmente anterior á conquista da 
Grã-Bretanha pelos Romanos , o que assigna-
ria a estas sementes perto de 2:000 annos 
dc duração e talvez mais. 

0 facto seguinte não é menos extraordi-
nário. Em Maiden-Çastle um dentista de 
Dorchester, chamado Maclean , em compa-
nhia de muitos archeologos , fazia escavar, 
haverá 15 annos, um desses muitos tumulos 
célticos , que se achão ainda qnasi intactos 
na parte sudoeste da Inglaterra. 0 seu fim 
era procurar antigos dentes humanos, para 
saber que genero de alterações nm longo in-
tervallo de tempo podia fazer soffrer a estes 
orgãos. 

A nove on dez metros de superfície do 
terreno descubriu-se um ataúde , em cujo 
interior se achava um esqueleto , com um 
certo numero de moedas com a effigie do 
impeiador Adriano. Mas o que se tornou logo 
um objecto do maior interesse, foi uma m a -
téria terrosa , denegrida e compacta , qne se 
achou no meio do esqueleto , sobre nm ponto 
correspondente ao lugar , que havia occupado 
o cstomago. 

Examinando com mais attenção, descu-
brin-se que esta matéria continha um grande 
numero de corpuseulos ovados, que não hou-
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ve difficuldadc em reconhecer por sementes 
de franibocza {linhas lácteas), bem que o in-
volucro se achasse muito alterado. Quebran-
do o involucro achon-se o miollo da semente 
com tão bel.la apparencia de conservação, que 
se resolveu ensaiar-se a sementeira etc. Uma 
parte destas sementes foi por tanto distribuí-
da por differentes horticultores ou curiosos do 
condado, especialmente pelo duque dc Sussex, 
e William Page, de Southampton. 

As sementes entregues ao duque°de Sus-
sex, em nnmero de seis, fôrão confiadas a um 
novo jardineiro allemão, chamado Hartweg, 
empregado então no horto da sociedade de 
horticultura de Londres. Teve-se o cuidado 
de occultar a origem destas sementes, e o ge-
nero da experiencia que se propunha fazer. 
Semeou-as em vasos, com a precaução dc no-
tar escrupulosamente, como se lhe havia re-
commendado, o lugar que occupava cada uma 
delias. Algumas semanas depois quatro plan-
tas nascêrão nos lugares marcados; unia del-
ias pereceu, as outras tres sobreviverão, e ve-
getão ainda nos hortos da sociedade horticula. 

Quando este resultado foi levado ao co-
nhecimento dos physiologistas, a maior parte 
contestou a veracidade do facto apresentado 
por Maclean, e suppozérão embuste. Mas Lin-
dley, que, havendo tido nas mãos a matéria 
encontrada no ataúde de Maiden Castle, tinha 
reconhecido nas sementes caracteres de anti-
guidade evidente, appellou para a recordação 
dos habitantes do local, que tinhão sabido da 
descubcrta de Maelean. Duas pessoas lhe res-
p o n d e r ã o ^ descubriu-se mesmo um velho nu-
mero do jornal, em que o facto foi referido 
meudamente na epocha, cm que teve lugar. 
Uma das testemunhasocculares, William Page 
de que ha poaco falíamos, dirigiu além disso ao 
distincto botânico novas particularidades, que 
vamos mencionar, extrahindo as principacs 
do Gardners Chronicle de de Setembro ul-
timo. 

« Quiz o acaso, diz Page, que eu encon-
trasse Maclean no momento em que elle vi-
nha com os seus amigos e obreiros, de fazer 
as escavações em questão. Contou-mc os deta-
lhes, e me fez ver , com as medalhas do Im-
perador Adriano, achadas neste tumulo, um 
dente de javali ou de porco attravessado de 
nm buraco, como para ser suspendido por 
um cordão, em modo de ornato, e demais 
uma certa quantidade de matéria trigueira, 
fr iável , como seria uma terra vegetal (hiimiis) 
endurecida, e toda cheia de semente, o que 
excitou a minha curiosidade. Pedi-lhe licença, 
para levar um fragmento d'aquella matéria , 
para semear as sementes, com a condição de 
qne eu lhe daria parte do resultado. Depois de 
haver separado as sementes da matéria, que as 
involvia, diluindo-as ein um copo de agoa, se-
meei-as ein vasos, e dez semanas depois co-
meçarão a nascer, e j u e dérão, ao [todo, 109 
pés de framboezas. * 

Todas estas resenhas fornecidas ao Dr. 
Lindley, attéstào a veracidade de Maclean. 
A l juns sábios, é verdade, recusão ainda ac-
creditar , mas muitos outros não liesitao em 
considerar o facto como positivo, e admittem, 
até se provar o contrario, que estas sementes 
de framboezas da tão realmente da epocha dos 
antigos Britarmos. Explicão a sua presença no 
tumulo suppondo, que o guerreiro, que foi 
enterrado, linha perecido pouco depois da in-
gestão de framboezas, cujas sementes tem as-
sim escapado á acção dos succos digetivos. 
Esta explicação vale como qualquer outra. O 
essencial é , que a antiguidade destas semen-
tes se confirme. Se isto tem lugar, poderemos 
ser levados, pelo exame das circumstancias , 
em que se tem encontrado, a descubrir, se 
certas sementes gózão de unia vitalidade dc 
de alguma sorte illimitada, ein que condições 
conviria collocar as sementes tle nossas plan-
tas cultivadas, para as subtrahir ornais tempo 
que seja possivel, aos agentes, que lhes fazem 
perder tão promptamente nas nossas mãos a 
sua facnldade gerininatica. 

Não são parailespresar os faclos , 

a que o articulista se refere; mas a 
sciencia já possue muitos e bem au-
tênticos, de sementes antiquíssimas, 
que tem germinado. Ch. Desmotilins 
(Act. Soe. Linn. de Bordeattx , t. 7. 
abril de 1835) refere, que sementes 
de Medicago lupulina, de Lóios ou 
Fidalguinhos dos jardins (Centaurea 
Cyanus) e de ]Verrucaria (Heliotro-
pium Europaeum), achados etn Mon-
zie , nos tutnulos Romanos, e tendo 
de existencia 1500 a 1600 annos, ger-
minarão , fiorescêrão e fruelificárão. 
Sementes de Feijões tiradas do her-
bario de Tournefor t , e tendo mais de 
cem annos , tãobem germinarão. Ross, 
jardineiro de Sain Souci, obteve bel-
los Melões com sementes de trinta e 
tres annos. 

A' vista destes faclos, não é in-
verosímil , o que se conta dos Ára-
bes , que dizem ter visto germinar 
sementes encontradas nos tuuiulosda 
antiga Thebas. 

Todos estes facto3 nos induzem 
a sus tentar , que a faculdade germi-
nativa pode conservar-se indefinida-
m e n t e — com tanto , que as semen-
tes sejão completamente subtrahidas 
á accão dos agentes exteriores. 

Vidal. 

(Continuação do discurso do Dr. M. S. P. 
Jardim.) 

Supponhàmos porém que existe uma es-
cola em cada parochia. Perguntarei : a sua 
frequeucia será inteiramente livre P 

Se a frequeucia das escholas for livre , 
ficarão desertas , coino já hoje succede na 
maior parte d'ellas, ou a sua concoirencia 
será muito diminuta. E não se creia , como 
geralmente se acredita , que os povos ruráes 
difficultão as lettras aos filhos para estes 
no fu turo não serem incominodados com 
os cargos públicos de jurados , juizes eleitos, 
etc. etc. 

O povo não cura do fu turo dos filhos , 
como muito bem disse Sismondi. O pobre 
entrega a sua descendencia a tuna fatalida-
de mysteriosa , porque assim entende cum-
prir a obrigação que herdou de seus paes. 

O motivo , senhores, da geral ignorância 
é principalmente a extrema miséria a que se 
veem condemnadas as classes laboriosas. Nós 
vivemos, é ve rdade , em um paiz que se diz 
livre ; em uma sociedade , que bem ou mal 
const i tuida, é o resultado de muitas ideias 
fa lsas , de tristes prejuízos , e de uma serie 
de iniquidades tradicionaes que tem muitos 
séculos dc duração. Mas neste século de 
illustração e liberdade ; no nosso paiz civili-
sado e livre , pergutarei eu , será livre o pae, 
que desvia o filho da escola para o mandar 
á fabrica , ás obras publicas, e a mil outros 
trabalhos , unicamente com a mira no 
mesquinho jornal que este lhe ganha P ! 

Será livre o filho do pobre , que desvia-
do pela f ó m e , corre do caminho da escola 
a vender o corpo e a alma á offuina ? 

A liberdade , senhores , é para quem tem 
que comer. O pobre de hoje é tão escravo 
como o que vivia ha um ou mais séculos. 
Se os grilhões lhe não pésão nos pulsos , 
pésa-lhes a miséria na alma e no corpo. 

Registemos uma verdade , senhores , e 
é que o pobre decide-se sempre pelo jornal , 
e esquece a escola que o deixaria morrer de 
fome. 

Mas se o filho do pobre carece do dia 
para trabalhar, sejão as lições nocturnas — 
disse alguém. 

Os que assim pensão veem a parochia á 
roda da igreja ou da casa do parocho. Ora 
nada disto assim succede. Ha parochias com-
postas de casáes tão distantes entre s i , e 
tão isolados, de inverno principalmente , que 

em consequência dos pessiinos caminhos que 
os ligão , c em virtude das grandes distan-
cias que os sepárão tornariao impossível aos 
meninos o frequentar as escolas. Além de 
que , senhores , seria justo ou humano man-
dar para a escola cançado do trabalho de 
todo um dia o menino que á noite só am-
biciona o desçanço. li haveria um pai que 
expozesse seu filho a atravessar torientes e 
despinhadeiros durante a noite para este i r á 
escola P ! 

De tudo isto , senhores , eu infiro qne 
para levar a instrucção ás ultimas classes do 
pôvo não deveriamos procurar o meio de 
augmentar o numero das escolas , mas antes 
como uma questão previa , perscrutar o 
modo ile tirar da mízeria muitos infelizes. 
Pitt disse na cainara dos couimuns em In- la-o 
terra : que o governo tinha obrigação de dar 
pão ou trabalho ao pòvo. Eu estou convenci-
do de que se os filhos do pôvo tiverem que 
comer , vão á escola , se não , não. 

E isto é uma verdade tão reconhecida , 
que muitos escriptores são de opinião de que 
aquelles governos , que quizerem sustentar 
a ordein actual de coisas itevein absler-se de 
instruir o povo. E para que não penseis , 
que bebi estas ideias em algum escripto so-
cialista , eitar-vos-hei as palavras d uma au-
toridade insuspeita , tanto pelo lado moral 
e religioso, como pelo lado politico. — « Cha-
« teaubriand disse que a enorme desigual-
it dade das condições c das fortunas pôde 
« supportar-se , em quanto por uin lado a 
« ignorancia e por outro a organisação fa-
«. cticia da cidade não a deixarão perceber ; 
o hoje porém , que todos conhecem esta de-
« siguafdade, o golpe mortal está dado. » 

Illustrêmos o pôvo por um principio 
moral e religioso, e para que s e n ã o lance 
como o leão sobre a presa; para que 
respeite o direito do rico e poderoso , e lhe 
não pese a desigualdade de cond ições e fo r -
tunas. E visto que os abastados , os ricos e 
opulentos , são os mais interessados na il lu-
stração da classe desvalida paguem estas 
classes este ramo da instrucção, pois que o 
governo a não pôde pagar. N'isto terão ellas 
um seguro das suas- commodidas e fortunas , 
e nós modificaríamos daigutiia maneira a o r -
dem actual das cousas publicas , tornando 
uma realidade o grende principio.— Aquella 
que mais recebeu de Deos mais deve á socie-
dade. (Conlinuar-se-ha). 

C O R R E I O DO SUL. 

I N G L A T E R R A . 

Lê-se no Morning Advertiser de 
12: Diz s e , que os quatro ministros, 
que havião dado a sua demissão , em 
virtude da conducta de lord Kussel 
para com Palmerston, consentirão em 
conservar a sua posição official a té 
se reunir o parlamento. O nobre lord 
fez-Ihes vêr com effeito, que persistir 
na sua intenção, era desattender a 
ra inha. fPresse.J 

C O R R E I O D O N O R T E . 

CONSTITUIÇÃO. 

Feita em virtude dos poderes delegados pelo 
povo francez a Luiz Napoleão Bonaparte , 
polo voto de 20 e 21 de Dozembro de 1851. 

{Continuado do n.° 101.) 
Art. 18. Até á eleição do novo presidente 

da republica, o presidente do senado governa 
como concurso dos ministros em exercício, que 
se constituem cm conselho de governo, e dc-
liberão por maioria de votos. 

TITULO IV. 
Do senado. 

Art. 19. 0 numero dos senadores não 
poderá exceder a J50 : é lixado para o pri-
meiro anno em 80. 
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Art. 20. O senado compoe-se : 
1. Dos cardeaes, marcchaes, a lmiran-

tes; 
2 . De cidadãos que o presidente da re-

publica Julga conveniente elevar á dignidade 
de senadores. 

Art . 21. Os senadores são inamovíveis e 
vitalícios. 

Art, 22. As funcções de senador são 
gratuitas; comtudo o presidente da republica 
poderá conceder a alguns, em consequência 
de serviços prestados, e do estado da sua for -
tuna , uma dotação pessoal , que náo poderá 
exceder a 30 mil francos por anno. 

Art. 23. O presidente e os vice-presiden-
tes do senado são nomeados pelo presidente 
da republica d'entrc os senadores. A sua no-
meação é por um anno. 

O ordenado do presidente do senado será 
lixado por um decreto. 

Art. 24. O presidente da republica, con-
voca c proroga o senado. Fixa a duração de 
suas sessões por um decreto. As sessões do 
senado não são públicas. 

Art. 25. O senado é o guarda do pacto 
fundamental e das liberdades publicas. Ne-
nhuma lei pôde ser promulgada, sem previa-
mente lhe ser submettida. 

Art. 26. O senado oppõe-se á promulga-
ção : 

1.° Das leis qne forein contrarias ou o f -
fensivas á constituição, á religião, á moral , á 
liberdade dos cultos, á liberdade individual, á 
igualdade dos cidadãos perante a lei, á invio-
labilidade da propriedade, e ao principio d'i-
nainobilidade da magistratura. 

2.° Daquellas, qne possão comprometter 
a defeza do territorio. 

Art. a-7. O senado regula por um senatus-
consulto: 

1. A constituição das colonias e d'AIge-
ria ; 

2. Tudo o que não foi previsto pela con-
stituição, e de que se carecer para o seu an-
damento. 

3. O sentido dos artigos da constituição, 
que derem lugar a differentes interpretações. 

Art . 28. Estes senatus-consultos, serão 
submettidos á saneção do presidente, e pro-
mulgados por elle. 

Art. 29. O senado sustenta on anuulla to-
dos os actos, que lhe são devolvidos como in -
constitucionaes pelo governo, ou denunciados 
por igual causa por petições dos cidadãos. 

Art. 30. O senado pôde n u m relalorio d i -
rigido ao presidente da republica apresentar 
as bases dos projectos de lei d u m grande in -
teresse nacional. 

Art. 31. Pôde igualmente propor modifi-
cações á constituição. Se a proposta é adop-
tada pelo poder executivo, é estatuída por 
um senatns-consulto. 

Art. 32. Não obstante será submettida ao 
snffragio universal toda a modificação nas ba -
ses fundamentaes da constituição, taes quaes 
fòrão consignadas na proclamação de 2 de 
Dezembro, e adoptadas pelo povo francez. 

Art. 33. No caso de dissolução do corpo 
legislativo, e até uma nova convocação, o 
senado por proposta do presidente da repu-
blica, provê por medidas d'urgencia a tudo o 
que é necessário á marcha do governo. 

T ITULO V. 
Do corpo legislativo. 

Art. 34. A eleição tem por base a popu-
lação. 

Art. 35. Haverá um deputado ao corpo 
legislativo por cada 35 mil eleitores. 

Art. 36'. Os deputados são eleitos pelo 
suffragio universal sem escrutínio de lista. 

Art. 37. Não recebem subsidio algum, 
Art. 38. São nomeados por seis annos. 
Art. 39. 0 corpo legislativo discute evota 

os projectos de lei e o imposto. 
Art . 40. Toda a emenda adoptada pela 

commissão encarregada d*examinar um pro-
jecto de lei, será devolvida sem discussão, ao 
conselho de estado pelo presidente do corpo 
legislativo. 

Se [a emenda não é adoptada pelo con-

selho de estado, não poderá ser submettida 
á deliberação do corpo legislativo. 

Art. 41. As sessões ordinarias do corpo 
legislativo durão 3 mezes , as suas sessões 
são publicas, mas bastará a exigencia de 5 
membros para serem secretas. 

Art . 42. O extracto das sessões do corpo 
legislativo feito publicado pelos jornaes, ou por 
qualquer outro meio de publicação só consistirá 
na reproduccão da acta feita depois da saída 
da sessão, debaixo da direcção do presidente 
do corpo legislativo. 

Att . 43. O presidente e vice-presidente, 
do corpo legislativo são nomeados pelo pre-
sidente da republica , por um a n n o ; são es-
lhidos d e n t r e os deputados. 

O ordenado do presidente do corpo legis-
lativo é fixado por um decreto. 

Art. 44. Os ministros não podem ser 
membros do corpo legislativo. 

Art. 45. 0 direito de petição cxerce-se 
perante o senado. 

Nenhuma petição pode fser dirigida ao 
corpo legislativo. 

Art. 46. 0 presidente da republica convo -
ca, adia, proroga e dissolve ^o corpo le-
gislativo. 

Em caso de dissolução, o presidente da 
republica deve fazer a convocação de um no-
vo corpo legislativo no prazo de seis mezes. 

T I T U L O V I . 
Do Conselho de Estado. 

Art. 47. O numero dos conselheiros de es-
tado em serviço ordinário é dc 40 a 50. 

Art. 48. Os conselheiros d'cstado são no-
meados pelo presidente da republica, t e por 
elle demittidos. 

Art. 49. O conselho d'estado é presidido 
pelo presidente da republica, e, na sna"ausen-
cia, pela pessoa que elle designar como vicc-
presidente do conselho d'cstado. 

Art. 50. O conselho des tado é encarrega-
do, sob a direcção do presidente da republi-
ca, de redigir os projectos de lei e regula-
mentos de administração publica, c resolver 
as difficuldades, que se suscitem em matéria 
de administração. 

Art. 51. Sustenta em nome do governo , 
as discussões dos projectos de lei, perante o 
senado e o corpo legislativo. 

Os conselheiros destado encarregados de 
tomar a palavra em nome do governo são de-
signados pelo presidente. 

Art. 52. O ordenado de cada conselheiro 
de estado é de 2 5 $ francos. 

Art. 53. Os ministros tem assento discu-
tem c tem votodeliberativo no conselho d i s -
tado . 

T I T U L O V I L 
Do supremo tribunal de justiça. 

Art. 54. Um supremo tribunal de justiça 
julga, sem appellação nem recurso em cas-
sação, todos os accusados perante elle de cr i - ' 
mes, conspir.ações, ou, attentados contra o 
presidente da republica e con t ja a seguran-
ça interior ou exterior do estado. 

Não pôde rennir-se senão em virtude 
d'um decreto do presidente da republica. 

Art. 55. Um senatus consulto determina 
a organisação deste supremo tribunal. 

T I T U L O V I I I . 

Disposições geraes ejransiiorias. 
Art. 56. As disposições dos codigos, le is 

e 'regulamentos existentes , que não forem 
contrários a esta constituição ficão vigorando 
em quanto não forem legalmente derogados. 

Art . 57. U m a lei determinará a organi-
sação municipal. 

Os maires serão nomeados pelo poder exe-
cutivo, e poderão ser de fóra do conselho mu-
nicipal. 

Art . 58. A presente constituição começa-
rá a vigorar desde o dia em que os grandes 
corpos do estado, que ella organisa, estiverem 
constituídos. Os decretos ptomulgados pelo 
presidente da republica, desde 2 dc Dezembro 
até hoje, terão força de lei. 

Feita no palácio da Tulherias a 14 de Ja-
neiro de 185 

Luiz Napoleão. 

Visto e sellado com o sello grande. — O 
guarda-sellos ministro da justiça. 

E. Rouher. 

CORRESPONDÊNCIA. 
Sr. Redactor. 

Hoje entreguei ao Observador a carta é 
documen tos , cuja cópia remetto a V. , pc -
dindo-lhe o especial obsequio de publical-os 
no seu J o r n a l , pelo que lhe ficará summa-
mente obrigado quem é de 

V. att,° c ven.* 
José Maria Pimentel Nogueira. 

Coimbra 28 de Janeiro de 18D2. 

Tenho estado doente desde Jnlho proxi-
mo passado, tendo tido intervallos de doen-
ça mais ou menos intensa e ainda agora a 
muito custo me levanto tia cama , forçado 
pelos resultados da accusação anónima que 
o seu correspondente me fez no seu numero 
quatrocentos e sessenta e oito de tres do cor-
rente. Esta injusta e infundada accusação , 
deu logar a que o Reverendo Provisor , sem 
m'ouvir , me suspendesse não só do exercício 
de parocho, mas do de todas as ordens ! . . . 
Um periodico tãobem faz uma v ic l ima, e 
eu agora o sou com injustiça ; mas victimas 
fazem victimas ; a justiça hade perseguir os 
delinquentes. 

Estou realmente pasmado, vendo que a 
accusação d u m anonimo n'um jornal pretex-
te a minha suspensão ; tão grande pena ! ! . 
Não me posso convencer da justiça deste 
procedimento. Isto me tem feito accreditar 
que só se per tende castigar as minhas opini-
ões politicas , e que , para tudo se fazer as-
sim , influiu de certo algum poder occulto , 
alguma intriga mesquinha da aldeia. Seja 
porém o que for. 

O seu correspondente attaeou a minha 
honra , pretendeu destruir a minha existencia 
moral corçjo cidadão, como Parocho, e como 
eeclesiastico. Confesso-lhe, Sr. Redactor , que 
o seu artigo me tem feito mais impressão do 
que a noticia da própria morte ; mas já que 
a -providencia divina ainda me conserva a 
existencia para soffrer este martyrio, eu pela 
minha parte com o favor de Deos e da verda-
de espero provar a caltimnia da accusação. 
Ahi vai em resumo a minha defesa. 

Em Fevereiro de i85o appareceu em S. 
Varão Francisco Xavier Pereira de Figueire-
do or iundo das partes de Midões, exercendo 
nesta freguezia o sacerdocio. 

Como me começasse a achar fraco e gra-
cassem por estes sitios intermil tentes , febres 
de toda a ordem , e finalmente muitas m o -
léstias , temendo adoecer e que a freguezia 
soffresse det i imento na administração paro» 
chiai , fatiei ao dito Xavier para ser meu 
coadjutor em todos os actos d 'administração 
espiritual da parochia , quando me achasse 
por qualquer modo impedido e precisasse 
de seu a juda tor io : o que o mesmo Xavier 
acceitou com a condição de receber a es-
mola de 24JÍ000 rs. annuaes ao que accedi , 
e assim nos combinámos. Passados alguns 
mezes este Xavier faltou ao pac tuado, dei-
xando 110 seu impedimento de celebrar r.a 
Igreja parochial a missa conventual ; e en tão 
fazendo ver ao dito Xavier o mal que causou, 
este se irou de tal fórma comigo, que se des-
pediu in continenti de meu coadjutor , f a -
zendo esta declaração diante de mais de 3o 
pessoas. 

Em realidade estimeiesta despedida, por-
que já então me começávão a soar varias i r -
regularidades deste clérigo , irregularidades 
de que depois me cert i f iquei , e que agora 
são tão publicas, que que o povo da f r egue -
zia de S. Varão , está assombrado com a n o -
meação deste clérigo para encomendado 
desta Igreja. No fim do anno pediu-me o tal 
Xavier com ameaços a esmola dos 24JJSOOO 

rs. tia coadjuvação de todo o anno ; e eu 
que tinha já bastante conhecimento das suas 
más qualidades , temendo que elle me fizes-
se algum desacato, paguei- lhe as cinco moe-
das ; como mostra o Doe. n." 1. 



O L I B E R A L D O M O N D E G O . 

Como este clérigo só me coadjuvou por 
quatro mezes , e passados elles pela despedi-
da formal que fez , o não podia considerar 
coadjutor : não lendo outro clérigo na Fre-
guezia e precisando fazer alguns officios f ú -
nebres , escrevi-llie para assistira elles afian-
çando-llie a e smolado cos tume: isto teve 
logar no anno de Marco de iÒ5o a Março 
de i 8 5 i . 

Tendo o dito Xavier recebido como exi-
giu os a4J[ooo rs. i ? da tal coadjuvação con-
tada de Março de i85o a Março de I8DI , 
começou comigo outra exigencia e era que 
eu lhe pagasse 5$q5o rs. imporlanria dos 
taes officios. Como isto me parecesse injusto, 
e até um altaque ao meu espirito pacifico , 
recusei-me ao pagamento com o fundamento 
de que ou elle havia de ser qnad ju to r ou 
simples clérigo. Se era coadjutor não tinha 
nada a receber , se era clérigo então devia 
restituir o excesso dos 24^000 rs. , pagando-
se dos officios. 

O tal Francisco Xavier não se acconuno-
dou com isto e fez o requerimento Doe. n.°3, 
fazendo-me citar, para jurar em minha alma 
se lhe devia os, taes 5 ^ 9 6 0 rs.; e como n'um 
negocio serio como este me não quizesse fiar 
do meu juizo , consultei o sr. Dr. Francisco 
Rayniundo da Silva Pereira, que confirmou a 
minha opinião. Doe. n.° 3. Em vista do que 
jurei que nada devia ao sr. Xavier d'officios. 
Ora Sr. Redactor , pergunto agora , será isto 
um juramento falso P Deveria eu jmarfqi ie 
devia P Qual dos juramentos vinha a ser 
falso ? 

Diz V. S.*que o atiditorio ficou assombra-
do ! . Ora na realidade um auditorio de seis 
pessoas, incluindo os Empregados do Juizo , 
que sabião o que digo , não se assombrão 
com a verdade : assombro talvez fosse causa-
do 3o tal sr. Xavier, que me queria fazer jurar 
á moda dos de Midóes ! . . . 

Em quanto a dizer o seu correspondente, 
que eu administro mal os negocios da junta 
tia parochia , pôde ser 5 jiorque nem todos 
temos sciencia* de bem adminis t rar ; mas 
quando diz, que eu uso «om proveito meu 
dos fundos delia , nisso faz-me uma. injur ia , 
que ninguém deixará tle. conheeer. Na junta 
lia mais membros , ha um thesoureiro , eu 
11 § o passo ordens a meu favor: como acre-
ditar tal asserção?! Era stippor nisto conni-
vente toda a junta. As obras de interesse 
da parochia tem-se feito , e nas 'despezas 
obrigatórias se gastão os rendimentos cobra-D Q 
dos. 

Em quanto aos fundos da confraria a 
accusação tem a mesma verisimilhança. Ella 
tem mordomos, juiz e thesoureiro, estes 
são 0$ responsáveis: se elles me dessem o di-
nheirOj havião de paga-lo. O abuso não era 
meu. No que mais me injuria o tal anonimo, 
ê em dizer que eu certifico missas que não 
celebro. Os Doe. 4 ) 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , provão 
bem queenof f r eço aos meus collegas 'eccle-
siasticos as esmolas, que me dão para missas, 
e que eu não estou tão prevenido qne compro-
roettesse o meu credito em passar attestados 
falsos. Se assim fôra, eu não daria nada,f ica-
ria com tudo. 

Tudo o mais do tal anonimo é nm 
montão de calumnia-s, que eu regeitoe contra 
as quaes protesto pela acção competente 
contra quem direito for, 

A Camara do Concelho de S. Varão attes-
tando a minha exemplar condncia moral civil 
e politica , Doe. n.° 10 ; e as principaes pes-
soas e a maioria do povo da minha f regue-
sia , pedindo ein attenção as minhas quali-
dades, q u e o Exin. ' Vigário Capi tular , me 
restitua , mandando uma deputução a S.Exc.a 

Doe. n.° 11, provão bem que o sen cerres-
poudente é um cakinmiador . 

A minha fcòmlbcta é tãobem attestada 
pelòsdoSsírntlecedentes Administradores, ca-
racteres Insuspeitos Doe. ii.° 12 e i 3 . 

Como V. se prestou a acceitar a corres-
pondência que tanto me accnsa e vilipendia, 

queira ter a bondade de publicar esta minha 
carta. 

Sou de V. 
ITm leitor Ecclesiastico , 

O Padre , José Maria Pimentel Nogueira. 
Coimbra 27 de Janeiro de t85a . 

D O C U M E N U O N . " 1 . 

Recebi do reverendo sr. vigário tle Santo 
Varão a quantia de cinco moedas , procedi-
das de coadjuval-o no anno de i85o. E para 
sua claresa lhe passo esta aos i5 de Agosto 
de i 8 5 i . — Patlre Francisco Xavier Pereira 
de Figueiredo. — Reconheço a letra e assi-
gnatura retro. Santo Varão 18 de Janeiro de 
1832. — Em testemunho de verdade — lu-
gar dosignal público. — O tabellião, Antonio 
Amado Pinheiro. 

Está conforme o original. — 0 padre José 
Maria Pimentel Nogueira. 

D O C U M E N T O N . ° 2 . 

Contra f é . — Fica citado o reverendo 
José Maria Pimentel Nogueira para todo o 
conteúdo na petição tio teor seguinte : — 
Diz o padre Francisco Xavier Pereira tle Fi-
gueiredo , residente em Santo Varão , que o 
reveiendo José Maria Pimentel Nogueira , 
parocho da mesma freguezia lhe é devedor 
da quantia tle cinco mil novecentos e cin-
coenta re i s , procedidos de assistências de 
officios a que tem assistido na igreja da mes-
ma freguezia por convite tio supplicado , e 
promessa de satisfação (não fallando em o u -
tras contas , que em outra occasião terão 
seu lugar) e como o supplicante lhe tenha 
mandado pedir a referida quantia , e não te-
nha satisfeito ,• por isso o quer fazer citar para 
na primeira jurar e ver jurar se lhe é ou não 
devedor da dita quantia. — Por isso — Pede 
a vossa senhoria meretissimo senhor juiz or-
dinário se digne se cite na fórina requerida. 
— E R. M. — Santo Varão 12 de Dezem-
bro de 185 1. — O padre Francisco Xavier 
Pereira de Figueiredo. = Cite-se. = Santo 
Varão 14 de Dezembro, de i 8 5 i . —Matoso , 
— Cer t idão .— Dou fé em como citei em sua 
própria pessoa ao reverendo José Maria Pi-
mentel Nogueira para todo o conteúdo na 
petição supra , a qual lhe li e lhe declarei 
que a audiência em que ha de ser accusada 
esta accão é 110 dia 22 do corrente por 10 
horas tia manhã nas casas do tribunal das 
audiências neste lugar tle Santo Varão, onde 
tleve comparecer , de que ficou bem sciente , 
e lhe dei contra-fe , e assignou comigo por 
eu reconhecer a sua identidade* Santo Va-
rão 19 de Dezembro tle i 85 i de tarde. — O 
escrivão , Antonio Amado Pinheiro. — Está 
conforme o original. — O padre José Maria 
Pimentel Nogueira. 

D O C U M E N T O N . 3 . " 

Illustrissimo senhor doutor . = Muito boa 
saúde, e muito dinheiro et caetera. Rogo a v. 
$.* o singular favor d e , depois de ver e exar 
minar o memorial incluso, dizer por escripto 
como se ha de dirigir o muito reverendo sr. 
vigário d'aqui na audiência de segunda leira, 
para o que a resposta deve vir hoje , e v. s.* 
deve ter paciência com o meu génio impor-
tuno : assim o espera quem é de v. s." since-
ro amigo e muito obrigado. — Theotoriio 
José da Silva. — iltustrissimo sr. Theolonio 
José da Silva — F.m resposta á acção men-
cionada na contra-fé, e que é um juramento 
d a l m a , nada posso tlize-r , p o r q u e isso de-
pende da consciência do qne jura , podendo 
j u r a r , que deVe ou não deve , mas cm vista 
da proposta assignada pelo illustrissimo e 
reverendíssimo sr. pa rocho , en tendo , que o 
tal coadjutor não tem direito algum a pedir 
a esmola dos officios, se ndo a sua assistência 
nrt tempo que era coad ju to r , e assim se ter 
practicado com outros que occupassem 
aquelle emprego: e também me parece , que 
mesmo tuta conscientia pôde o reverendissi-
mo senhor jurar sCm escrupulo , que nada 
deve. É necessário porém apparecer em au-
diência, e esousa dar a ra2ão por que jura 
não dever , e quando se lhe faça alguma per-
gunta pelo juiz a respeito da divida , deverá 
responder , que só debaixo de juramento , 

dout ra sorte não t f m obrigação de respon-
der. Tal é o meu v o t o , tal. mel. — Doutor 
Francisco Rayniundo tia Silva Pereira. — 
Reconheço a letra e assignatura retro do re -
verendo Theotonio José da Silva , por elle 
ter feito outra igual assignatura na minha 
presença. Santo Varão 18 tle Janeiro de 
I852. — Em testemunho de verdade — l u -
gar dosignal público. = O tabellião, Antonio 
Amado Pinheiro. — Está conforme o origi-
n a l . — O padre José Maria Pimentel N o -
gueira. 

D O C D M E N T O N . " 4 -
José Joaquim Madeira , vigário collado 

na igreja parochial de S. Sebastião d'A|farel-
los ; bispado de Coimbra , etc. Certifico, que 
ha tempos o reverendo vigário tle Santo Va-
rão me cncommendou quarenta missas , das 
quaes me satisfez 4 * 8 0 0 reis , e lhe passei 
certidão jurada , e por ser verdade, o que 
juro in verbo sacerdotis, passo a presente 
<pie assigfio. Alfarellos 24 de Janeiro de i'83a'.' 
0 vigário José Joaquim Madeira. - - R e c o n h e -
ço a letra e assignatura supra. Santo Va ião24 
de Janeiro de I852. — Em testemunho de 
verdade. — Lugar tio signa! público. —"-'O 
tabellião, Antonio Amado Pinheiro. — Está 
conforme o original. — O padre José Maria 
Pimentel Nogueira. 

D O C U M E N T O N . ° 5 . ' 
Certifico , em como me forão incumbidas 

pelo reverendo José Maria Pimentel Noguei-
ra , vigário de Santo Varão a conta de 5o 
missas , de que passei certidão , e por se ex-
traviar , e isto ser ve rdade , passo a presente 
que assigno , e se fòr necessário juro in sa-
cris. Pereira 24 de Janeiro de i 85a .— O pa-
dre Bernardo Antunes das N e v e s . — Reco-
nheço a letra e assignatura. Santo Varão a5 
de Janeiro de 1832. — Em testemunho de 
verdade. — Lugar do signal público. — O 
tabellião, Antonio Amado Pinheiro. —-Está 
conforme o original. — O padre José Mariá 
Pimentel Nogueira. 

D O C U M E N T O N . ° 6 . 

José Cardoso Ribe i ro , parocho nestà 
freguezia de S. Gabriel da Granja de Ulmei -
ro. Certifico, que tenho recebido do parocho 
de Santo Varão por varias rezes algiliuas fcn-
commendas de missas por varias tenções , e 
isto não só do tempo em que é parocho etrt 
Santo Varão , mas mesmo estando parocho 
em Alfarellos. O qne por ser verdade passo 
este, que juro in verbo saeerdotis. Granja de 
Ulmeiro 24 de Janeiro de I852. — O paro-
cho José Cardo Ribeiro. — Reconheço a le-
tra e assignatura supra. Santo Varão a5 de 
Janeiro de i852. — Em testemunho de ver-
dade. -— Lugar do signal público. — O ta-
bellião Antonio Amado Pinheiro. — Está 
conforme o original. — O padre José Maria 
Pimentel Nogueira. 

D O C U M E N T O N . * 7 . 
Certifico e juro in saoris em como cele-

brei 4 ° missas, que me encouiuiendou o 
parocho da freguezia tle Santo Varão pelos 
irmãos defunctos da confraria do Santíssimo/ 
da mesma freguezia , de esmola tle 120 íeis 
cada uma , e por ser verdade , lhe passei a 
presente , que juro , se necessário fór in sa-
cris. Santo Varão i 3 de Janeiro tle 1847. — 
O patlre Antonio Cai los de Carvalho.— Está 
conforme o original. — O padre José Maria' 
Pimentel Nogueira. 

D O C U M E N T O N . ° 8 . 
Certifico éu o padre Pedro Antonio da 

Silva Coelho em como disse 4" missas , a sa-
ber : 20 por alma de Maria, irmã de Miguel 
Pimentel Macio, e 20 pot alma de sua irmã 
Marianna, tle Formosclha, freguezia de Santo 
Varão ; e por estarem ditas e satisfeitas , pas-
so esta que assigno , e se necessário fòr o ju-
ro in SàcriS. Villa de Pereira 19 de Junho de 
1849. — O padre Antonio da Silva Coelho. 
— Estão ditas fio missas por alma de Miguel 
Macio , o *que ceitifico pelos meus gráos. 
Pereira l o d'Agosto de 1849. — O prior José 
Lourenço Tavares da Paixào. — Estão con-
fórmes ao original. O padre José Maria P i -
mentel Nogueira. 



fi O LIBERAL DO MONDEGO. 

Certifico em como <lisse 6o missas por 
-alma dos pais de Miguel Pimentel Macio , de 
-Formoselba , coliforme a determinação de 
seu testamento. Santo Varão 17 tle Novem-
bro de 1849. — O vigário José Maria Pi-
mentel Nogueira. — Está conforme o origi-
nal. — O padre José Maria Pimentel No-
gue i ra . 

• D O C U M E N T O N . ° 9 . 
Tlieotonio José da Silva , presbytero se-

cular-, residente-em Santo Varão , etc. Cer -
tifico , que o muito leverendo senhor José 
Maria Pimentel Nogu-eira , parocho collado 
nesta igreja de Santo Varão me encomitien-
dou no dia 8 d 'Outubro de 1851 60 missas 

pertencentes á confraria th» Santíssimo desta 
i« r e Í a > q , l e tetilio dito , e vou dizendo-^ as-
sim como também me tem encoiiimendado 
algumas outras de devoções que teuho dito 
por sua conta , e no sen impedimento, e por 
que assim-é na verdade , passo esta que sen-
do necessário jurarei in verbo sacerdotis. 
Santo Varão 24 de Janeiro de 1 8 5 2 . — O 
padre Theotonio José da Silva. —Reconheco 
a letra e assignatura supra. Santo Varão a5 
de Janeiro de i 8 5 2 v — Em testemunho de 
verdade. — Lugar do signal público. — O 
tabellião, Antonio Amado Pinheiro. — Está 
conforme o original. — JO padre José Maria 
Pimentel Nogueira. 

D O C U M E N T O N . ° 1 0 . 
Attestado. João de Mello Ramalho Pi-

mentel d'Almeida , presidente da camaia 
municipal tio concelho tle Santo Vatão , e os 
mais vereadores alxtixo assignados . attesta-
mos , que o reverendo José Maria Pimentel 
Nogueira , vigário collado tia freguezia tle 
Saiito Vaião tem sitio sempre de uma con-
ducta exemplar , tanto moral , como politica 
e religiosa. E por verdade , e constar aonde 
ihe convier, lhe passamos a presente , que 
assignamos. Camara municipal do concelho 
de Santo Vaião 17 de Janeiro de i85a . — O 
presidente , João de Mello Ramalho , o fis-
cal , Feidando de Sousa Pereira , o vereador, 
Antonio Pedro Pimentel Pereira Coucei ro , 
o vereador José de Vasconcellos Sousa e Ná-
poles , Antonio Albino da Fonseca. — Re-
conheço as assignaturas supra. Santo Varão 
J 8 de Janeiro de i 8 5 a . — Em testemunho 
de verdade. — Lugar do signal público. — 
O tabellião Antonio Amado Pinheiro.— Está 
conforme o original. —J O padre José Maria 
Pimentel Nogueira. 1 

D O C U M E N T O N . ° I I . 
Em pública fórma. 

Illusttissimo e excellentrssimo senhor. — 
Com o mais pungente desgosto os abaixo as-
signados parochianos da freguezia de Santo 
Varão , levão á respeitável presença tle vossa 
excellencia a sincera representação de seus 
puros sentimentos , esperando prompto re-
mediu nas bem Conhecidas virtudes , que 
adornão o respeitável caracter de vossa ex-
cellencia ; sim , excellentissiino senhor , foi 
com grande magoa, que no dia 11 do cor-
rente vimos substituída por outro a cadeira 
do nosso muito reverendo vigário , o padre 
José Maria Pimentel Nogueira , e mais sou-
bemos pelo encommendatlo o fazer publico, 
que por ordem de vossa excellencia se acha-
va suspenso não só do beneficio, mas mesmo 
t|e todas as funcções clericaes o dito nosso 
nosso vigário; procurámos saber a causa de 
nm acontecimento tão pouco usado entre 
nós , e passado pouco tempo soubemos com 
bastante surpreza ser a dita suspensão o re-
sultado de uma correspondência no Observa-
dor , e colhido esse papei , vimos a continua-
ção de uma perseguição ha muito começada 
contra um sacerdote, que no nosso entender 
a não merece , e sem sabermos , nem per-
tendermos saber por quem foi levado ao pe-
riodico aquelle escripto, só sabemos , e po-
demos asseverar a vossa excellencia , que a 
correspondência não é leal e cavalheira no 
conceito dos abaixo assignados , que conhe-
cem o seu pastor , e delle fazem o melhor 
concei to , não só por ter ha muitos annos 
exercido entre elles com dignidade o seu mi-

nistério , mas por ter praticado o mesmo 
nas visinhas freguezias Alfarellos e Granja , 
podendo asseverar que o seu pastor é ho-
mem serio , e - q u e pela gravidade de suas 
acções tem merecido o ser frequentada a sua 
casa por todos os parochos destes e outros 
concelhos. E a sua casa onde ordinariamente 
se reúnem para irem á camara os homens 
bons deste concelho , os vereadores , o ad-
ministrador do mesmo mesmo , e o mesmo 
acontece , se porventura as auctoridadws 
ecclesiasticas apparecem nesta paragem ; uma 
hospedagem franca , é nin dos t imbres do 
nosso parocho , hospedagem que se estende 
mesmo ás classes mais inferiores. Se o pobre 
procura no nosso pastor os soccorros es pi ri -
tuaes , encontra-os com doçura e caridatle : 
se vê o seu irmão em necessidade, não fecha 
o cotação e as entranhas ao soccorro , mos-
trando com a frequência tle suas esmolas , 
que n'elle habita o amor tle Deos; e se por 
ventura não tem que dar , pede esmolas para 
soccorrer o precisado, e roni especialidade 
o enfermo; em fim coherente com a doutrina 
de S. Mattheus, cap. a5. §. 34-, 35. e segg. , 
dá de comer a quem tem fome , tle beber a 

uem tem sede , recolhe o que é hospede ; co-
re o nú , ínsita os enfermos , e visita os en-

carcerados. — Quando entra no templo , o 
seu habito é o recommendado ao sacerdote, 
que tem (Centrar na casa do Senhor ; em 
vista do que consideramos o nosso pastor 
dotado tle sentimentos tão nobres e religio-
sos , qne não nos é possivel accrcditar ; que 
se sirva da mesquinha esmola tle missas, 
que não tliz , e passe certidão de cumpri-
m e n t o , e mnito menos accrcditaremos , que 
elle fosse capai tle deshonrar o Santo Nome 
tle Deos coin um juramento indisòreto e te-
merário , acompanhado tle p re jur ío : e por 
isso os abaixo assignados — Pedem a vossa 
excellencia se digne levantar a censura fu l -
minada por vossa excellencia contra o nosso 
parocho , certo de que vossa excellencia não 
quererá que a innocencia padeça a pena, que 
só é devida ao culpado » E R. M. 

Por falta de espaço guardámos para o 
numero seguinte o resto dos documentos. 

Governo Civil do Porto.—Lê-se no Chro-
nista , que fòra offerecido ao Sr. Rrigadeiro 
Baldy, Governador da praça d'Elvas , e que 
S. Exc." se recusára. 

Mudança ministerial. — Diz-se de Lisboa 
em carta do ultimo correio , que o obstáculo 
principal á conclusão da reconstracção min s-
terlal, é a muita repugnancia , que o Sr. Ro-
drigo da Fonseca mostra em mudar para a 
pasta dos estrangeiros. 

Boato.—Dizem de Lisboa, que se falia em 
mandar artilhar as praças de Abrantes, Mar-
vão , Almeida , etc. , que se vão recrutar 
mais 1 6 $ soldados, e que se espetão 2 0 / In-
glezes. 

Outro. — Não partiu para o seu destino o 
General Ximenes (Visconde tio Pinheiro) por 
motivo de moléstia , repelindo-lhe o insulto 
apopletico. 

Infelicidade.— Consta-nos , que fora des-
pachado para secretario da Administração de 
Côja um sujeito , sobre quem pésão fortes 
suspeitas de connivencia ou cumplicidade 
em um assassinato ha pouco tempo perpetra-
do. Trata-se de apurar este nogocio. 

Successor do Sr. Governador Civil.— As-
segurão-nos, que tem custado a escolher 
successo rao Sr. Visconde de Fornos, no go-
verno civil de Coimbra. O que pedimos , é , 
que , a mandarein-nos algum anencephalo, 
que se designe logo officialmente , quem ha ' 
de ser o seu assessor. 

Mercado dc Coimbra a 29 de Janeiro. —• 
Trigo tremez 500 , dito branco 460 , milho 
branco 3SJ0, dito amarello 310 , feijão ver-
melho 440, dito branco 400, dito rajado 340 , 
dito f rade 310, batatas 320 , cevada 250, tre-
moços 240, azeite 1040. 

Folhas Francezas. — ReCebêmo-las a té 
16^do corrente. 

Numero de votos de Luiz Napoleão. — \ 
ultima edição (31 de dezembro) é de 
7:481^231 a/firmalivos, 6'47j:2í)2 negativos, 
e 3 7 $ 107 nullos. (Presse.) 

Movimento do mercado no Porto.—Lê-se 
no Braz Tizana tle 26 de Janeiro: no sábado 
os preços seguintes; trigo 720. milho 430 , 
centeio 420, cevada 340, feijão branco 600, 
dito vermelho 580, dito amarelo 550. 

Câmbios do no as.—Compra, desconto 
2, venda i ; . 

Querela.—O ministério publico, querelou 
do n,° 1J8 tio Chronista. 

Alienação mental. — O sr. Francisco Fer-
nandes Unas, da Gesteira, Concelho de Ver-
r ide , acha se gravemente doente de uma 
alienação menta l , tendo frequentes accessos 
de furor , em que pretende suicidar-se , ou 
matar seus domésticos; sendo toda a vigilân-
cia pouca para prevenir qualquer das catas-
trophes. lgnora se a causa , sendo sua pr in-
cipal apprehenção de que está pobre (o que 
não é assim) e que não tem juizo para gover. 
nar-se. 

Outra fatal. —José da Cruz , rico p ro -
prietário , do Concelho de Lavos , morreu a 
semana passada, de uma fulminante aliena-
ção men ta l , depois de alguns dias de peno-
so sofi imento. Attribue-se ésta fatalidade a 
susto, tendo sido esperado n u m lagar de 
vinho , para ser assassinado, por João En-
guieiro, de cujo assassinato dêmos noticia , 
lia pouco , neste jornal. 

ANNUNCIOS. 

ODr. Jeronymo José de Mello, tem con-
tractado a compra tia Quinta de Cada-

vai no limite de Casteilo-Viegas, com sen do-
no José Sanches Rarrêto Perdigão. Quem se 
julgar com algum direito á dita propriedade, 
pôde deduzil-o convenientemente no termo 
de 30 dias. b 

ANtonio de Sousa Pinto de Barros Cacha-
púz annuncia ao público , que os bens 

que se dizem pertencentes ao Estudante José 
Christiano A*Nell de Medeiros , natural do 
Fa ia l , estão litigiosos, e pendentes de tres 
questões cm Juizo; das quaes uma já tem 
sentença final em processo com a Misericór-
dia de Coimbra; outra está a ser julgada a 
final , e a terceira esta' sob Libello: e como 
conste que dolosamente os pertende vender , 
para se esquivar ao pagamento, por isso se 
faz este annuncio a qualquer pertendente. 

Coimbra 28 de Janeiro de 1852. 

PELO Go verno Civil destricto, se faz publi-
co, que a arrrnata^ão da renda da Impo-

sição de mu seitil por cada arrátel de carne e 
peixe, applicada para sustentação dos Expos-
tos, que se achava annunciada para o dia 30 
do corrente, fica transferida para o dia 17 do 
proximo mez de Feterciro. Coimbra 29 de 
Janeiro de 1852. 

O Secretario G e r a l , 
Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 

I T T I N H O DA BAIRRADA genuíno en-
jy_ * garrajado sem confeição de quali-

dade alguma. 1 
Chegou o chamado — Escorrido , ou 

branco de uvas tintas-, è excellente. Rua Lar-
ga N..° 194. Preço 4o rs. a garrafa. Na mes-
ma loja se vende Genebra boa a 120 rs.g ar-
rafa pequena e 240 dita grande. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , 3 1 D E J A N E I R O . 

ACTO A D D I C I O N A L Á CAl tTA. 

O Projecto de refórtn.i da- Carta 
apresentado pelo governo, em cum-
primento da promessa feita no dis-
curso do throno —» tem sido bem re-
cebido pelo paiz. 

As eleições directas e a condição 
da approvação prévia dos tratados 
pelas cortes , são dois pontos de má-
ximo, alcance politico: di»ão o que 
quizerem os jornaes politicos das di-
versas cores. 

Ponhão de parte os argumentos 
apaixonados, e venhão, se podem, 
discutir comnosco — se são ou não 
importantes e convenientes as medi-
das propostas pelo governo. 

As eleições directas, temo-lo dito 
e demonstrado, são as únicas, que 
podem , não sendo sofismadas, dar-
nos uma representação verdadeira. 

As eleições directas são as úni-
cas , que poderão levar áCamara dos 
Deputados os individues preponde-
rantes dos diversos círculos eleito-
raes , por onde se acha repartida a 
familia Portugueza. 

As eleições indirectas sé 'por ac-
cidénte é que podem representar o 
paiz. 

As eleições directas são as únicas, 
que podem dar-nos uma representa-
ção , em que appareção todas as ca-
pacidades especiaes de todos os ra-
mos dos conhecimentos humanos. 

O provincianismo ha dè predomi-
nar sempre numa representação, ori-
unda das eleições.directas. 

O s d e p u t a d o s d e encommenda não 
hão de abundar, tanto. 

Os deputados d e encommenda of-
jlcial hão de ser mais difficeis. A ac-
ção governativa será menos influente 
sobre a representação, e conseguin-
lemenle ésta mais independente. 

O caso está todo agora , em que 
as Camaras não desvirtuem o princi-
pio da eleição directa , consentindo 
em círculos grandes. 

Círculos de um sé deputado, é o 
que pedem por toda a parte os ho-
mens, de convicções liberaes. 

Os tratados com as nações estran-
geiras são indubitavelmente, depois 
do principio fundamental da repre-
sentação nacional, o assumpto de 
mais transcendente importancia. 

Os tratadosi podem arruinar n'um 
memento a mais- poderosa nação — e 
]ia de deixar-se a sua approvação ao 
simples arbitrio do governo sem au-

xilio, se a intervenção das côrles? 
por modo nenhum. 

O governo limitando a estes dois 
pontos importantes o acto addicional 
— fez-nos a vontade, e fez a vonta-
de aos liberaes de boa fé. 

Não fez a vontade aos part idos, 
fez a vontade ao paiz. 

Uma reforma ampla da Carla este-
rilisaria a presente sessão, n'uma 
epocha critica e melindrosa , em que 
de um momento para outro se péde 
accender a guerra na Europa. 

Tudo quanto o governo puder fa-
zer , para incitar os brios da nacio-
nalidade Portugueza , faça-o , que é 
esse o seu primeiro dever. 

E ' com o brioso espirito de nacio-
nalidade, que o governo se ha de 
achar , nas occasiões de afflicção — 
e não com os palradores oucos e frí-
volos, que no momento do perigo 
desapparecerão como os passaros da-
ninhos com o tiro do caçador. 

Não arguirêmos o governo, por 
não propòr a reforma da camara dos 

\ Pares. 
Na mão do mesmo governo está 

reforma-la, considerando a questão 
como pessoal , e nomeando pares os 
homens mais sizudos e intelligentes: 
só assim é que conseguirá reformar 
a opinião, que emitliu Mousinho da 
Silveira : 
£< Se islo vai para diante, não ha pa-
res; se vai pura traz, tãobem não ha 
pares. >•. 

E' assim, que entendêmos o hon-
roso mistér de escriplor independen-

; te. 
Deixámos o individualismo para 

esses depravados, que aferem os seus 
sentimentos politicos pelo deve e ha 
de haver do seu utilitarismo. 

Deixámos esses desgraçados ver-
gar debaixo do peso do escarneo e 
despreso públicos , verdadeira mani-
festação da vindicta publica. 

C O R T E S . 

Extracto da sessão de 26J de Janeiro de 
I8j2. 

(Presidência de sr. em. a [o sr. Cardeal 
Pat r ia rcha . ) 

Sendo duas horas da t a r d e , es tando pre-
sentes 34 dignos pares abriu-se a sessão. 

Leu - se e approvou-se a acta da an te r ior 
sessão , a correspondência teve o dest ino 
compe ten te . 

0 sr. T. de Mello observou , que a expe-
riencia tem most rado , que as mais das veies 
a camara dos pares não funcciona por falta 
de n u m e r o , e que considerando esta falta 
como um escandalo ; e para que se n ã o re-
petisse , p ropunha que a sessão se abrisse 
com o n u m e r o dos pares , qne estivessem 
presentes á chamada , e que a discussão ve r -
sasse un icamente sobre o objecto qne estives-
se dado para ordem do dia, 

Decidiu-se , que era quanto a commissão 
de legislação não desse o seu parecer sobre a 
proposta do sr. Silva Carvalho áccrca do n u -
mero com que a camara pôde funccionar , 
se adoptasse o meio de se abr i r a sessão , 
es tando presente um terço dos dignos pares 
que estávão no reino , e na possibil idade de 
poderem comparecer . 

Movcu-se uma breve discussão sobre o r e -
qner imento da commissão de legislação, q u e 
ped indo ser escusada de dar o seu parecer 
acerca da proposta do g o v e r n o , em que p e -
de licença á camara para q u e os dignos p a -
res q u e exercem empregos ou commis sóes , 
possão accumular as funcções destes com os 
pares do re ino. 

Depois da camara conceder a escusa p e -
dida , a mesa nomeou os srs. m a r q u e z de 
Loulé , conde tia Ribei ra , conde do Casal , 
para comporem a commissão q u e tem de d a r 
o seu parecer ácerca da proposta do g o v e r -
no. 

Passou-se á eleição d'um vice-secretario. 
Cor r ido o escrutinio saiu elei to o s r . 

conde de Mello. 
O s r . Marquez de Loalé leu e m a n d o u 

para a mesa o parecer da commissão especial 
ácerca da proposta tio governo . 

A commissão approvou a proposta , e 
depois de algumas observações , foi o parecer 
approvatlo. 

O sr. Presidente declarando q u e a 1.* ses-
são seria no sabado , levantou a de hoje ; 
e rão mais de 4 horas da t a rde . 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 
Extracto da sessão db 26 de Janeiro de 

l852. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Ao meio dia abr iu-se a sessão. 
Feita a chamada vcrif icou-se es tarem 

presentes 81 srs. deputados. 
Approvou-se a acta da sessão an te r io r . 
A correspendecia teve o devido dest ino. 
Fez-se segunda leitura : 
D 'um requer imento do sr. Ho l t r emar i , 

ped indo esclarecimentos sobre indemriisa-
çoes , formas de recibos e divida a c t u a l , tios 
proprietários de terrenos expropriados , para 
a fe i tura de estradas nos diversos districtos 
do re ino. 

Foi approvado depois da lgutnas expl ica-
ções dos srs. Plácido d 'Abreu e H o l t r e m a n . 

Forão proclamados depu tados os srs. 
Sebast ião Manoel th; Gouveia , e José de 
Mello de Sousa Caldeira , elèitos pela G u a r -
da ; em seguida fúrenv introdusidos na sala , 
prestarão ju ramen to e tomarão assento. 

O sr. Nogueira Soares l embrou a neces-
sidade de se verificar a sua in terpel lacão r e -
la t ivamente á falta tle segurança 110 conce-
lhe de Baião e out ros , por isso que nova-
men te t inha noticias d 'a l l i , que o obr igavão 
a insistir em fazer quanto antes a sua i n t e r -
pellacão. 

O sr. Presidente observou , que sc t i n h a 
avisado o sr. ministro do reino , e a i n t e rpe l -
lacão se verificaria n 'uma das próximas ses-
sões. 

O sr. Derramado sent iu , q u e ainda se não' 
tivesse expedido , para o ministério da j u s t i -
ça , um requer imonto seu , q u e fora a p p f o -
vado ha oito dias. 

O ST. Leonel Tavares mandou pata a 
mesa um requer imen to , que ficou para se -
gunda lei tura. 

Foi approvado um reque r imen to do sr. 



O LIBERAL DO MONDEGO. 

Plácido d 'Abreu , em que pede lodos os do-
c u m e n t o s relativos ás obras da barra de Vian-
na. 

Vários srs. deputados apresen tá rão r e -
quer imentos , qne ficarão para segunda leitu-
r a . 

O sr. Rebello da Silva jmandou para a 
mesa : 

« Peço , que se par t ic ipe ao sr. minis t ro 
do r e i n o , que desejo d i r ig i r - lbe uma in t e r -
pellaçào acerca do estado de segurança p u -
blica em geral e especia lmente nos districtos 
de Castelio Branco e Villa Real . » 

Mandou-se co inmuniea r . 
A pedido do sr. Mello S o a r e s , foi j u lga -

do urgente e en t rou ein discussão o seguinte 
r eque r imen to apresentado ho je pelo sr . Leo-
nel T a v a r e s : 

« Requeremos: que as secções s e j ã o c o n -
vidadas a nomear cada u m a um m e m b r o 
para a commissáo especial encarregada de 
apresentar o p ro jec to de lei e l e i to ra l , Leo-
nel Tavares , José da Silva Passos , A. M. R. 
da C. Hol t reman , R. Nogue i ra Soares , J . 
d 'Almeida e Silva , At R. Sampaio , M. da 
S . Passos , J . M. do Casal R i b e i r o , J. Mello 
Soares e Vasconcellos ^ Francisco An ton io 
B a r r o s o , J . C. Benevides , F. da Gama , L. 
.Moreira Maia e Silva , J . C . Sonsa Pinto 
Basto , J . A. d 'Aguiar , Barão de P a l m e , D. 
F. d'Assis d'Almeida , j . Estevão Coelho de 
Magalhães , A.V. da Fonseca e Me l lo , Fran-
cisco de Paula Aguiar Ottolini , J. J . P. D e r -
r a m a d o , A. J\ Duar te de C a m p o s , J. J. .Mat-
tos , e B. M . Dias e Sousa. 

O sr. Avila emi t t iu a opinião de que era 
me lhor apresêntar -se um projecto de lei , e 
este ir ás secções pela maneira r e g u l a r , do 
q u e estabelecer o p recedente de encar regar 
uma commissão de fazer um projecto de l e i , 
sem se lhe dar these , e nisto seguia um con -
celho que em r 8 3 4 1 h e t inha dado o proprio 
au to r do r eque r imen to . 

O sr . Leonel disse, que para t i rar todos as 
d u v i d a s , offerecia o decre to de ao de J u n h o 
d e 1851 para b a s e , e passou a da r a lgumas 
expl icações , para most rar q u e não havia pa-
r idade a lguma en t re a época a c t u a l , em q u e 
ha um grande n u m e r o de decretos eleito-
r a e s , para servirem de these á commissão , 
e em 1834 que náo havia n e n h u m . 

Depois de mais .a lgumas reflexões sobre 
o methodo que se devia seguir para se p r e -
parar o projecto de lei e le i to ra l , feitas pelos 
srs. Rebello da Silva , Avila , L e o n e l , e Dias 
e Sousa, resolveu-se , que o decreto de ao de 
J u n h o de 1846 fosse remet t ido ás secções. 

O sr. Garrett disse , que não sabia se 
d 'a lgumas palavras q u e profer i ra na sessão 
passada com relação á impressão da resposta 
ao discurso da coroa , se podia infer i r que 
quizesse lançar-se a lguma censura sobre o 
e m p r e g a d o que dirige a imprensa n a c i o n a l , 
e por isso pedira a palavra para da r um tes -
t e m u n h o da intell igencia e zelo com que o 
che fe daquel la casa desempenhava^ as suas 
funcções. 

Foi approvado um r eque r imen to do sr. 
Honora to Fer re i ra , para que seja impresso 
n o Diário nm projecto do mesmo sr. sobre 
as obras da barra de Vianna. 

Dividiu-sea camara em secções, para pro-
cederem á nomeação de presidentes e secre-
tár ios . 

A's duas boras e meia con t inuou a ses-
são , dando-se conta das nomeações feitas 
pelas secções. 

Foi lido na mesa um officio do sr. conde 
de Villa R e a l , par tec ipando q u e em conse-
quência do fa l lec imento de seu cunhado , o 
visconde d 'Asseca, não podia comparecer 
por alguns dias ás sessões. 

Foi mandado desanojar pelos srs. secretá-
rios. 

O s r . Presidente deu para o rdem do dia 
de amanhã , em pr imeiro logar a discussão 
sobre o parecer relativo á eleição do sr. Bra-
ancamp , e depois dividir-se a camara em 
seccÕcs. „ & 

Fechou-se a sessão erão 3 horas. 

CAMAR K DOS SRS. DEl ' tTTAnOS. 

Extracto da sessáoem 17 de Janeiro de i 8 5 a . 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Ao meio dia ah r iu - se a sessão. 
Fei ta a chamada verificou-se estarem pre-

sentes 80 srs. deputados . 
Approvada a acta da sessão anter ior . 
A correspondência teve o dest ino. 
Mandou-se desanojar o sr. conde da Pon-

te (D. João) ein consequência da mor te do 
sr. visconde d'Asseca. 

T ive rão a ." leitura : 
O requer imento do sr. J. J. de Mattos , 

que pede ao governo m a n d e examinar , por 
uma commissão de e n g e n h e i r o s , o estado 
das barras e portos do Algarve , e fo rmar os 
projectos das obras de q u e carecem , especial-
men te os de Tavira e F a r o , mandando proce-
der ao o rçamen to da despesa que Custará o 
desobst ru i inento do canal ou esteiro, que 
co mm uni ca en t re estes dois portos , para o 
to rnar navegavel em ba ixa-n ia r . 

Foi approvado . 
0 r eque r imen to dos srs. P re to Gi ra ldes , 

Bârrosò, Campos e Mello, e Mello Giraldes , 
pedindo ao governo q u e mande examinar 
vários pontos da Serra da Estrella , com es-
pecialidade o das Pedras Lavradas , onde se 
possa cons t ru i r uma estrada q u e dê com -
nica cão ás duas Beiras , dando conta na ses-
são seguinte desta legislatura do resul tado 
d'estes t rabalhos . Approvado. 

O r eque r imen to dos r . Mendes Leite , qne 
pede ao governo informações sobre — Se a 
carta de lei a3 de Ju lho de 18.59 tem sido 
e x e c u t a d a . — O motivo porque o actual g o -
vernador civil d Aveiro náo tem cumpr ido 
fielmente as ins t rucções , que em harmonia 
com o de t e rminado 110 art . 11 da mesma lei , 
lhe fo rão deixadas pela junta geral do distri-
c t o . — A importancia das soinmas pagas aos 
operár ios empregados na obra da barra d 'A-
veiro nos últimos dous semestres , e a paga 
aos empregados da mesma repar t ição . 

Foi approvado. 
O requer imen to do sr. Alves Vicen te , 

pedindo ao governo apresente a conta c o r -
ren te , que serviu de base ás indemnisações 
concedidas á companhia das obras publicas , 
e a importancia das expropr iações para aber-
tu ra das estradas feitas ou fcomeçadas pela 
mesma companhia — e bem assim que" se 
mande ordem aos governadores civis onde se 
achão feitas ou começadas as ditas obras , 
para que procedão aos autos de investigação 
e i ndaguem quaes os prédios expropr iados 
o preço da expropr iação , e o nome do seu 
an t igo propr ie tár io . 

Foi approvado. 
O requer imen to do sr. Mello Giraldes , 

que p e d e informações sobre — Quantas i r -
mandades e confrar ias existem na re ino , e a 
impor tancia e applicação de seus r e n d i m e n -
tos — Q u e n u m e r o de expostos houve em 
todo o re ino , de i 8 5 o a I 8 5 I , e a sua des-
pesa em cada distr icto. — E quantos expos-
tos mor re rão no dito anno. 

Foi approvado. 
O r eque r imen to d o s r . Sávedra Teixeira , 

q u e pede copias de diversos documentos da 
companhia dos vinhos do Alto D o u r o . 

Foi approvado. 
O r eque r imen to do sr. Luz Pita , q u e 

pede varias informações sobre o alcance do 
ex-cofi tador do districto do Funchal . 

Foi approvado. 
O reque r imen to do sr. ba rão de Almei-

rim , que pede uma i n f o r m a ç ã o c i rcumstan-
ciada das quantias gastas nas obras da canal i-
sação do T e j o , qual seja a na tureza dessas 
obras , quaes os engenheiros delias i n c u m b i -
d o s , qual é o pessoal empregado na sua di-
recção , e se existe a lgum plano geral destas 
obras . 

Fo i approvado. 
Ou t ro do mesmo sr. b a r ã o , ped indo de-

clarações sobre o n u m e r o dos empregados de 
fazenda de todo o re ino e as suas obrigações, 
e qual é o pessoal e organisação das repar t i -
ções de fazenda de cada districto. 

Foi approvado. 
0 r eque r imen to do sr. João d e Mello 

Soares e Vasconcel los , pedindo esclareci-
mentos , memoriaes , ou t rabalhos scientifi-
cos • que houverem sobre o encanamento do 
rio Vouga. 

Foi approvado. 
O projecto de lei do sr. coudo de S a m o -

dães , para ser abolido o c o m m a n d a n t e em 
chefe . 

Foi remet t ido ás secções. 
O projecto de lei do sr. Sou re , relat ivo 

ás colónias do Alemtejo . 
Foi remet t ido ás secções. 
O sr. Fausf.no da Gama mandou para a 

mesa um projecto de lei t enden te a r e s t a b e -
lecer o credi to em Por tuga l . 

Ficou para segunda le i tura . 
Os srs. Fernandes T h o m a z , Moreira Maia, 

Hol t reman e conde de Samodães , m a n d a r ã o 
paia a inesa requer imentos , que ficárão para 
segunda le i tnra . 

O sr. Me/lo Giraldes declarou , q u e desis-
tia da interpellaçào que tinha annnnoiado ao 
sr. ministro tio reino sobre o estado de segu-
rança publica , porque pelas notícias q u e 
recebera , sabia q u e se t inha restabelecido 
a t ranqui l idade publica , t endo sido já presoS 
11 dos principaes chefes da quadr i lha q u e 
infestava aquel le dis t r ic to. 

ORDEM DO DIA. 

Diicutsão sobre o parecer da terceira commis-
são de poderei relativo d eleição do sr. 

Braancamp. 
O sr. Correia Caldeira começou observan-

do, qne esta questão não teri.i vindo á cama-
ra , senão tivessem havido execuções par la -
mentares , que pozeráo fòra da camara um 
ind iv iduo , que, não e l le , mas podia s u p p o r -
sc o appj icar -se- lhe r igorosamente a letra da 
l e i , provinha de não c o m m u n g a r as opiniões 
da maior ia ; e en tend ia , q u e a j u n t a p r e p a r a -
tória teria andado melhor não se c ing indo 
tanto ás disposições do decre to elei toral , 
po rque d a h i pod ião provir graves d a m n o s 
para a causa da l iberdade , por isso que d a -
váo ao governo <1 direito de legislar exorb i -
tando dos poderes que t i nha , e q u e lhe da vão 
azo para ainda estar exerci tando a d ic t adura , 
publ icando medidas legislativas , a i nda q u e 
vem c o m datas anter iores . 

E n t r a n d o na questão disse, q u e entendia 
que o sr. Braancamp estava no mesmo caso 
que o sr. Costa Lobo , e para comprovar 
isto passou a examina r , qual t inha sido a ori-
gem e o desenvolvimento da companhia do 
gaz , fazendo ver que todas as transacções 
desta companhia t inhão sido fe i t a s coin o 
governo ; e depois de militas observações so-
bre este objec to , concluiu observando, q u e 
st ippondo o sr. Braancamp no mesmo caso 
d o s r . C. Lobo , esperava que a camara fizes-
se justiça igual. 

O sr. M. do Reino no tou , q u e o o rador 
an teceden temente dissesse, q u e o governo 
ainda hoje estava exercendo a d ic tadura , 
qnando a verdade era , q u e desde o dia 14 
de Dezembro n ã o se l inha pra t icado mais 
nenhum acto de d ic tadura — que o governo 
desejava ter acabado a n t e s , e se por ven tura 
o sr. deputado estava persuadido do c o n t r a -
rio aceusasse o governo ; e se o não estava, 
náo se lançassem no publ ico insinuações des-
ta na tureza . 

O sr. Correia Caldeira disse , q u e n á o 
quizera accusar o governo; tel-o-hia fe i to , se 
assim o entendesse , mais julgava q u e Se o 
governo quizesse seguir fielmente o systema 
representat ivo , devia ter vindo á camara lo -
go depois de consti tuída apresentar a relação 
das medidas tomadas em dic tadura , e pedir 
um bill de indemnidade , pela adopção dessas 
m e d i d a s . 

Alguns srs. deputados pedi rão a palavra. 
O sr. Presidente observou , q u e este 

incidente não podia con t inua r . 
O sr. Casal Ribeiro notou, que havia uma 

grande differença en t re o lado d i re i to , q u e 
combatia o parecer , fundando-se para esse 
fim em não reconhecer as disposições do d e -



creio eleitoral , áo passo que a maioria <!a 
camara se conformava inteiramente com essas 
disposições, em virtude das quaes se achavão 
todos alli reunidos , e portanto tendo de ap-
plicar-se essas disposições aos «liiferentes 
aelos eleitoraes , por isso tinha de se cingir a 
essas disposições, tanto maí, que não convi-
nha, em que houvesse a exorbitância de po-
deres a que se tinha álludido. 

Depois de miudamente mostrar, que a 
companhia do gaz não fizera contracto aUuni 
com o governo , e nem podia esta compa-
nhia ser considerada de obras publicas, nem 
municipaes, concluiu declarando que votava 
pela validade da eleição do sr: Braancamn 
tanto em vista da letra como do espirito da 

» e senão estivesse convencido disso não 
teria duvida de votar contra um amirro p o l i -
t i co , porque queria a execução da lei antes 
de tudo. 

O sr. Presidente disse, que tendo dado a 
hora, a ordem do dia para amanhã seria a 
continuação desta discussão , e depois a d i 
resposta ao discurso da coroa , e levantou a 
sessão. 

Erão 4 horas da tarde. 

O O l í K R A L D O M O N D E G O . 
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A G R I C U L T U R A , C U L T U R A E S P E C I A L DE M Á X I M A 
IMPOaTAfiClA. 

Balata doce ou Balata das Ilhas. 
A Batata doce (Batatas ednlis) é uma das 

mais interessantes plantas alimentícias, ver-
^ B i " a t a ° r d Í n a r i a (So&niim 

A longa piaiiCa qne temos da cultura d a-
qnella planta no Horto Botânico da Uníver-
- ^ e a , i ia ravi lh ( f , producção da mesma 
planta neste nosso abençoado torrão de Por-
tugal; nos anima a publicar o methodo de 

A Batata doce, originaria da índia, acha-
seho je cultivada e naturalisada em todos os 
chinas quentes. 

Poremos de parte a descripção botanica 
de planta, que não interessaria a máxima 
parte dos nossos leitores. Diremos só , que a 
sua propagação neste paiz e ao ar livre, só pôde 
effectuar-se pelas snas raízes tuberosa* ou tu-
berascentes, separadas dos caules e folhas e 
guardadas ou por meio da planta inteira , 
abrigada d inverno n u m a estufa fria (/rígida 1 
num) onsimples telheiro exposto ao sul : este 
oltimo e o methodo de cultura, que a pra-
tica nos tem ensinado ser 0 mais vantajoso e 
menos arriscado. J 

Os tubérculos ou raizes tubemseentes, por 
mais cautellas, que com elles hajão deteriorão-
se consideravelmente com a humidade da 
athmosphera, durante o inverno, e muitos 
morrem. 

Pelo contrario a conservação da planta 
em vaso de barro grosseiro e do mais baixo 
preço e facd, econoniica e segura. 

A plantação faz-se no principio' de Abril, 
mais cedo ou mais tarde, segnn.lo as condi-
ções ineteorologicas. Não se perde cm deixar 
lixar a estação quente, porque as geadas dam-
mhcao ,e senão destroem, atrazão alguma cou-
sa a vegetação. 

Preparado uin taboleiro de dez varas de 
cumprido e duas de largo, plantao-se quatro 
pes tle Batatas, ficando assim com duas varas 

distancia entre si. Procedc-se de modo que 
o torrão de cada vaso se mette em cada cova 
bem estercada e de terra fòfa. Virado o vaso 
com o fundo para cima, um trabalhador com 
as palmas das mãos estendidas sustenta o tor-
rão, em quanto outro levanta o vaso, despe-
gando-o por uliia ligeira sâcudidura. Por este 
modo fica inteiro o torrão do vaso 

Concluída a plantação, nenhuma mais 
cultura se faz, até que os caules e folhas cu-
«J>ao toda a superfície do terreno: terá isto lu-

J N N Í I P O A C ° M A Í S 0 A , N E H O S ' P N R A O S FINS <LE 

Procede-sc então á provisão dos fiadores 

para o anno segnite. Dispõem-se de roda do 
taboleiro, pegados uns nos outros, se tantos 
forem precisos, vasos cheios de terra bem es-
trumada e fofa , a I porção-se os talos, se-iiran. 
d.,-os com um pequeno gancho eh terra. In, e 
cubrindo-os crun duas ou tres pollegadas de 
terra. 

Dcixão-se estar, sem mais alguma cultora 
até meado de Outubro, em que se despegão da 
planta mãe os talos alporcados, cortando-os 
com uma tesoura ou navalha. 

Conservão-se as batatas no taboleiro ainda 
nm mez, depois da separação dos fiadores, e 
faz-se a colheita dos tubérculos , escavando-
se com cautella, para não os fer i r com a en-
chada. 

Temos colhido por este processo tnbercu-
culos de mais de uma arroba, sendo os de 
meia arroba e oito arrateis muito ordinários. 
Esta producção pode considerar-se maravi-
lhosa, á vista da que se calcula ordinariaincn 
te em França , otide a producção media é 
orçada em duas libras para cada pé. 

Felizmente tem cessado quasi iuteiramen-
te a moléstia, que ameaçou destruir a cultura 
da Batata ordinaria (Solanum taberositm); 
mas se tal fatalidade acontecesse, nenhnina 
raiz tuberosa alimentícia poderia jamais com-
petir com a da Batata doce, cuja cultura, como 
se vê, é fácil lima. 

A um vaso de barro grosseiro, preto ou 
vermelho, e a um tosco alpendre virado a sul 
todo o agricultor , ainda o menos abastado, 
pôde chegar. 

Fazemos votos sinceros, para que esta cul-
tura se generalise, porporcionando assim aos 
nossos patrícios nm alimento sadio e barato , 
qué pode ser preparado de mil modos dif fe-
rentes. V i d a l 

j á , e dizemo-lo hoje ainda mais fir-
memente , é lord Palmerston. 

I .ê-se no Standard : 
Sômos informados por boa via 

que não tom fundamento o boato,' 
qne correu da retirada do presidente 
actual da camara dos rnmmuns. 

Lê-se no Marninrj Post ; 
Acampamentos militares em roda 

de Londres. Está mos aurorisados para 
declarar, que o paragrapho, q t teap-
pareceu com este titulo em muitos 
jornaes de Londres , é destituído de 
toda a especie de fundamento. 

Lê-se nas Nouvelles de Hmnbourg: 
Varsóvia 31 de dezembro. As for-

ças militares russas avanção neslé 
momento até o coração do Allema-
nha. i \o caso de desavença da Rús-
sia com os smts visirihos do occi-
den te , esta posição exerceria uma 
grande influencia sobre a sorte da 
guerra. 

'àoHH ls'rfiÓ]\tDEACL4. 

C O R R E I O DO SUL. 

I N G L A T E R R A . 
Lê-se na Presse de 17: 
Parlamento. Camara dosLords 16 

de Janeiro. O parlamento foi hoje pro-
rogado novamente pela commissão 
real , até 3 de fevereiro proximo, de-
vendo reunir-se nesse dia para a ex 
pedição dos negocios. 

O lord chanceller, depois do ce-
re.monial do costume, declarou o adia 
mento em nome de S. Mages tade , 
ajuntando estas importantes palavras : 
Que a vontade real e ra , que o par-
lamento se reunisse no dia designa-
do , para a expedição de diversas me-
didas urgentes e importantes. 

A sessão foi de mera fortlialida 
d e , e durou apenas alguns minutos. 

hlem 16. Convocou-se hoje conse-
lho de gabinete no ministério dos ne-
gócios estrangeiros. Assistirão: Lord 
J. Russell , marquez de Lansdowne, 
lord Brougham, o lord Chanceller, 
sir G. Grey , lord Granville, o Chan-
celler do thesouro, o conde de Min-
to , o conde Grey, sir H. Labouchè-
re , sir Baring , o marquez de Clau-
r icarde, lord Seytnour, e sir Fox 
Ma tile. 

Lô-se no Morning Advertiser de 
15 : Suppondo como cer to , que o ga-
binete whig seja despedido na aber-
tura do parlamento, a grande questão 
sobre que se fixa a at tenção dos li-
beraes é : Quem o substituirá ? é uma 
questão importante e urgente. Os 
proteccionistas affirmão , que o conde 
de Derby é o destinado a succeder 
a lord J. R ussell. Considerámos o ar-
ranjo de um ministério proteccionis-
ta , como uma pura utopia. 

O homem do fu turo , dissemo-lo 

(Continuação dos Documentos da côri espon-
dencia do //." iòi.) 

Donna Marianna Antónia Amado da Cu-
nha e Vasconcellos - Dona Emília Candida 
Augusta de Noronha = João de Mello R a -
malho Pimentel d'Almeída = O ex-Adminis. 
trador do Concelho Francisco Pinheiro Pi-
mentel Lima =r Jeronymo Ferreira de Noro-
nha = Bernardo Pereira d'Oliveira = M i g u e l 
Pereira cfOlíveira =• Luiz Santos = Antonio 
Oliveira == Carlos Pimentel Girão == José 
Pimentel Taveira = André Gonçalves — Al-
bino dos Reis = Antonio Monteiro Marques 
= Fernando de Sousa Pereira = Manoel 
Pelicano = De José Monteiro Gandra uma 
cruz == De Francisco Carlos uma cruz = De 
Antonio Serra uma cruz = De José Roljn 
uma c r u z . = De José Bernardes Rasteiro == 
uma cruz = De Joaquim Pernardes Rasteiro 
uma c r u z = D e Joaquim Lemos Serrano uma 
cruz = De Francisco Goes uma cruz — Joa -
quim Pereira Ameal = De Joaquim Gomes 
Serrano uma cruz = De Francisco Cravo 
uma cruz == De Caetano Valente uma cruz 
— De José Leirião uma cru/. — De Manoel 
Gondrex uma cruz == Manoel Soares = Ber-
nardo Ayres Ferreira k g De João das Neves 
uma c r u z = De Bernardo Ferreira Lemos 
uma cruz — De Luiz Pereira Ferraz uma 
cruz = De Bernardo Jorge Louro uma cruz 
— De Francisco Raposeiro uma cruz = De 
Onofre da Costa uma cruz = Joaquim da 
Fonseca Castelhano = De Eugénio Martins 
uma cruz = l ) e Antonio Ribeiro uma cruz 
= De Luiz Alves uma cruz — De Francisco 
Jgnacio uma crii7.r=De José Rocha uma cruz 
= De José do Casal Goes uma cruz = De , 
Felhpino Naveta uma cruz = De Manoel 
Roque uma cruz = De Manoel Carlos uma 
cruz = í)e Manoel Pereira uma cruz == De 
Bernardo Pereira Loharto uma cruz = De 
Joaquim Ferreira Moreira uma cruz = De 
De Antonio Pimentel Girão uma cruz = Dc 
Antonio Rodrigues Sello uma cruz = I)e 
Antonio Moreira uma cruz = De Manoel 
Velozo uma cruz = De Zeferino Cravo uma 
cruz ~ De José da Costa uma cruz = De 
Luiz Thomaz uma cruz = D e Francisco Fer -
reira Melenas nma cruz == De Antonio Fer-
raz Leirião uma cruz = Antonio Joaquim 
Ribeiro = De Luiz da Silva uma cruz = De 
José Victorino uma cruz = D e Manoel Silves-
tre uma cruz = Manoel Custodio = De Joa-
quim Cravo uma cruz = De Manoel Carva-
lho uma cruz = De Luiz Esteves uma cruz 
= Antonio Maria Santa Anna De Antonio 
Carlos da Costa uma cruz = De José Pimen-
tel Girão uma cruz = De João Anobra uma 
cruz = De Joaquim Almeida uma cruz = 
De Antonio Milheiro uma c r u z = D e Antonio 



O LIBERAL DO MONDEGO. 

Chr is tovão u m a cruz = De Antonio Gomes 
Ayres u m a cruz = De Joaquim Verão urna 
c ruz == De Victorino Novo uma cruz = J o a o 
P a u l o da Silva = De José Goes u m a cruz == 
D e José Rocha o Moço uma cruz = De João 
A m i a l uma cruz = D e José Gomes u m a c ruz 
= De Joaquim Jorge uma cruz = De José 
Madei ra uma cruz = Antonio Velloso = De 
Francisco Velloso u m a cruz = De Antonio 
Ser rano uma cruz — De Manoel Antonio 
u m a cruz == Antonio Ramos = Francisco 
Tavares Gomes Barreto = José Antonio R i -
beiro = Antonio Ribe i ro = J o a q u i m P imen-
tel Roliiu = De João Fer re i ra Manano u m a 
cruz = De Bernardino Mart ins uma cruz = 
De José Lopes uma c r u z = D e José de Lemos 
u m a cruz - = De Luiz de Lemos o Novo u m a 
c r u z — De Joaquim Rolim o Moço uma c ruz 
— De Antonio S->ares uma cruz = De José 
dos Jantos Cravo u m a cruz = De Antonio 
IVIartins Gouvea uma cruz = De José Ribei ro 
u m a cruz = De Luiz Cravo uma cruz = De 
Manoel Verão uma cruz = De Antonio Gon-
çalves uma c ruz = De Venâncio Secco u m a 
c r u z = De José Roza u m a cruz = De F r a n -
cisco Figueiredo uma c r u z = De José F e r -
reira M a n n o uma cruz = Luiz dos Reis == 
Manoe l da Costa Pereira = De F e r n a n d o da 
Silva Pat to uma cruz —José Pereira Plácido 
= Joaqu im José Pereira da costa — De João 
Mendes Leão uma cruz =5 De José da Silva 
P a t t o uma cruz = Luiz da Silva Matoso = 
Jjiiiz de Lemos = T h e o t o n i o José da Silva 
Presb í te ro = De José P imente l Rolim uma 
c ruz . 

Os abaixo assignados declaráo que as cen-
to e vinte e qua t ro assignaturas que aconpa -
n h ã o esta represen tação f ò r ã o feitas em a nossa 
presença e nós c o m p r o m e t t e m o s pela veraci-
de das mesmas. Coimbra dezenove de Janei-
r o de mil o i tocentos cincoenta e dois. = J o ã o 
P a n l o da Silva = Bernardo Pereira ^ O l i v e i -
r a = F e r n a n d o de Sousa Pereira =± Reco-
n h e c i m e n t o = Reconheço as tres ass ignatu-
ras ul t imas dos declarantes por serem feitas 
na minha presença. Coimbra dezenove de 
Jane i ro de iriil oitocentos cincoenta e d o i s . = 
E m t e s t emunho de verdade . = Lugar do 
signal publico. = João Hercu lano S a r m e n t o 
= E trasladada a conferi e vai c o n f o r m e a 
própria em m ã o e poder do apresen tan te q u e 
de como a recebe assigna. Coimbra dezenove 
de Janei ro de mil oi tocentos e c incoenta dois. 
— E u João Herculano Sa rmen to a subscrevi e 
assicnei em publico e razo E m tes temunho 
de verdade . = Lugar do Signal publ ico . = 
João Hercu lano Sarmento . = Recebi a p r ó -
pria. João Paulo da Si lva. 

Está c o n f o r m e . 
O P a d r e , José Maria. Pimentel Nogueira. 

DOCUMENTO N . ° 1 2 . 

O Douto r Aure l i ano Pereira F r a z ã o de 
A g u i a r , Cavalhe i ro da o r d e m de Chris to e 
Len te Ca thedra t ico (sem exercício) da Facnl-
dade de Medicina na Univers idade de C o i m -
bra . = A t t e s t o em como du ran t e todo o tem-
po q u e exerci o cargo de Administrador do 
Conce lho de San to Varão (desde Novembro 
de 1849 até Maio de 185 0 i ndo f requen tes 
vezes ao logar de Santo Varão , por ser ca -
bera de concelho e lá se t ra ta rem muitos 
serviços adminis t ra t ivos , pousar a casa do 
Reverendo Parocho da Freguezia , o senhor 
José Maria P imente l Nogueira , vi constan-
temente q u e em sua casa e rão ad imitidas é 
t ratadas còin toda a urbai í ldade , civilidade, 
f ranqueza , e demonst rações d 'amizade, todas 
as pessoas de bem do C o n c e l h o (sem exce 
peão talvez d 'uma só) tan to ecclesiasticas , 
c o m o seculares , as quaes ou por serviço 
p u b l i c o , on por seus n e g o c i o s dos diversos 
pontos do Concelho concorr ião áquella po -
voação. Que nunca ouvi profer i r ao di to 
Reve rendo Paroeha uma só palavra , nem 
prat icar u m a só acção que ind icas se immora -
i - l a de , indecencia", escandalo ou devassidão 
Q u e d u r a n t e a minha adminis t ração nunca 
tive uma só queixa de pessoa a lguma , con-
tra o Reverendo Parocho; antes pelo con t ra -
r io todos o bem dizião, por elle sér o primei-
ro a interessar-se pe ran te as autoridades do 

concelho a favor de taes f r eguezes , p r i n c i -
pa lmen te pobres e desvalidos. Oi.itro sim 
attesto que tanto pelo q u e deixo di to , como 
pelo conhec imen to q u e deste Reverendo 
Parocho tenho , desde quando ella esteve 
pa roeh iando em Alfarellos, de manei ra n e -
n h u m a lhe são applioaveis os viperinos t r e -
chos q u e se achão exarados no Observador 
n,.° 468 de 3 de Janei ro cor ren te desde a pa-
lavra.— Quando até á palavra companheira ... 
E ' o que attesto e j u ro debaixo do j u r a m e n t o 
do m e u grau. Alfárellos 19 de Jane i ro de 
i 8 5 a . = 0 Doutor Aurel iano Pereira. Frazão 
de A g u i a r . = Reconheço a assignatura sup ra . 
Coimbra 17 de Janei ro de i85.a. — Eia tes-
t e m u n h o de v e r d a d e . = Lugar do Signal p u -
blico •= João Herculano Sa rmen to . 

Está c o n f o r m e . 
O Padre , José Maria Pimentel Nogueira 

DOCUMENTO 1 3 . ° 
Attesto , Francisco P inhe i ro P imen te l e 

Lima capitão r e f o r m a d o das extinclas Malí-
cias de Soure , e ex Administrailor tio Coucer; 
lho de San to V a r ã o , por Sua Magestade a 
S e n h o r a Dona Maria Segunda etc. Aktesto 
q u e o Reverendíssimo senhor José M a n a Pi-
mente l N o g u e i r a , Vigário collado nesta F r e -
guezia de Santo Varão du ran te a minha Ath 
minis t ração , e tanto antes desta , como d e -
pois, foi sempre em costumes d ' uma eonduota 
exemplar , tanto mora l como politica, e. re l i -
giosa , e por verdade e constar of lds lhe 
convier mande i passar a presente que assi«-
gne i . Formozelha ao de Janei ro de i S 5 a . — 
Francisco Pinheiro P imente l e Lima. = Re-
conheco a assignatura supra . C o i m b r a v j tle 
Janeiro de i 8 5 a . = E m t e s t e m u n h o de ve«v 
d a tle. = Lugar, do Signal pubj ico , = João 
H e r c u l a n o S a r m e n t o . 

IJsxá. c o n f ó i m e . 
O P a d r e , José Maria Pimentel Nogueira. 

v e r m e l h o 4 4 ° r s* Fe i j ão b ranco 38o a 4 o r t 

rs. Fc i jãa r a j a d o 33o a 34o rs. Fei jão f r ade 
310 a 320 rs, T remoços a 4 ° rs. Batatas 340 
rs. Azeite 1700 rs. 

Diligencia bem jeitq.— Forão mandados 
rest i tuir ao Director do Ja rd im Botânico os 
canos de c h u m b o (part idos) r o u b a d o s , e e n -
cont rados na casa do ladrão , q u e se evadiu. 

Revista Universal Lisbonense, n . 24. — 
S u m m a r i o . Es t rumes pelo m e t h o d o Inglez . 
Catalogo d,os produc tos Por tuguezes na e x -
po^içã^ da ^oodre* (conclue). A moc idade 
tle D*. J t ^ o 5." (cont inua) . Villa de Celor ico 
da ;Beira, Veneza e Amstei;dam. Noticias . e 
C Q i y m e r c i o . . 

Mon,iteiu- de 17 de Janeiro. — Guer r a , 
Decreto tio príncipe presidente , modif icando 
os commandos , escolas e direcções de a r t i -
heria. Marinha e colonias. Decreto sobre 

exames para admissão ao cominando de n a -
vio de pesca. 

Morning Advertiser. — Annunciou-iSe a » 
director deste jornal , q u e Kossuth enviara 
le t ras no valor tle 4oo l i b r a s , dest inadas aos 
refugiados húngaros , devendo ser en t regues 
ao c o n d a Pau lo E s t e r h a z y , p res ideule d a 
commissão húngara . 

Remonta. — Chegou? a esta c idade o Sr 
Major Liz , que vem enca r regado d e com-, 
prar cavallos o egoas , para cavallaria. 

Cemiterio. — Foi hon tem sagrada, uff iè 
porção tle t e r reno no Alto da Conchad* , dea.-
t inado para cemi te r io dos hospitaes de C o i m -
bra . Vão comecar -se a fazer alli os e n t e r r a -
mentos , cessando de fazer-se, por fal ta de l u -
gar vago , no acanhado e impropruss imo ce-
miterio ant igo do Hospital da Conceição. 

Prevenção para a guerra europeia. — D» 
zem-nos de Lisboa , que o governo í n g l e z 
procurára ao nosso , se p o d e n ã o a r r a n p r - s e 
cá 6 o £ o o o h o m e n s ; e que o Sr. Duque res-
pondera , qne sim , vindo para ca dinhçiro . 

Pontos estratégicos.— Diz-Se que no caso 
de g u e r r a , os Inglezes escolherão ires pon-
tos estratégicos P o r t u g a l , P i e m o n t e e Bélgi-
ca. =— 

Assassinato. — D o m i n g o a o . , á n o i t e , 
n u m a r u a da villa de S o u r e , foi assas,, na -
do , com um tiro (crê-se de pistola) J o ã o y t -
d r o , creado de se rv i r , de ao annos tle. i da -
de , pacifico , bom fdho e bom creado. 
Ignoráo-se ainda a causa e o m a t a d o r ! 

Outro. —Na proximidade da mesma villa 
de Soure , na 2.* feira 26, f«>i assassinado a 
p u n h a l , José da F igue i ra , çapateiro, m o r a -
dor na dita villa , pacifico, e bom pai tle fa-
milia (que deixou ao desamparo) , e reco-
lhendo do lugar d o P a l i ã o , em companl i .a 
d ' u m tal Roza , e José Frexie i ro , o qua l toi 
t ã o b e m g ravemen te fer ido, e está e m perigo 
de vida. Foi uma emboscada , e ja esta prezo 
um , que se diz sei dos assassinos. 

Mappa dos preços dos Géneros Cereaes , 
Legumes e Azeite no Mercado dc Monte-mor 
0 Velho em 28 de Janeiro de - Trigo 
t remez (alqueire} 020 a 55o rs. Dito b ranco 
48o rs . Milho branco 345. a 35o rs. Mi lho 
amarel lo 34o a 35o rs. Cevada *4«> rs. Fe i jão 

Moniteur prussiana de 14.— Decreto. H a -
vendo ju lgado a proposi to restabelecer o 
conselho t f e s t a d a , confiro as funcções de 
pres idente in t e r ino ao pres idente do conse-
lho de ministros, Barão de Manteu l fe l . Cliar-
Iqttembrçurg i a df t janeiro . Freder ico G u i -
l h e r m e . 

Presse Ae 17 \ Italia. — T u r i m i 3 de j a -
neiro . — O projecto de t ra tado de c o m m e r -
cio com a Áustr ia foi apresentado h o n i e m 
no senado. 

Presse.de- »8. — Rendas publ icas . Os i m -
postos e rendas indirectas produzi rão em 1849 
— 7 0 1 . 7 1 3 $ 0 0 0 ; eui 1850 — 7 3 8 . 2 4 2 / 0 0 0 ; 
e t» I 8 5 I — 7 3 7 . 8 4 3 ^ 0 0 0 . 

I fa jp* — Ingla ter ra , H o u v e h o n t e m de 
mai>l)4 1 d j í o Morning Advertiser , na cap i -
tal uma tempestade das mais violentas e das 
mijiios, ordinár ias nesta estação. Serenou ao 
tnfijo d '*; 

hlem. — Al lemanha . F ranc fo r t 9 de j a -
neiro. Lê-se na Gazeta de Augsbourg: P a -
rece haver - se p ronunc iado a sentença tle 
m o r t e contra a f rota a l le inã , que será repar -
t ida pelos estados. 

Idem. Brasil e la Plata. Noticias de B u e -
nos Ayres até 3 tle dezembro , Montev ideo 
5 , Rio. d e J a n e i r o i 5 , Bahia 20 pelo p a -
quete inglez T a y . Segundo ;os jornaes ing le-
zes Urquisa , dispunba-se para a t tacar Buenos 
Ayres , com probabi l idades de ser bem r e -
cebido , O . general Garzon , que seguira U r -
quisa na. sua defecção , c^aspiranie á presi-
dencia , m o r r e u sub i t amen te . 

Idem, — Egypto . Notjc.ias de Alexandria 
a t é - 5 tlç, ja.neiro. Pro^egue-se ac t ivamente 
nos .trabalhos de caminho tle fe r ro . 

ANNUNCIOS. 

. Ntonio de Sousa Pinto de Barros Cacba-
A púz annuncia ao público , que os bens 
que se dizem per tencentes ao Es tudan te José 
Christiano A'Nell de Medeiros , na tura l do 
Faial , estão litigiosos i e pendentes de t res 
questões cm Juizo; das quaes u m a já t e m 
sentença final em processo com a Misericór-
dia de 'Coimbra ; outra está a ser julgada a 
finai , e a terceira está sob.Ljbello : e como 
conste que dolosamente os per tende vender , 
p a r a se esquivar ao pagíU^enío , por isso se 
faz este annuncio a qualquer per tendente . 

Coimbra 28 de Janeiro de 1852. 
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